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À nossa filha, Charissa, com amor 

Somente com aromas, sedas e artifícios 
é que o amor passa dum instinto à paixão. 
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A base filosófica deste livro tem origem na tradição 
ocultista ocidental. A magia e o ritual são uma res­
posta possível para a moderna busca da experiência 
significativa. O objetivo da tradição ocultista oci­
dental tem sido o de entender as artes e as ciências. 
Num passado não muito distante, entendia-se que 
um estudo tão abrangente teria implicações meta­
físicas bem definidas: não apenas o conhecimento 
da natureza das coisas, mas de si mesmo. Interes­
sados em estimular capacidades latentes e criar 
novos recursos para si mesmos, os praticantes do 
ocultismo atravessaram os séculos estudando siste­
maticamente os mundos dentro e fora deles. 

Talvez o método mais sistemático de autoconhe­
cimento tenha sido o que se desenvolveu original­
mente na ·cultura hebraica. O sistema, conhecido 
como cabala, oferecia uma clara orientação para 
o desenvolvimento pessoal e elevava a espirituali­
dade. A prática da teoria cabalística baseia-se no 
circuito da Árvore da Vida, que oferece um mapa 
das regiões interiores (Figura 1). Suas dez esferas 
e 32 caminhos são "estações" na jornada interior. 
A cabala não é só uma herança judaica. O comér­
cio permitiu uma troca de crenças entre os povos 
antigos, e a doutrina da cabala acabou se fundindo 
com elementos egípcios, gnósticos, cristãos e orien­
tais, o que fez dela uma visão de mundo de base 
extremamente ampla. 

Como boa parte da ciência antiga não era em­
pírica, mas sim metafísica, as práticas da astrologia, 
alquimia e magia correspondia aos processos re­
presentados na Árvore da Vida. A evolução desse 
sistema eclético culminou nos séculos XVIII e XIX 
com a formação de grupos como os rosa-cruzes e 
os maçons, além de grupos ocultistas menos conhe­
cidos como a Ordem da Golden Dawn (Aurora 
Dourada). Esses grupos sintetizaram os elementos 
discrepantes da tradição mística ocidental em um 
todo coerente. 

Mágicos como Paracelso, John Dee, Eliphas 
Levi, S. L. McGregor Mathers, Dion Fortune, A. 
E. Waite e Aleister Crowley deixaram registros es­
critos dessas tradições antigas. Em vários desses 
trabalhos o uso mágico e ritual dos perfumes era 
um elemento chave. As conexões mágicas dos per­
fumes a estados da consciência foram destiladas dos 
antigos egípcios, dos alquimistas árabes, de ceri-
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Figura 1. A Árvore da Vida 
O aspirante começa a escalar a árvore na esfera 10, o 

nível mais material, até chegar à esfera 1, que é a 
reunião com Deus. As outras esferas representam os 

estados místicos intermediários. 
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mônias gregas, dos hindus e budistas e da doutrina 
de várias culturas. 

O que esses mágicos acreditavam conseguir com 
essa arte? O uso de símbolos como os perfumes lhes 
fornecia a chave para abrir o subconsciente e a pos­
sibilidade de integrar novas qualidades e melhorar 
a própria vida. Sem sequer conhecer as especifici­
dades da neuroanatomia moderna, eles perceberam 
que os aromas tinham o poder de evocar uma ex­
periência do plano astral quando corretamente 
empregados. 

A cabala oferece ao aspirante um paradigma ou 
modelo de pensamento. Sua natureza holística é re­
alizada através do sistema de correspondências, que 
inclui não só perfumes, mas uma série de outros 
símbolos.* A esfera Tiphareth na Árvore da Vida, 
por exemplo, que simboliza a união com o Santo 
Anjo da Guarda, inclui muito mais do que a fra­
grância olíbano. Também representa o sol na as­
trologia; o ouro na alquimia; as divindades Cristo, 
Mithra e Rá; as cores amarelo e ouro; os animais 
fênix e leão, as pedras topázio e diamante amarelo, 
e por aí vai. Combinados no ritual ou na imagi­
nação, esses diversos símbolos criam a atmosfera 
ou o estado de consciência desejados. 

A síntese resultante da combinação dos siste­
mas esotéricos ocidental e oriental é conhecida 
como Cabala Hermética. Descendente indireta do 
misticismo judaico, é relevante para todas as nações 
e sistemas de crenças. As técnicas cabalísticas do 
autodesenvolvimento foram elucidadas no Renas­
cimento com uma importante mudança de ênfase 
da força de vontade para a imaginação. Os aro­
mas são um poderoso estímulo para a imaginação, 
evocando imagens visuais, sons, memórias e 
emoções. O uso mágico dos aromas explora esse 
processo natural sistematicamente, criando mudan­
ças positivas. 

Assim como as pessoas podem desenvolver um 
aguçado senso estético para apreciar boa comida 

*Nota: A cabala é um vasto campo de experimentação onde há 
divergências entre diferentes autores, apesar das linhas gerais 
aceitas. Os autores deste livro tiveram o cuidado de apresentar 
correspondências baseadas tanto naJradição quanto em sua ex­
perimentação pessoal. 

e vinhos finos, é possível adquirir um conhecimento 
mais profundo do papel desempenhado pelo sen­
tido do olfato. Trata-se de um passo pequeno, mas 
da maior importância em nossa busca pela totali­
dade. O uso mágico e ritual dos perfumes é tão 
fundamental nas sociedades, tanto primitivas 
quanto sofisticadas, que tudo indica que ele seja um 
impulso básico no homem. É um fenômeno que não 
está ligado a nenhuma cultura em especial e cujas 
tradições não recebem a atenção devida em nossa 
atarefada sociedade moderna. Acreditamos que 
uma introdução aos usos mágicos das fragrâncias 
possa ser extremamente enriquecedora. 

As pesquisas modernas em neuroanatomia mos­
tram que os aromas oferecem um acesso direto à 
região emocional do cérebro e da memória. Eles 
evocam imagens visuais, que por sua vez vêm sem­
pre acompanhadas de padrões somáticos - um 
conjunto de sentimentos e tensões corporais com 
significado cognitivo ou experimental. Os cheiros, 
principalmente aqueles mais freqüentes, são arma. 
zenados na memória como impressões aromáticas 
balísticas. Quando sentimos novamente determi­
nado aroma, mesmo anos mais tarde, fazemos um 
número infindável de associações, como revela Ar· 
thur Symons em "Memória": 

Como perfume que se detém 
no corpo que o coloca, também 
a tua lembrança se detendo 
no fundo de minha mente 
não me deixará, tudo me deixa 
e você se detém ... 

As associações que um aroma permite podem li­
gar corpo e mente de uma maneira única. As teorias 
modernas do imaginário confirmam as antigas 
noções de cura e transformação: os componentes 
sensoriais d~ uma imagem são tato, paladar, visão, 
audição e olfato. O aspecto olfativo da imagem é 
o que traz a lembrança mais rápida de uma reação 
emocional e seu significado. Manipulando toda a 
imagem uma vez que ela é evocada, pode-se pro­
duzir mudanças criativas no corpo e nas emoções. 



Desde tempos imemoriais, incensos, perfumes e er­
vas aromáticas desempenham papel fundamental na 
religião e na magia. Suas virtudes legendárias en­
chem as páginas de muitos livros. Não é de hoje 
que aromas exóticos fascinam e atraem homens e 
mulheres, mas não será esse o aspecto das fra­
grâncias que trataremos aqui. A alquimia dos per­
fumes lida, isso sim, com a capacidade que os 
aromas têm de evocar reações psicológicas e sen­
soriais. 

Esse mistério da ciência sagrada dos aromas re­
vela o perfume como o caminho real para o 
subconsciente. As fórmulas para perfumes real­
mente mágicas trabalham tanto na mente consciente 
quanto na subconsciente com o intuito de produ­
zir uma reação específica predeterminada. Este livro 
o ajudará a entender e aprender por experiência 
própria quais perfumes provocam quais reações. 

Alguns aromas são tão animadores que sua es­
sência divina parece nos transportar para reinos 
transcendentais. Junto com esses aromas celestiais, 
nos afastamos de nossa existência cotidiana e nos 
entregamos a um estado momentâneo de êxtase. 
Como esse estado está acima ou, em todo caso, não 
faz parte da consciência rotineira, é chamado de su­
perconsciência. Os mágicos falam desse estado 
exaltado da mente em referência ao Eu Superior ou 
Guia Interior. Segundo os psicólogos, trata-se de 
uma experiência do arquétipo do Eu. Essa reali­
zação pessoal é um sentimento temporário de 
identidade ou adequação com o universo. 

Fórmulas específicas não apenas produzem re­
ações previsíveis, como também podem condicionar 
nossa consciência através de associações. As pes­
quisas mostram que todos nós reagimos consciente 
ou inconscientemente aos estímulos de sons, cores 
e cheiros. Certos cheiros causam reações emocio­
nais ou físicas. Outros estimulam os centros sexuais; 
outros ainda aliviam os nervos. Alguns ativam os 
centros psíquicos e outros têm propriedades cura­
tivas. 

Se usados corretamente, os aromas podem esti­
mular nosso "eu" físico, emocional, mental e es­
piritual de uma maneira mágica. Este livro foi 
feito para possibilitar um conhecimento prático so­
bre fórm~las e misturas. Você aprenderá quando 
e como utilizar suas criações no reino das fragrân-
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cias. De posse dessas ferramentas, você fará suas 
próprias experiências com essa arte tão antiga, agu­
çando sua percepção olfativa e seu crescimento 
espiritual. A perfumaria é uma arte alquímica que 
dá total liberdade à imaginação, num processo se­
melhante ao das artes gráficas e da representação. 
Usada juntamente com rituais num programa au­
todirigido de crescimento psicológico, transforma­
se numa ferramenta poderosa. 

Tendo este livro como guia, você adquirirá a ca­
pacidade de começar imediatamente a combinar 
fragrâncias originais para os mais diversos usos. 
Obviamente é desnecessário dizer que criar suas pró­
prias misturas pode ser uma alegria para você e para 
aquelas pessoas a quem você as dará ou venderá. 
Além de usar receitas tradicionais, você também 
pode criar fragrâncias únicas para cada indivíduo 
baseado em seu mapa astrológico. Estes perfumes 
terão a assinatura do indivíduo, descrevendo sua 
quintessência. Por outro lado suas misturas podem 
usar ingredientes que irão equilibrar a personali­
dade ao estimular qualidades que estão ausentes na 
pessoa. 

Talvez você tenha curiosidade em saber de onde 
vêm os ingredientes básicos. Hoje em dia o grande 
número de produtos oferecidos pelo mercado como 
matéria-prima varia enormemente em termos de ori­
gem e qualidade. Como poderá o iniciante neste 
campo saber quais óleos são produtos de qualidade 
e, menos ainda, quais são "mágicos"? 

A nossa experiência nos ensinou que o mais in­
dicado é comprar de fornecedores conceituados e 
os melhores produtos que a situação financeira per­
mitir. Em perfumaria, a qualidade do óleo essencial 
puro determina a qualidade da mistura. Os óleos, 
puros e naturais são os melhores, e a presença de 
qualquer solvente ou adulterante costuma ser evi­
dente. Alguns fornecedores de óleos de perfume 
acrescentam um terço de solvente a seus produtos, 
afetando assim sua qualidade. Se você usa um in­
termediário para conseguir um preço razoável ou 
uma quantidade menor de óleo, certifique-se de que 
ele compra de um fornecedor conceituado. A qua­
lidade é importante tanto para o varejista quanto 
para o amador e o místico, embora por razões 
muito diferentes. 

Escolha um bom fornecedor se não quiser ficar 
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decepcionado com os resultados. O mercado ofe­
rece vários óleos essenciais baratos para fazer 
pot-pourris e refrescar o ambiente. A magia que eles 
alegam conter está apenas no nome, e jamais no 
produto. No entanto se alguém acreditar piamente 
quc. determinado óleo é mágico, sua convicção car­
regará em parte a essência. Uma solução óbvia é 
adquirir um conhecimento das correspondências, 
inclusive planetárias, das várias ervas, especiarias 
e óleos essenciais. Fabricando seus próprios com­
postos você tem a garantia dt produtos bons, além 
de saber o que eles contem. 

Antigamente todos os incensos religiosos ou má­
gicos - ao contrário das variedades em pó 
encontradas hoje em dia - eram feitos a partir de 
ervas, especiarias e resinas naturais. Acreditava-se 
que cada uma dessas substâncias compartilhasse o 
poder de um determinado planeta. O louro, a ca­
nela, o olíbano e o cravo-de-defunto, por exemplo, 
são todos atribuídos ao sol e servem de interme­
diários entre ele e nós. Em outras palavras, esses 
aromas criam uma reação psicológica nas pessoas 
que pode ser considerada como o despertar de po­
tenciais solares latentes. 

Liberando esse potencial, podemos usar os aro­
mas para nos comunicar com nossas energias sub 
e superconscientes. Para continuar com a analo­
gia, os aromas solares podem ser usados para 
evocar uma experiência emocional do Eu Superior, 
símbolo da integração. Acreditamos ser esta a razão 
por que a Igreja Católica utiliza o olíbano em seus 
rituais. Na linguagem dos símbolos Cristo é um h e-

rói solar. Os aromas solares também podem ser usa­
dos para estimular a criatividade. 

Dizem que o verdadeiro perfumista nunca é ama­
dor, mas não devemos desanimar em nossa 
exploração desse reino. As principais qualidades de 
que o aspirante a perfumista precisa são total en­
tusiasmo e dedicação. Um perfumista amador 
também pode produzir misturas interessantes, mas 
para as fragrâncias mais sofisticadas é necessária 
muita experiência. Par<Lmunentar_!!_própria me­
mória olfativa recõmendamos ter como hábito 
cnefi~h p~-õmmnár;-tesfar;re]~i~~~econ­
Síderar. Eatravésoesse~proce-sso -qUê se compõe 
UillãSinfonia olfativa. Não há leitura ou teoria que 
possa substituir a experiência ganha pela prática. 

Dentre as artes herméticas a perfumaria é a que 
recebe menos atenção. Talvez seja porque o olfato 
responde por apenas 2o/o de nosso input sensorial, 
dos quais 98% são subliminares. A maioria das in­
formações sensoriais que recebemos são assimiladas 
pelos olhos, e nós temos consciência delas. O es­
tímulo subliminar que os aromas produzem, no 
entanto, é poderoso porque atinge o subconsciente, 
afetando nossa natureza emocional. 
/-~oú~~di-

( .ret~~~meiO ambiente. As culturas 
! antigas reconheciam oSêlêiroSiiiisteriosos das 
1 substâncias fragrantes sobre o hofuem. Seu deleite 
l com esses aromas era tamanho que elas chegaram 
I 

: à conclusão de que seus deuses também deveriam 
gostar deles, deduzindo que o céu devia estar cheio 
de voluptuosas delícias olfativas. 
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Capitulo 1 

MAGIA S PERFUMES: 
A ESSÊNCIA DA REALID 

Perfumes e incensos sempre foram largamente empregados 
em ritos mágicos; os antigos taumaturgos dedicavam-se a 
estudar a reação física e moral causada pelos diversos cheiros. 

Essência - o elemento primordial. Não é de hoje 
que essa palavra é associada à alma de às fra­
grâncias. A essência das substâncias revela sua 
natureza fundamental, característica. Em psicolo­
gia, a essência mágica do ser humano é o Eu 
Superior. A magia é a busca da união com essa di­
vindade interior pelo uso da imaginação. 
Referindo-se a esse Eu Superior, o mágico Aleister 
Crowley afirma que "todo homem e toda mulher 
são uma estrela". Martin Ruland, em seu compên­
dio de 1892, Lexicon alchemiae, identifica o Eu com 
a imaginação ao dizer: "A imaginação é a estrela 
no homem, o corpo celestial ou supercelestial." 

No livro Psicologia e Alquimia, C.G. Jung mos­
tra que a imaginação está relacionada à essência. 

A expressão astrum (estrela) é um termo de Para­
celso, que nesse contexto significa algo como 
"quintessência". A imaginação, portanto, é um ex­
trato concentrado das forças vitais, físicas e psíqui­
cas. ( ... ) ele [o aspirante] trabalha com sua quin­
tessência e através dela, sendo ele mesmo a con­
dição indispensável para seu próprio experimento. 

- Israel Regardie, The Tree of Ltfe 

A prática da magia natura! requer experimentos 
com a faculdade imaginativa. Segundo Jung, Pa­
racelso equiparou o "espírito da quinta-essência" 
com o "espírito da verdade" e o "corpo esclare­
cido". Ao mesmo tempo, confessa fazer uso da 
sabedoria da cabala e recomenda a prática a seus 
alunos: 

( ... )se desejarem aplicar todas essas coisas, lem­
brem que vocês estão entrando para a religião 
da cabala e caminhem em sua luz, pois a ca­
bala tem fundamentos sólidos. Peçam e lhes será 
dado, batam à porta e serão ouvidos e atendi­
dos. Desse dar e atender fluirá o seu desejo: 
vocês verão as profundezas da terra, as profun­
dezas do inferno, o terceiro céu. Vocês ganharão 
mais sabedoria do que Salomão e mais comu­
nhão com Deus do que Moisés e Aarão. 

A magia é a prática da cabala. É um processo de 
mudanças em si mesmo através da imaginação. Seu 
objetivo é o mesmo da psicoterapia, com a dife­
rença de que não pára no bem-estar mental. A 

17 
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magia é o processo de usar a imaginação criativa 
para alcançar um alto nível de bem-estar espiritual. 

A essência da magia está na evocação ou esti­
mulação psicossensoras da mente e do corpo de 
uma maneira altamente específica. O uso do ritual 
e de um elaborado sistema de correspondências por 
parte do mágico é, na verdade, uma forma de co­
municação com níveis mais altos do ser. Dessa 
maneira ele comunga com sua mente subconsciente 
("as profundezas da terra" de Jung), seu Eu Su­
perior ("o terceiro céu"), e possivelmente com 
entidades de outras dimensões do reino da imagi­
nação. 

Desde os tempos mais remotos diz-se que o deus 
que rege a comunicação e a prática da magiá é o 
mesmo. No Egito, esse deus chamava-se Thoth; na 
Grécia, Hermes e em Roma, Mercúrio. O aroma 
é uma forma de comunicação. Ele nos lembra que 
os perfumes e outros cheiros de um modo geral pos­
suem não só uma linguagem própria como também 
uma magia emocional. Os cheiros têm o poder de 
mudar nossa disposição de ânimo, trazer lembran­
ças para o nível consciente, despertar o desejo 
sexual e tornar a vida mais agradável de um modo 
geral. 

Os cheiros exercem uma influência poderosa so­
bre o homem porque operam no nível suconsciente 
ou subliminar. Assim, sua influência sobre nossa 
natureza emocional contorna a mente crítica. Ao 
contrário dos outros sentidos, o olfato é um sen­
tido químico, exigindo a transferência de moléculas 
odoríferas como fonte primária de informação. Os 
impulsos olfativos caminham diretamente para o cé­
rebro, numa velocidade maior do que o proces­
samento visual ou auditivo. Além do mais, esses im­
pulsos atingem o sistema límbico do cérebro, que 
governa a emoção. O uso de perfumes em fumi­
gações nos rituais, portanto, possibilita o aces­
so direto a estados emocionais pré-programados. 

Podemos usar os aromas como códigos de acesso 
a estados alterados específicos da consciência 
empregando-os como "âncoras" olfativas. O termo 
ancoragem refere-se à capacidade de qualquer ele­
mento isolado numa experiência - inclusive um 
componente visual, auditivo, cinestético, olfativo 
e gustativo - de trazer de volta toda a experiên­
cia. Como uma lembrança olfativa é guardada 
durante mais tempo (e sofre menos distorção) do 
que uma lembrança visual, os cheiros são particular­
mente eficazes no papel de âncoras. Cada vez que 

repetimos o uso de determinado aroma num ritual, 
atingimos mais rápida e profundamente o estado 
de espírito desejado. Em pouco tempo, o aroma por 
si só consegue evocar o amálgama de lembranças 
de todos os rituais realizados sob sua influência. 

A programação neurolingüística, moderna ciên­
cia da comunicação, costuma ser igualada à magia 
na literatura popular. Essa ciência reconhece três 
tipos principais de percepção: visual, auditiva e ci­
nestética (sensações). Mas admite a existência de 
alguns raros indivíduos que usam informações ol­
fativas como modo primário de percepção. Trata-se 
de pessoas que literalmente farejam informações no 
ambiente que as cerca. Um exemplo é a inovadora 
terapeuta Virgínia Satir, fundadora dos grupos de 
terapia em família. Ela simplesmente usa o nariz 
para monitorar o estado emocional de seus pacien­
tes durante a terapia! 

Qualquer um pode treinar esse sentido tão ne­
gligenciado, pois o olfato se desenvolve com a 
prática. Se educarmos nosso nariz e resistirmos à 
tendência de ignorar o estímulo olfativo, podere­
mos liberar todo nosso potencial olfativo. Os 
cientistas descobriram que a capacidade do ser hu­
mano para identificar cheiros atinge o ponto 
máximo entre os vinte e os quarenta anos, diminui 
entre os quarenta e os setenta, e depois disso sofre 
um acentuado declínio. Um indivíduo comum é ca­
paz de identificar cerca de 700Jo de todos os cheiros 
que o circundam, mas a maioria das pessoas têm 
"pontos cegos" ou regiões onde não conseguem 
sentir cheiros facilmente acessíveis a outros. Um dos 
motivos por que somos tão imprecisos na descrição 
ou identificação dos cheiros é a falta de um voca­
bulário abrangente nessa área. Com a prática, 
porém, é possível aprender a detectar as sutilezas. 

Os perfumes são importantes no ritual porque 
os cheiros são automaticamente codificados na me­
mória como imagens completas. Ao lembrarmos de 
um cheiro, também lembramos da imagem, do som, 
da sensação e até do gosto que o acompanhavam. 
É por isso que os aromas funcionam como a 
"essência da realidade" - um gatilho emocional 
ainda mais poderoso do que a música. 

Essa técnica secreta tão pouco conhecida adqui­
rirá importância ainda maior num futuro próximo 
nas terapias autodirigidas e no simples processo de 
promover mudanças em si mesmo. Atualmente há 
um grupo de químicos especialistas em fragrâncias 
que está trabalhando em perfumes contra o estresse. 



Considerando que o olfato é um sentido químico, 
espera-se conseguir, com o tempo, fabricar aro­
mas que produzam efeitos específicos. 

Talvez essas fragrâncias evocativas já estejam en­
tre nós, como os perfumes mágicos. Quando ade­
quadamente empregadas, são chaves para estados 
alterados da consciência. Qualquer estímulo senso­
rial que desencadeie uma reação interna pode ser 
uma âncora; os aromas, no entanto, são especial­
mente úteis porque codificam a experiência holis­
ticamente. Basta lembrar do cheiro salgado do oce­
ano ou do cheiro úmido e balsâmico de uma floresta 
para que a imaginação voe diretamente para lá. 

Segundo os neuroanatomistas, ao contrário do 
que acontece com os outros sentidos, as células ol­
fativas enviam seus dados para a parte do cérebro 
considerada a mais antiga em termos de evolução. 
Esse sistema - chamado límbico - lida com are­
gulação de atividades motoras e impulsos primi­
tivos. O estímulo do bulbo olfatório envia sinais à 
amígdala, região do cérebro que se interessa pelos 
mecanismos viscerais e comportamentais, princi­
palmente aqueles relacionados com as funções sen­
soriais e sexuais. Os cheiros influenciam direta­
mente o sistema digestivo, o desejo sexual e o com­
portamento emocional. 

Pesquisas recentes mostram que os membros de 
uma mesma família podem identificar-se lançando 
mão apenas do cheiro. Isso é especialmente válido 
para irmãos. As mães também podem reconhecer 
o filho. Bebês de colo podem distinguir o leite da 
mãe de outro leite. Tudo indica que todos nós te­
mos uma "assinatura odorífera" criada pelas gor­
duras e outras substâncias químicas presentes em 
nosso organismo. 

As pesquisas também mostram que as mulheres 
discriminam cheiros com mais exatidão do que os 
homens. E quando seu nível de estrogênio aumenta, 
seu nariz torna-se ainda mais sensível. Tanto no ho­
mem quanto na mulher, o sentido do olfato fica 
mais aguçado à noite. Os cientistas atribuem essa 
especial habilidade da mulher em parte a sua mai­
or destreza verbal: quem consegue rotular e codi­
ficar corretamente um cheiro tem mais chances de 
identificá-lo quando ele reaparece. 

É possível familiarizar-se com a linguagem dos 
aromas. Desde os tempos mais remotos, a cada deus 
é atribuído um aroma específico. No seio da grande 
Esfinge do Egito há uma placa de granito mos­
trando o rei Thothmes IV oferecendo incenso e óleo 
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perfumado aos deuses. Na psicologia moderna, es­
ses deuses recebem o nome de arquétipos, e cada 
um tem suas qualidades características. Os aspec­
tos humanos desses arquétipos incluem qualidades 
psicológicas, sentimentos e padrões de comporta­
mento (nos níveis mental, emocional e psíquico). 
Portanto, se determinados aromas específicos estão 
associados a esses arquétipos, presume-se que seja 
possível invocá-los usando perfumes em rituais. 
Essa invocação dos deuses era um dos motivos por 
que se usava incenso e perfume nos rituais. 

A ENCENAÇÃO DO RITUAL 

No ritual o homem tenta alinhar-se a alguma 
qualidade ou recurso superior que ele deseja intro­
duzir em sua personalidade. Este é, pelo menos, um 
dos usos dos rituais. Na formulação e realização 
do rito, incluem-se elementos visuais, auditivos, ol­
fativos (perfume/incenso) e gustativos (eucaristia). 
Como é da natureza do aroma codificar a gestalt 
de uma experiência, depois de ter realizado um rito 
ao ponto de criar uma lembrança clara dele, basta 
sentir o cheiro do aroma associado para ancorar 
aquela qualidade na vida cotidiana. Você pode usar 
a cabala sistematicamente dessa maneira, para des­
pertar recursos interiores, empregando os aromas 
para fortalecer-se magicamente até que as quali­
dades sejam incorporadas. 

Se você quer estimular suas habilidades psíqui­
cas ou sua percepção extra-sensorial, por exemplo, 
recomendamos um ritual de banimento comum (ver 
o exercício A, na página 20) seguido de uma invo­
cação da lua (ou Grande Deusa Branca) usando seus 
aromas característicos: jasmim, cânfora ou aloés­
dependendo do nivel que se quer invocar: o centro 
psicossexual ou o aspecto da Virgem Santíssima, o 
terceiro olho. Uma vez atingido o clímax do ritual, 
identifique-se conscientemente com as qualidades 
que deseja para si, alinhando sua personalidade 
com esse aspecto do Eu Superior. Conclua o ritual 
com um exercício do Pilar do Meio (ver o exercício 
B, na página 22) e um rito de banimento. 

Quando tiver realizado rituais em número sufi­
ciente para conseguir imaginar-se fazendo-os no 
olho de sua mente, você poderá considerar-se um 
iniciante. A essa altura, você poderá entrar no es­
tado alterado de consciência quando quiser e atuar 
exclusivamente no plano astral, digamos. Quando 
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Exercício A MAGIA DO CÍRCULO E RITUAL DE BANIMENTO 

Construir um círculo ou esfera de luz em torno 
de si é a forma mais simples do ritual de magia. É 
uma afirmação da própria totalidade e participação 
ativa no cosmos. O círculo é um símbolo universal 
do feminino, enquanto o feixe de luz penetrante tem 
uma qualidade masculina. 

O ritual é um em si mesmo. É uma celebração 
da vida; é a alma em ação. Durante o ritual, nossa 
consciência é alterada de acordo com os símbolos 
em uso. O círculo mágico, ou mandala, com suas 
quatro divisões nos relaciona ao ambiente que nos 
cerca com um significado máximo. Ele nos fornece 
orientação física e espiritual. 

Para formar o perímetro de força, primeiro trace 
o círculo em torno de si, quer no plano físico quer 
na imaginação, desde que de uma forma bem re­
alista. Em seguida realize a Cruz Cabalística 
imaginando um raio pontudo de luz cintilante en­
trando pelo alto de sua cabeça e chegando até 
debaixo de seus pés. Agora termine a cruz da es­
querda para a direita com um feixe de luz horizontal 
passando por cima de você. Conclua com um ins­
tante de contemplação com os braços cruzados 
sobre o peito. 

Prossiga com o Rito de Banimento, que servirá 
para focalizar ou concentrar sua atenção no espaço 
do seu recinto sagrado. Olhe para o leste e estique 
a mão que você mais usa. Você pode tanto segurar 
a espada mágica (ou punhal) quanto apontar o dedo 
indicador. Esse passo poderá ser realizado "no as­
tral'' via visualização se você conseguir sustentar 
a imagem claramente. 

Trace um pentagrama com a mão esticada e 
observe-o explodir em chamas. Depois arremesse-
o para longe até que ele desapareça no leste. Entoe 
o nome do deus YHVH (yod-heh-vav-heh). Volte-se 
para o norte, repita os gestos e use o nome AGLA 
(ah-ge-lah). Faça o mesmo para o lado oeste, di-

zendo AHIH (eh-he-yeh). Finalmente, volte-se para 
o sul, arremesse o pentagrama e entoe ADNI 
(ah-doh-nai). 

Volte-se para o leste, a posição inicial. Faça uma 
cruz com os braços esticados e diga ''Adiante de 
mim, Rafael". Trata-se do arcanjo da aspiração, 
que aparece como uma enorme figura envolta em 
luz amarela ondulante e cintilando de malva e vio­
leta. Sinta um vento frio emanar dessa entidade 
para despertar seu potencial. 

Volte-se para o sul, dizendo "Ao sul, Miguel". 
Esse anjo do fogo é um musculoso guerreiro que 
traja uma túnica vermelho brilhante, cintilando de 
verde. Você sente uma radiação intensa emanar 
desse anjo da inspiração. 

Agora vire para o oeste, dizendo "Para oeste, 
Gabriel". Arcanjo da água, ele oferece um cálice 
azul contendo elixir ambrosíaco. Ondas do mar 
formam-se ao redor de seus pés e você sente o cheiro 
de umidade da água que respinga. Gabriel é uma 
energia purificadora. 

Finalmente, volte-se para o norte entoando ''Ao 
norte, Auriel", e sinta a energia estabilizadora dessa 
figura plácida de ombros largos. Ele veste cor de 
anil com clarões dourados. Imagine-o em campos 
verdejantes de cereais e flores. O orbe e a foice dou­
rados em seus braços estendidos simbolizam a paz. 

Para fechar a operação, repita a Cruz Cabalís­
tica. Lembre-se de começar todo ritual com essa 
purificação e focalização, mas use esses recursos 
também para encerrar um círculo, dissipar a con­
centração de energia e voltar para seu estado normal 
de consciência. Esse cerimonial despertar para a 
vida cotidiana distingue claramente a experiência 
profana da sagrada. 

Recomendamos o livro The Middle Pillar, deIs­
rael Regardie, para quem quiser aprofundar o 
aprendizado desse ritual. 



conseguir fazer isso, o uso do perfume como único 
estímulo físico para ficar com a disposição de ânimo 
desejada será muito eficaz. Não será mais neces­
sário carregar uma infinidade de apetrechos 
mágicos para contatar o superconsciente. A anco­
ragem permite construir pontes entre contextos e 
recursos. 

A magia do ritual, quando feita com a atitu­
de correta, transforma-se numa espécie de auto­
hipnose. A grande vantagem da hipnose de um 
modo geral sobre a memória ou terapias comuns 
é que ela permite uma total participação emocio­
nal, passando ao largo da mente crítica. Isso pos­
sibilita uma verdadeira catarse. É uma ferramenta 
poderosa para promover mudanças em si mesmo 
numa direção previamente determinada. Você pode 
usá-la para adquirir recursos de que não dispõe e 
que podem ser bastante úteis em seu dia-a-dia. Além 
disso, como mostramos, os aromas são particular­
mente indicados para abrir o acesso direto à parte 
emocional do cérebro, que tem o maior impacto so­
bre o sistema nervoso autônomo e o subconsciente. 

Se você possui uma imaginação fecunda, nunca 
terá necessidade de encenar um ritual no plano fí­
sico. Simplesmente respirando fundo algumas vezes 
e estabelecendo um padrão ritmado de respiração 
e em seguida visualizando-se durante o Ritual de 
Banimento, você já terá realizado uma excelente in­
dução para a auto-hipnose. Algumas pessoas 
preferem chamar essa técnica de imaginação gui­
ada. Um dos principais símbolos do deus egípcio 
Thoth era o olho que vê tudo, o olho da mente, o 
olho da imaginação. 

Durante o estado de transe, mantenha-se sem­
pre na perspectiva do corpo astral - seu eu tal 
como é visto ou sentido na imaginação. Não seja 
um mero espectador. É preciso sentir os movimen­
tos e estar com todos os sentidos ligados, como se 
a experiência fosse realmente física. A única exceção 
a essa regra se dará naqueles momentos em que você 
quiser se distanciar de algo extremamente desagra­
dável para você. Nesses casos, desloque mental­
mente a perspectiva e observe a cena de fora. Em 
condições normais de ritual é importante sentir a 
massa e o peso da espada mágica ao desenhar os 
pentagramas. Ao desenhar o perímetro de seu cír­
culo mágico, considere-o uma barreira impenetrá­
vel, impérvia a todas as forças externas do cosmos. 
Ao visualizar os arcanjos nos diversos quartos, sinta 
o vento do leste, o calor do sul, a umidade do oeste 
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e a firmeza terrena do norte. Sinta visceralmente 
a admiração e o espanto que cada uma dessas coi­
sas infunde. 

Quando beber o vinho, sinta aquela sensação fria 
de molhado na boca e o gosto da miríade de aro­
mas no cálice. Caso você use uma hóstia, visualize 
sua carga de luz e, ao colocá-la na boca, imagine 
aquela luz penetrando cada aspecto de seu ser. Veja­
a ... ouça-a ... sinta-a na pele ... sinta seu gosto e seu 
cheiro ... e então TRANSFORME-SE NA PRÓ­
PRIA LUZ. Nesse momento de perfeição, você e 
seu Eu Superior são uma coisa só. Ao circular essa 
luz por todo o seu ser durante o exercício do Pilar 
do Meio, saiba que você é a luz. 

PARA DERRUBAR ÂNCORAS 
NEGATIVAS 

A magia é, na verdade, uma forma antiga de psico­
terapia, ou um processo de cura e integração do siste­
ma mente/corpo. Podemos basear-nos na terapia mo­
derna, bem como nas tradições ritualísticas mais anti­
gas, para produzir um método de cura realmente po­
deroso. As âncoras são associações, e todos nós for­
mamos várias delas ao acaso no decorrer da vida, tan­
to positivas quanto negativas. As associações negati­
vas são chamadas de complexos, e podem ser usadas 
construtivamente num ritual, desde que se saiba como. 

Numa cerimônia mágica básica, constrói-se um 
círculo ou recinto sagrado, supostamente para 
proteger-se da influência demoníaca. Na psicolo­
gia jungiana, esses demônios são traduzidos na 
linguagem moderna como complexos psicológicos 
ou bloqueios ao crescimento. Um dos demônios me­
nores seria a falta de concentração. O círculo 
funciona como lente ou foco para manter a ener­
gia concentrada numa coisa só e impedir a entrada 
de divagações. Jung considerou o círculo mágico, 
ou mandala, como um símbolo do eu. O ritual de 
banimento limpa a atmosfera psíquica, depois do 
que o praticante invoca uma forma pura de pen­
samento na qual irá concentrar-se. Como já foi 
dito, isso não passa de indução à auto-hipnose, que 
é um estado de consciência seletiva. 

A hipnose não é uma terapia em si, mas uma fer­
ramenta para atingir o estado ideal. Somente 
quando a área a ser trabalhada está limpa de toda 
e qualquer perturbação é que começa de fato a ma­
gia ou processo de mudança. Você pode usar téc-
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Exercício B O EXERCÍCIO DO PILAR DO MEIO 

Use o exercício do Pilar do Meio para meditar 
logo após o ritual. Seu propósito básico é equili­
brar as energias da mente/ corpo e ligar a perso­
nalidade ao Eu Superior. Ele estabelece uma co­
nexão vertical entre o mundano e o transcendente. 

A visualização baseia-se no glifo primário da ca­
bala, chamado de Árvore da Vida (ver o gráfico à 
direita). Ao visualizar essa figura penetrando pelo 
seu corpo, você se aproxima de uma imagem de per­
feição, tanto cósmica quanto terrestre. 

As esferas do Pilar do Meio são um conceito se­
melhante ao dos chakras orientais. São visualizadas 
como vórtices de luz viva, e cada uma tem seu sig­
nificado simbólico. A posição mais elevada repre­
senta a divindade inefável, cuja energia é atraída para 
o resto do corpo. O centro da garganta simboliza o 
conhecimento; o centro do coração representa o 
amor; o centro reprodutor é a sede das emoções, en­
quanto os pés representam a estabilidade ou firmeza. 

A cada centro é atribuído um dos cinco nomes de 
Deus. Não há nenhuma teoria religiosa ou metafísica 
por trás do emprego desses nomes. Sua origem re­
monta à tradição judaico-cristã, e eles são oferecidos 
como chaves audíveis para as diversas partes de nosso 
ser. São parte integrante do rito, que deve incluir as­
pectos visuais, auditivos e cinestéticos. 

A entoação da série de nomes de Deus do alto 
da cabeça até os pés estabelece um vínculo entre o 
gênio divino do Eu Superior e o ego ou a perso­
nalidade. O objetivo é promover a realização 
pessoal. O exercício do Pilar do Meio traz uma 
carga de força espiritual que se realiza no cons­
ciente. Simbolicamente, é a encarnação de Deus. 

Depois de praticar a visualização da energia lu­
minosa das várias esferas, você pode acrescentar cor 
ao processo. Nesse caso, o centro coronário con­
tinua branco-brilhante, mas o centro da garganta 
fica azul-lavanda: o centro cardíaco, dourado; o 
centro reprodutor, violeta; e a esfera nos pés será 
verde-oliva ou preta. 

O exercício do Pilar do Meio completo consiste 
em várias fases: o estabelecimento preliminar de 
uma respiração ritmada, a formulação dos cinco 
centros pela vibração dos nomes de deus e a cir­
culação da força divina por todo o sistema psíquico. 

A circulação da luz distribui a força. Volte sua 
atenção para a coroa. A luz desce pelo lado es­
querdo do seu corpo e sobe pelo direito. Agora ela 
escorre pelo seu rosto, pescoço e peito até atingir 
os pés, retornando em seguida para a coroa pelas 
costas. Para encerrar a fase da circulação, imagine 
uma luz em espiral envolvendo seu corpo. Essa es­
piral sobe a partir de seus pés, envolvendo-os como 
a uma múmia. Quando a luz chega à coroa, ela se 
desprende de sua cabeça como uma fonte brilhante, 
apagando-se em seguida. 

Regardie considera esse exercício a base de todo 
trabalho de desenvolvimento. Como alicerce da prá­
tica da magia, ele cria um equilíbrio psíquico das 
várias qualidades humanas e divinas. É calmante, 
mas ao mesmo tempo estimula o potencial criativo. 
A luz permeia o corpo e produz claridade. Com­
plete o exercício com um ritual de banimento para 
retornar à consciência normal. 

Para se aprofundar no assunto, leia o livro de 
Israel Regardie The Middle Pillar. 
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O Pilar do Meio 

l. Imagine um disco de luz branca girando 
sobre sua cabeça e entoe EH-HE-YEH. 
Repita o mantra dez vezes. 

2. Traga o disco de luz até a região da gar­
ganta e entoe YE-HOH-VOH-EL-LOH­
HEEM. Repita três vezes. 

3. Traga o disco de luz até a região do peito 
e entoe YE-HOH-VOH-EL-OH-AH-V A­
DA-AS. Repita seis vezes. 

4. Traga o disco de luz até a região genital 
e entoe SHA-DAI-EL-CHAI. Repita 
nove vezes. 

5. Traga o disco de luz para a região sob seus 
pés e entoe AH-DOH-NAI-HA-AH­
RETZ. Repita dez vezes. 
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nicas da terapia gestalt, programação neurolingüís­
tica, imaginação ativa jungiana ou outras terapias 
em combinação com as fórmulas ritualísticas. Pri­
meiro, determine em que nível você trabalhará: um 
problema sexual ou complexo de mãe estaria ligado 
a Yesod (Esfera 9 da Árvore da Vida); problemas 
de adiamento a Malkuth (Esfera 10); desempenho 
intelectual fraco a Hod (Esfera 8); problemas de re­
lacionamento a Netzach (Esfera 7); dilemas re­
ligiosos a Tiphareth (Esfera 6), e por aí vai. 

Para começar o trabalho, seriedade total. Volte 
no tempo montado em sua imaginação e revi v a uma 
experiência que produziu em você um sentimento 
que quer mudar. Geralmente trata-se de casos não­
resolvidos - palavras que não foram ditas, con­
flitos em suspenso, traumas. Reviva aquele sen­
timento e intensifique-o até o ponto em que ele se 
manifestar numa força nunca antes sentida, quer 
na vida real quer na lembrança. Viva o momento 
emocionalmente, sentindo-o com toda a intensi­
dade. Veja-se na experiência, ouça o que aconte­
ceu, sinta as sensações corporais e reações viscerais. 
Agora ancore esse conjunto de sensações segurando 
o joelho de uma forma peculiar (um toque novo, 
que não seja usual para você). 

Invoque as qualidades positivas da esfera da 
Árvore da Vida que deseja incorporar. Lembre-se 
de invocar apenas as qualidades desejadas, e não 
todos os efeitos da esfera ... seria muito para uma 
vez só. Veja-se na mesma situação novamente com 
todos os recursos necessários e sinta-se tal como de­
seja sentir-se no futuro. Agora ancore esses sen­
timentos positivos com outro toque. 

A fim de neutralizar para sempre a experiência 
desagradável, tudo o que você tem de fazer é lan­
çar as duas âncoras ao mesmo tempo, recriando os 
dois toques no mesmo instante. É uma técnica com­
provadamente eficaz, mesmo fora do contexto do 
ritual. Se você reservar um aroma especial para a 
esfera, um aroma que não traga outras associações, 
você terá nas mãos um poderoso mecanismo mne­
mônico para recriar a experiência instantaneamente. 
Você conseguiu transformar suas associações de­
sagradáveis em agradáveis. O que você fez, na 
verdade, foi mudar sua história pessoal. Qualquer 
âncora pode ser derrubada por outra âncora, se esta 
for de igual ou maior intensidade e ambas forem 
lançadas simultaneamente. 

Você pode usar aromas para ancorar recursos 
naturais e construir experiências. Sua imaginação 

pode ser usada para produzir uma seqüência de es­
tados internos nunca antes experimentados. Associe 
um toque, som ou cheiro diferente com cada passo 
da seqüência. Em seguida, lance as âncoras em se­
qüência. Ancore o estado interno resultante. Cada 
vez que você lançar uma âncora, a reação será a 
mesma, o que quer dizer que a qualidade progra­
mada está sendo evocada. Isso é reação condicio­
nada. 

O AROMA NO RITUAL 

Israel Regardie, um dos autores mais proemi­
nentes na tradição ocultista ocidental, estabelece 
três objetivos para o emprego de aromas na magia 
cerimonial. O primeiro é "fornecer um veículo ou 
base material para o espírito manifestante''. Para 
tanto, é necessário queimar incenso e criar uma 
densa nuvem de fumaça na qual o praticante ima­
ginará a entidade. Em segundo lugar, os perfumes 
são uma oferenda para a entidade com quem se 
quer estabelecer a comunicação - na maioria das 
vezes, o Anjo da Guarda, um símbolo do gênio di­
vino ou do Eu Superior. Em operações mais es­
pecíficas, há um aroma para cada classe de ser das 
dimensões mais internas, funcionando como uma 
espécie de cartão de visitas. São chaves olfativas. 
Finalmente, temos "o importante efeito intoxicante 
dos poderosos e penetrantes incensos sobre a pró­
pria consciência, cada um acompanhando a invo­
cação de uma divindade". 

Regardie também chama a atenção para outro 
meio de empregar os perfumes e incensos: pela ca­
bala. 

A cada letra do alfabeto hebraico é atribuída 
uma infinidade de correspondências, de espíri­
tos, inteligências, cores, gemas, idéias e incen­
sos. Separando as letras do nome de um espí­
rito e consultando as autoridades competentes, 
é possível criar uma combinação de incensos que 
formará o nome do espírito pelo sentido do ol­
fato. Essa combinação de perfumes poderá su­
gerir à imaginação o espírito adequado, que será 
evocado pelos ritos certos. Não restam muitas 
dúvidas quanto à sugestividade essencial desses 
perfumes, pois mesmo as pessoas comuns con­
sideram alguns incensos sedutivos e excitantes, 
como o almíscar e o patchuli; outros perfumes 



são considerados extremamente fragrantes e es­
timulantes, e outros, ainda, sedativos e tran­
qüilizantes. 
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Você encontrará listas detalhadas de correspon­
dências em Liber 777, de Aleister Crowley (publi­
cado como The Qabalah of Aleister Crowley). 





Capítulo 2 

ESSÊNCIA E QUINTESSÊNCIA: 
PERFUMARIA E ALQUIMIA 

Essa Arte admirável ensina a fazer Espíritos e sublimes 
Corpos brutos; e ensina a condensar, transformando Espíritos 
em Corpos brutos, e a extrair a Força das Plantas, dos 
Minerais, das Pedras e das jóias (. .. ) e a torná-los mais puros 
( ... ) e nobres ( ... ) e elevá-los até o Céu. O papel da 
Natureza é produzir as coisas e dar-lhes faculdades, mas a 
Arte pode enobrecê-las. 

A alquimia é mais uma arte mágica, representando 
um processo tanto psicológico quanto físico. Am­
bos os níveis têm ligações com a essência. Paracelso, 
médico e teórico do século XVI, definiu a alqui­
mia como a ação voluntária do homem em har­
monia com a ação involuntária da natureza. O pro­
cesso no cadinho alquímico é análogo ao processo 
de transformação espiritual na psique do alqui­
mista. Dentre suas preocupações, destacam-se a 
relação entre corpo e espírito e o aperfeiçoamento 
da alma. 

A química, metalurgia e medicina modernas têm 
suas raízes nessa antiga ciência experimental. Tam­
bém a arte da perfumaria deve muito a essa ciência 
prototípica. O processo físico de extrair perfumes 
naturais de substâncias naturais passou por uma 
longa evolução. Este século presenciou uma revo­
lução na tecnologia. Como os óleos voláteis são 
encontrados em inúmeras substâncias além das flo­
res, novas técnicas foram criadas. Embora a pre-

- John Baptista Porta, Natural Magick (1558) 

paração da matéria-prima possa diferir, as três prin­
cipais técnicas de produção são a destilação, a 
expressão e a extração. 

Ao remover e concentrar os óleos essenciais, o 
perfumista moderno ainda passa pelas três princi­
pais etapas do trabalho alquímico: separação, 
purificação e recombinação. Esse processo está ex­
presso no axioma alquímico Solve et coagula, que 
quer dizer "Dissolve e combina". 

O processo da destilação pode ser visto como me­
táfora do desenvolvimento espiritual humano. A 
decomposição (solve) e o aquecimento do material 
vegetal liberam sua essência ou primeira matéria, 
enquanto o termo coagula indica a criação de no­
vas substâncias com as características desejadas. Em 
termos psicológicos, a destilação requer o sacrifí­
cio de antigas idéias. É o desmantelamento e a 
destruição de atitudes ultrapassadas ou irregulares 
que nos alienam do eu. A alma, nossa qualidade 
mais característica, pode elevar-se durante a me-
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ditação, assim como o destilado evapora. Através 
desse processo, o aspecto celestial latente em todas 
as coisas terrenas é lentamente liberado. Em psi­
cologia, "combinar" significa construir uma 
personalidade completamente integrada. De forma 
análoga, qualidades diferentes de óleos voláteis são 
combinadas para o acabamento de um perfume. 

Assim, a alquimia pode ser realizada como ope­
ração física ou mental. No entanto, não deve ser 
reduzida a uma mera metáfora da transformação 
psicológica e filosófica. A prática da alquimia sem­
pre requer experimentação, quer no laboratório 
quer na psique. Na psicologia jungiana a aborda­
gem à alquimia é basicamente mental, embora possa 
assumir forma física.· Certos aspectos da Grande 
Obra, por exemplo, podem ser ritualizados (a 
Grande Obra é o processo de transformar uma 
substância básica numa essência sutil). A interpre­
tação da alquimia como processo espontâneo 
inconsciente vem de uma orientação basicamente 
mental ou grega. (Chamamos de grega esse tipo de 
abordagem porque os gregos antigos desenvolve­
ram teorias - sem experimentação - acerca de 
como o mundo funciona.) 

O tipo de alquimia que visa rejuvenescer ou pre­
servar o corpo físico descende da alquimia egípcia, 
de orientação mais física. As tradições de uma al­
quimia espiritual e do consciente vêm principal­
mente das filosofias islâmica e oriental. Pelo em­
prego da alquimia, os povos antigos pretendiam 
produzir elixires medicinais, essências e tinturas, 
como ensina The Practical Handbook oj Plant Al­
chemy, de Junius. O nome "alquimia" deriva de 
uma antiga denominação para o Egito, pois é aí que 
a ciência surge no Ocidente. Essa ciência experi­
mental rudimentar aprimorou a mumificação com 
o uso de substâncias vegetais. Os diversos aspectos 
da alquimia se espalharam por todo o Oriente Mé­
dio e chegaram até a Europa na época das cruzadas. 
Parece que os árabes foram os descobridores do mé­
todo da destilação ou extração do espírito da subs­
tância fragrante. Os óleos essenciais eram equipa­
rados ao "enxofre volátil", também conhecido 
como alma ou Apolo. (Para uma descrição técnica 
completa da extração dos óleos essenciais, ver Ju­
nius, capítulo 5.) 

A alquimia árabe evoluiu muito nas mãos de 
Avicena ou Ibn Sinã (980-1037). Avicena tinha for­
mação de médico, mas se conta que aos dezesseis 
anos já era especialista em teologia islâmica e ciên-

cias gregas. Atribui-se a ele a primeira experiência 
bem-sucedida de concentração de otto, ou atar, o 
óleo volátil das flores. Antes disso, os perfumes 
eram extraídos de gomas e cascas de árvore. Existe 
uma versão romantizada da descoberta segundo a 
qual a princesa Nourmahal teria mandado colocar 
em seu barco uma.grande bacia com água e rosas 
vermelhas, para que ela pudesse deliciar-se com o 
perfume das flores. 'Em pouco tempo apareceu um 
óleo flutuando na superfície da água. Era o efeito 
do calor do sol sobre as flores. Independente de 
como tenha sido descoberto, o processo primitivo 
de destilação era simples. As rosas eram colocadas 
num alambique de cobre, ou caldeira, e este era le­
vado ao fogo. O equivalente a quase dez quilos de 
flores era aquecido em setenta litros de água, e o 
vapor era canalizado para um tanque, onde se con­
densava e escorria para um frasco. Essa quantidade 
de flores produz o equivalente a nove litros de água 
de rosas. Trinta e seis litros dessa água são redes­
tilados, produzindo apenas quatro litros e meio de 
destilado. Quando ele resfria, o atar se eyapora e 
é coletado com uma pequena concha semelhante a 
um cone invertido. O óleo rapidamente se solidi­
fica, e o excesso de água é filtrado. 

Examinando esse processo, podemos criar uma 
analogia entre o processo de destilação e o desen­
volvimento psicológico e espiritual. A destilação 
pode simbolizar a meditação ou o esforço da mente 
para subir ao plano das idéias arquetípicas. A des­
tilação demonstra a interação constante das com­
plementaridades, Matéria e Espírito. Nesse caso, o 
processo alquímico é dividido em quatro fases: 

1. O Espírito alcança uma consciência separada na 
matéria. 

2. Depois de algum tempo o Espírito deseja iden­
tificar-se com todo o universo e sublima, aban­
donando a Matéria. 

3. A matéria, porém, atrai o Espírito de volta para 
si, percebendo que enriquecer a consciência 
dessa maneira faz parte do plano evolucionário 
da criação. 

4. Os dois voltam a unir-se. 

O processo continua até que o Espírito absorva 
completamente todas as lições da Matéria, ao mes­
mo tempo em que esta é depurada. Cada destilação 
é um passo para a frente. Na meditação, a cons­
ciência é gradual e dolorosamente expandida pela 



concentração e pelo esforço por uma relação cor­
reta, mas o processo é muito longo. 

Na destilação alquímica, a massa botânica bruta 
equivale à prima materia, ou matéria-prima. Psi­
cologicamente, trata-se de nossos complexos ou 
problemas mentais. É exatamente esse material pro­
saico e terreno a base do trabalho. O próximo passo 
é expô-lo ao calor do elemento fogo, na operação 
conhecida como calcinatio. No processo de desen­
volvimento, o fogo vem da frustração de desejos 
instintivos. Essa frustração leva ao desenvolvimento 
espiritual se a relação com o eu é viável. Até na Gré­
cia homérica o fogo era considerado um purificador 
e separador da alma. 

O calor, ou fogo, faz com que a essência ou alma 
se livre da identificação com a massa bruta, terrena, 
e comece e subir. O que antes parecia sólido passa 
a ser líquido (solutio) e emerge numa forma reju­
venescida. Em termos de desenvolvimento espi­
ritual, pode acontecer de o indivíduo estacionar em 
determinada fase, até apaixonar-se ou desenvolver 
uma devoção mística, quando então são dissolvi­
dos os bloqueios ao ulterior progresso. Esse é o 
trabalho do elemento água. Aprendemos a nos iden­
tificar mais com o espírito transcendente do que 
com a personalidade. Por isso forçamos nossos li­
mites, ganhando o acesso a novos estados de cons­
ciência. A essência é atenuada, transformando-se 
num estado líquido e fluido. 

A sublimatio, a operação do ar, é um processo 
de elevação que transforma uma substância menor 
em outra maior através de um movimento ascen­
dente. O vapor contendo o óleo volátil evapora para 
o alto do frasco, assim como o espírito eleva-se na 
meditação. Temporariamente liberados dos confins 
da existência terrena, estamos livres da consciên­
cia para experimentar a imortalidade do eu. Em 
termos de desenvolvimento psicológico, isso signi­
fica que aprendemos a ver através dos aspectos 
concretos, literais da nossa existência e a enxergar 
seu significado simbólico interno. Asublimatio leva 
à separação da alma do corpo. 

Assim, asublimatio é uma processo de extração. 
Nele extrai-se o significado transpessoal, objetivo 
de nossas interpretações puramente subjetivas das 
crises de nossa vida. O contato com o eu nos libera 
de nossos atributos pessoais do ego. Ganhamos um 
relacionamento vivo com a dimensão arquetípica, 
conhecida no passado como paraíso ou céu. 

Finalmente, quando o vapor começa a resfriar 
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e condensar, a essência volátil começa a recoagu­
lar, o que em alquimia é chamado coagulatio. O 
destilado assume nova existência, uma existência al­
tamente refinada, livre de impurezas. A essência 
pura foi refinada e fixada, tornando-se novamente 
terrena. Segundo Jung, o processo de fixação é a 
consolidação do sentimento como convicções e um 
conteúdo permanente. 

No desenvolvimento psicológico há uma subli­
matio menor e outra maior. A sublimatio maior 
conduz à união com Deus. Nessa fase a coagulatio 
tem o significado último da aquisição de um corpo 
imortal. Mas, para chegar a esse resultado, são ne­
cessárias várias rodadas de "destilação". Mesmo 
na prática da meditação mística, coagulatio quer 
dizer que o espírito livre ainda está ligado às li­
mitações da vida física (karma, obrigações, tra­
balho, família e por aí vai). 

A sublimação menor precisa sempre ser seguida 
de uma descida na qual valores espirituais são tra­
zidos de volta para um estilo de vida bem-funda­
mentado. Em outras palavras, os insights precisam 
estar ancorados na vida cotidiana para serem prá­
ticos. Quando vemos nossa vida de uma perspectiva 
espiritual elevada, nos livramos de uma visão me­
ramente pessoal. Entendemos finalmente que os 
altos e baixos da vida têm um significado transcen­
dente e simbólico que não transparecia à primeira 
vista. Existe outra máxima da alquimia que diz: 
"Sublime o corpo e coagule o espírito." 

A repetição dos movimentos ascendente e des­
cendente traz refinamento através da operação 
conhecida como circulatio, ou circulação. Pode se 
referir às repetições do processo de destilação ou 
à realização emocional dos opostos (altos e baixos) 
em direção à reconciliação. Quando uma essência 
está completamente purificada significa que ela está 
pronta para combinar -se com outras na operação 
chamada conjunctio, que quer dizer união, ami­
zade, intimidade, relacionamento. Esse casamento, 
ou mistura, de essências diversas reflete a união da 
alma com Deus. O resultado é a quintessência, o 
que está além do fogo, água, ar e terra. 

De volta ao nível mais mundano da perfumaria, 
nessa arte encontramos o velho axioma alquímico, 
Solve et coagula, representado no solvente e no fi­
xador. A destilação a vapor ainda é o principal 
método de processamento de gerânio, lavanda, né­
roli e outras ervas e flores. Os av<.nços introduzidos 
nas destilarias de vapor e vácuo melhoraram e ba-
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ratearam consideravelmente o processo da extração. 
O processo da expressão é aplicado quase exclu­

sivamente na coleta de óleos cítricos. As células da 
casca, carregadas de óleo, são partidas, e os óleos 
são absorvidos para depois serem filtrados. Os re­
sultados desse processo deixam a desejar, de modo 
que esses óleos costumam ser misturados com ex­
tratos ou óleos não-cítricos. O processo de purifi­
cação do óleo inclui uma centrífuga. 

A extração evita a desvantagem das altas tem­
peraturas, que destroem as substâncias voláteis. 
Pode ser feita com solventes de hidrocarbonetos, 
posteriormente removidos, ou com dois outros mé­
todos. A enfleurage é uma maneira de extrair o óleo 
mergulhando as flores numa camada de gordura. 
Pelo último método, a maceração, as pétalas das 
flores são imersas em gordura líquida ou em óleos 
submetidos a um calor leve. Tanto num método 
como no outro, depositam-se novas flores na gor­
dura até que ela fique saturada de óleo. Cada 

método é mais apropriado para determinados ti­
pos de plantas, como indicado a seguir: 

Enfleurage: lírio-do-vale, jasmim, tuberosa, flor 
de laranjeira, junquilho. 

Maceração: Acacia jarnesiana, rosa, flor de la­
ranjeira, violeta. 

Extração com solventes: resedá (Reseda ado­
rata), rosa, jasmim, junquilho, tuberosa, violetas, 
Acacia jarnesiana, flor de laranjeira, cravo, mi­
mosa, heliotrópio, líquen de carvalho, Matthiola. 

Tratamentos diferentes dão produtos ligeira­
mente diferentes, mesmo quando a matéria-prima 
é a mesma. Por motivos de economia, somente o 
jasmim e a tuberosa ainda são extraídos pela en­
fleurage. Os solventes voláteis são a melhor opção 
para a maioria das flores. A primeira experiência 
com enfleurage foi feita por Robiquet em 1835, ma!!> 
somente em 1890 seu uso disseminou-se. Um dos 
solventes mais usados é o éter de petróleo, mas o 
benzeno e outros também são usados. 



Capítulo 3 

INTRODUÇÃO ÀS MATÉRIAS-PRIMAS 
DA PERFUMARIA 

O olfato é o sentido da imaginação. 

A perfumaria, como a magia e a alquimia, é uma 
arte e uma ciência ao mesmo tempo. As matérias­
primas de perfumaria têm uma tradição rica e 
romântica que atravessa os séculos na história da 
humanidade. Inicialmente essas substâncias precio­
sas eram usadas somente como oferendas para os 
deuses, na grande maioria das vezes sob a forma 
de incenso. Depois foram descobertas maneiras de 
transformar aquelas gomas, resinas, especiarias e 
flores tão perfumadas em ungüentos. 

Esses ungüentos eram sempre oferecidos com ou­
tros presentes preciosos nos santuários dos deuses. 
Há milhares de anos os egípcios usavam o "perfume 
dos deuses", o olíbano, nos ritos do templo e como 
base para perfumes. A menção mais antiga a essa 
atividade remonta ao século 15 a.C. A sepultura da 
rainha Hatshepsut contém inscrições sobre uma ex­
pedição que ela teria mandado para a região de 
Punt (provavelmente a costa da Somália) a fim de 
importar olíbano. 

Os povos antigos, especialmente os egípcios, cria­
ram recipientes lindos para guardar suas criações. 
Os arqueólogos encontraram frascos de perfume 
feitos de jade, alabastro, diorito e outras pedras. 
Artesãos capacitados preparavam rolhas ou tam-

- Jean-Jacques Rousseau 

pas bem apertadas, conseguindo assim preservar o 
conteúdo das garrafas. Alguns desse:s frascos artis­
ticamente trabalhados foram desenterrados junto 
aos tesouros de Tutankhamen. Apesar de a sepul­
tura datar de 1350 a.C., a fragrância desses 
perfumes persistiu até a reabertura dos frascos, mais 
de três mil anos depois. 

Os gregos e romanos também louvavam as vir­
tudes das substâncias com que se faziam perfumes. 
Durante a Idade do Bronze, mais ou menos de 1550 
a 1200 a.C., floresceu na Grécia uma série de rei­
nos autônomos. Essa civilização é chamada 
micênica. No final do século 13 a.C., na cidade de 
Pilos, os micênicos desenvolveram uma indústria 
de perfumes altamente organizada e controlada pelo 
palácio. Os ingredientes eram tanto locais quanto 
importados; o palácio subsidiava os perfumistas e 
era usado para armazenar os suntuosos produtos 
acabados. A Pilos da Idade do Bronze usava óleos 
perfumados em rituais, notadamente aqueles em 
homenagem a Potnia e Poseidon. Os perfumes tam­
bém eram considerados presentes valorosos, sendo 
colocados na pira funerária ou usados para pre­
parar o cadáver para o enterro. Esse preparo tinha 
um efeito preservativo. 

31 
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Na /!fada, Homero refere-se especificamente a 
óleos perfumados quando Hera se prepara para se­
duzir Zeus. Heródoto, o pai da história, fez menção 
às substâncias aromáticas da Arábia por volta de 
450 a.C., escrevendo: "Todo o país está perfu­
mado, exalando um aroma maravilhosamente do­
ce." Em Alexandria, Plínio o Velho comentou as 
medidas de segurança num grande centro de pro­
cessamento: "Meu Deus! Parece que os vigias não 
bastam para inspecionar as fábricas( .... ); antes de 
obter permissão para sair de seus recintos, [ostra­
balhadores] são obrigados a tirar todas as roupas 
( ... ). " 

Embora antigamente o perfumista estivesse li­
mitado a alguns poucos ingredientes naturais, as 
criações românticas de hoje em dia podem valer-se 
de quatro mil a cinco mil aromas de origem o r­
gânica e sintética. Existem algumas centenas de fra­
grâncias de origem natural, mas a paleta de um 
compositor de perfumes contém de 1.000 a 1.200 
materiais. No entanto, mesmo um profissional dos 
mais capacitados somente pode conhecer e usar de 
fato cerca de quatrocentos materiais. 

Cada item no repertório de um perfumista tem 
propriedades específicas ligadas a suas moléculas 
odoríferas ou óleos voláteis. Uma propriedade 
pode ser definida como o efeito que um objeto ou 
substância tem sobre outro objeto ou sobre um ou 
mais sentidos de um observador. Obviamente a pro­
priedade biológica mais importante dessas subs­
tâncias é que seu odor afete o sentido do olfato 
humano. 

Para tornar-se apto a usar as matérias-primas da 
perfumaria, é preciso familiarizar-se com a eficá­
cia e potência do composto, assim como um médico 
conhece a eficácia de um remédio. Se uma molé­
cula possui um odor, ela terá necessariamente um 
traço ou qualidade característica. Descrever a qua­
lidade característica é bastante difícil, mas reco­
nhecê-la pelo olfato é relativamente fácil. A quan­
tidade necessária para esse reconhecimento é cha­
mada limiar do reconhecimento. 

Como muitos sabem, o olfato é um fenômeno 
complexo. Na vida de todos os dias, raramente en­
contramos uma substância odorífera sozinha. Na 
maioria das vezes integramos uma infinidade de 
sensações de vários estímulos para formar uma 
única sensação composta. É bastante comum que 
os componentes dos perfumes excedam em muito 
as concentrações do limiar. Quando isso acontece, 

as sensações evocadas nem sempre serão as mes­
mas. As pressões de vapor variam de várias ordens 
de grandeza com meios diferentes. Algumas molé­
culas são muito instáveis e se decompõem em ques­
tão de minutos, enquanto outras são bastante te­
nazes. 

A arte criativa do perfumista não está tanto na 
fabricação, ou destilação, de odores simples (que 
normalmente consistem na solução de !lm atar ou 
óleo e~sencial extraído de uma substância vegetal 
em álcool), quanto nas misturas únicas de diversos 
ingredientes. Esses perfumes misturados recebem o 
nome de buquês. 

Ao começar a formular nossos próprios buquês, 
vale a pena observar a prática dos grandes perfu­
mistas. Estatísticas fornecidas por computadores 
sobre o uso diário de matérias-primas aromáticas 
mostram que, embora os produtos usados regular­
mente cheguem a seiscentos, apenas cinqüenta deles 
constituem 800fo do volume usado anualmente. Es­
ses cinqüenta são os itens mais fáceis de encontrar 
e devem ser a base da paleta do iniciante. Também 
é importante selecionar não mais do que quatro­
centas matérias-primas aromáticas ao todo, quer 
sintéticas quer naturais. 

Os seres humanos não são capazes de assimilar 
um conhecimento sobre milhares de substâncias 
odorífer:as, incluindo qualidade, durabilidade e in­
tensidade de cada uma. Para conhecer a fundo a 
composição dos perfumes, mesmo num nível ama­
dorístico, convém limitar-se a algumas poucas 
substâncias nas fases iniciais da prática e tornar-se 
íntimo delas. Cada fragrância é como uma nota mu­
sical separada de sua melodia. É precisa e tem sua 
qualidade distintiva, mas, combinada numa linha 
melódica (buquê), assume nova vida. 

Um famoso perfumista francês, Pierre Dhumez, 
usou as seguintes palavras sobre a composição de 
perfumes: 

Fazer um perfume é encontrar uma harmonia 
de três ou quatro "corpos" dominantes cujo 
cheiro exala de nossa mente. Temos uma ins­
piração para uma mistura desses três ou quatro 
corpos, nada mais. E eles agem de tal forma que, 
quando os combinamos nas proporções sugeri­
das por nossa inspiração naquele estado de 
espírito tranqüilo e feliz, não conseguimos mais 
distinguir um odor do outro entre nossas ma­
térias-primas básicas. Trata-se de uma mistura 
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Exercício C COMO USAR UM PERFUME 

Os perfumes comerciais têm cheiros diferentes 
em pessoas diferentes, por isso é importante saber 
que tipo de fragrância você está procurando, além 
de como comprá-la e usá-la para obter o efeito de­
sejado. 

As fragrâncias à venda no mercado são compos­
tas de três elementos: um solvente, os materiais 
fragrantes, e um fixador para harmonizar as taxas 
de evaporação dos vários ingredientes. Isso ajuda 
a manter um cheiro mais persistente no perfume à 
medida que ele seca. 

Cada produto contém uma proporção específica 
de óleos essenciais e álcool. Quanto mais álcool, 
mais efêmera a fragrância. Os perfumes propria­
mente ditos são a fragrância mais forte e mais cara 
que você pode comprar. Neles, a proporção de es­
sência para álcool é bastante alta. 

Em seguida, indo do mais forte para o mais 
fraco, vem eau de parjum, com mais álcool, de­
pois eau de toilette e, finalmente, colônia. É in­
teressante notar que os perfumes de hoje são pelo 
menos duas vezes mais fortes do que os do século 
passado. Isso porque precisam competir com po­
luentes do meio ambiente e uma infinidade de 
fragrâncias baratas encontradas numa casa comum. 
Por isso, recomendamos o uso de sprays, desodo­
rantes e detergentes sem cheiro. 

As características da pele desempenham um pa­
pel da maior importância na maneira como o 
perfume reage com a química da pessoa que o usa. 
Quem tem pele oleosa absorve e retêm as molécu­
las do perfume mais facilmente. A fragrância é 
solúvel em gordura, e a pele oleosa retarda o pro­
cesso de evaporação. Se você tem pele seca, compre 
uma forma de essência mais concentrada para ob­
ter um aroma mais duradouro. Na verdade, 
qualquer um pode maximizar a vida da fragrância 

usada aplicando várias "camadas". Como os pro­
dutos perfumados são oferecidos sob várias formas, 
você pode usar a linha completa. 

Comece tomando banho com um sabonete per­
fumado. Hidrate a pele com uma loção para o 
corpo usando a fragrância escolhida enquanto ele 
ainda estiver molhado. Pode aplicar eau de toilette 
à vontade. Para terminar, coloque perfume (ou óleo 
de banho não-diluído) nos pulsos e nas pulsações 
das têmporas, atrás das orelhas e atrás dos joelhos. 

Se preferir um aroma leve e sutil, use somente 
eau de toilette e colônia. Os europeus, principal­
mente ingleses e franceses, abominam o uso de 
perfumes fortes, considerados vulgares. Os ameri­
canos, por outro lado, consomem grandes quan­
tidades desses perfumes supostamente "repulsi­
vos", enquanto os alemães preferem os perfumes 
mais caros, que dão uma aura de bom gosto e ri­
queza. 

Se você mora ou trabalha em um prédio com ar 
condicionado, saiba que a pressão do vapor num 
ambiente fechado, sendo mais forte, dissipa a aura 
do perfume ao redor do corpo. Nesse caso, use os 
aromas mais fortes durante o dia, e não somente 
à noite. 

Aromas orientais pesados ou âmbares são mais 
adequados para o outono e inverno. Coloque-os de 
lado na primavera e substitua-os por aromas mais 
leves e alegres. Escolha uma fragrância com sua as­
sinatura e use-a o tempo todo, ou escolha várias 
para acompanhar seus humores. 

Fatores biológicos podem afetar o cheiro do per­
fume. Uma perda de peso ou mudança de dieta 
(diminuir as gorduras, por exemplo) tem seus efei­
tos. Os antibióticos podem mudar as bactérias 
naturais da pele, o que por sua vez afeta as reações 
químicas de fragrância e da pele. 
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perfeitamente equilibrada cujo aroma é uma en­
tidade separada do odor de cada um dos três ou 
quatro corpos selecionados - assim, criamos a 
"mulher". Depois é necessário melhorá-la -
torná-la mais bonita; arrumar seu cabelo, escolher 
seu vestido, seu batom, seu delineador para os 
olhos, seu chapéu, seu xale - isso é o perfume. 

Um perfume (ou aroma, ou fragrância) é muito 
mais do que um cheiro agradável; é uma sensação 
única produzida por uma mistura harmoniosa de 
materiais, às vezes até cem odores diferentes. O per­
fume dá uma impressão agradável, como os acordes 
de uma composição musical que formam uma bo­
nita sinfonia. Num buquê, cada odor deve aparecer 
em determinado padrão de força, para que nenhum 
deles se sobreponha aos outros. 

MATÉRIAS-PRIMAS NATURAIS 

Os ingredientes de perfumaria mais úteis e mais 
baratos são os chamados óleos essenciais. Trata-se 
de produtos destilados de fontes naturais como go­
mas e resinas odoríferas, folhas frescas ou secas, 
botões, flores, frutos, nozes, feijões, vagens, se­
mentes, raízes, rizomas, galhgs e a própria madeira. 
Cascas de árvores, musgos·,tliquens e exsudações 
balsâmicas e resinosas também são fontes possíveis. 
Maurer fez uma classificação dessas fontes natu­
rais que, se não é exaustiva, é sem dúvida muito útil. 

1. Plantas, arbustos e árvores floríferas: cananga 
odorata, Acacia fornesiana, cravo, ilangue­
ilangue, jacinto, jasmim, junquilho, mimosa, 
narciso, néroli, resedá, rosa, tuberosa, violeta. 

2. Óleos de folhas: canela, cedro, eucalipto, gual­
téria, laranja-da-terra (Citrus aurantium), 
louro, patchuli. 

3. Óleos de madeiras: alóes, amyris, bétula, bois 
de rase (vapor de óleo de rosa destilado da ma­
deira), óleo de cade (alcatrão de junípero), 
cânfora, cedro, guaiático, loureiro, pau-rosa 
das Índias Ocidentais, sândalo, sassafrás. 

4. Folhas, agulhas e galhos: os pinheiros (espécies 
Abies balsamea, Pinus ponderosa, o silvestre, 
o siberiano etc), cajepute, cássia, cedro, ci­
preste. 

5. Óleos de cascas: bétula, canela, cascarilha, 
cássia. 

6. Óleos de frutas frescas, extração por expressão 
a frio; amêndoa, bergamota, cidra, lima, 
limão, mandarina, tangerina, toranja. 

7. Óleos de capim: citronela, erva-príncipe, gin­
gergrass (Cymbopogan martini, var. sofia), 
palmarosa (Cymbopogan martini, var. motia). 

8. Óleos de semente: aneto, angélica, ambrette 
(do Hibiscus abalmoschus), cardamomo, ce­
noura, cominho, cróton, mostarda, salsa. 

9• Óleos de folhas secas: louro-cerejo, eucalipto, 
niaouli (Melaleuca viridiflora), patchuli. 

10. Óleos de frutas secas: anis, coentro, funcho, 
junípero, noz-mascada. 

11. Botões e frutas secas: cravo, cubeba, junípero, 
pimenta-da-jamaica .. 

12. Óleos de bálsamos: bálsamo-de-meca, bálsa­
mo-de-tolu, bálsamo-do-peru, copaíba, lá­
dano. 

13. Gomas: mástique, elemi, estoraque, gálbano, 
mirra, olíbano, opopânace ( Commiphora ery­
threa). 

14. Raízes e rizomas: angélica, cálamo, costus (raiz 
de Saussurea lappa), gengibre, lírio-florentino, 
valeriana, vetiver. 

15. Óleos de ervas: absinto, alecrim, aneto, arruda, 
camomila, esclareia, estragão, funcho, ge­
rânio, horteiã, hortelã-pimenta, lavanda (La­
vandula officinalis e Lavandula spica), lavandin 
(Lavandula hybrida), ligústica, manjericão, 
manjerona, orégano (Thymus canatus), poejo, 
salsa, salva, santonina, tanásia, tomilho, ver­
bena. 

Também são da maior utilidade os produtos de per­
fumaria derivados de fontes animais, dos quais os 
mais usados são o âmbar-cinzento, o almíscar e a 
algália. 

A principal desvantagem dessas classificações é 
que elas não oferecem muito que possa ser usado 
pelo iniciante na composição propriamente dita dos 
perfumes. Mesmo assim, ainda são úteis para sa­
ber as fontes de onde foram extraídos os materiais. 
É muito importante - já que a maioria dos per­
fumes possui base floral - t~r uma paleta orga­
nizada com um mínimo de tipos florais. A partir 
deles serão criados componentes equilibrados que 
servirão de base para outros. Maurer também co­
loca à disposição do perfumista iniciante uma tabela 
que pode ser usada como "o equivalente à paleta 
do pintor", mostrando como combinar fragrâncias 
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TABELA 1 Um Arranjo de Fragrâncias Florais e Tipos de Perfumes 

ODORE:3 PRIMÁRIOS 
Grupo 1 

ODORES PRIMÁRIOS FLORAIS EXÓTICOS SIMPLES 

Grupo 2 Grupo 3 

1. jasmim 6. violeta 
2. néroli 7. lírio-do-vale 
3. rosa 8. lilás 
4. cravo 9. lavanda 
5. flor de trevo 10. verbena 

florais paraproduzir perfumes (ver Tabela 1). O 
acompanhamento dessa tabela ajudará a entender 
a natureza e força do odor dessas substâncias aro­
máticas naturais. 

Experimentando toda combinação possível des­
ses grupos básicos, você desenvolverá um conhe­
cimento intuitivo do seu trabalho. Você podere­
criar buquês conhecidos, como jasmim-nérolirosa 
ou rosa-jasmim-cravo. Outros derivados clássicos 
dessa "paleta" de óleos essenciais incluem lírio-

.. do-vale/jasmim/cravo, cravo/jasmim/violeta, ilan­

. gue-ilangue/cravo/jasmim e gardênia/lavanda/ 
cravo. Os odores do mesmo grupo misturam-se 
muito bem, mas talvez as misturas que combinam 
grupos diferentes sejam mais interessantes. Qual­
quer uma dessas combinações básicas pode ser 
melhorada ou acentuada com florais mais comple­
xos ou outros óleos botânicos. 

Formar esses buquês é, para o perfumista, equi­
valente a trabalhar em escalas para o músico: um 
passo necessário para desenvolver a própria habi­
lidade em campo tão criativo.· Graças a um conhe­
cimento adquirido a partir da experiência direta, 
você pode começar a criar misturas novas acrescen­
tando cada vez mais relevo às suas primeiras mis­
turas. Esse é um passo essencial na composição de 
perfumes. 

Existem várias outras matérias-primas naturais, 
que seriam demais expor neste volume. Veja maio­
res informações em Perfumes and Their Produc­
tion, de Edward S. Maurer (1958) e Natural Per­
fume Materiais, traduzido do francês por Edward 
Sagarin em 1949. No uso mágico dos perfumes, 
deve-se trabalhar com os óleos essenciais em sua 
forma pura, sem cortá-los com álcool. Seu aroma, 
assim, é liberado pelo suave calor do corpo, e não 
pela evaporação do álcool. Além disso, eles exer-

11. gardênia 
12. jacinto 
13. mimosa 
14. heliotrópio 
15. ilangue-ilangue 

cem uma sutil influência no indivíduo, pois parte 
deles é de fato absorvida para dentro do organismo. 
Usar produtos naturais no lugar de sintéticos pode 
ser esteticamente mais agradável. 

MATÉRIAS-PRIMAS ·siNTÉTICAS 

O reino vegetal possui mais de quatro mil subs­
tâncias perfumadas que os perfumistas podem usar 
na composição de aromas, mas muitas são caras e 
dão quantidades mínimas de óleo. Para substituir 
essas essências difíceis, o século XX colocou a nossa 
disposição uma infinidade de substâncias sintéticas, 
Embora os produtos naturais possam parecer es­
teticamente mais agradáveis, nossa experiência tem 
mostrado que os efeitos psicológicos dos sintéticos 
estão muito próximos dos de seus equivalentes na­
turais. Em alguns casos, eles são até preferíveis -
o uso de almíscar e âmbar-cinzento sintéticos, por 
exemplo, contribui para a diminuição da matança 
de espécies ameaçadas. 

Algumas pessoas desprezam as substâncias sin­
téticas porque lhes falta a calidez das naturais. Esse 
defeito é facilmente corrigido pelo acréscimo de pe­
quenas quantidades de óleos essenciais a fim de 
harmonizar a fragrância. Um dos perfumes de 
maior sucesso do mundo, o Chanel N? 5, foi um 
dos primeiros a usar ingredientes sintéticos. Seu lan­
çamento por Coty, em 1927, foi logo seguido por 
L' Aimant e Arpege. As substâncias sintéticas trou­
xeram fabulosas criações dentro das possibilidades 
econômicas das massas. 

Na década de 80, o mercado das fragrâncias co­
meça a ficar cada vez mais lotado. Os diferentes 
aromas ganham popularidade en diferentes épo­
cas, mas os perfumes femininos são os eternos 



36 A UTILIZAÇÃO RITUAL E MÁGICA DOS PERFUMES 

favoritos. Ultimamente o Giorgio tem tido muito 
sucesso. Os tipos orientais também gozam de es­
pecial popularidade, como Opium, Poison, Cinna­
bar e Shalimar. A atual onda de romantismo pode 
assistir ao ressurgimento dos tipos florais, como o 
Beautiful, da Estée Lauder. Na edição de 27 de ju­
lho de 1987, o Chemical Marketing Reporter dizia 
que "a tendência é de perfumes frescos, florais, ade­
quados para ambientes abertos. A maioria das 
novas substâncias aromáticas reflete essa tendên­
cia, embora ainda estejam sendo desenvolvidos 
substitutos para o almíscar". 

Nos anos 30, as colônias masculinas tornaram­
se muito populares. As imagens representadas nos 
anúncios da década de 60 para fragrâncias como 
Brute e Hai Karate eram extremamente viris. Hoje 
os anúncios são sugestivos: os modelos masculinos 
fazem poses sensuais, em parte porque as pesqui­
sas revelaram que as mulheres compram 75o/o das 
fragrâncias masculinas. 

Nesses tempos de propaganda de massa, todos 
nós queremos nos destacar na multidão. Ao encon­
trar um perfume que o agrade especialmente, 
produza uma mistura semelhante, acrescentando 
seu toque particular e assim melhorando-o ainda 
mais - para você ou a pessoa que você ama. Tal­
vez você esteja se perguntando por onde começar. 
Faça uma pequena pesquisa para se orientar. The 
Essences and Their Bottles (1985), de Gaborit, por 
exemplo, traz uma tabela com os componentes pri­
mários de duzentos dos melhores perfumes do 
mundo. 

Os sofisticados perfumes de hoje são tão sutis 
em sua composição que uma pequena alteração na 
fórmula mudará drasticamente o produto final. Fa­
zer pequenas mudanças é uma boa maneira de 
adquirir o conhecimento dos grandes perfumistas 
e construir sua própria habilidade. Não tema o uso 
de substâncias sintéticas uma vez adquirido um co­
nhecimento básico de óleos essenciais. Hoje em dia, 
mais de dois terços dos materiais usados em per­
fumaria são feitos pelo homem. 

Falar, mesmo que brevemente, das substâncias 
sintéticas exigiria um volume à parte. Algumas das 
mais básicas são a ionona (derivada da palavra 
grega ion, que deu nome à violeta), o eugenol e o 
isoeugenol, que se assemelham ao cravo. O terpi­
neol reproduz o cheiro do lilás, enquanto o acetato 
estirolílico lembra as flores de gardênia. O hidro­
xicitronelal permitiu a criação do lírio-do-vale 

sintético. O acetato linalílico tem um perfume in­
tenso, semelhante ao do limão. O geraniol tem 
cheiro de rosa. 

CONCLUSÃO 

Ao oferecermos ao leitor um conhecimento ru­
dimentar sobre as matérias-primas da perfumaria, 
nosso objetivo é livrá-lo do sentido primitivo do ol­
fato. Todo iniciante encontra vários aromas de que 
gosta e de que não gosta. Seja imaginativo em sua 
abordagem, e nunca preconceituoso, porque as vá­
rias modificações que os aromas sofrem nas di­
versas combinações alteram seu caráter drastica­
mente. Uma essência que pareça arrebatadora ou 
enjoativa na garrafa pode funcionar como o toque 
que estava faltando se usada na quantidade certa. 

Nunca confie em um único fornecedor. Muitas 
casas especializadas grandes e pequenas oferecem 
matérias-primas semelhantes com nomes diferentes 
por preços extremamente variáveis. As perfumarias 
maiores, com produtos de melhor qualidade, cos­
tumam exigir do comprador uma despesa mínima 
que sai muito cara. Você terá de pesquisar o mer­
cado e ser bastante flexível para obter os itens 
desejados por um preço razoável. 

Os sistemas de classificação de odores servem 
apenas como fundamento para a posterior explo­
ração do reino mágico da evocação psicossensória. 
O que pretendemos aqui é guiá-lo, a você que é ini­
ciante, num diálogo com as matérias-primas da 
perfumaria, em direção à aquisição da linguagem 
dos perfumes. A plêiade de essências luxuriantes 
pode ser descrita em termos de dimensão (um odor 
plano, linear), massa (pesado), volume (rico, cheio), 
tato (áspero), gosto (amargo, azedo), temperamento 
(violento, nervoso, jovial, animado) ou erotismo 
(cálido, sensual). Os perfumes podem ser descritos 
com palavras empregadas para flores, frutos, re­
sinas, madeiras, ervas e substâncias químicas. 

Algumas reações descritivas a certos aromas são 
puramente culturais. Os franceses, famosos por sua 
apurada discriminação olfativa, dispõem de mais 
de quinhentas palavras diretamente relacionadas ao 
sentido do olfato. Muitas impressões dependem de 
reações humanas e associações moldadas pelas tra­
dições, costumes, convenções e preconceitos de cada 
cultura. Os japoneses, por exemplo, acham desa­
gradável o cheiro da algália porque lhes lembra 



carne podre; por outro lado, não têm nada contra 
o âmbar-cinzento, mais próximo do cheiro de peixe. 
Os nativos da África e do Oriente Médio preferem 
aromas picantes, cálidos, fortes e pesados, assim 
como os indianos. Esse tipo de perfume é normal­
mente caracterizado como oriental. Os escandi­
navos gostam de fragrâncias leves e florais - tal­
vez para lembrar da primavera durante seus inver­
nos intermináveis. Já os chineses preferem as per­
fumadas flores de pêssego, magnólia, junquilho e 
jasmim. 

Todos nós sofremos um certo grau de influên­
cia de estereótipos olfativos, às vezes até no nível 
subconsciente. A combinação de gerânio e canela 
costuma sugerir o cheiro de sabão. O crisântemo 
significa morte. A violeta é interpretada como coisa 
de pouco valor, ao contrário da rosa e do jasmim. 
Para algumas pessoas, ela pode trazer à memória 
uma velha tia sem muita importância. Certos odo­
res são associados a situações agradáveis ou desa­
gradáveis, por isso nosso gosto em termos de per­
fumes é construído com o passar dos anos no nível 
subconsciente. O patchuli, que antigamente era con­
siderado um cheiro vulgar na Inglaterra, passou a 
ser a assinatura da "geração das flores" dos anos 
70, juntamente !tO~ sâruWp. 
· ~~·Lembre que em perfumaria, assim como em ou­
tras artes, o estilo é um importante componente. É 
o toque especial que faz de uma composição odorí­
fera mais do que a soma de suas partes menos sofis­
ticadas. Todos os grandes perfumes irradiam seu es­
tilo pessoal, e cada perfumista tem seu estilo único. 
Em música, pintura e literatura, as notas, cores e pa­
lavras são as mesmas, mas o desenvolvimento e uso 
do estilo individual de cada um permite uma varie­
dade infindável de produções artísticas e as mais 
diversas interpretações de um mesmo tema 

Sua abordagem à composição de um perfume 
pode ser visual e rítmica, quase como um balé ol­
fativo. Sua escolha da quantidade, qualidade e 
combinação de fragrâncias influencia diretamente 
a maneira como elas se harmonizam entre si. Um 
estilo simples, uma formulação não-sofisticada, 
produz um perfume simples e não-sofisticado com 
a vantagem de clareza e espontaneidade. Formu­
lações complexas criam perfumes complexos que se 
revelam em ritmos mais suaves e menos abruptos. 

Ao compor um perfume, nunca deixe de anotar 
os ingredientes à medida que os for acrescentando 
-não confie na sua memória, ou você corre o risco 
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de perder a fórmula de sua mais deliciosa criação. 
Uma maneira barata e eficaz de testar suas criações 
é usar filtros de café cortados em tiras longas e fi­
nas. Teste sua criação a cada etapa do desenvol­
vimento, dando tempo aos diferentes aromas para 
se misturarem e amadurecerem. Cheire a tira de 
teste logo após a primeira mistura e algumas horas 
mais tarde- agora compare. Cheire as mesmas ti­
ras bem mais tarde, ou até no dia seguinte. Esse 
procedimento também serve para mostrar o poder 
de permanência ou tenacidade do aroma. Não es­
queça de marcar as tiras de teste com um código 
e a data. Para obter o efeito completo, sempre teste 
o aroma a partir da própria tira depois de agitá-la 
levemente no ar, e não do frasco. 

Se você fizer o tipo mais visual, não hesite em 
usar símbolos para marcar os diversos aromas no 
papel. Uma maneira simples de anotar um perfume 
(escrita olfativa) é relacionar um desenho gráfico 
simples com um aroma. Mas você pode inventar seu 
próprio sistema de acordo com o sentimento que 
cada fragrância passa para você. As formas podem 
ser abstratas ou simbólicas, mas servem para au­
mentar sua fluência na linguagem dos perfumes. As 
formas escolhidas provavelmente permanecerão as 
mesmas por um certo período, mas também po­
dem evoluir à medida que o tempo passa. 

Usar a imaginação na criação de perfumes signi­
fica juntar informações olfativas que nunca foram 
associadas antes. Essa busca é diária, é a tentativa de 
imitar ou capturar a essência de algum cheiro atra­
ente retirado da vida cotidiana: o jardim ao anoitecer, 
a terra úmida depois da chuva, a floresta, uma fo­
gueira. Nada se cria sem inspiração. Ao voltar sua 
atenção cada vez mais para os aromas, você passa a 
perceber a enorme variedade de odores diferentes e 
aprende a apreciá-los de uma maneira nova, assim 
como as pessoas aprendem a apreciar bons vinhos. 

O perfume é uma linguagem, a linguagem das fra­
grâncias. Como forma de comunicação, varia de um 
único odor, em formulações simples, até composições 
sofisticadas. No momento de comprar um perfume 
para si ou para dar de presente, a maioria das pessoas 
tende a usar algumas poucas palavras vagas para des­
crever o que procura. Sem uma descrição precisa, é 
difícil saber o que elas querem. Se alguém pede um 
perfume "doce'', será que está pensando em algo li­
teralmente doce? Ou doce como a baunilha? Ou como 
o almíscar? Ou será doce em oposição a forte? Um 
perfume "fresco'' pode ser cítrico, de hortelã, lilás, 
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pode ser frio ou produzir uma sensação refrescante. 
O que está faltando é uma linguagem comum en­

tre produtores e usuários de perfumes para que as 
exigências e necessidades de ambos possam ser mu­
tuamente satisfeitas. Talvez isso seja ainda mais 
importante no uso mágico dos perfumes, quando for-

necedores pequenos atendem aos pedidos de uma va­
riedade de clientes. Como nesse caso as substâncias 
desempenham uma importante função simbólica, é 
indispensável que o cliente obtenha exatamente o que 
deseja. Um conhecimento básico da arte da perfu­
maria é um grande passo em direção a esse objetivo. 



Capítulo 4 

A LINGUAGEM DOS PERFUMES 
''Amor, que é rubro, suntuoso, doentiamente 

perfumado, 
Nenhuma palavra além de palavras de amor, 

nenhum pensamento, só amor. 

A classificação dos odores é uma das primeiras consi­
derações importantes na aquisição de um conheci­
mento fundamental sobre a mistura de perfumes. An­
tes da introdução das substâncias sintéticas, isso não 
se constituía um problema. Agora, para simplificá­
lo, a melhor coisa a fazer é começar estudando os 
óleos essenciais e extratos florais mais comuns. 

Existem três classificações mais conhecidas: Rim­
mel, Piesse e Crocker e Henderson. A última é a 
mais simplista, reduzindo os elementos da sensação 
que formam todos os odores possíveis para apenas 
quatro tipos. Esses quatro tipos estão relacionados 
a quatro tipos de nervos olfativos, e suas sensações 
odoríferas elementares são: fragrante ou doce, 
ácido ou azedo, queimado ou empireumático, ca­
prílico ou enântico. Essa classificação é pouco útil 
para fins de mistura. 

O sistema de Rimmel é mais útil, estando base­
ado em dezoito tipos diferentes de fragrâncias 
semelhantes ou compatíveis. Saber quais perfumes 
pertencem à mesma classe é uma informação útil, 
ainda que um tanto estática em termos práticos. A 
classificação de Rimmel, extraída de seu Book of 
Perfumes, aparece na Tabela 2. 

- Walt Whitman 

Talvez seja Charles H. Piesse, em The Art of 
Perjumery, quem oferece as classificações mais 
fluidas e inventivas ao comparar odores a sons. 
Ele afirma que os aromas, assim como os sons, 
parecem influenciar os nervos olfativos em graus 
definidos. Faz uma analogia entre oitavas de 
odores e oitavas em música, mostrando que cer­
tos odores coincidem, misturando-se em acor­
des. 

Piesse organizou os odores de tal forma que a 
cada um corresponde uma nota musical, fazendo 
a escolha segundo o efeito do aroma em seu olfato. 
Para usar seu esquema na criação de um buquê (ver 
Tabela 3), escolha os odores que formam um 
mesmo acorde, e seu perfume será harmonioso. Fi­
que longe das dissonâncias. A amêndoa, por 
exemplo, mistura bem com o heliotrópio, a bau­
nilha e a clematite; a cidra, o limão, a casca de 
laranja e a verbena formam uma oitava superior. 
Semi-odores, como a rosa e o gerânio-rosa, corres­
pendem a mínimas. 

39 
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TABELA 2 Sistema de Classificação de Rimmel 

CLASSE TIPO 

Almiscarado Almíscar 

Âmbar Âmbar-cinzento 
Amendoado Amêndoa amarga 
Anis Semente de anis 

Balsâmico Baunilha 

Canforáceo Cânfora 
Cariofiláceo Cravo (especiaria) 
Citríno Limão 
Frutal Pêra. 
Jasmim Jasmim 
Flor de laranjeira Néroli 
La v anda La v anda 
Mentolado Hortelã-pimenta 
Picante Canela 

Rosáceo Rosa 
Santaláceo Sândalo 
Tuberoso Tuberosa 
Violeta Violeta 

FORMAS DOS INGREDIENTES 
EM PERFUMARIA 

As principais formas dos ingredientes usados di­
retamente em perfumaria incluem concretos, abso­
lutos, absolutos resinosos, resinóides e óleos essen­
ciais. Como já foi dito, os óleos essenciais costu­
mam ser os mais baratos e de mais fácil acesso. Em­
bora você provavelmente vá lidar mais com eles do 
que com todos os outros, vale a pena conhecer ou­
tras concentrações de ingredientes. 

CONCRETOS: como o próprio nome indica, são 
o produto manufaturado mais denso e menos re­
finado. Normalmente sólidos, ceráceos e não-cris­
talinos, desenvolvem cristais de componentes aro­
máticos quase puros se deixados em repouso. Os 

ODORES PERTENCENTES À 

MESMA CLASSE 

Algália, semente de ambreta, planta de 
a1míscar 

Líquen de carvalho 
Looros, caroços de pêssego, nitrobenzeno 
Alcaravia, aneto, funcho, coentro, 

anis chinês 
Bálsamo-do-peru, bálsamo-de-tolu, 

benjoim, estoraque, cumaru 
Alecrim, patchuli 
Cravo (flor), cravo-rosa 
Bergamota, laranja, cidra, lima 
maçã, abacaxi, marmelo 
Lírio-do-vale 

·· .. -Acácia, silindra, folha de laranjeira 
Lavanda, tomilho, manjerona, serpolet 
Hortelã, bálsamo, arruda, salva 
Cássia, noz-moscada, macis, 

pimenta-da-jamaica 
Gerânio, rosa-amarela, ródio, pau-rosa 
Vetiver, cedro 
Lírio, junquilho, narciso, jacinto 
Acacia farnesiana, rizoma de lírio-

florentino, minhonete 

concretos são extratos insolúveis em água prepa­
rados a partir de materiais naturais com o uso de 
solventes do tipo dos hidrocarbonetos. Esses ma­
teriais são exclusivamente de origem vegetal e in­
cluem cascas de árvores, flores, ervas, folhas e raí­
zes. Os concretos diferem dos resinóides na medida 
em que são extraídos de tecidos mortos, e não de 
exsudações da planta. Todos os tecidos da planta, 
inclusive fibras e celulose, são eliminados. O resul­
tado é apenas parcialmente solúvel em óleos de per­
fumes, mas contém grande quantidade de absolutos 
solúveis em álcool. 

ABSOLUTOS: constituem de 20 a 800Jo dos con­
cretos, com um conteúdo comum de 50%. Trata-se 
de produtos fragrantes altamente concentrados que 
são extratos (completamente solúveis em álcool) de 
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TABELA 3 A Classificação de Odores de Piesse 

BUQUê DO ACORDE DE SOL 

Grave 
Sol Pergalária 
Sol Ervilha-de-cheiro 
Ré Violeta 
Fá Tuberosa 
Sol Flor de laranjeira 
Si Abrótano 

Agudo 

BUQUÊ DO ACORDE DE DÓ 

Grave 
Dó Sândalo 
Dó Gerânio 
Mi Acácia 
Sol Flor de laranjeira 
Dó Cânfora 

Agudo 

BUQUÊ DO ACORDE DE FÁ 

Grave 
Fá Almíscar 
Dó Rosa 
Fá Tuberosa 
Lá Cumaru 
Dó Cânfora 
Fá J unquilho 

Agudo 

Agudo ou Clave de Sol 

Fá Algália 

Mi Verbena 

Ré Citronela 

Dó Abacaxi 

Si Hortelã-pimenta 

Lá Lavanda 

Sol Magnólia 

Fá Âmbar-cinzento 

Mi Laranja-da-terra 

Ré Bergamota 

Dó Jasmim 

Si Menta 

Lá Cumaru 

Sol Silindra 

Fá Junquilho 

Mi Óleo de laranja 

Ré Amêndoa 

Dó Cânfora 

Si Abrótano 

Lá Feno recém-cortado 

Sol Flor de laranjeira 

Fá Tuberosa 

Mi Acácia 

Ré Violeta 

Grave ou Clave de Fá 

Dó Rosa 

Si Canela 

Lá Bálsamo-de-tolu 

Sol Ervilha-de-cheiro 

Fá Almíscar 

Mi Lírio-florentino 

Ré Heliotrópio 

Dó Gerânio 

Si Matthiolas 

Lá Bálsamo-do-peru 

Sol Pergalária 

Fá Castóreo 

Mi Cálamo 

Ré Clematite 

Dó Sândalo 

Si Cravo (especiaria) 

Lá Estoraque 

Sol Frangipana 

Fá Benjoim 

00 Mi Goivo 

~ Ré Baunilha 

lttt) Dó Patchuli 
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Exercício D FAÇA Sl}AS PRÓPRIAS 
EXPERIENCIAS COM OS AROMAS 

Os óleos essenciais são a base de qualquer per­
fume. Sua concentração e os ingredientes que os 
acompanham determinam o tipo de produto. Co­
mece suas experiências com combinações muito 
simples como rosa-lavanda, rosa-canela com um 
pouco de almíscar ou jasmim e néroli (flor de la­
ranjeira). Tente também almíscar ou âmbar-cin­
zento com rosa. Para aromas mais "verdes", use 
patchuli, lavanda, rosa e algália, almíscar ou âm­
bar-cinzento. Bálsamo, cedro ou sândalo mistura­
dos com almíscar e canela formam uma boa fra­
grância masculina. ''Corte'' essas misturas simples 
com álcool a fim de criar uma variedade de produ­
tos. Use os pequenos funis e conta-gotas de vidro 
empregados pelos perfumistas, mas lave-os cuida­
dosamente para não contaminar seu inventário. 

ESSÊNCIA 

Os óleos essenciais puros são chamados de es­
sências, e suas misturas, perfumes. São raras as 
misturas de essências puras, pois a maioria dos per­
fumes comerciais contém apenas de 15 a 300Jo de 
óleo essencial cortado com álcool. As essências pu­
ras contêm mais óleos para interagir com os óleos 
da nossa pele; são tenazes e, com a fixação ade­
quada, duram de quatro a seis horas. Use-as nos 
pulsos e nas pulsações dos tornozelos, joelhos, en­
tre os seios e na garganta. 

EAU DE TOILETTE (EAU DE PARFUM) 

A eau de toilette tem uma percentagem signifi­
cativamente mais baixa de óleos essenciais do que 
uma essência. Tendo apenas de 10 a 15% de essên­
cia, pode ser aplicada com menos percimônia, mas 
dura só de duas a quatro horas. 

COLÔNIA 

A colônia contém ainda mais álcool do que a eau 
de toilette. Jogue-a no corpo à vontade, mas saiba 
que ela só dura duas horas. A fórmula básica de 
colônia é 1 parte de óleo, 6 partes de diluente de 

perfume ou vodca e uma parte de fixador. Expe­
rimente essa receita aromaterápica: 

óleo de alecrim 5 partes 
óleo de néroli 20 partes 
óleo de limão 75 partes 
óleo de lavanda 5 partes 
bergamota 220 partes 
álcool 90% 5.000 partes 

ÓLEO DE MASSAGEM COMESTÍVEL 

Contém de 1 a 3% ou de 20 a 30 gotas de óleos 
essenciais puros por 30g. Experimente a proporção 
de 7g de óleo fragrante para llOg de um óleo não­
fragrante como óleo de germe de trigo ou abricó. 
Uma mistura de óleo relaxante tem 10 partes de 
gerânio, 5 de lavanda, 4 de manjerona. Com 7 par­
tes de bergamota, 3 partes de rosa, 3 de jasmim e 
7 de sândalo faz-se um óleo afrodisíaco. 

ÓLEO DE BANHO 

Contém uma porcentagem razoável de óleos es­
senciais diluídos com óleo fixo de aroma fraco. Uso 
de 5 a 10 gotas na banheira. Experimente esta fór­
mula simples: 

óleo de ilangue-ilangue 2 gotas 
óleo de sândalo 8 gotas 
óleo de jasmim 2 gotas 

TALCO DE BANHO 

Misture algumas gotas da mistura fragrante es­
colhida com maisena ou araruta. 

LOÇÃO REFRESCANTE PARA A PELE 

Para uso após o banho, experimente 1 parte de 
óleo, 10 partes de diluente ou vodca, 1 parte de fixador. 

PURIFICADOR DE AR 

Uma mistura de 12 partes de bergamota, 2 de 
eucalipto e 4 de junípero aquecida com uma 
lâmpada fraca é ótima para refrescar o ambiente. 



concretos ou materiais relacionados ceráceos ou so­
lúveis em gorduras. Costumam ser extraídos a tem­
peraturas não muito altas, às quais são submeti­
dos freqüentemente mais de uma vez, a fim de 
exaurir o concreto. Todas as substâncias insolúveis 
em álcool são filtradas (às vezes com o uso de uma 
centrífuga) antes da evaporação do solvente. Os ab­
solutos costumam ser bastante caros, pois seu 
preparo exige grandes quantidades de materiais ve­
getais valiosos. 

ABSOLUTOS RESINOSOS: também chamados 
resinóides alcoólicos, são extraídos com álcool di­
retamente de matérias-primas naturais como 
gomas-resinas e óleos-resinas. Usa-se álcool aque­
cido para extrair o absoluto resinoso do material 
vegetal e exsudações gomosas. Depois ele é desti­
lado sob pressão a vácuo para recuperar todo o 
álcool. Resina de líquen de carvalho, absoluto re­
sinoso de ládano e resina de lírio florentino são 
alguns exemplos. 

RESINÓIDES: são os produtos de perfumaria lí­
quidos viscosos, semi-sólidos ou sólidos extraídos 
de resinas, gomas-resinas e óleos-resinas com sol­
ventes de hidrocarbonetos. Ao contrário dos 
concretos, os resinóides são produzidos a partir de 
material orgânico não-celular. Os materiais resino­
sos incluem bálsamos e misturas de gomas e resinas. 
O produto acabado contém todo o material solú­
vel em hidrocarbonetos, inclusive as resinas, mas 
o solvente é removido. Normalmente o resultado 
é uma massa homogênea de natureza não-cristalina, 
ou amorfa, composta principalmente de ácidos re­
sinosos, anidridos de ácidos resinosos, sesquiterpe­
nos, óleos essenciais, cores das plantas e ceras. Du­
rante o refinamento dos resinóides, não se acres­
centa nem se elimina óleo essencial extra. Entre as 
gomas e óleos-resinas incluem-se mirra, gálbano e 
olíbano, cuja resina natural se torna solúvel em 
matérias-primas de perfumaria através da remoção 
da goma solúvel em água. 

As óleos-resinas têm seus materiais oleosos e re­
sinosos extraídos com solventes gordurosos como 
hexano, éter e álcool. O solvente é removido sob 
pressão a vácuo, e o que resta é um extrato viscoso, 
semi-sólido conhecido justamente como óleo-resina, 
que é a forma líquida mais concentrada dentre to­
dos os materiais vegetais. 

As resinas puras, exsudados naturais das plan-
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tas, têm pouco valor direto. Raramente ocorrem na 
natureza sem se misturar com óleos voláteis e go­
mas, de modo que no comércio o termo "resina" 
é usado para todas as matérias-primas resinosas. 

ÓLEOS ESSENCIAIS: também recebem o nome 
de essências, óleos etéreos e óleos voláteis. São os 
princípios odoríferos encontrados em várias partes 
da planta. A denominação "volátil" justifica-se 
pelo fato de que eles evaporam rapidamente quando 
expostos ao ar em temperaturas normais. Repre­
sentam as essências das substâncias químicas fra­
grantes produzidas pela planta. Costumam ser mis­
turas complexas de hidrocarbonetos, álcoois, ceto­
nas, ésteres, fenóis, ácidos, éteres, aldeídos, óxi­
dos e compostos sulfúricos. 

Os óleos essenciais são normalmente processa­
dos por destilação a vapor, extração por solventes 
ou expressão. Quando frescos, costumam ser cla­
ros ou incolores, mas com o tempo podem oxidar 
e resinificar, assumindo uma cor escura. Guarde 
seus óleos sempre em lugares frescos e secos, em 
recipientes opacos de vidro a fim de protegê-los da 
luz. As tampas devem estar sempre muito bem aper­
tadas e os frascos mais cheios quanto possível. À 
medida que o frasco for esvaziando, transfira o óleo 
para outro menor se não quiser estragá-lo. 

Sendo óleos perfumados de plantas, os óleos vo­
láteis diferem enormemente entre si em sua com­
posição química, o que não lhes impede, porém, 
de ter um grande número de propriedades físicas 
em comum. Os óleos essenciais: 

1. são voláteis em temperatura ambiente; 
2. podem ser destilados a vapor a pressões nor­

mais; 
3. não deixam manchas de gordura permanen­

tes sobre papel; 
4. não contêm glicerídios, de modo que não 

formam sabão com álcalis; 
5. não ficam rançosos mediante exposição ao 

ar, mas tendem a resinificar quando oxida­
dos; 

6. misturam bem em qualquer proporção. com 
clorofórmio, éter ou álcool absoluto. 

As características químicas dos óleos voláteis cos­
tumam ser uma propriedade valiosa para diagnós­
tico (ou seja, para testes de alteração). 
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NOTAS DE PERFUMES 

Já vimos que as fragrâncias podem ser classifi­
cadas segundo uma analogia com a música. Con­
tinuando com a mesma analogia, introduzimos 
agora os conceitos de notas principais (top notes), 
intermediárias (middle notes) e básicas (base notes). 
A maioria dos perfumes inclui as três notas para 
produzir um aroma suave e harmonioso. 

As notas principais são as essências voláteis e efê­
meras. São ao mesmo tempo as primeiras a serem 
sentidas no limiar do reconhecimento e as primei­
ras a evaporar, deixando a predominância nas mãos 
das outras. Os óleos de limão, lavanda e anis são 
alguns exemplos. As classes intermediárias volati­
lizam mais lentamente; incluem os óleos de rosa, 
néroli e tomilho. As notas básicas são as que têm 
menor poder de volatilização e maior tenacidade. 
Também recebem o nome de fixadores por causa 
do poder de permanência que dão ao perfume. Os 
exemplos mais notáveis são os produtos animais 
âmbar-cinzento, almíscar e algália e (além de seus 
equivalentes sintéticos), embora também existam fi­
xadores de origem botânica. 

Em primeiro lugar, é da maior importância criar 
a atmosfera certa para seu estudo dos perfumes em 
papel mata-borrão. Uma temperatura ambiente e 
umidade relativa constante são condições altamente 
desejáveis, se possível. Temperaturas de 20° a 27°C 
(68-80°F) são consideradas ideais, podendo chegar 
até a l7°C (ou 62-63°F) num ambiente altamente 
profissional. A umidade relativa deve ser mantida 
entre 45 e 50%. Uma umidade excessivamente alta 
ou baixa é prejudicial ao olfato. Aqui vai uma dica 
caso suas condições não sejam as ideais: exale ar 
quente e úmido de suas narinas ou sua boca em 
cima do papel mata-borrão seco mas já embebido, 
a fim de reativar o aroma pela destilação a vapor 
e melhorar uma fragrância de aroma fraco. 

Para familiarizar-se com as notas, será preciso 
fazer vários testes em papel mata-borrão. Use fil­
tros de café para cortar tiras de cerca de 6mm de 
largura e 12-14cm de comprimento. Depois de ano­
tar na tira o nome ou número da amostra, mergulhe 
parte dela no óleo essencial (cerca de Sem). Estude 
o aroma em várias etapas: imediatamente, após al­
guns minutos, após meia hora, após várias horas, 
na manhã seguinte, enfim, até que o cheiro tenha 
desaparecido por completo. Tomando notas, você 
logo aprenderá suas propriedades e, aos poucos, ad-

quirirá um "nariz" amador. Você descobrirá que 
as notas mais leves rapidamente sobem na tira, en­
quanto as moléculas maiores permanecem na ponta 
que foi mergulhada no óleo. 

NOTAS PRINCIPAIS: conhecidas também como 
la note de depart, por serem as primeiras a vola­
tilizar quando o frasco é aberto ou o perfume é 
aplicado. Devem ser estudadas repetidas vezes, pois 
duram muito pouco. Como se trata da primeira im­
pressão do odor, podem ser características de um 
óleo essencial, o que dificulta sua reprodução sin­
tética. Devido a esse problema de rápida volati­
lização, você pode querer refrescar sua memória ol­
fativa de vários óleos do gênero em momentos di­
versos de sua carreira de perfumista. 

NOTAS INTERMEDIÁRIAS, ou notas corporais, 
revelam o odor característico geral do óleo no pa­
pel mata-borrão. São ligeiramente menos carac­
terísticas do que as principais, porém mais fáceis 
de reproduzir com produtos artificiais. Anote em 
um bloco quanto tempo cada um de seus óleos con­
serva a nota corporal no mata-borrão. 

NOTAS BÁSICAS: notas que secam e permanecem, 
são tão importantes quanto as principais. Ao secar, 
elas revelam não só o efeito fixador do óleo, mas tam­
bém possíveis adulterações. Estude suas notas básicas 
com atenção e constância, anotando suas observações 
para uso futuro. Elas podem levar de uma a várias ho­
ras ou dias para secar, dependendo do óleo. Vários 
óleos precisam de pelo menos 24 horas de observação, 
como patchuli, vetiver, algália e perpétua. A nota cor­
poral pode ser duradoura, mas a principal nunca, 
exceção feita ao forte óleo de angélica 

A secagem revela a tenacidade do aroma, que 
por sua vez dá uma qualidade fixadora à compo­
sição do perfume. A classe dos fixadores costuma 
ter ponto de ebulição e peso molecular altos, o que 
retarda sua evaporação e diminui a perda dos com­
ponentes mais voláteis que se encontram na mesma 
solução. Mais adiante voltaremos aos fixadores e 
seu uso. 

FIXAÇÃO E MISTURA 

A fixação é um dos fatores mais importantes na 
composição de perfumes comerciais, pois os com-



pradores querem produtos que tenham algum po­
der de permanência na pele. Em 370 a.C., Teofrasto 
já dizia: "Os perfumes que têm um aroma mais 
forte aderem melhor à pele, cabeça e outras partes 
do corpo, além de durarem mais ( ... ) quanto mais 
forte o perfume, mais ele dura.'' Quatrocentos anos 
depois, Plínio falava de resinas e gomas como fi­
xadores: "O principal requisito dos fixadores é que, 
quando uma mulher passa, o odor que a precede 
atrai a atenção até mesmo de pessoas ocupadas com 
alguma outra coisa( ... ) pois, afinal, não é quem 
usa o perfume que sente seu cheiro." 

FIXADORES: são usados basicamente para redu­
zir a taxa de evaporação das porções voláteis de um 
perfume. É uma substância menos evanescente, que 
também cria um corpo sobre o qual o perfume será 
construído. Ao mesmo tempo, precisa permitir a 
retenção da nota predominante da fragrância. Em 
outras palavras, os fixadores equalizam as diferen­
tes taxas de evaporação dos componentes. 

Existem quatro tipos principais de fixadores, e 
cada material pode pertencer a um ou mais tipos. 
São eles: 

1. Fixadores verdadeiros: retardam a evapo­
ração pelo efeito físico da absorção devido a 
suas densas moléculas. Exemplo: benjoim. 

2. Fixadores arbitrários: conservam sua nota bá­
sica durante todas as fases da secagem mas 
não influenciam as taxas de evaporação de 
outros ingredientes. Exemplo: líquen de car­
valho. 

3. Fixadores estimulantes: carregam o odor mas 
também melhoram e fortalecem os outros in­
gredientes com seu efeito sinérgico. Dão ao 
perfume duraoilidade, tenacidade e uma exu­
berante capacidade de difusão. Devido a sua 
força, bastam alguns traços desses fixadores 
na composição. Exemplos: almíscar, algália. 

4. Falsos fixadores: são substâncias inodoras 
com altos pontos de ebulição que aumentam 
o ponto de ebulição do perfume como um 
todo. Como estabilizadores, "roubam" al­
gumas qualidades do perfume, mas, por ou­
tro lado, equilibram e escondem pequenos er­
ros. Exemplo: óleo de amyris. 

Os fixadores também podem ser classificados por 
sua fonte: animal, vegetal ou sintética. Outro sis-
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TABELA 4 Classificação de Fixadores 

I. ÓLEOS ESSENCIAIS 

Aloé Íris 
Açafrão Macis 
Bálsamo-do-peru Manjericão 
Bois de rose Manjerona 
Cananga Murta 
Cássia Nardo 
Cedro Noz-mascada· 
Cipreste Orégano 
Coentro Patchuli 
Cominho Santal 
Costus Sassafrás 
Cravo Sumbul 
Esclareia Tomilho 
Estragão Tuia 
Madeira de guaiático Valeriana 
Ilangue-ilangue Vetiver 

2. BÁLSAMOS, GOMAS, ÓLEOS-RESINAS ETC. 

Alga da Córsega 
Ambreta 
Ammoniacum 
Angélica 
Assa-fétida 
Bálsamo-de-tolu 
Bálsamo-do-peru 
Baunilha 
Benjoim 
Camomila 
Cascarilha 
Costus 
Copaíba 
Cravo 
Sementes de cumaru 
Elemi 
Estoraque 

1Por expressão 

Feto-macho 
Gálbano 
Gengibre 
Gerânio 
Íris 

, Junípero 
Ládano 
Líquen de carvalho 
Mástique 
Mirra 
Olíbano 
Opoponax 
Patchuli 
Sandáraca 
Santal 
Sumbul 
Vetiver 

Fonte: Poucher, W. A. e Howard, G.M. Perfumes, Cosmetics 
and Soaps. vols. I-III 

tema usa as divisões "agradavelmente aromático", 
"desagradável" e "neutro". Na primeira catego­
ria se incluem: benjoim, olíbano, bálsamo-de-tolu, 
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almíscar, âmbar-cinzento, sândalo, esclareia, ben­
zilisoeugenol, vanilina, cumarina e bálsamo-do­
peru. Dentre as substâncias desagradáveis temos: 
assa-fétida, valeriana, algália, escatol, castóreo e in­
dol. O benzoato de benzila, ftalato de etila e acetato 
de glicerila são fixadores neutros. 

O processo de fixação é espinhoso, e às vezes 
exige diversas etapas. Adicionar pequenas quanti­
dades de fixadores a uma mistura sofisticada obten­
do bons resultados é razoavelmente fácil. O difícil 
é misturar fixadores com o intuito de imitar aro­
mas florais. Nesse caso, alguns combinam melhor 
do que outros. O óleo-resina do lírio-florentino 
pode ser usado na violeta, por exemplo; o benzi­
lisoeugenol ou vanilina, no cravo e cravo-rosa; o 
indol nc jasmim; e o patchuli, na rosa-branca. 

PREFIXA ÇÃ 0: é a desodorização do álcool em um 
extrato aromático, facilitando a mistura com o pro­
duto final. A maneira mais fácil de fazer isso é 
acrescentar ao álcool um extrato resinoso (como 
benjoim, por exemplo) que tenha um aroma se­
melhante ao resultado desejado. 

MISTURA: é o acréscimo de fixadores que modi­
ficam o produto. Os perfumes de violeta harmoni­
zam com sándalo, costus, ilangue-ilangue e lírio-flo­
rentino; o lírio-do-vale acolhe bem bois de rose, 
ilangue-ilangue e hidroxicitronelal; o cravo com­
bina com heliotropina, isoeugenol e benzi-lisoeu­
genol. Para a maioria dos florais, você não correrá 
perigo com cumarina, vanilina e heliotropina, en­
quanto substâncias químicas como a cetona metil­
naftila ou a hidroquinona de dimetila acrescentarão 
uma aura suntuosa. 

FIXAÇÃO FINAL: é uma operação de1icada que dá 
vida a sua criação. Um toque de fixador animal ama­
cia os sintéticos. Com bois de rose, bergamota ou 
verbena acrescenta-se um tom doce. Um toque de ab­
soluto natural tornará mais vívida uma nota floral 
com jasmim, rosa ou mimosa. Insista até conseguir 
uma harmonia completa entre seus ingredientes. Bons 
fixadores animais, ou análogos sintéticos de alta 
qualidade, são um dos maiores trunfos do perfumista. 
Xilol de almíscar, cetona e ambreta, exaltona e exal­
tolido, indol e escatol, bem como âmbares artificiais, 
são todos substitutos satisfatórios para produtos ani­
mais, especialmente quando combinados com óleos 
essenciais e absolutos de alta qualidade. 

O âmbar-cinzento é melhor para colônia, en­
quanto proporções abundantes de uma combinação 
de almíscar e algália funcionam bem em misturas 
orientais. Fixadores vegetais, como mirra, olíbano 
e nardo, são perfeitos para equalizar diferentes ta­
xas de evaporação. Entre os fixadores de óleos 
essenciais mais tenazes incluem-se: angélica, escla­
reia, lírio-florentino, patchuli, santal e vetiver -
todos com altos pontos de ebulição. O vetiver e o 
patchuli funcionam também com bases orientais. 
A esclareia é inigualável para servir de base para 
florais sintéticos, bem como para misturar e fixar 
perfumes alcoólicos e colônias. 

Odores resinosos, ou clairs (também identifica­
dos pela letra R), são fáceis de usar, especialmente 
em perfumes não-alcoólicos, onde podem represen­
tar até 300Jo do produto. Aqueles com odores mais 
fortes podem ser usados em porcentagens peque­
nas, como de 5 a 10% do total. O benjoim é mais 
fraco, enquanto o ládano e o olíbano são fortes. 
Outros exemplos são o estoraque, o líquen de car­
valho, o lírio-florentino, o bálsamo-do-peru e a 
copaíba. 

Entre os fixadores artificiais incluem-se: cu­
marina, vanilina, heliotropina, almíscar Baur (uma 
das primeiras fórmulas de almíscar patenteadas), 
ácido fenilacético (mel e algália), ácido benzóico, 
ácido cinâmico, benzoato de amila, benzofenona, 
acetona benzilideno, benzilisoeugenol, escatol e al­
deídos como ciclame, fenilacético, decila, undecila 
e metilnonilacético. Nossa experiência nos ensinou 
que os fixadores sintéticos devem ser acrescenta­
dos com cuidado, juntamente com um peso equi­
valente de bálsamo ou goma-resina para que ne­
nhuma substância química possa predominar. 

FAMÍLIAS DE ODORES 

Os perfumes para mulheres são classificados por 
famílias de odores, embora o mesmo não valha para 
os masculinos. São elas: (1) floral, (2) verde (pinho, 
ervas, cânfora, menta), (3) cítrico (bergamota, né­
roli, laranja-da-terra), (4) oriental, (5) chipre, (6) 
aldeídico, (7) couro/animal e (8) jougere (feto). 

O termo "floral" é pouco específico e pode 
referir-se a qualquer coisa desde uma única nota de 
essência floral até mais de cem num buquê floral. 
Alguns florais conhecidos são J oy, White Shoul­
ders, My Sin, Arpege e Quelques Fleurs. Os aromas 



verdes variam de frescos e leves até aromas 
balsâmicos mais ricos. Exemplos: Chanel N? 19, 
Lauren de Ralph Lauren e Geoffrey Beene. Os aro­
mas cítricos têm seus maiores representantes nas 
colônias. As misturas orientais são assumidamente 
eróticas e têm uma doçur~ pronunciada e pesada, 
com notas balsâmicas ou lenhosas. Incluem Youth 
Dew, Tabu, Shalimar (um âmbar suave), Cinna­
bar e Opium (âmbares semifloridos), essência de 
Dior e Chantilly. 

Os aldeídicos costumam ser chamados de mis­
turas modernas. São frutos da imaginação do 
perfumista e combinam óleos essenciais reais com 
sintéticos complexos. Caracterizam-se por odores 
florais de rosa ou notas florais lenhosas com ca­
ráter de talco. Alguns aldeídicos famosos são 
Chanel N? 5, Je Reviens, Arpege, Jontue e Cha­
made. As misturas chamadas chipre são complexas 
e terrosas, combinando musgo, madeira, flores e, 
às vezes, substâncias cítricas. Exemplos: Miss Dior, 
Forever Krystle, Ma Griffe, Intimate e Ciao. 

Os aromas de couro/animal são aromáticos, im­
petuosos e sensuais. O couro é pungente e tem 
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cheiro de fumaça com uma leve doçura. Os exem­
plos incluem vários óleos de almíscar, Cachet e 
English Leather. As notas de jougere são frescas 
e aromáticas, usando a lavanda para dar ênfase. 
Com tons secos de líquen de carvalho e madeiras 
raras acrescenta-se contraste. Fougere Royal 
(Houbigant) é o grande representante da classe; foi 
o primeiro a usar cumarina sintética. Ambush é ou­
tro exemplo. Cada uma dessas famílias, com exce­
ção de fougere e couro, tem subdivisões. Os flo­
rais subdividem-se em soliflor (uma única nota 
floral), buquê floral, floral verde, floral aldeídico 
e floral frutoso lenhoso. Os chipres incluem floral 
aldeídico, chipre frutoso, chipre de couro e chipre 
verde. Os orientais também recebem a denominação 
de âmbares. Incluem âmbar florallenhoso, âmbar 
floral picante, âmbar suave, âmbat semifloral e 
âmbar aldeídico. 

Essas classificações de aromas mostram suas afi­
nidades pelo cheiro. Outras afinidades podem ser 
determinadas através da observação de seu uso na 
magia, no ritual e no sistema cabalístico. 





Capítulo 5 

A ESSÊNCIA DA CABA 

As práticas mágicas são a projeção de eventos psíquicos (. .. ) 
através dessas realizações concretas, a atenção, ou melhor 
dizendo, o interesse é trazido de volta para um domínio 
sagrado interior que é a fonte e a meta da alma. Esse 
domínio interior encerra q unidade da vida e consciência, 
unidade essa que, embora em outros tempos fosse possuída, 
foi perdida e agora precisa ser novamente encontrada. 

A aplicação prática da cabala em magia envolve o 
emprego artístico de correspondências - as ligações 
das cores, aromas, tons, signos astrológicos e atri-

j~
buições de tarô, bem como as qualidades de deuses 
e deusas. Quando você junta todos os componen­
tes de uma dada força arquetípica em seu trabalho, 

1, eles exercem um efeito sinfônico sobre sua psique. 
· Como o aroma está tão ligado à memória, o uso 

de determinados aromas em rituais facilita a re­
captura de sentimentos presentes em trabalhos pas­
sados. 

Os odores têm a propriedade de despertar tanto 
nossa memória pessoal quanto o inconsciente co­
letivo, recôndito em nossa mente mais profunda. 
Ao longo dos anos, as fragrâncias têm sido asso­
ciadas a forças cósmicas e seus deuses correspon­
dentes. Muitas pessoas, por exemplo, são capazes 
de reconhecer o odor da santidade produzido por 
olíbano queimando em igrejas cristãs. O olíbano 
tem uma longa história de emprego em cultos para 
deuses solares como Osíris e Apolo. Antigamente, 

- C.G. Jung, Secret of the Golden Flower 

para ter inspiração era preciso inspirar um aroma 
sagrado junto à força que ele representava. Os 
aromas ajudam a criar a atmosfera arquetípica du­
rante o ritual; basta sentir uma vez o aroma ao qual 
seu subconsciente está condicionado para logo en­
trar no estado de espírito cultivado pelo uso do 
ritual. 

Os aromas também podem ser usados fora do 
ritual como um meio de equilíbrio da personalidade 
ou da natureza emocional. Sabendo quais elemen­
tos estão faltando em seu mapa astrológico, você 
pode escolher os aromas correspondentes a partir 
das tabelas cabalísticas e usá-los para completar sua 
personalidade. Você também pode formular seu 
próprio aroma astrológico usando as fragrâncias de 
seu sol, sua lua e seus signos ascendentes, ou ainda 
de outros aspectos importantes do mapa. 

A psicologia ensina que há inúmeros arquétipos, 
mas a prática e a tradição mostraram que aqueles 
da Árvore da Vida são os mais relevantes para o 
crescimento espiritual do homem. Do mesmo mo-
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do, existem mais de cinco mil ingredientes na arte 
da perfumaria. Assim como o perfume revela a es­
sência da flor, podemos considerar a alma ou es­
pírito de uma pessoa a essência de seu corpo. Cer­
tos aromas continuam a ser valorizados indepen­
dentemente de considerações monetárias e a exer­
cer um encanto secular sobre a psique. 

Perfumes e incensos são empregados em ritos 
por seus efeitos tanto físicos quanto metafísicos. 
Seu uso ritual tem três objetivos: 

i. fornecer um veículo material de fumaça fra­
grante para a energia que se manifesta (ou seja, 
criar uma superfície que facilite a visualização); 

2. funcionar como valioso sacrifício I oferenda; 
3. penetrar a consciência graças a seu efeito into­

xicante. 

A aromaterapia -terapia pelo uso dos óleos es­
senciais - ganhou popularidade recentemente. O 
sistema cabalístico também pode ser usado terapeu­
ticamente: os aromas podem ser empregados para 
curar relacionamentos imperfeitos com os deuses. 
A palavra grega therapeueio, "curar", significava 
originalmente "servir aos deuses". Portanto, toda 
cura se dá num contexto sagrado. Curar também 
tem a conotação de tornar-se inteiro. Se você qui­
ser completar sua experiência psicológica e sensual, 
use aromas para estimular as qualidades desejadas. 
Por exemplo: Afrodite = gosto estético = benjoim, 
rosa ou sândalo; Hermes = intelecto = estoraque, 
âmbar, nardo. 

Outra maneira de usar os aromas na cabala é 
relacionando-os às letras (veja a Figura 1 no Pre­
fácio). Cada letra do alfabeto hebraico corresponde 
a um caminho da Árvore da Vida. Cada caminho 
tem uma fragrância, logo cada letra tem um odor. 
(As letras correspondentes do alfabeto latino são 
dadas no Apêndice.} Graças a esse sistema é pos­
sível misturar aromas formando nomes ou palavras 
-nomes de deuses, nomes de anjos e inteligências 
ou de pessoas importantes para você. O aroma nos 
ajuda a entrar no comprimento de onda certo. Al­
gumas misturas são sedutoras, outras são 
empolgantes e outras, ainda, calmantes. 

Em Magick, o emprego da cabala prática, tal­
vez mais do que em qualquer outra área onde se 
empregam aromas, é extremamente importante ter 
acesso aos ingredientes da mais alta qualidade, além 
de ser necessário um conhecimento de sua origem 

Perfumes na Árvore da Vida 

e seu uso. Quanto mais experiências de misturas 
você fizer, mais estará ajudando seu nariz a atingir 
a maturidade em matéria de pefumes. A prática e 
a experiência combinam-se com a intuição para 
guiá-lo no sentido de criar aromas verdadeiramente 
celestiais. 
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TABELA 5 Correspondências 

CHAVE ASTROLOGIA NOME TOM COR AROMAS 

Essência das esferas 

1 Origem Kether Branco Âmbar -cinzento 
2 Zodíaco Chokmah Cinza Almíscar 
3 Saturno Binah Preto Mirra, algália, lírio-branco 
4 Júpiter Chesed Azul Cedro, líquen de carvalho 
5 Marte Geburah Vermelho Tabaco, couro 
6 Sol Tiphareth Amarelo Olíbano, angélica 
7 Vênus Netzach Verde Benjoim, rosa, sândalo 
8 Mercúrio Hod Laranja Estoraque, âmbar, nardo 
9 Lua Yesod Violeta Jasmim, ginsém, lírio-florentino 

10 Terra Malkuth Cores terciárias Ditamno, papoula, patchuli 

Essência dos caminhos 

11 Ar Louco Mi Amarelo Gálbano 
12 Mercúrio Mago Mi Laranja Estoraque, mástique 
13 Lua Sacerdotisa Sol#= Violeta Cânfora, aloé 
14 Vênus Imperatriz Fá#= Verde Sândalo, murta 

15 Áries Imperador Dó Escarlate Sangue-de-dragão 
16 Touro Hierofante Dó# Vermelho-laranja Estoraque 
17 Gêmeos Amantes Ré Laranja Absinto, orquídea 
18 Câncer Biga Ré#= Laranja-amarelo Onicha, lótus, ládano 
19 Leão Força Mi #= Amarelo Olíbano 
20 Virgem Eremita Fá Amarelo-verde Narciso 
21 Júpiter Roda da Fortuna Lá# Azul Açafrão 
22 Libra Justiça Fá# Verde Gálbano 
23 Água Enforcado Sol# Azul Onicha, mirra 
24 Escorpião Morte Sol Azul-verde Benjoim, opoponax 
25 Sagitário Temperança Sol# Azul Alo é 
26 Capricórnio Diabo Lá Violeta Almíscar, algália 
27 Marte Torre Dó Vermelho Pimenta, sangue-de-dragão 
28 Aquário Estrela Lá#= Púrpura Gálbano 
29 Peixes Lua Si Magenta Âmbar-cinzento, lírio, 

madressilva, violeta 
30 Sol Sol Ré Amarelo Olíbano, canela 
31 Fogo Julgamento Dó Vermelho Olíbano 
32 Saturno Universo Lá Anil Estoraque, castóreo, cipreste 

#= nota sustenida 
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Exercício E ÓLEOS CONSAGRADOS 

Consagrar significa tornar sagrado. Os óleos que 
você comprar dificilmente terão o efeito adequado, 
a menos que você os carregue simbolicamente com 
virtudes específicas. Uma vez carregado, ou con­
sagrado, ele estará destinado, em sua mente, a um 
resu!tado predeterminado. 

Ao dedicar um óleo ou mistura de perfume a sua 
nova finalidade, realize antes o Banimento. Se você 
tiver um bom óleo de unção, daqueles com mil fi­
nalidades, como o óleo de abramelin ou o tetra­
grammaton, você pode untar o frasco do novo óleo 
com um simbólico apropriado, como, por exem­
plo, seu correspondente astrológico. 

Abra o frasco e permita que uma porção do óleo 
volatilize, quer aplicando-o sobre você mesmo quer 
aquecendo-o ligeiramente. Ao sentir sua fragrância, 
contemple as qualidades-chave que você agora as­
socia conscientemente a ela. Veja-se personi­
ficando esses traços. Veja e ouça como os outros 
reagem quando você evoca esses recursos. Imagine 
como se sentirá quando essas qualidades estiverem 
totalmente integradas em sua personalidade. Esse 
procedimento cria uma integração holística entre a 
fragrância e o estado de consciência que você de­
seja ancorar. 

O livro mágico clássico de Laurence, The Ore­
ater Key of Solomon, sugere o seguinte exorcismo 
para purificar incensos e perfumes sagrados: 

Ó Deus de Abraão, Deus de Isaac, Deus de Jacó, 
concedei em abençoar esse incenso I per­
fume fragrante para que ele possa receber força, 
virtude e poder para atrair os Espíritos Benig­
nos e banir e expulsar todos os Espectros hostis. 
Através de Vós, ó Santíssimo Adonai, que vive 
e reina pelos Séculos dos Séculos. Amém. Eu 
vos exorto, ó Espírito impuro e imundo, vós que 
sois um Espectro hostil, em Nome de Deus, eu 
vos exorto a abandonar esse incenso/perfume, 
vós e todos os vossos logros, para que ele possa 
ser consagrado e santificado em nome de Deus 

Todo-Poderoso. Que o Espírito Santo de Deus 
conceda proteção e virtude àqueles que o usa­
rem; e que o Espírito Maligno e o Espectro hos­
til nunca consigam entrar ali, através do Nome 
Inefável de Deus Todo-Poderoso. Amém. 

Ó Senhor, concedei em santificar essa essên­
cia sagrada para que ela possa ser remédio da 
humanidade para a saúde do corpo e da alma, 
através da Invocação do Vosso Nome Sagrado. 
Que todas as Criaturas que recebam o odor desse 
incenso e dessas especiarias tenham saúde de 
corpo e de alrr.a, através dEle que formou os Sé­
culos. Amém. 

O frasco com a fragrância é então borrifado com 
água santa, enrolado num pano de seda da cor ade­
quada e armazenado num lugar fresco e escuro para 
uso futuro. Crowley dizia que consagrar é "destinar 
alguma coisa a uma finalidade única". A finali­
dade única desse aroma é, a partir de agora, ancorar 
as qualidades simbolizadas por sua estação na 
Árvore da Vida. O Ritual do Banimento impede que 
seus perfumes sejam usados para outros fins, mas 
eles permanecerão inertes até que você os consagre 
para determinada finalidade. Enquanto substância 
secular ou terrena, seu aroma deve ser purificado 
pelo elemento Água, banido pelo elemento Ar e 
consagrado pelo Fogo, tal como é simbolizado no 
óleo sagrado. Assim, a fragrância cria um vínculo 
mágico com a força arquetípica representada. Ima­
ginação é realidade e, na imaginação, os símbo­
los não são formas abstratas mas sim realidades 
vivas. 

Talvez você se pergunte por que os aromas não nos 
afetam mais explicitamente já que funcionam num 
nível sub liminar. Eles não evocam automaticamente 
os traços característicos porque não são usados em 
contextos significativos. Empregar os aromas em 
operações mágicas é como disparar balas de um re­
vólver, em vez de lançá-las com a mão. O poder de 
penetração é ampliado exponencialmente. 



As correspondências cabalísticas são divididas 
em dois grupos principais. O primeiro representa 
os números das Esferas, de 1 a 10. O segundo grupo 
representa os Caminhos, de 11 a 32. Cada número 
de cada grupo tem inúmeras correspondências, po­
rém as mais importantes para nossa finalidade são 
as atribuições da cabala e do tarô, as correspon­
dências astrológicas, tom, cor e aroma (ver a Tabela 
5). Cada esfera da Árvore da Vida representa um 
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estado de consciência separado. Os caminhos são 
os meios de transição de um estado a outro. Cada 
um deles possui um conjunto de símbolos que ser­
vem para estimular a imaginação em direção à 
condição desejada durante o ritual. Esses são os ele­
mentos básicos para criar e recriar uma experiência 
sensória estruturada. São usados para invocar a 
força que representam. Com os aromas, literal­
mente inalamos a essência do deus ou da qualidade. 





As Essências 
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Comparativamente, o âmbar-cinzento não tem muito 
perfume próprio, mas tem, por outro lado, a virtude de 
potenàalizar o que os outros perfumes, com os quais é 
misturado, têm de melhor. Do mesmo modo, não se 
pode dizer que Kether tem qualidades intrínsecas, mas 
sua influência desperla as melhores faculdades das idéias 
que ele tlumina. 

- Aleister Crowley, 777 

1. KETHER ÂMBAR-CINZENTO 

CABALA 

Kether, segundo a doutrina cabalística, é a fonte 
de tudo, inclusive aquilo que está além da mani­
festação. Em termos humanos, representa a união 
de uma alma pura com Deus. Kether simboliza 
aquela fonte além do criador Deus ou Mente 
Universal. A Mente Universal está limitada ao 
Plano Causal, sob o Abismo na Árvore da Vida. 
Kether é conhecido como a Coroa e simboliza o 
chakra coronário. Portanto, usar o aroma de 
Kether pode funcionar como estimulação psicos­
sensória do centro coronário - o centro psíquico 
mais alto, acima da cabeça, de acordo com a filo­
sofia iogue. Estabelecer a consciência nesse centro 
é a meta da evolução espiritual humana. É claro que 
usar o perfume não substituirá o trabalho interior 
da meditação. Mas funcionará como mecanismo 
mnemônico, dirigindo a atenção e contemplação 
para o desenvolvimento espiritual. A personalidade 
afirma sua identificação com o espírito procurando 
a luz acima da cabeça. As palavras-chave - ou 
qualidades que desejamos estimular com esse aroma 
- incluem inteireza, devoção, eternidade, paz, 
perfeição, restauração e unidade. 

DESCRIÇÃO 

Refletindo sua atribuição a Kether, o âmbar­
cinzento é considerado uma das matérias-primas 
mais valiosas da perfumaria. Vem do cachalote e 
hoje é boicotado propositadamente pelo comércio 

perfumista por motivos ecológicos. O âmbar-cin­
zento é produzido em grande parte pelo macho da 
espécie, depois que ele ingere lula ou Elodone 
moschata, que tem um bico córneo indigerível. O 
sistema digestivo do animal, irritado, circunda a 
substância agressora com um crescimento anormal 
de células, o âmbar-cinzento. Essa massa é então 
regurgitada pelo cachalote. O âmbar-cinzento é um 
grumo amorfo sem tamanho ou peso definidos. Sua 
cor varia de preto e marrom a cinza ou branco de 
giz. Ele flutua devido a sua textura esponjosa e 
cerácea. 

É preciso ser especialista para identificar um bom 
âmbar-cinzento. Ele tem peso específico de 0,900 e 
derrete a temperaturas razoavelmente baixas. O me­
lhor âmbar-cinzento é cinza-claro ou branco, tendo 
sido exposto ao sol e ao mar. É tão raro que a maior 
quantidade jamais encontrada de âmbar-cinzento 
branco puro e de alta qualidade foi pouco mais de 
500g. Quanto mais escura a massa, menor seu valor 
devido à contaminação. O coração ou cerne do grupo 
é a parte mais pura e mais valiosa. O verdadeiro 
âmbar-cinzento amolece a 60°C e liquefaz-se rapi­
damente a temperaturas mais altas. É solúvel em éter, 
assim como em óleos, e consiste em 80% de ambrein, 
substância odorífera encontrada no bico do Elodone 
moschata sujeita à ação de bactérias. 

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 

O âmbar-cinzento é encontrado junto a baleias, 
quer vivas quer mortas. As principais descobertas 
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do passado se deram na África, no Golfo Pérsico 
e no Pacífico austro-asiático. Mais recentemente, 
a substância tem sido coletada diretamente dos 
intestinos de cachalotes capturados. 

HISTÓRIA 

A história do âmbar-cinzento é longa, pois ele 
é valorizado há vários séculos. Durante muito 
tempo, ninguém sabia ao certo qual era a origem 
da substância. Era vendido como afrodisíaco e 
como fragrância e fixador. Lendas e conjeturas 
envolviam sua obtenção. O âmbar-cinzento passou 
a ser um item importante de comércio por volta de 
1000 d.C., quando os árabes revelaram suas qua­
lidades a vários outros povos. 

Tem-se notícia de um neozelandês que encon­
trou um grumo de quase 20kg. Mas antes dele 
costumavam-se encontrar grumos pesando entre 
65 a 125kg, sendo que o maior encontrado pesa­
va mais de 400kg e foi comercializado em 1953. 
Esses grumos maiores são raros atualmente e cos­
tumam vir cobertos de toda espécie de sujeira. 
Massas de alta qualidade e relativamente limpas, 
pesando de 7 a 30kg, são encontradas nos intestinos 
dos cachalotes, enquanto os grumos maiores se 
escondem no estômago. O ambrein, esse material 
cristalino e odorífero, é a "cola" que mantém a 
massa unida. 

O processo de extração do âmbar-cinzento evo­
luiu muito nos últimos dois séculos. No início, os 
perfumistas franceses o trituravam com açúcar 
cristalizado, misturavam-no com extrato de rosa e 
colocavam o todo ao sol para sazonar. Outros 
químicos usavam um pouco de almíscar, canela, 
limão, laranja e lavanda. O manual de perfumes 
mais antigo em língua inglesa, escrito por Charles 
Lillie (1822), dá a seguinte receita: misturar 40g de 
âmbar-cinzento, 30 grãos de almíscar e 20 de ai­
gália. Adicionar açúcar e solvente e deixar tudo em 
estrume de cavalo durante 21 dias a fim de criar o 
extrato de âmbar-cinzento. 

AROMA E ASPECTO 

O odor do âmbar-cinzento é difícil de definir. É um 
aroma pouco intenso, que tem a qualidade de elevar 
ou "exaltar" outras substâncias odoríferas. Esse efeito 

é especialmente forte quando .;;ombinado ao almíscar 
ou algália, bem como a notas florais ou aldeídicas. 

Podemos descrever seu aroma como terroso, 
bolorento, almiscarado e semelhante ao cheiro do 
mar. É discreto, macio e penetrante. Alguns dos 
perfumes mais suntuosos contêm âmbar-cinzento. 

Quem se preocupa com a ecologia prefere usar 
os excelentes produtos sintéticos atualmente à venda 
no mercado. As vantagens são o baixo custo, o fácil 
acesso e a qualidade consistente. Embora o odor 
seja ligeiramente difen:nte do verdadeiro âmbar­
cinzento, seu efeito psicológico é sem dúvida o 
mesmo. Ainda assim, alguns mágicos mais puristas 
insistem em usar o produto natural. Se sua maneira 
de trabalhar requer o ingrediente natural, prepare­
se para pagar os olhos da cara! 

As extrações típicas de âmbar-cinzento variam 
em cor e odor. A variedade em pó é misturada a 
álcool e colocada num aparelho que a agita durante 
vários dias à temperatura de 25-30°C. Durante o 
sazonamento, os frascos também são agitados de 
vez em quando. Antes do uso o produto é filtrado 
para obter o extrato utilizável. É preciso ser 
especialista para avaliar os resultados. 

Os âmbares sintéticos são oferecidos nas formas 
sólida, semi-sólida e líquida, misturados a outros 
aromas. O principal constituinte, o aldeído metil­
nonilacético, também é vendido como aldeído de 
âmbar. Existem três classes principais de notas de 
âmbar: (1) Fixateur 404 (Firmenich); (2) Amro­
phore e Grisambrol (Firmenich) e Ambrarome (Sy­
narome); e (3) reproduções baseadas no ládano. 

O primeiro e mais refinado tem um odor seco, 
lenhoso, terroso e natural que é tenaz e se intensifica 
com o tempo. O Grisambrol praticamente duplica 
o âmbar-cinzento natural, por isso precisa ser usado 
em quantidades mínimas. Misturado a almíscar e 
algália, produz um excelente aroma Kether, 
representando toda a Tríade Suprema, que é 
composta das esferas 1, 2 e 3 e simboliza os aspectos 
mais espirituais da existência. Os sintéticos baseados 
no ládano são misturados a almíscar, algália, 
castóreo e modificadores de jasmim, rosa, patchuli, 
esclareia etc., a fim de atenuar o odor químico. 

MISTURA 

Dentre todas as matérias-primas da perfumaria, 
o âmbar-cinzento é a de evaporação mais lenta. 



Devido ao custo e ao difícil acesso, o uso desse 
extrato está limitado a9.~ preparo dos melhores 
perfumes. Seu odor delicado não compete com 
florais suaves. Nenhum produto sintético se 
compara ao produto natural para harmonizar um 
perfume, e a quantidade usada depende do estilo 
do perfumista. 

A tintura moderna de âmbar-cinzento é prepa­
rada dissolvendo de 2 a 3o/o do concentrado em 95% 
de álcool. Essa mistura é agitada num aparelho 
durante pelo menos três meses, é neutralizada com 
amoníaco e filtrada. Quanto mais longo for o 
período de maceração e envelhecimento, melhor 
será o resultado - desde que a substância original 
seja de boa qualidade. 

A tintura de âmbar -cinzento (3%) pode ser subs­
tituída por substâncias sintéticas muito mais baratas 
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com resultados excelentes. Um bom substituto é a 
tintura sintética de 3% (Givauden). Outra subs­
tância que deve ser usada com extrema moderação 
devido a sua força é o Fixateur 404 (Firmenich), 
Dosagens de O, 1 a 0,2% de um concentrado de 
perfume podem ser fortes demais. 

Você pode criar sua própria reprodução de âm­
bar-cinzento usando resina de ládano, resina de 
olíbano, âmbar líquido, resina de estoraque, abso­
luto de resina de benjoim, os bálsamos-do-peru e 
de-tolu, absoluto de líquen de carvalho, óleo de 
esclareia, óleo de sândalo, óleo de patchuli, óleo de 
vetiver, óleos de cipreste, costus e algália. O óleo de 
chalmogra, extraído por expressão a frio das semen­
tes de Taraktogenos kurzií, dá uma tintura que es­
timula o âmbar-cinzento na pele humana. Ele trans­
mite calidez e sensualidade a qualquer perfume. 
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O chão desse lugar encantado é composto de pura farinha 
de trigo misturada com almíscar e açafrão: suas pedras são 
pérolas e jacintos, e seus palácios são construídos de Ouro e 
prata(. .. ) As hurú são feitas de puro almíscar. 

- Profeta Maomé, descrevendo o paraíso no Corão 

2. CHOKMAH ALMÍSCAR 

CABALA 

Chokmah, a Esfera 2, representa o princípio da 
Sabedoria Ideal divina. Nós a vivemos como libido, 
energia dinâmica que jorra. Corresponde ao terceiro 
olho, ou chakra ajna, sendo portanto associada à 
meditação. Nos sistemas orientais, essa energia do 
princípio masculino é chamada yang. Podemos li­
berar esse dínamo pelo uso mágico do almíscar, que 
representa o aspecto subliminar, psicológico dessa 
esfera. 

No saber da perfumaria, o âmbar-cinzento, o al­
míscar e a algália - as substâncias animais - são 
os que chamam mais atenção. Talvez isso reflita 
sua atribuição à Tríade Suprema, o estado de cons­
ciência mais valorizado. Esses aromas exercem um 
encanto arquetípico sobre o nível mais profundo de 
nossa psique e, ao usá-los, entramos em sintonia 
com sua qualidade. Os perfumes animais possuem 
detalhes únicos e surpreendentes. Algumas pala­
vras-chave para Chokmah são consciência, gênio 
criativo, libido logos, espírito puro, energia espi­
ritual, transformação. 

DESCRIÇÃO 

O almíscar vem do veado-almiscarado macho, 
o Moschus moschiferus, bem como de outras es­
pécies de Moschus. Mais uma vez, por razões de 
economia e de crueldade para com o animal, as 
substâncias sintéticas estão dominando o mercado 
em termos de volume, e talvez até de qualidade. Os 
aromas de almíscar, tanto leves quanto pesados, ga­
nharam popularidade entre o fim da década de 70 

e o início da de 80. O hábitat do veado-almiscarado 
inclui Sibéria, Coréia e China, do Tibet ao Hima­
laia, mas o almíscar de melhor qualidade vem 
mesmo do Tibet. O cervídeo não tem chifres; em 
compensação, tem compridos caninos que se pro­
jetam para baixo como as presas de uma serpente. 
Suas orelhas são grandes e o rabo, curto, mas seu 
pêlo marrom-acinzentado é comprido, áspero e frá­
gil. O almíscar é produzido na "glândula prepucial 
de almíscar", uma bolsa situada no invólucro do 
órgão sexual masculino. Ela mede de 5 a 7cm de 
diâmetro e pesa cerca de 30g quando seca. 

Esses animais noturnos não andam em bandos, 
o que toma difícil sua caça e captura. O terreno ina­
cessível e sua aguçada audição dificultam ainda 
mais a tarefa, sem contar as altitudes onde vivem, 
de mais de dois mil metros. Segundo contam as len­
das, eles foram capturados quando um caçador 
tocou uma melodia encantada em sua flauta, fa­
zendo com que saíssem de seus esconderijos. Redes 
e armadilhas não deram resultado; os caçadores de­
cidiram, então, atraí-los para desfiladeiros com as 
saídas bloqueadas. Fêmeas e filhotes foram mor­
tos indiscriminadamente. As glândulas dos machos 
foram extraídas e postas para secar ao sol, sobre 
um fogão quente, ou pela imersão em óleo quente. 
Hoje a caça do veado-almiscarado é proibida. 

O almíscar semi-seco (150Jo de umidade) é trans­
portado na própria bolsa. A maior parte é con­
sumida na China, onde é apreciado como remédio. 
Às vezes, comerciantes inescrupulosos adulteram o 
produto. Para impedir que isso aconteça, as bol­
sas são protegidas por lacres da alfândega. Grãos 
de almíscar formam a matéria-prirr1a para a pre­
paração da tintura e extratos de almíscar, pois de 
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65 a 751tfo do peso da bolsa consistem em grãos. Um 
produto de qualidade inferior, conhecido corno 
blueskin (pele azul), é extraído das paredes da 
glândula. 

O almíscar tonquin, do Tibet, Sichuan e mon­
tanhas vietnamitas, representa cerca de 85% de 
todas as importações. É vendido em pequenos re­
cipientes de 500g. O almíscar cabardine, o segundo 
mais importado, vem da Mongólia e Sibéria. O al­
míscar yunnan é vendido numa bolsa diferente, 
chamada pig-faced (cara de porco). As pequenas 
bolsas de Assam e Nepal não são muito apreciadas. 

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 

O veado-almiscarado habita vastas regiões da 
Ásia Central, mas é caçado principalmente no 
Hirnalaia-Altai, Tibet, sul da China e norte da 
Índia. Espécies inferiores habitam a fronteira en­
tre o Sichuan e o Tibet, Yunnan e outras partes da 
China. 

HISTÓRIA 

O almíscar é um dos aromas animais cuja ori­
gem ficou envolvida em lenda e mistério durante 
vários séculos. Usado pela primeira vez na Índia, 
China e Pérsia, provavelmente chegou à Europa 
através da Arábia. É mencionado no ano 1189, num 
tributo do Santo Imperador Romano a Saladino. 
Até o século XVII, acreditava-se na Europa que o 
almíscar derivasse dos gatos, corno a algália. 

Aparece pela primeira vez na literatura inglesa 
em 1398, quando um manuscrito fala de "caixas 
feitas para guardar almíscar e outras substâncias 
perfumadas". Em 1400, Lanfranc cita seu uso em 
medicina, e em 1570 as "Viagens" de Hayluyt o 
mencionavam corno urna das mercadorias comer­
cializadas pelos negros africanos. 

Os veados-almiscarados eram considerados vro­
priedade real na Índia. Tribos tártaras trocavam 
suas mercadorias pelo direito de ganhar acesso às 
regiões de caça ou às bolsas de almíscar, que pron­
tamente adulteravam com sangue seco ou injeções 
de chumbo. Na Idade Média, o almíscar era valo­
rizado corno afrodisíaco, assim corno por suas 
supostas propriedades medicinais. Durante algum 
tempo, esteve incluído na Pharmacopoeia britânica. 

A feitiçaria moderna emprega o almíscar corno 
afrodisíaco. Prepare a poção com a mente concen­
trada na imagem de seu amado. Triture juntas urna 
pitada de âmbar-cinzento, 1/2 pitada de almíscar 
e 12 sementes de maçã. Adicione 200g de vinho 
tinto, ferva até que 3/4 tenham evaporado e guar­
de. Coloque pequenas quantidades da mistura em 
consomês, sucos de fruta e coquetéis. 

AROMA E ASPECTO 

O almíscar é, enquanto matéria-prima natural, 
o item mais necessário em perfumaria, estimado 
tanto por sua sutileza quanto por seu poder de di­
fusão. Os perfumes que não contêm almíscar cos­
tumam ser acusados de não ter vida, o que pode 
ser visto corno um reflexo de Chokmah, o princí­
pio da vida. O aroma característico deu origem ao 
adjetivo almiscarado. 

Sendo um fixador, o almíscar também amplia as 
propriedades difusivas dos perfumes e acrescenta 
vida à combinação. O odor é doce, macio, leve­
mente animal e persistente; produz um efeito har­
monioso, uniforme e difusivo nas misturas de per­
fumes. O óleo de semente de arnbreta, o óleo de 
chalmogra, o lírio-florentino e a tintura de bauni­
lha possuem um aroma levemente almiscarado. 

A composição do almíscar inclui cerca de 0,5 a 
2% de um óleo marrom-escuro que contém rnus­
cona, a substância odorífera. Seus outros consti­
tuintes são colesterol, gordura, cera, albuminas e 
amoníaco. Ele possui a propriedade química de re­
duzir a pressão de vapor de outras substâncias 
químicas pela atração física. É tão forte que rapi­
damente cansa os nervos olfativos. Cinqüenta por 
cento de almíscar puro são solúveis em água, en­
quanto que de 10 a 20% se dissolvem em álcool. 

TINTURA DE ALMÍSCAR: é preparada segundo 
as exigências do usuário. O resinóide, chamado ab­
soluto resinoso, é preparado por extração e está 
livre da maioria da matéria gordurosa insolúvel dos 
grãos brutos. É marrom-claro ou âmbar-escuro, a 
cor típica de almíscar velho. 

ABSOLUTO DE ALMÍSCAR: é feito a partir da 
extração alcoólica de resinóide, o que cria um lí­
quido muito viscoso de cor marrom-escura com 
um forte odor de almíscar. É urna das matérias-
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primas mais caras da perfumaria. Não senVexagero 
guardá-lo num cofre. A tintura é de mais fácil ma­
nuseio, correndo-se menor risco de exagerar na 
dose. 

ALMISCARES SINTÉTICOS: pertencem a pelo 
menos seis classes estruturais diferentes de compos­
tos químicos que possuem o odor do almíscar. São 
os tipos macrocíclico, benzeno, nitro, esteróide, in­
dano e tetraidronaftaleno {Tetralin). Já foram 
sintetizados membros de todas as classes, inclusive 
a muscona. Nitroalmíscares sintéticos, por exem­
plo, incluem cetona de almíscar, xileno de almíscar 
e ambreta de almíscar. Algumas plantas com cheiro 
semelhante ao almíscar: semente de angélica 
(Angelica archangelica), abelmoso (Hibiscus mos­
chatus), malva almiscarada (Malva moschata), rosa 
pálida (Rosa moschata), cardo almiscarado (Cardus 
nutans) e orquídea almiscarada (Herminium mo­
norchis). 

MISTURA 

Em geral, o almíscar natural é preparado para 
uso em perfumaria sob a forma de tintura com 3"7o 
de grãos em álcool puro. Por ser um dos odores 
mais penetrantes e persistentes, o uso do almíscar 
natural limita-se aos melhores perfumes. A arte de 
sua aplicação está em fortalecer o odor básico para 
que o buquê pareça não se alterar durante a eva­
poração. É desnecessário dizer que a exeperimen­
tação, nesse caso, sai bastante cara. A limpeza é di­
fícil, exigindo cânfora ou benzaldeído em solução 
alcoólica antes da lavagem com sabão. 
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A propriedade básica do almíscar é dar vida às 
misturas que com ele são agraciadas, harmonizando 
o perfume sem dominar. Mistura bem com perfu­
mes orientais ou pesados, bases aldeídicas, lírio­
do-vale, rosa, trevo e violeta. 

O almíscar natural é geralmente usado como tin­
tura em perfumes. As tinturas de almíscar são 
preparadas em recipientes agitados mecanicamente 
a partir de 2 a 6"7o de grãos de almíscar em 90% 
de álcool, onde são adicionados amoníaco, ácido 
lático, carvão animal (pigmento preto produzido a 
partir da calcinação de ossos animais triturados), 
açúcar e lactose. A maceração prossegue durante 
seis meses. 

Os sintéticos incluem a ambreta nitroalmisca­
rado, a cetona de almíscar, o xilol de almíscar e a 
tibetina de almíscar. Os almíscares macrocíclicos, 
entre os quais se inclui a muscona, são represen­
tados pelo ciclopentadecanolido (Exalatolide), ci­
cloexadecenolido (Ambrettolide ), ciclopentadeca­
nona, oxaexadecanlidos e brassilato de etileno. O 
xileno de almíscar (Musk Xylene) foi patenteado em 
1888. 

O grupo do indano inclui os almíscares tetralin, 
como Versalide de Givaudan e Frutal Works' To­
nalid de Polak. Exaltolide (Firmenich), Moskene 
(Givaudan), Phantolide (P. F. W. ), Celestolide e Ga­
laxolide (I.F.F.), Musk R-1 (Naarden) e Oxalide 
(Takasago) são todos excelentes. O volume 2 de 
Perfume and Flavor Chemicals, de Arctander, apre­
senta mais de oitenta almíscares sintéticos na Tabela 
3. A cetona de almíscar é o que tem o odor mais 
suave e maior aplicação em perfumes finos. 
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Eu mandarei entregar-lhe óleos finos e perfumes 
selecionados, bem como o incenso dos templos, com 0 

qual os deuses aprazem-se. De mirra você não tem 
muito; tudo o que você tem não passa de incenso 
comum. Ashipu veio e deixou aqui um navio inteiro de 
mirra, óleos finos, perfumes, pintura para os olhos e 
rabos de girafas. 

Papiro egípcio (2000 a. C.). Museu Hermitage, 
Leningrado 

3. BINAH MIRRA, ALGÁLIA 

CABALA 

Binah representa a Compreensão pura. É o com­
ponente feminino de Deus. Como tal, é a base 
yin de toda manifestação material, ou o princí­
pio da forma. Em termos de evolução humana e 
misticismo, Binah simboliza a experiência mística 
da alma pura finalmente liberta de seu emaranha­
mento com a mente. O destacamento da identi­
ficação com a mente universal permite que o as­
pirante "atravesse o abismo" ou desate o nó en­
tre a alma e a mente. Esse abismo é o espaço aber­
to entre as esferas de 1 a 3 e de 4 a 10 na Árvo­
re da Vida, entre a manifestação puramente fí­
sica e a manifestação sutil (ver The Midd/e Pillar, 
de Regardie). 

Binah é o Eu verdadeiro, a alma liberta. Tam­
bém conhecida como Shakti, Shekinah, Maya, Ísis, 
Anima Mundi ou Madona, ela é a energia do Con­
fortador. As características estimuladas pelos 
aromas que correspondem a essa esfera refletem as 
características de seu planeta dominante, Saturno. 
Incluem compreensão, estabilidade e fertilidade. 
Um atributo cabalístico secundário para essa esfera 
é o aroma do lírio-branco. Juno (Hera) é a deusa 
associada a Binah. O lírio era oferecido em seu lou­
vor, e dela dizia-se: "do leite de seu seio brotou essa 
flor linda.'' A infelicidade de Binah é que a alma 
esteja tão perto, e ao mesmo tempo tão longe, de 
Kether e da realização em Deus. 

MIRRA 
A mirra é, tradicionalmente, o odor da 
tristeza e da amargura; é o lado escuro e 
passivo de Binah. 

- Aleister Crowley, 777 

DESCRIÇÃO 

A mirra é uma exsudação que se forma natural­
mente em várias árvores pequenas e arbustos da 
espécie Commiphora (Burseraceae). A produção 
aumenta com incisões feitas na casca da planta. É 
a goma-resina mais antiga de que se tem notícia. 
Às vezes é usada simplesmente como tintura, mas 
também pode ser encontrada como resinóide, óleo 
e absoluto. Entre seus componentes incluem-se os 
aldeídos cumínico e cinâmico; ésteres de ácido fór­
mico, acético e outros; eugenol e metacreosol; li­
moneno, dopenteno, pineno; e provavelmente dois 
ou mais sesquiterpenos. Não deve ser confundida 
com a chamada mirra Bisabol, atualmente dita opo­
panax. 

As árvores de mirra, encontradas em colinas se­
cas e rochosas, atingem de 1,20 a 6m de altura, com 
um tronco de 30cm de diâmetro. No fim de agosto 
e início de setembro, nascem flores que vão do 
branco ao verde-claro. A casca da árvore contém 
numerosos dutos que são abertos para que a mirra, 
um fluido amarelado, possa escorrer. 
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Quando exposta ao ar, a resina se solidifica, for­
mando pequenos glóbulos ou gotas. Esses glóbulos 
são coletados em regiões longe do mar nos meses 
secos do verão e, no inverno, viajam até a costa 
para ser exportados. A mirra aparece no comércio 
em pedaços amarelados ou marrons-acinzentados. 
Trata-se de uma goma óleo-resinosa que contém de 
25 a 45o/o de resina, de 3 a 8% de óleo essencial e 
de 40 a 60% de goma. 

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 

Somália, Etiópia, Sudão, sul da Arábia. 

HISTÓRIA 

Os primeiros registros da mirra remontam a 
3.700 anos atrás, e sua história é longa e colorida. 
Seu nome deriva da palavra árabe murr, que quer 
dizer "amargo". A mirra comercializada atual­
mente vem da C. myrrha, da Somália. A mirra ará­
bica, da planta C. no/mo/, também já foi comer­
cialmente importante. Escolhida pelos reis magos 
como um dos presentes para o Menino Jesus, a 
mirra era muito estimada nas regiões do Oriente 
Próximo e do Mediterrâneo. Seu uso variava da fa­
bricação de caros incensos, cosméticos e perfumes 
até a produção de remédios e seu emprego no em­
balsamamento. 

A mirra é a primeira planta cheirosa mencionada 
na Bíblia, onde recebe o nome de bdélio. Os gre­
gos chamavam-na balsamodendron. Desde os 
tempos mais remotos, a mirra era valorizada por 
ser a única substância disponível na época em que 
oferecia um aroma forte e duradouro. Ela veio da 
Babilônia, que era o centro do comércio de espe­
ciarias e perfumes. 

Quando a península arábica caiu sob o domínio 
de Salomão, a rainha de Sheba empreendeu uma 
viagem de 3.000km a fim de garantir suas rotas co­
merciais para o Egito, o principal mercado para as 
substâncias que seu país cultivava. Levou semen­
tes da preciosa mirra para Salomão, e a planta foi 
propagada. 

Em Heliópolis, cidade egípcia do rei solar Rá, 
queimava-se incenso três vezes por dia para marcar 
as estações na jornada do sol; a mirra era usada ao 
meio-dia. Ela também é citada por Demócrito como 

ingrediente da mais famosa mistura egípcia, kyphi 
(ou khepn). Na mumificação, o estômago doca­
dáver era enchido de mirra e cássia antes de ser 
costurado. 

Os judeus aprenderam o saber sagrado das fra­
grâncias durante seu cativeiro no Egito. Os ritos de 
purificação de mulheres judias consumiam gran­
des quantidades de substâncias aromáticas. A puri­
ficação tem lugar durante o ano todo; o óleo de 
mirra é usado por seis meses, depois do que são em­
pregadas outras substâncias. Ester passou por esse 
processo quando ficou noiva. Em muitos países que 
sofriam de falta de água, as pessoas, não podendo 
tomar tantos banhos quanto gostariam, pendura­
vam mirra no pescoço, e o calor do corpo fazia com 
que a fragrância se dispersasse. Na Arábia, a mirra 
ainda é coletada como no tempo de Salomão, ou 
seja, penteando os bodes que se alimentam do ar­
busto e que, assim, ficam com a exsudação presa 
na barba. 

Os gregos valorizam a mirra por ser o principal 
ingrediente de um ungüento caro e famoso, o me­
ga/aion. Outro ungüento igualmente estimado era 
o susinun, feito de lírios-vermelhos e mirra. Este, 
sob o nome susinon, continuava famoso em Roma 
no ano 450 a.C. Os gregos misturavam infusões de 
mirra ao vinho na esperança de manter a sobrie­
dade, enquanto os romanos colocavam óleo de ben, 
cálamo, mel, canela e açafrão. 

AROMA E ASPECTO 

A mirra tem um caráter ligeiramente amargo e 
adstringente e basicamente balsâmico-resinoso, lem­
brando a flor de laranja e a folha de laranja-da­
terra. É uma goma-óleo-resina típica que contém 
de 3 a 8% de óleo essencial, dois terços de goma 
e um terço de resina. A cor das irregulares gotas 
de mirra vai do amarelo ao marrom-escuro ou aver­
melhado, e elas normalmente vêm cobertas de um 
pó amarelado. O odor é cálido e balsâmico, doce 
e às vezes picante; quando fresco, é um tanto agu­
çado ou pungente, mas nunca chega a ser terebin­
táceo (como a terebintina). A mirra bruta pode ser 
processada e transformada em absoluto, óleo e re­
sinóide. 

RES/NÓIDE DE MIRRA: é uma massa viscosa es­
cura, cuja cor fica entre o marrom-alaranjado e 



avermelhado e que quase não tem fluidez à tem­
peratura ambiente. Mole e pegajosa, seu odor é 
intensamente cálido, picante, balsâmico, aromático 
e muito rico. 

ABSOLUTO DE MIRRA: massa viscosa marrom 
ou laranja-avermelhado bem escuro. Ligeiramente 
mais plástica do que o resinóide, tampouco é fluida 
na ausência de solventes. 

ÓLEO DE MIRRA: é o vapor do óleo essencial des­
tilado da mirra bruta. Sua cor varia de amarelo­
claro a laranja-claro ou âmbar. Pouco viscoso, tem 
um cheiro cálido e picante com uma peculiar nota 
principal, especialmente balsâmica e ligeiramente 
medicinal. Seu caráter doce passa para picante cá­
lido, profundo e aromático durante a secagem, mas 
não é muito tenaz. 

MISTURA 

O absoluto de mirra é preparado pela extração 
alcoólica do resinóide, que é então filtrado. As cha­
madas tinturas de mirra não são produtos da cate­
goria de perfumes. O absoluto de mirra e extratos 
concentrados são usados em perfumaria da mesma 
maneira como é usado o resinóide de mirra. Alguns 
fornecedores oferecem extratos de mirra de quali­
dade inferior como óleo de mirra. O verdadeiro óleo 
de mirra é destilado a vapor e está livre de impu­
rezas, que deixam o perfume turvo. 

O óleo de mirra é usado em pequenas quan­
tidades em perfumes dos tipos floral pesado, orien­
tal pesado e em bases balsâmico-lenhosas, além de 
ser excelente em notas florestais de alta categoria, 
notas lembrando musgo modificadas com óleo de 
cipreste, óleo de junípero e óleo de mandarina. 
Também é usado em preparados orais. 

O resinóide de mirra é processado a partir da 
substância vegetal da mais alta categoria. Feito com 
a verdadeira mirra, a Commiphora myrrha, não 
deve conter material inodoro alheio. O resinóide é 
extraído com o auxílio de benzeno, éter de petró­
leo ou álcool etílico. Sua cor intensa é prejudicial, 
pois escurece misturas claras; no entanto, é exce­
lente como fixador e para adoçar bases orientais 
picantes, chipres, bases lenhosas, notas florestais 
e fragrâncias de pinho. Misture-o a álcool cinâmico, 
óleo de gerânio, linalol, nitroalmíscares, óleo de 
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patchuli, óleos de especiarias e as bases de perfu­
mes florais mais pesadas. 

ALGÁLIA 

DESCRIÇÃO 

A algália é a outra alternativa para atribuir a Bi­
nah. Podemos considerar a mirra a representante 
da Mãe Escura Estéril e a algália como seu outro 
aspecto, a Mãe Clara Fértil, devido à relação desta 
última substância com a reprodução animal. Binah, 
obviamente, representa a Mãe Natureza em seu sen­
tido mais exaltado, como Rainha Celestial. 

A algália é obtida da secreção glandular da ci­
veta, ou gato-de-algália ( Viverra civetta), como 
também dos chifres de bois, búfalos ou zebus. 
Substância mole e pastosa, a algália tem um odor 
escatólico devido ao metilindol ou escatol e contém 
uma lactona semelhante ao almíscar, a cive­
tona. São usadas tinturas e anidrols de algália, 
sendo a infusão de 3 a 60Jo em 95% de álcool. Ela 
é aquecida, agitada e deixada sazonar durante vá­
rios meses. 

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 

Basicamente Etiópia. A algália é extraída da ci­
veta macho ou fêmea, mas de preferência o macho 
da variedade etíope. Quantidades menores são ob­
tidas de outras espécies de civetas na Índia, Indo­
nésia, Malásia, China, Somália, no Zaire, Quênia 
e, ocasionalmente, Haiti. 

HISTÓRIA 

A produção anual de algália é de várias tone­
ladas, o que a coloca entre as vinte matérias-primas 
mais importantes da perfumaria. De origem ani­
mal, é conhecida na Europa desde a primeira 
metade do século XVI, embora inicialmente sua ori­
gem fosse um mistério. Em 1688, um farmaceutico 
europeu chamado Pomet quis confirmar a suspeita 
de que se tratava de uma secreção da civeta, e man­
teve um exemplar desse animal em sua casa durante 





um ano. A civeta ficava numa gaiola, e o farma­
cêutico extraía a algália de sua bolsa, correndo o 
risco de se machucar seriamente. O fruto de um ano 
dessa arriscada atividade foi a extração de 40g de 
algália. 

Nos séculos XVI e XVII os holandeses eram os 
principais distribuidores de algália na Europa. A subs­
tância era em sua maior parte importada, mas alguns 
comerciantes de Amsterdã mantinham civetas cati­
vas para extrair sua secreção. O produto resultante era 
comprovadamente puro. Ainda assim, muitas pessoas 
só descobriram a origem da algália com o relatório 
de Lemery, químico francês do século XVII. 

O animal do qual é extraída chama-se de 
Hyaena, Catus Zzbethicus, em latim, ou civeta. 
Os comerciantes compram espécimes jovens e os 
domesticam, de modo que uma civeta grande e 
mansa pode chegar a valer até entre quatro e oito 
libras esterlinas. 

A melhor algália é feita na Inglaterra, mas 
grande quantidade é enviada da Holanda. 
Seguem-se, em termos de qualidade, as das 
Índias Ocidentais, de Barbados e da África, e a 
mais escura, que vem das Índias Orientais, é a 
pior. É preferível ao almíscar porque o aroma é 
mais delicado. Conforta o espírito e é boa con­
tra todas as doenças da cabeça e do cérebro. 

Um dos primeiros usos da algália na Europa foi 
perfumar o couro de luvas. Os italianos e espanhóis 
primavam nessa arte. No século XVIII e início do 
XIX, a essência de algália já era usada por muitos 
homens em sintonia com a moda. Cowper faz alusão 
a essa prática nos seguintes versos: 

Não posso falar com algália no quarto, 
Tão perfume que é o cavalheiro gato; 
Basta ver, não como o amante a cheirar 
Seu nariz na peça da caixa colocar. 

O valor da algália não se perdeu com o tempo 
e hoje é uma das substâncias ainda usadas nas prá­
ticas modernas de feitiçaria, ou Wicca. Receita 
afrodisíaca para queimar no próprio quarto: mis­
ture almíscar em pó, sal, algália e pedaços de sân­
dalo. Acrescente pétalas secas de flor de laranjeira 
e rosa. Sarah Morrison, em The Modem Witch's 
Spellbook (pág. 50), recomenda consagrar esse óleo 
antes do uso com as seguintes palavras: 
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Ó Senhor dos Céus e da Terra 
Das grandes águas do Mar, 
Santificai este perfume 
Para que qualquer um que sinta este aroma 
Seja liberto de pensamento e intenções malignas 
E pense apenas no amor. 
Consagrai as flores do perfume 
Para que um demônio que sinta seu aroma 
Não possa realizar nenhum mal, 
É o que Vos rogo, 
Ó Senhor do grande Céu 
E da Terra 
E dos Mares. 

Os etíopes acreditam nas propriedades afro­
disíacas da· algália, o que explica a grande quan­
tidade consumida localmente. As mulheres árabes 
usam-na como cosmético nas sobrancelhas e no ca­
belo. 

AROMA E ASPECTO 

A algália fresca é de um branco amarelado, mas, 
ao oxidar, escurece e endurece. Possui um cheiro ani­
mal repugnante que, no entanto, torna-se agradável 
e atraente em quantidades mínimas, e dá um exce­
lente fixador. O odor característico vem da cetona 
zibetona. Quem compra algália bruta deve tomar 
cuidado com as adulterações com geléia de parafina 
e mucilagem de goma de acácia, mel, cera de abe­
lha, lanolina, polpa de banana, gordura de coco e 
manteiga. A algália pronta para o uso vem sob a 
forma de forte tintura (3o/o) ou de absoluto. 

O absoluto de algália é extraído com um solvente 
e depois é purificado. Trata-se de um líquido vis­
coso preto ou marrom-escuro com o odor carac­
terístico. Dilua-o com álcool ou um solvente ino­
doro para que não fique forte demais. Todos os pro­
dutos de algália de qualidade devem exalar o típico 
odor animal doce, sem resquícios de cheiro de urina 
ou fezes. Embora a algália seja rica e tenaz, a ob­
tenção da substância natural implica crueldade para 
com as civetas. Por esta razão, bem como por razões 
de economia, existe a possibilidade de usar algálias 
sintéticas. 

A civetona e o cívetol imitam algumas notas da 
algália, mas não conseguem capturar totalmente sua 
essência. A calidez, suavidade e capacidade difusiva 
da algália natural são difíceis de incorporar, mas es-
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ses substitutos não contêm qualquer nota fecal. O 
anidrol de algália pode ser encontrado com quali­
dade e a um custo uniforme sob a forma de um 
líquido viscoso e quase inodoro (fixador). Existem 
fórmulas simples e complexas, mas todas elas con­
têm pelo menos indol, escatol, quinolina de 
tetraidroparametila, ácido fenilacético e a cetona ci­
vetona. 

MISTURA 

O concreto de algália é produzido a partir do pro­
duto bruto pela extração com hidrocarbonetos. 

O concreto é, por sua vez, processado com álcool 
para formar o absoluto. A tintura é outra forma co­
mum. Ao usar a algália, lembre que ela tende a ficar 
mais forte em perfumes; portanto coloque quanti­
dades mínimas e deixe sazonar. 

As propriedades fixadoras da algália funcionam 
bem em perfumes orientais, notas de mel, bases de 
narciso e tipos de âmbar, bem como em nitroal­
míscares, cumarina, vanilina e derivados de quino­
lina. Uma pequena quantidade dá vida e poder 
difusivo a bases florais delicadas como o lírio­
do-vale. 
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Seu aspecto é como o Líbano, esbelto como os cedros. 

4. CHESED CEDRO 

CABALA 

Chesed (ou Gedulah) é a Misericórdia. Regido 
pelo planeta Júpiter e associado ao deus grego Zeus, 
é a esfera do rei filosófico. Chesed simboliza nos­
sas necessidades espirituais e religiosas, bem como 
a tendência para expandir-se. As qualidades dessa 
esfera incluem ampliação, desenvolvimento e cres­
cimento, tanto internos quanto externos. Ela sin­
tetiza insight, conhecimento, compreensão e sabe­
doria na qualidade da misericórdia. No misticismo, 
Chesed é a visão de Deus na qualidade de rei, res­
plandecente em seu trono. As palavras-chave são 
realização, benevolência, extravagância, cura, jus­
tiça, indulgência, magnanimidade, preservação e 
respeito. As qualidades que podemos estimular 
usando o cedro são entusiasmo, capacidade crítica, 
independência, liderança, nobreza, otimismo, pa­
ternalismo, disposição filosófica, autoconfiança, 
integridade e sabedoria. Quando você consagrar 
essa essência para fins mágicos, lembre que Sha­
kespeare escreveu: "A qualidade da misericórdia 
não é exacerbada." 

DESCRIÇÃO 

O cedro mais usado é o Juniperus virginiana 
(Cupressaceae). Existem vários outros cedros de gê­
neros relacionados, como junípero e cipreste, cada um 
com qualidades distintivas. Uma das criações mais 
bonitas da natureza, o cedro atinge grandes alturas e 
estica seus ramos horizontalmente por distâncias con­
sideráveis. As folhas sempre verdes aparecem em pe­
quenos tufos como os do lariço. O óleo essencial é 
produzido pela destilação a vapor das lascas e da ser­
ragem da made1ra. O principal componente químico, 
o cedrol, cristalíza em óleo velho ou frio. 

- Cantares de Salomão 

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 

O óleo do cedro-vermelho, da Virgínia, é pro­
duzido nos Estados Unidos, onde também é 
destilado. O óleo do cedro-do-atlas vem do Mar­
rocos. Outros tipos são originários do Quênia, norte 
da Índia, Afeganistão, Paquistão, Japão e doses­
tados americanos Oregon, norte da Califórnia e 
Texas. 

HISTÓRIA 

O cedro era considerado uma madeira impere­
cível pelos egípcios, que achavam que ele preser­
varia corpos humanos. Além de usá-lo no caixão, 
eles injetavam óleo de cedro nos cadáveres durante 
o processo de mumificação. Era um produto valioso 
para os faraós, com o qual construíam as portas 
de seus templos e fabricavam navios. Devido a seu 
freqüente uso funerário, algumas pessoas referem­
se a ele até hoje nos Estados Unidos como "madeira 
de caixão". A madeira fragrante era usada como 
incenso nos templos, e o óleo entrava nas receitas 
dos cosméticos mais dispendiosos do Egito. 

Em 2700 a.C., um faraó mandou quarenta na­
vios à região de Tiro para importar troncos de 
cédro. A árvore era tão importante que em 2350 
a.C. Quéops I enviou uma força expedicionária 
para Canaã a fim de precaver-se coutra um even­
tual ataque de beduínos que pudesse destruir as 
rotas comerciais. Em 1950 a.C., Sesóstris I havia 
garantido as linhas de fornecimento subjugando 
Canaã e o porto de Tiro. 

O templo de Salomão foi feito exclusivamente com 
árvores de cedro arrancadas da floresta do Líbano. O 
desmatamento contínuo pelos egípcios e judeus aca­
bou dizimando a floresta, que nunca se recuperou. 
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Acredita-se que as últimas árvores foram emprega­
das na construção do templo de Diana em Éfeso. Essa 
maravilha do mundo antigo ardeu em chamas na 
noite do nascimento de Alexandre o Grande. 

Horácio fala de livros preservados com óleo de 
cedro e guardados em baús de cedro. Os povos an­
tigos tinham um provérbio que dizia que as grandes 
obras "mereciam ser guardadas em cofres de ce­
dro". Heródoto registrou o uso cosmético do cedro 
por mulheres assírias. Elas trituravam a madeira 
juntamente com cipreste e olíbano, acrescentavam 
um pouco de água e untavam-se com essa pasta aro­
mática e amaciante para a pele. 

A produção de óleo de cedro aumentou recen­
temente nos Estados Unidos. A produção de óleo 
das plantações do norte da Califórnia e de Port Or­
ford, em Oregon, atingiu o ápice no período entre 
guerras. Ultimamente a maior parte dessa produção 
tem sido exportada para o Japão, onde é conser­
vada em abrigos para uso futuro. 

AROMA E ASPECTO 

As variedades de cedro diferem tanto entre si que 
convém explicá-las separadamente. 

RESIN6IDE DE CEDRO-DO-ATLAS: assim 
como o óleo (cedro-do-marrocos), vem da planta 
Cedrus atlantica. O resinóide é um fixador alta­
mente viscoso de cor âmbar-escuro a marrom. O 
absoluto é um líquido também viscoso, mas ama­
relo-amarronzado. Ambos carregam um pouco do 
odor do solvente, porém não são canforáceos e não 
possuem a pronunciada nota principal de cetona en­
contrada no óleo essencial. O óleo vai do amarelado 
ao alaranjado ou âmbar-escuro, é viscoso e às ve­
zes túrbido. O odor é demasiado forte quando não 
diluído, tendo o cheiro de cânfora característico da 
madeira. Tem um subtom lenhoso doce e tenaz ao 
qual falta a delicadeza ou profundidade dos florais. 

ÓLEO DE CEDRO DO LESTE AFRICANO: ori­
ginário do Quênia, é seco e lenhoso, um tanto ter­
roso, com uma forte nota principal. Tem o cheiro 
do grafite. Menos balsâmico do que o óleo da Vir­
gínia, é semelhante ao do Texas. 

ÓLEO DE CEDRO DO TEXAS: extraído do Ju­
niperus mexicana, é destilado do cerne. O óleo vem 

tanto bruto quanto purificado. Tem um odor agra­
dável, doce e lenhoso, embora lembre um pouco 
o cheiro de fumaça e alcatrão. Ao secar, conserva 
um odor balsâmico doce e tenaz que se mantém uni­
forme. 

ÓLEO DE CEDRO-VERMELHO (DA VIRGl­
NIA): é um arbusto ou árvore que pode atingir um 
tamanho considerável. Da destilação da serragem 
obtém-se um óleo amarelo ou levemente alaran­
jado. O óleo processado é claro como água e tem 
o doce cheiro balsâmico e lenhoso de tábuas de ce­
dro. O óleo da Virgínia possui o odor de arcas de 
cedro, enquanto o do Texas é mais doce. 

ÓLEO DE CEDRO-DO-HIMALAIA: extraído da 
planta Cedrus deodara, assemelha-se ao cedro-do­
atlas, com uma curiosa nota animal. Os óleos ja­
poneses (hiba, honoki e sugl) são do gênero Cu­
pressaceas. O óleo de cedro de Port Orford não se 
produz mais. O óleo da folha de cedro, da árvore 
Thuia occidentalis, é conhecido como óleo de tuia 
e tem um aroma que lembra absinto, manjericão 
e salva. 

MIS1URA 

Os óleos de cedro são amplamente usados em 
perfumaria. Seu odor suave, lenhoso e levemente 
balsâmico mistura bem com sândalo, vetiver e pat­
chuli, por isso são a base de muitos aromas 
domésticos e industriais. O cedro! e seus acetatos 
liberam um suave odor de metilionona, que dá o 
tom lenhoso. 

ABSOLUTO E RESIN6IDE DE CEDRO-DO­
ATLAS: são usados com óleo de bois de rose, ab­
soluto de Boronia, óleo de cálamo, absoluto de 
Acaciafarnesiana, óleos cítricos, absoluto ou con­
creto de mimosa, olíbano, esclareia, vetiver e 
ilangue-ilangue. Os produtos dessa variedade mis­
turam com ládano para formar bases lenhosas, 
orientais lenhosas, florais lenhosas e violetas. 

ÓLEO DE CEDRO DO LESTE AFRICANO: dá 
um bom fixador para sabões, fragrâncias de pinho 
e outras notas lenhosas. Mistura bem com notas de 
rosa, bases orientais e notas de musgo. Use-o para 
bases de violeta, jougere e chipre, assim como para 



misturas aldeídico-lenhosas e para modificar veti­
ver, patchuli e sândalo. 

ÓLEO DE CEDRO DO TEXAS: o óleo preferido 
dos americanos. É versátil nas misturas com iono­
nas (violeta), metiliononas, álcool cinâmico, ni­
troalmíscares, bases de âmbar e couro, óleos de 
pinho, patchuli, espruce e vetiver. Uma mistura 
combinando cedro (Chesed) e couro (Geburah) re­
presentaria o Plano Causal. talvez com um pouco 
de olíbano também. 
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ÓLEO DE CEDRO DA VIRGINIA: pode ser en­
contrado em frações ou processado. As frações 
mais leves têm uma nota principal extremamente 
seca, enquanto as mais pesadas preservam o odor 
lenhoso-balsâmico do cedrenol, outro componente 
químico do óleo de cedro. Funciona como fixador 
e redutor de custos para os óleos de vetiver, sândalo, 
patchuli e guaiático. 
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O perfume é uma arma. 

- Perfumista mestre anônimo 

5. GEBURAH - TABACO, COURO 

CABALA 

Os aromas dessa esfera, conhecida como Justiça 
ou Severidade, refletem a vida desordenada e ar­
riscada do tipo regido por Marte. Seu arquétipo é 
o rei Guerreiro e inclui soldados, aventureiros, atle­
tas e outros que personificam o espírito do guer­
reiro. O tipo militante ou guerreiro deseja arden­
temente a vitória (Netzach), assim como Ares 
desejava Afrodite. Os aspectos espirituais ensina­
dos nas artes marciais capturam a essência da esfera 
Geburah. 

A experiência mística dessa esfera é uma auto­
avaliação brutal da própria personalidade do ponto 
de vista do Eu superior. Algumas qualidades po­
sitivas dessa estação que devem ser incorporadas são 
positividade, valentia, coragem, dedicação ao de­
ver, disciplina, idoneidade, firmeza, empiriocri­
ticismo, obediência à autoridade, poder, autocon­
trole, autodefesa, auto-sacrifício, força, virilidade 
e vitalidade. As pessoas que possuem essas quali­
dades são competitivas, geralmente musculosas e se 
interessam por armamentos e estratégias defensi­
vas e ofensivas. 

TABACO 

DESCRIÇÃO 

A Nicotiana tabacum, ou tabaco, é uma planta 
cuja flor exala um perfume mais pronunciado ao 
entardecer. O absoluto da folha de tabaco vem da 
Nicotiana; seu cheiro lembra o do charuto e as­
semelha-se à nota corporal do almíscar. Também 
são encontrados absolutos descoloridos. 

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 

Essa planta anual da família da erva-moura 
originou-se na América do Norte, mas atualmente 
é cultivada em várias partes do mundo. 

HISTÓRIA 

Os europeus tiveram seu primeiro contato com 
o tabaco quando viram os índios norte-americanos 
usá-lo como fumaça cerimonial. Sir Walter Raleigh 
levou-o consigo para a Inglaterra, onde rapida­
mente conquistou a população e começou a ser 
usado para fumar e mascar. Este último hábito 
tornou-se particularmente popular na França pré­
revolucionária. 

O tabaco também era amplamente usado para 
desinfetar e prevenir infecções. Até mesmo as crian­
ças deviam fumá-lo, pois se acreditava que isso as 
ajudaria a evitar a peste. Hoje, mascar tabaco é um 
hábito que continua popular, mas normalmente se 
acrescenta rum e extrato de alcaçuz para melhorar 
o sabor. 

AROMA E ASPECTO 

O absoluto da folha de tabaco é processado a 
partir do concreto com solventes, basicamente na 
França e Estados Unidos. As folhas do tipo da Vir­
gínia são as preferidas, mas também valem as da 
Turquia e Síria (absoluto de Jatakia). O absoluto 
é semi-sólido e marrom-escuro, além de ter um 
cheiro de charuto forte e repugnante. O produto 
da destilação é um líquido viscoso mais claro, de 
cor âmbar. Na diluição exala o aroma caracterís­
tico do tabaco. 
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O Anhydrol Tobacco (Oivaudan) é um produto 
desse tipo, embora um tanto diluído. O Resinoine 
Incolore Tabae (P. Robert & Cie.) é outro pode­
roso concentrado desse tipo. O ácido fenilacético 
é um importante componente desses produtos e é 
usado em aromas artificiais de tabaco. 

MISTURA 

A flor de tabaco é simulada através de uma varia­
ção do tema do jasmim, acrescentando-se componen­
tes do lírio como lilial, liral ou aldeído ciclâmico, com 
pequenas quantidades de éter de metil p. cresol ou ace­
tato p. cesetil. O absoluto da flor de tabaco não é 
acessível ao público por ser produzido somente por 
alguns perfumistas para uso próprio. 

Esse absoluto ou seus substitutos são usados não 
apenas nos perfumes modernos ou aldeídicos do tipo 
do tabaco, mas também para obter efeitos secos ou 
masculinos em misturas orientais ou de fantasia. Es­
ses materiais misturam bem com sândalo, castóreo, 
ládano, esclareia, vetiver, bergamota metiliononas e 
derivados de cedro. Seus efeitos são de difícil imitação 
ou combinação com outros materiais. 

COURO 

DESCRIÇÃO 

As bases de couro não perderam a popularidade 
com o tempo e são amplamente usadas em perfu­
maria para aromas masculinos. Existe o couro 
inglês, o espanhol (cordovão) e o da Rússia- to­
dos eles têm seu cheiro principal derivado do óleo 
de bétula. 

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 

Sintetizado na Europa e nos Estados Unidos. 

HISTÓRIA 

A rainha Elizabeth I adorava roupas e perfu­
mes, e tornou-se cliente assídua de artesãos espa-

nhóis que criavam fabulosos couros perfumados. 
Eles começavam fazendo uma mistura de óleos de 
néroli, rosa, sândalo, lavanda e verbena, com um 
toque de cravo e canela. Depois diluíam-na em 0,251 
de extratos alcoólicos, acrescentando lOOg de goma 
de benjoim como fixador. O próximo passo era em­
beber peles de animais no perfume. Depois de secas, 
as peles recebiam uma camada de pasta de algália 
e almíscar. Essa é a base histórica do famoso couro 
espanhol. 

O óleo aromático chamado couro da Rússia de­
riva da bétula branca, ou Betula alba. O extrato era 
esfregado em capas de livros de couro para per­
fumá-los e preservá-los. Durante anos o governo 
russo guardou a sete chaves a receita secreta de sua 
extração. Algumas bibliotecas européias (a de Ox­
ford, por exemplo) que incluem em sua coleção 
livros russos têm salas perfumadas até hoje. 

O couro perfumado contribuiu com um aspecto 
interessante para a história da perfumaria. A ci­
dade rural de Orasse, na França, era conhecida por 
sua produção de peles de boa qualidade. Em pouco 
tempo começou a fabricar couro perfumado, e aca­
bou tornando-se um centro de produção de 
perfumes. Os artesãos da cidade curavam seus cou­
ros com murta em pó, o que dava à pele uma co­
loração esverdeada. No fim do século XVII, Orasse 
era detentora de um rico e poderoso monopólio da­
quele comércio, guardando segredo acerca de sua 
arte. Eram necessários três anos de aprendizado 
para tomar-se um perito. Em 1789 os impostos 
exorbitantes sobre peles curtidas provocaram uma 
mudança na moda, e passou-se a preferir fra­
grâncias delicadas. Essa tendência persistiu até o 
fim do século XVIII, com a passagem, perpetrada 
pela Revolução Francesa, do artesanato individual 
para a expansão industrial e o conseqüente refina­
mento do comércio de perfumes. 

AROMA E ASPECTO 

Os !Jerfumistas costumam falar em notas de 
couro ou tipos de perfumes de couro. Originaria­
mente os termos referiam-se ao cheiro de couro 
não-curtido, mas com o tempo passaram a indicar 
o odor adquirido no curtimento - são usados fe­
nóis como preservativos, e alcatrõe~ naturais mas­
caram o odor do processo. O cheiro característico 
é justamente o dos alcatrões. Bases de couro sin-



tético imitando o couro inglês, espanhol e russo po­
dem ser encontradas sob a forma de óleo essencial, 
mas se trata de misturas, e não de essências ver­
dadeiras. 

MISTURA 

Na França, as notas de couro são conhecidas 
como cuir ou cuir de russie, mas nenhum dos pro­
dutos à venda tem como base o couro natural. Na 
reprodução artificial do tipo de odor de couro são 
usadas frações de óleo de bétula, tintura de castó­
reo, fenóis diversos, cresóis, creosóis, óleo de 
cananga, estoraque e óleo de âmbar bruto. 

Faça seu próprio couro espanhol deixando um 
pedaço de camurça imerso durante dez dias na se­
guinte mistura: 

5 partes de óleo de bétula processado 
25 partes de óleo de sândalo 
20 partes de óleo de bergamota 
20 partes de óleo de folha de laranja-da-terra 
10 partes de óleo de lavanda 
5 partes de óleo de esclareia 
4 partes de cumarina 

10 partes de rosa sintética 
900 partes de álcool industrial 

1000 
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Escorra e seque o couro sobre um vidro; em se­
guida besunte-o com a mistura abaixo e o mantenha 
prensado até secar. Essa receita pode ser modifi­
cada com patchuli, ládano, líquen de carvalho, 
jasmim, almíscar, néroli ou olíbano, entre outros 
aromas. 

150 partes de âmbar líquido 
50 partes de olíbano r. 

200 partes de glicerina 
350 partes de água de rosas 
250 partes de acácia em pó 

1000 

Fórmula extraída de Perfumes, Cosmetics and Soaps, Poucher 
e Howard, pp. 296-297. 
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Os reis magos vieram do Leste, trazendo ouro, olíbano e 
mzrra. 

- A Bíblia 

6. 11PHARETH = OLÍBANO 

CABALA 

Tiphareth, a Beleza, representa o princípio in­
tegrador do Eu superior. Associada ao sol, é a luz 
da consciência superior. Na experiência mística de 
Tiphareth, você encontra seu próprio Eu superior 
e sacrifica seus desejos pessoais. Você percebe a 
Realidade maior e começa a integrá-la em sua vida 
cotidiana; A iniciação em Tiphareth implica um pe­
ríodo de tentativa e purificação durante o qual se 
aprende a estabilizar o contato com o Eu. Signi­
fica transformar a personalidade. A natureza ani­
mal é sublimada pelo impulso espiritual, de modo 
que Tiphareth é associada à realização pessoal. 

As correspondências incluem divindades solares 
como Apolo, Cristo, Mithra, Krishna, Osíris e 
Buda. As qualidades de Tiphareth são equilíbrio, 
beleza, contentamento, criatividade, devoção, ilu­
minação, liberdade, harmonia, cura, orientação 
int~1or, integração, intuição, alegria, meditação, 
esplendor, realização, renascimento, reflexão, re­
denção, santificação, êxtase sexual e espiritual, 
transcendência, transformação, verdade, vontade 
e integridade. A qualidade solar dessa esfera reflete­
se no odor glorioso do incenso de olíbano origi­
nalmente queimado nos templos e até hoje usado 
na Igreja Católica. 

DESCRIÇÃO 

O olíbauo é uma goma-resina aromática obtida 
das árvores do gênero Boswellia, da família das bur­
seráceas, encontradas no Oriente Médio, África e 
Índia. Para extrair o olíbano, faz-se uma incisão 
profunda no tronco da árvore e arranca-se um pe­
daço da casca de 12cm. A planta libera uma exsu-

dação leitosa que seca ao entrar e;m contato com 
o ar, e entãq aprofunda-se a incisão. A resina se 
acumula entre os meses de maio e setembro, quando 
é coletada. Os glóbulos maiores são os de melhor 
qualidade e são separados da resina que escorre pela 
árvore. A resina arábica é transportada para Bom­
baim; lá é exportada para a Europa, China e outros 
lugares do mundo. 

O olíbano é vendido em glóbulos ovais semi­
opacos ou grumos irregulares cobertos de pó 
branco. Os pedaços têm estrutura interna amorfa, 
variando do marrom-amarelado pálido a um tom 
puro e esverdeado, quase incolor. Os grumos maio­
res possuem uma superfície maior, por isso seus 
óleos essenciais correm mais risco de volatilizar. O 
pó peneirado produz pouco óleo e de má qualidade. 
Para obter a essência a partir do olíbano bruto é 
preciso conhecer bem todos os graus da substância. 

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 

Antigamente o olíbano mais cobiçado era o ori­
ginário do sul da Arábia. É encontrado no oeste 
da Índia, na Somália, no nordeste da África e na 
Etiópia. 

HISTÓRIA 

O olíbano é uma das fragrâncias com mais his­
tória. Os povos antigos valorizavam muito seu uso 
como incenso, e ele era cinco vezes mais requisitado 
do que a mirra. Os egípcios empregavam-no em ce­
rimônias religiosas, mas não no processo de embal­
samamento. Plínio e Avicena referem-se a seus usos 
medicinais, e era como remédio que os chineses o 



82 A UTILIZAÇÃO RITUAL E MÁGICA DOS PERFUMES 

utilizavam, embora a ausência de propriedades me­
dicinais tenha sido comprovada. 

Transportado do Iêmen pela Estrada do Incenso, 
o olíbano era a segunda goma mais apreciada da 
região rica em especiarias. Em torno de 1000 a.C., 
a rainha de Sheba teve de percorrer a estrada de 
1.900km ao longo do mar Vermelho para acalmar 
Salomão e proteger sua rota comercial. 

Os judeus adaptaram para sua cultura o uso sa­
grado que os egípcios faziam dos perfumes. Foi 
decretado que somente o olíbano puro poderia ser 
usado como incenso sagrado. O olíbano constituía 
um quarto do incenso no santuário e é mencionado 
diversas vezes no Pentateuco. Depois de coletar ou­
tras substâncias aromáticas, os judeus trocavam-nas 
por olíbano em suas perambulações. A Bíblia men­
ciona-o 22 vezes. 

Segundo Heródoto, no altar da Torre de Babel 
queimava-se olíbano. Essa substância era oferecida 
como tributo a autoridades tanto políticas quanto 
divinas. Também se queimava olíbano nos altares 
gregos em Eleutherai, nos templos de Zeus e De­
méter. Teofrasto (370-285 a.C.) conta que o olíbano 
era importado da Grécia pelos fenícios. Esse co­
mércio atingiu o auge na época de Alexandre, 
quando circulavam por todo o império ungüentos 
de Alexandria, Síria e Pérgamo. 

Os ingleses dizem que Eduardo o Confessor 
doou para a abadia de W estminster uma porção do 
olíbano oferecido a Cristo pelos reis magos. Os so­
beranos daquele país (e agora o lorde Chamberlain) 
oferecem olíbano a Deus para a Festa da Epifania, 
em 6 de janeiro. Eduardo I participou da cerimô­
nia em 1299; uma dessas oferendas, em 1742, foi 
citada no Daily Post. Até mesmo a igreja refor­
mista usou o olíbano, segundo Londinium Redi­
vivum, de Malcolm (1603). 

AROMA E ASPECTO 

O fato de essa resina ser usada em cerimcmias 
religiosas nunca impediu que ela também fosse 
usada em perfumaria. Podem-se encontrar no mer­
cado resinóides, absolutos e óleos de olíbano. Seu 
odor balsâmico tem uma nota principal semelhante 
ao limão, acrescida de uma nota de incmso suave 
mas pungentemente fresca e nítida. É ideal para per­
fumes orientais, lenhosos, picantes, aldeídicas, 
cítricos e florais. 

RESINÓIDE DE OLÍBANO: é extraído com ben­
zeno, o que resulta num produto de cor escura. Os 
resultados, porém, dependem do processo usado: 
quente ou frio. Esse extrato âmbar-escuro, laranja ou 
marrom-avermelhado é plástico mas quase sólido. 
Contém todo o óleo essencial do produto bruto, que 
equivale de 7 e lOOJo do peso. O resinóide extraído com 
éter de petróleo é mais leve do que o extrato de ben­
zeno e dá um excelente fixador. Use pelo menos de 4 
a 60Jo em seu preparo. Como ele praticamente não tem 
fluidez, é possível acrescentar um plastificador a fim 
de preservar o estado líquido. 

O chamado absoluto de oltbano é feito com ex­
tração alcoólica. O absoluto resinoso vem da 
extração do produto bruto. O verdadeiro absoluto 
é criado extraindo o resinóide com álcool etílico e 
processando-o em seguida. 

Os absolutos de olíbano à venda no mercado são 
na verdade tinturas de oil'bano concentradas con­
tendo matéria insolúvel não-filtrada. Isso pode dar 
problemas na hora de misturar, pois o produto fil­
trado possui odor e solubilidade melhores. 

O absoluto é uma massa sólida, semi plástica, de 
cor âmbar-claro, com o odor característico do oH­
bano. Não tem cheiro de lata de tinta, mas sim um 
odor fresco, balsâmico, seco e resinoso com uma 
nota principal verde e frutosa, e é altamente tenaz. 
Os grandes perfumistas preparam seu próprio ab­
soluto, pois é necessária muita experiência. 

ÓLEO DE OLÍBANO: obtido a partir da desti­
lação a vapor da resina, é amarelo-claro ou ama­
relo-esverdeado claro. Tem uma nota principal 
fresca e difusiva, enquanto sua nota intermediária 
é verde e lenhosa, levemente terebintácea. O líquido 
em movimento lembra o cheiro de maçãs verdes. 
Sua qualidade picante é amaciada por ricos tons 
balsâmicos. Depois da secagem, ele é tenaz, com 
odor de esteva, âmbar e bálsamo. 

MISTURA 

ÓLEO DE OLÍBANO: produz um efeito interes­
sante em misturas cítricas, assim como em compo­
sições lenhosas, picantes e orientais. Combina com 
colônias, modificando a bergamota e a laranja. O 
olíbano e o citral dão uma boa base sobre a qual 
trabalhar - são eles a base principal das misturas 
para incenso e fantasias orientais. 

l 



ANIDROL DE OLIBANO: juntamente com ou­
tras substâncias semelhantes, é destilado a partir do 
extrato de olíbano. O absoluto é um fixador que 
produz um efeito especial parecido com o limão; 
mistura bem com canela e outras especiarias. É pos­
sível conseguir um efeito "de talco", ou fragrância 
que lembre talco, combinando olíbano, casca de ca­
nela, álcool cinâmico, nitroalmíscares e derivados 
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de cumarina. Modifique com iononas, metiliono­
nas, extrato de ládano, óleo de esteva, absoiuto de 
mimosa, absoluto de flor de laranjeira ou bases de 
lírio-do-vale. Uma nota realmente oriental deveria 
incluir óleo de sândalo, óleo de vetiver, absoluto 
de olíbano e casca de canela. Crie em cima dessa 
base, ancorado em sua imaginação e seu estilo. 
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A sensual sedução do benjoim é inconfundível( .. .). A 
rosa sugere naturalmente os aspectos mais fisicos do 
símbolo feminino (. . .). O sândalo é venusiano, em 
intuição pelo aroma, e em sensibtfidade pela cor. 

- Aleíster Crowley, 777 

7. NETZACH BENJOIM, ROSA, SÂNDALO 

CABALA 

Netzach é normalmente traduzida por vitória, 
mas também significa claridade, brilho, sinceridade 
ou verdade. A verdadeira vitória obtém-se pelo 
amor. Netzach representa a atividade da imagi­
nação criativa, de modo que essa esfera é associada 
ao talento artístico. Sua imagem arquetípica é uma 
linda amazona nua. Vênus ou Afrodite, deusas da 
natureza e do amor, correspondem a Netzach. As 
qualidades e sentimentos associados a essa esfera 
e estimulados por seus aromas são conquista, afeto, 
vivacidade, talento artístico, atração, beleza, 
charme, cultura, deleite, devoção, encanto, desem­
penho, graça, glamour, grandeza, idealismo, ins­
piração, alegria, amor, nobreza, romance, sedução, 
sensualidade, sofisticação, sentimentalismo, estilo, 
triunfo e valor. 

BENJOIM 

DESCRIÇÃO 

() benjoim é uma goma-resina usada para fixar 
e dar corpo ao aroma. As incisões na árvore são 
feitas quando estas atingem pelo menos seis anos; 
cada uma produz cerca de 1 ,3kg. Conhecido como 
benjamin no mercado perfumista de língua inglesa, 
o benjoim é usado como incenso em cultos budis­
tas e hindus, enquanto a classe alta o usa por puro 
prazer. 

Existe o benjoim da Tailândia e o benjoim da 

Sumatra. O primeiro é melhor; trata-se de uma se­
creção da planta Styrax tonkinensis. Seu odor doce 
e balsâmico tem uma nota de baunilha caracterís­
tica. A cor dos glóbulos de benjoim varia de branco­
marfim a laranja-amarelado ou marroQil. Aqueles 
de categoria inferior são mais escuros e contêm de­
tritos. A tintura é de cor pálida e 950Jo solúvel em 
álcooL Os resinóídes, claírs e absolutos são o pro­
duto da maceração da goma-resina em álcool. 

O benjoim da Sumatra, ou Styrax benzoides 
craib, tem uma proporção muito maior de deriva­
dos de ácido cinâmíco e álcool coniferil. A vanilina 
é encontrada em ambas as variedades. O odor deste 
tipo de benjoim é mais áspero do que o do outro, 
mas ele também encontra suas aplicações. 

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 

O benjoim da Tailândia é orig-inário de Laos e 
Tonkin. O outro vem da Sumatra. 

HISTÓRIA 

O benjoim é um ingrediente muito importante 
na composição de um dos perfumes mais popula­
res da atualidade, o chipre. Baseado no cipreste, 
esse perfume é fixado com benjoim. O chipre foi 
introduzido na Europa pelos cavaleiros que volta­
ram das Cruzadas. Apreciado do século XVI até 
o XVIII, o chipre também contém âmbar-cinzento, 
baunilha, grãos de cumaru, lírio-florentino e rosa. 
A receita em pó inclui benjoím, estoraque, cala­
minta, semente de coentro e raiz de cálamo em 
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quantidades iguais. Almíscar e algália acrescentam 
durabilidade às misturas modernas de chipre. 

Em cerimônias religiosas, as mulheres muçul­
manas queimam incenso preparado com benjoim, 
madeira de aloé, sândalo e patchuli. Elas acredi­
tam que essa mistura, quando queimada aos pés do 
morto, ajuda a alma a se elevar aos céus. 

Les secrets de Maistre Alexis de Piedmont, o li­
vro mais antigo sobre perfumes escrito em francês, 
foi publicado em 1580. Sua receita de purificador 
de ar com cheiro de damasco inclui 5g de almíscar, 
5g de âmbar-cinzento, 2g de algália, 4g de açúcar 
refinado, lg de benjoim, 3g de estoraque, 3g de cá­
lamo e 3g de madeira àe aloé. Pulverize a mistura, 
cubra-a com água de rosa-damascena e cozinhe em 
fogo brando. 

Elizabeth I sempre carregava consigo uma caixa 
redonda cheia de âmbar-cinzento e benjoim. Este 
é um dos ingredientes do couro espanhol. Ele im­
pede que as gorduras de ungüentos e pomadas 
fiquem rançosas. O benjoim é a principal fonte de 
ácido de benjoim. 

AROMA E ASPECTO 

TINTURA DE BENJOIM: é preparada pelo pro­
cesso de maceração com álcool (20 partes de 
glóbulos em 100 partes de álcool). Esse fixador tem 
um odor de vanilina doce e balsâmico. O líquido 
cor de âmbar é antioxidante e é usado para curar 
a pele. 

RESINÓIDE DE BENJOIM: pode ser produzido 
a partir de misturas do benjoim bruto da Tailândia 
e da Sumatra. O produto extraído e filtrado é di­
fícil de avaliar, mas esse resinóide pode ser trans­
formado em absoluto de benjoim, solúvel em ál­
cool. O benjoim da Sumatra é de cor mais escura, 
chegando ao marrom. Os resinóides e os absolutos 
costumam ser adulterados com vanilina, que pode 
descorar certos perfumes. 

O produto tailandês é consistente e frágil, quase 
translúcido, e sua cor vai do amarelo-avermelhado 
ao marrom-claro. Os glóbulos selecionados são di­
tos N? 1; são os melhores para uso em perfumaria. 
O produto da Sumatra tem vários graus, dos quais 
o amendoado é o melhor. Brancos ou cremes, os 
glóbulos amendoados contêm cinnamatest (ésteres) 
de álcool coniferil, álcool cinâmico e benzorresi-

nol em lugar dos benzoatos do tipo da Tailândia. 
Os graus inferiores são ásperos, como o estoraque. 
São marrons-avermelhados, com pouco óleo essen­
cial. Vale a pena acrescentar um plastificador ao 
resinóide, desde que isso esteja previsto no rótulo. 

MISTURA 

O resinóide é muito útil, especialmente como fi­
xador de perfumes para sabão. Pode inibir o aroma 
de alguns perfumes. 

O da Sumatra é um fixador para os tipos de aro­
masfougere (feto), floral-balsâmico e feno recém­
cortado. É muito mais barato do que o tailandês, 
mas não troque um pelo outro. O tailandês é usado 
em aromas delicados, enquanto o outro fica melhor 
em aromas ásperos como o balsâmico áspero, o flo­
ral pronunciado e o feno recém-cortado. O benjoim 
da Tailândia é mais eficaz como antioxidante. 

ROSA 
Foi no banho, um pedaço de argila perfumada 
Pôs um dia na minha mão a minha amada. 
''És então almíscar ou âmbar-cinzento'', disse 
eu, 
"Com cujo aroma minha alma se extasia?" 

"Não", respondeu, "fui at.Jenas terra inútil, 
Mas muito tempo próxima à rosa vivi: 
Tão perto que em mim ficou sua fragrância que 
me invadia, 
Nada mais sou que terra sem valor e 
fútzl. '' 

- Poeta persa, Gulistan Sadi 

DESCRIÇÃO 

Diz-se que a rosa é a mais perfeita das flores. 
Está ligada a Vênus e ao amor. Browning disse uma 
vez: "Qualquer nariz pode destroçar uma rosa e sair 
impune." Os persas cultivavam a linda rosa-ver­
melha; no saber floral, a rosa cor-de-rosa é a do 
ardor, do desejo romântico. Dentre as várias no­
tas de rosa, as melhores são óleo absoluto de rosa 
de Grasse, absoluto de rosa da Bulgária, absolutos 
de rosa marroquina e turca, absoluto de gerânio-



rosa e absoluto de folha de rosa. Os absolutos de 
rosa são os absolutos florais mais usados. O fa­
moso Chanel N? 5 é um perfume aldeídico moderno 
que combina rosa, jasmim e vetiveril, entre outros 
ingredientes. Alguns exemplos de notas de rosa es­
peciais são os tipos rosa-chá, Banksiana, Zephyrine, 
Drouhin e Marechal Niel. A rosa-vermelha recebe 
o nome científico de Rosa gallica ou rubra. 

As pétalas de rosa são colhidas ao nascer do sol. 
São destiladas imediatamente, ainda molhadas de 
orvalho. Sete mil plantas em um acre equivalem a 
mais de duas toneladas de pétalas. Duzentos qui­
los de flores produzem 30g de atar. Plantas 
bem-cuidadas continuam produzindo por dez anos. 

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 

As rosas surgiram em vários climas, mas aque­
las mais apreciadas em perfumaria são originárias 
da França, do Marrocos, da Turquia, Bulgária, 
União Soviética, Síria, Índia, China e dos Estados 
Unidos. 

HISTÓRIA 

É provável que a rosa tenha se originado na Pér­
sia e que tribos árabes nômades a tenham espalhado 
pelo mundo. São várias as anedotas que se referem 
a essa flor tão querida. É uma das plantas mais an­
tigas que o homem conhece, e no entanto só foi cul­
tivada na Bulgária durante trezentos anos. Em 220 
d.C., Athenaeus menciona o leito de pétalas de rosas­
vermelhas de 45cm de profundidade quando Cleó­
patra conheceu Marco Antônio. Nero gastava for­
tunas para importar pétalas de rosa secas para colo­
car em seus quartos. Quando Roma conquistou o 
norte da África, o cultivo chegou até a Itália. No Pa­
lácio de Cnossos, em Creta, que tem quatro mil anos, 
vê-se o desenho de um híbrido da rosa-vermelha. A 
rosa também foi encontrada em túmulos egípcios; 
acredita-se que tenha sido introduzida nesse país no 
reinado de Ramsés o Grande. Trazida da Síria, foi 
cultivada por monges durante séculos. 

Os jardins persas eram abundantes em rosas. Se­
gundo a lenda, quando Maomé foi levado aos céus, 
seu suor caiu na terra e transformou-se na rosa. A 
rosa-damascena vem da cidade de Damasco; Síria 
quer dizer "terra de rosas". 
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Para o mundo antigo, a rosa era sinal de silên­
cio. No mito, Eros deu de presente uma rosa ao 
deus do silêncio; de fato, em língua inglesa, "sub 
rosa" ainda quer dizer "confidencialmente". Gre­
gos ricos deixavam seus jardins de rosas como le­
gado para quem pudesse cuidar deles. Tanto Vir­
gílio quanto Heródoto referiram-se a rosas, além 
de Homero, que ligou a rosa ao aparecimento de 
Afrodite. 

O interesse dos gregos pelos perfumes cresceu 
quando Alexandre derrotou os persas e egípcios, 
por volta de 330 a.C. Apolônio escreveu um tra­
tado sobre os melhores perfumes no qual mencio­
nava o extrato de rosa de Cirene, Phaselis, Nápo­
les e Capua. Plínio falou de rosas em ungüentos. 
O médico grego Marestheus garantia que o perfume 
de rosa tinha o poder de revigorar as mentes can-

'Sãaas. · ····· · 

~AVicena, médico árabe do século X, descobriu 
o processo de destilação e aplicou sua descoberta 
à rosa e a outras flores. Foi ele quem criou o pri­
meiro atar. As rosas eram colocadas num alam­
bique de cobre com água, que era aquecida em fogo 
prando~Ass.intas rosas eramdesillaªãs e depois fil­
tradas. Em nsi:cturaliie asCruzaélas, Saladino 
entrou em Jerusalém ordenando que se lavassem 
com perfume de rosas as paredes e o chão da mes­
quita de Ornar. As tribos de heduínosçQlQçªm. ª!t 
hoje atar derosa emseucafé. As mulheres arábes 
usam:noemcosmétlcos para os olhos e em um un­
güento chamado urgujja, que também contém 
jasmim, sândalo e madeira de aloé. 

Na mitologia indiana, uma das mulheres de Vi­
shnu foi encontrada numa rosa. Os hindus mais 
ricos presenteiam suas noivas com atar de rosa. 
Abeer (ou Abir), um dos melhores perfumes da 
Índia usado para perfumar roupas de vestuário e 
de cama e mesa, é feito com rosa, algália, sândalo, 
madeira de aloé e zedoária. O atar indiano é com­
parável ao da Bulgária. 

Em 1429, Joana d' Are ganhou de presente da ci­
dade de Provins pétalas de rosa. No século XVl, 
fazia-se amplo uso de travesseiros perfumados com 
rosa, raiz de lírio-florentino, cálamo e um pouco 
de âmbar-cinzento, algália e almíscar. A receita de 
perfume de Henrique VIII está registrada em Ox­
ford: "Misture bem 6 colheres (de sopa) de óleo de 
rosa, a mesma quantidade de água de rosa e 7g de 
açúcar. Acrescente 2 grãos de almíscar e 28g de 
âmbar-cinzento. Deixe ferver lentamente por seis 
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horas e filtre." A cruz com a rosa no centro foi o 
famoso símbolo dos rosa-cruzes no século XVI. 

No século XIX, a rosa-vermelha era usada por 
boticários. Os Lancaster adotaram-na como em­
blema da família durante a Guerra das Duas Rosas 
(1277). O perfume de rosa estava muito na moda 
no período eduardiano. Com os sintéticos moder­
nos de geraniol e álcool feniletílico, hoje temos pelo 
menos dezessete notas de rosa diferentes. 

AROMA E ASPECTO 

Os produtos da rosa são concretos, absolutos e 
óleos. 

CONCRETO DE ROSA-DAMASCENA: originá­
rio da Bulgária ou Turquia, é uma massa sólida e 
cerácea, amarelo-alaranjada ou laranja-esverdeada, 
docemente floral com um tom picante e uma leve 
nota lenhosa e doce. A nota floral profunda, se­
melhante ao mel, é característica. Cuidado com as 
adulterações com cera gasta, concreto de rose de 
mai, concreto de mimosa ou substâncias químicas, 
todas difíceis de detectar. O concreto de rosa cen­
tifolia é ceráceo (derrete a temperaturas entre 45° 
e 52°C) e vai do amarelo pálido levemente escure­
cido ao verde ou amarelo-amarronzado. Não 
lembra tanto o mel quanto a damascena, mas pos­
sui um aroma cálido, profundamente floral e 
levemente lenhoso e doce. Costuma ser processado 
para a produção do absoluto ou usado em perfu­
mes de cera sólida. 

ABSOLUTO DE ROSA DA BULGÁRIA: proces­
sado principalmente na França, difere do marro­
quino, sendo um líquido viscoso entre o amarelo­
alaranjado e o amarelo ou verde-avermelhado. É 
cálido, picante, floral e rosáceo, com subtons de 
meL Basta uma pequena porcentagem numa base 
de perfume para surtir o efeito desejado. 

ABSOLUTOS DE ROSA MARROQUINA E 
TURCA: custam a metade do preço do atar de rosa 
da Bulgária. Trata-se de um líquido amarelo pálido 
ou incolor, com um cheiro profundamente doce e 
um odor floral rico e tenaz. Não é tão picante 
quanto o búlgaro, mas em termos de calidez não 
deixa nada a desejar. O óleo do Marrocos acres­
centa notas cálidas e profundas, vida e naturali-

dade a perfumes florais e outros. Cuidado ao 
empregá-lo em atar búlgaro, pois ele corta seu 
efeito. 

ÓLEO DE DAMASCENA: o atar de rosa é um 
óleo essencial destilado a vapor O atar da Bulgá­
ria vai do amarelo pálido ao amarelo com tons de 
oliva e forma cristais de estearopteno a tempera­
turas abaixo de 21 °C. É cálido, profundamente 
floral, levemente picante e semelhante ao mel. Use 
1 OJo em bases de cravo e jasmim. Alguns agentes in­
termediários oferecem o produto diluído. 

ÓLEO ABSOLUTO DE ROSA DE GRA.SSE: 
(absoluto de rosa, centifolia, rose de mm): origi­
nário da França, é extraído com solventes ou por 
enfleurage a partir do concreto. O óleo essencial 
precisa ser refinado. Possui uma nota de mel cujo 
tom levemente apimentado vai dando lugar a uma 
nota de cravo natural. O toque de odor verde de­
pende da maturação das flores e da pureza da massa 
bruta de pétalas. O concreto é um absoluto 67% 
solúvel em álcool. O absoluto de rose de mai é vis­
coso e vai do alaranjado ao amarelo-amarronzado, 
com um cheiro doce, rico, rosáceo e tenaz. Asse­
melha-se ao mel como a damascena, mas é tam­
bém menos picante. Diluído, é delicado, levemente 
balsâmico, com um toque lenhoso que dá harmo­
nia ou vida a misturas sintéticas monótonas ou 
ásperas. 

MISTURA 

ABSOLUTO DE ROSA DA BULGÁRIA: é caro 
e tem classe. Usado com buquês de jasmim, cravo, 
orientais, chipre e buquês de fantasia, dá uma base 
de altíssima qualidade. É tão esplêndido que bas­
tam pequenas quantidades para melhorar perfumes 
de preços médios. Depois de gasta, sua cera é usada 
na indústria de sabão. 

ABSOLUTO DE ROSE DE MAl: amplamente 
usado para bases florais, orientais e de chipre, bem 
como para harmonizar sintéticos. Use-o com jasmim, 
cássia, mimosa, flor de laranjeira e sintéticos como 
geraniol, citronelol, dimetiloctanol, nerol, álcool fe­
niletílico, eugenol e fenilacetato de isobutil. Também 
pode ser usado para modificar bergamota, esclareia, 
gerânio, sândalo, madeira de guaiático e patchuli. 



ABSOLUTO DE CENTIFOLIA: custa a metade 
do preço do búlgaro e é bastante usado em cos­
méticos. Pode ser adulterado com álcool etílico. 
Alguns aditivos comuns são rodinol e óleo de cos­
tus, óleo de botão de cravo, bálsamo-do-peru e 
sintéticos. Compre somente de fornecedores con­
ceituados. 

SÂNDALO 
Na cerimônia de casamento hindu, 
o fogo sagrado queima incessantemente( .. .) 
com sândalo, óleos perfumados e incenso 
que exalam vapores fragrantes. 

- C. J. S. Thompson 

DESCRIÇÃO 

Dizem que existem dois sândalos, o branco e o 
vermelho. O primeiro é considerado de caráter mais 
lunar, enquanto o vermelho não é citado na lite­
ratura especializada.* A variedade comercial, o 
Santa/um alba, é a única encontrada no mercado. 
~!!:§:~Olig!p.árJª- C:to~ t~~-t~ daJngjª1 ·--º-!l!~lhor 
sandalo vem de Misore. O óleo é destilado a vapor 
apartirdeár~ores~cuiüvadas de mais de trinta anos 
de idade. São árvores parasitas, que se agarram às 
raízes de outras, e atingem mais de 12m. 

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 

A árvores é originária da Índia (Madras e Mi­
sore), do Sri Lanka, da Indonésia e das ilhas próxi­
mas. Cresce naturalmente em Timor e Celebes. O 
óleo de sândalo australiano vem daEucaria spicata. 

HISTÓRIA 

A árvore é cultivada na Índia há milhares de 
anos. É mencionada nas obras védicas mais anti-

*Arctander (1960) diz que o chamado sândalo vermelho é oPte­
rocarpus santalinus, da Índia. Como a madeira não é fragrante, 
não produz óleo essencial e não é, portanto, usada em perfu­
maria. Tem sido usado, isso sim, em culinária, para colorir de 
vermelho alguns pratos. 
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gas, datadas do século V a.C. Seu óleo era usado 
para embalsamar príncipes do Ceilão no século IX. 
~a fO]'l!L::uQlif!a,~º-fll_~!~o_..<f\!!::l_apos, o que faz do 
sândalo uma mercadoria valiosa. {Jsado._nalngia 
PªLª-cog~truir os portões dos templos, é imune ao 
afu.~lfii~OpÕrtão-de Somnàth-data~ de ioo­
d.C. e está de pé até hoje. O sândalo é usado nos 
rituais para Vishnu e em cosméticos. 

O sândalo mistura bem com rosa, por isso era 
us;d;-paraãduÍterãr -Õ ãtãr. Como extrato alcoó­
lico, é usado em misturas orientais - perfumes 
pesados com uma qualidade oriental. As antes den­
sas florestas de sândalo da Índia, Birmânia e China 
foram consumidas, de modo que hoje~QPI.Q.dl!JO 
precisa ser i!Jlportado. da Indonésia. É.Juu~os in­
~~sos~maTs apreCiã~éiõs e em cerimônias é usado, 
juntameiife-com o~atar de rosa, para livrar o fiel 
dos pecados no último dia do ano hindu (12 de 
abril) . .§~J~.mifica o corpo e a alma. 

As lascas da -mãderra cólhidas enquanto as ár­
vores são derrubadas produzem cerca de 800g de 
atar para cada 40kg de madeira. Essas lascas pas­
sam seu aroma para vários tipos de pétalas de flores 
à espera da destilação. O talco perfumado Abeer 
é um dos preferidos dos indianos. ~ 

Nos países muçulmanos, o sândalo e outros in­
gredientes são colocados num incensório aos pés do 
morto para elevar sua alma até os céus. Um un­
güento de sândalo é esfregado no cadáver, e os mais 
ricos queimam essa substância em suas piras. Os 
pobres só podem usar junípero. 

Uma lenda popular indiana conta a história 
de um homem cego e pobre que vendia a lenha 
que ele próprio cortava para sobreviver. Como 
agradecimento por uma gentileza, um nobre re­
compensou-o com um pequeno bosque dessas va­
liosas árvores. Achou que isso faria dele um ho­
mem rico para o resto da vida. Imagine o deses­
pero do nobre anos depois, ao descobrir que o 
cego tinha vendido aquela preciosa madeira co­
mo lenha para fogueira pelo preço normal. Essa 
é uma alegoria das bênçãos que recebemos de 
Deus, pois muitas vezes as desperdiçamos como 
cegos. 

Na filosofia tântrica, o sândalo é recomendado 
somente para os homens. Os japoneses queimam 
sândalo e junco nos santuários de Buda e em ce­
rimônias religiosas xintoístas. Os europeus usavam 
o sândalo no couro espanhol. No século XIX, os 
cientistas descobriram a prop!Tedãde ~ bãct~iicfaâ._~. 
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desse óleo, Ql1~~mªta bactérias em menos de uma 
fiô~ã.~l:'nità-se de um Óleo que tem quatro mil anos 
deÜso contínuo. Conhecido no Ceilão há mil anos, 
somente apareceu na perfumaria européia e ame­
ricana no século XIX. 

AROMA E ASPECTO 

Essa madeira aromática é muito doce, suave, 
quase rosácea, com secagem uniforme. Excelente 
fixador, é extremamente tenaz. O óleo australiano, 
fonte do santalol, é um substituto ao qual falta a 
nota principal doce e suave do indiano. O óleo in­
diano vai do amarelo pálido ao amarelo; é um 
líquido viscoso com um odor muito macio, lenhoso 
e balsâmico, sem uma nota principal específica mas 
com uma fragrância uniforme. 

MISTURA 

Dá um bom fixador com rosa, violeta, tuberosa, 
cravo, lavanda e bergamota em bast:s florais lenho-

sas, florais orientais, de chipre, jougere, de trevo, 
cravo, menta e outras. É usado para auxiliar nades­
tilação da rosa e dt! outras flores delicadas. Todos 
os atares indianos contêm óleo de sândalo. 

Funciona como nota de fundo e fixador para 
perfumes de âmbar e tipos de madeiras preciosas 
ou opoponax. Experimente também com iononas, 
líquen de carvalho, ládano, patchuli, vetiver, al­
míscares, óleos de gerânio, mimosa, cássia, costus, 
cravo, eugenol, linalol, geraniol e ciclame. Cuidado 
com a adulteração do óleo indiano com óleo aus­
traliano, óleo de cedro, de amyris ou outros. 

Não é tanto apreciado em culinária, embora 
fosse usado na produção de Sen-Sen, uma bala de 
alcaçuz oriental horrivelmente doce chupada para 
esconder mau hálito. 
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O estoraque é basicamente mercurial de11ido a sua 
natureza indescritít'el (. . .);funciona como mênstruo para 
outros perfumes do mesmo modo como Mercúrio é a 
base dos amálgamas. Mas o estoraque é, na verdade, por 
demais escuro e pesado para ser um perfume realmente 
adequado para Hod. 

8. HOD ESTORAQUE 

CABALA 

Hod é conhecido como glória. Também signi­
fica fama, louvor, honra ou esplendor. Essa esfera 
do intelecto racional, ou corpo mental, permite que 
você teste seu conhecimento teórico do universo ex­
perimentalmente. Trabalhando-se nessa estação, 
aprende-se o poder da concentração. É o início da 
identificação com o Eu, em substituição à perso­
nalidade. O processo do pensamento baseia-se em 
imagens mentais, de modo que visualização é uma 
palavra-chave. Outras qualidades e atributos são 
adaptabilidade, ambição, análise, comunicação, 
destreza, discrimínação, gênio, sorte, humanismo, 
humor, iniciativa, intercâmbio, interpretação, in­
ventividade, disposição, capacidade de observação, 
oportunismo, ordem, relação, habilidade, sincro­
nia, vontade, sagacidade e capacidade de escrita. 
Outros aromas para Hod seriam âmbar ou nardo, 
antiga fragrância que a ordem mágica da Golden 
Dawn e Crowley pareceram ignorar.* 

DESCRIÇÃO 

O estoraque é uma goma-resina que exsuda da 
Liquidambar orientalis (família das Hamamelida­
ceae ou da hemamélis). Também existe uma varie-

*O nardo deriva da planta Nardostachy jatamansí, da família 
da valeriana, e é originário do Butão e Nepal. Foi trazido para 
a Palestina antes da era cristã sob a forma de ungüento. Usado 
apenas em ocasiões especiais, era valorizado por todos, espe­
cialmente pelos ricos. Hoje é produzido somente na Índia e no 
Japão, de modo que seu fornecimento é escasso e ele é freqüen­
temente adulterado. 

- Aleister Crowley, 777 

dade americàna chamada Liquidam bar styraciflua. 
Os dois tipos precisam ser purificados e pré-aque­
cidos antes do uso. 

O estoraque é encontrado no mercado como re­
sinóide, absoluto e óleo. Sua composição química 
inclui estireno, benzil, cinamil e álcoois fenilpro­
pílicos com uma variedade de ésteres cinâmicos, 
principalmente estiracina (de 5 a 10o/o). Os produ­
tos possuem um agradável odor balsâmico, embora 
a nota principal cheire a benzeno devido ao esti­
reno. A nota básica é quase animal. 

A árvore de estoraque, de porte médio, é encon­
trada em toda a Ásia Menor. Para extrair o es­
toraque não se derruba a árvore; remove-se a casca 
e fazem-se incisões no alburno. A seiva é recolhida 
numa tigela, e a casca arrancada é fervida para ob­
ter mais estoraque. Em seguida, ferve-se todo o 
produto. Depois de enlatada, a seiva ainda é cons­
tituída de 250Jo de água, que fica na parte de cima. 
O sedimento afunda; em limpezas posteriores é ex­
traído com benzeno para obter o verdadeiro resi­
nóide. A extração alcoólica produz o absoluto re­
sinoso. A extração com solventes inodoros produz 
um resinóide de estoraque de 500Jo, um produto 
claro e fluido que é solúvel em qualquer matéria­
prima de perfumaria. 

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 

A árvore é nativa da Anatólia e Ásia Menor. 
Existe também uma variedade americana que cresce 
naturalmente no sudeste dos Estados Unidos, no 
México, em Honduras e na Guatemala. Esses úl­
timos dois países exportam o produto. 
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HISTÓRIA 

Um dos perfumes mais valorizados na antigui­
dade, o Storax ojficinalis era queimado nos templos 
como incenso. Era um dos ingredientes do chipre, 
aroma muito usado na corte de Henrique IV na 
França. Mestre Alexis, em seu primeiro livro sobre 
perfumes, recomenda-o para perfumar ambientes. 
Durante o reino de Luís XIII, colocava-se estora­
que em pó dentro de foles e com ele fumigavam-se 
os quartos de dormir. A obra anônima The Cha­
ritable Physician, de 1692, apresenta uma receita 
com essa substância: 

230 g de lírio-florentino; llOg de rosas; 30g de 
raiz de chipre e a mesma quantidade de man­
jerona e cravo; llOg de sanders amarelos e a 
mesma quantidade de benjoim; 30g de estofa­
que. Misture e transforme em pó. 

Luís XIV tinha uma receita para perfumar suas 
camisas chamada aqua angeli. Descrita em Medi­
cal Counsels, do Dr. Theodor, tratava-se de 
madeira de aloé, noz-mascada, cravo, estoraque e 
benjoim fervidos em quatro dedos de água de rosa. 
Deixada sobre fogo brando durante 24 horas, are­
ceita completava-se com água de jasmim e flores 
de laranjeira, além de um pouco de almíscar. As 
camisas do rei eram enxaguadas na água fragrante. 
Comercialmente, o Storax officinalis do Oriente 
Próximo foi substituído por bálsamo de estoraque 
ou goma de estoraque. O primeiro registro escrito 
da árvore remonta a 1650, numa obra do botânico 
espanhol Hernandez. Segundo ele, a goma exsu­
dava da casca como "âmbar líquido". Foi nessa 
primeira descrição que Linaeus se baseou para dar 
nome ao gênero. A primeira plantação foi feita em 
1681, no jardim de Fulham Palace. 

Na variedade americana, Liquidam bar s., o bál­
samo é resultado de uma doença da árvore; a seiva 
se acumula em pequenas bolsas, que são abertas 
para possibilitar a coleta. O bálsamo é exportado 
na forma bruta em latas de querosene de cinco 
galões ou tambores de segunda mão com capaci­
dade para 55 galões. Esse estoraque possui um 
desagradável cheiro de gasolina devido ao estireno, 
por isso a variedade asiática é preferida. Depois da 
purificação, quase não se percebem diferenças en­
tre os dois. 

Na perfumaria moderna, 30g de estoraque dis-

solvidos em meio litro de tintura de estoraque pro­
cessada dão um bom fixador para florais como 
junquilho, tuberosa e lírio-do-vale. O benjoim da 
espécie Storax benzoin tem efeito semelhante. O es­
toraque é processado a partir da casca interna da 
árvore. Os nativos do Oriente Próximo geralmente 
extraem a substância e fervem a casca para obter 
a resina ou o óleo, que eles chamam de yagh. Em 
seguida, despacham o produto para os centros co­
merciais da região mediterrânea. 

AROMA E ASPECTO 

Seu odor é semelhante ao do almíscar e ao 
âmbar-cinzento, e é desagradável em altas conce­
entrações. Quando adequadamente diluído lembra 
o narciso e a tuberosa. A nota principal com cheiro 
de gasolina desaparece com a remoção do estireno; 
em todo caso, o tempo e as misturas costumam aca­
bar com ela. O estoraque é mais valorizado no 
Oriente. A variedade asiática é a preferida, embora 
seja pouco usada na perfumaria ocidental. 

ESTORAQUE ASIÁTICO: massa viscosa ou se­
milíquida, vai do esverdeado ao cinza-amarron­
zado. A água permanece na superfície, enquanto 
as partículas pesadas afundam. A porção sem água 
dissolve quase completamente em álcool. Contém 
ácido cinâmico e cinamato etílico, e seu cheiro di­
fere do estoraque natural. Assegure-se de que o 
produto que está comprando tenha sido limpo da 
maneira correta. 

RESINÓIDE DE ESTORAQUE: impuro demais 
para usar em misturas, é solúvel mas causa turbi­
dez. A extração produz o absoluto de estoraque, 
que é cor de oliva ou marrom-esverdeado, com um 
odor doce e balsâmico. Tente obter extrato puri­
ficado que não tenha sido extraído com acetona. 

ÓLEO DE ESTORAQUE: é destilado a vapor a 
partir da casca. Algumas matérias-primas são apre­
sentadas como sendo esse óleo o verdadeiro, mas 
na realidade trata-se de compostos; para identificá­
los, compare os preços. A saponificação da casca 
antes da destilação a vapor cria uma matéria-prima 
neutra de cheiro suave que funciona bem como fi­
xador em florais e é apreciada por sua doçura suave 



e balsâmica. Trata-se de álcool cinâmico natural, 
muito mais caro do que o sintético. 

O verdadeiro óleo destilado a vapor é amarelo 
pálido, quase transparente como água, balsâmico, 
até picante, com um toque de lilás ou jacinto. Pos­
sui, porém, uma nota principal de hidrocarboneto 
que precisa ser removida das "cabeças" do desti­
lado. A nota de estireno fica mais suave com o 
tempo. 

MISTURA 

O óleo de estoraque é solúvel em todos os per­
fumes, e além disso custa pouco. Use-o com lilás, 
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jacinto, flor de macieira, cravo, cássia, mimosa, 
violeta, pilriteiro, lavanda,Jougere e rosa. Misture­
o com cumarina, ciclame, linalol, terpineol, anisal­
deído, ilangue-ilangue e jasmim. A nota picante do 
álcool cinâmico e cinamal é exótica e dura muito 
mais do que a nota principal de estireno, que se dis­
sipa com a polimerização. 

Muitos óleos vendidos no mercado como óleos 
de estoraque são, na verdade, álcoois cinâmicos, és­
teres cinâmicos ou cinamatos com um pouco de 
vanilina ou cinamal para harmonizar. A destilação 
de tipos brutos resulta em produtos naturais de es.:. 
toraque, que, no entanto, não são neutros nem 
inteiramente solúveis. Cuidado ao usá-los em per­
fumes para sabões. 
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Ele [jasmim] é considerado o segundo aroma mais 
popular, perdendo apenas para a rosa. Na antiga Pérsia, 
era uma flor sagi'ada. 

9. YESOD - JASMIM 

CABALA 

Y esod quer dizer fundação e é associada à lua. 
É o reino da experiência direta do subconsciente, 
como nos sonhos e na imaginação. Seu símbolo é 
um jovem forte e viril; suas formas de deusa in­
cluem Ártemis, Ísis e a Deusa Branca. Yesod nos 
ajuda a vencer a resistência de romper certos há­
bitos com a criação de uma nova imagem de nós 
mesmos. Está ligada à função harmoniosa do cha­
kra regenerativo. Invoque suas energias para au­
mentar a energia prajna. Em metafísica, representa 
o plano astral, psiquismo e estados de transe. Ao 
nível psicológico, simboliza o conceito jungiano de 
anima e animus, os contrapostos sexuais da psique. 

As armas mágicas de Y esod são os perfumes e 
sândalos. No Qabalistic Tarot, Wang diz: "Os per­
fumes sugerem suas qualidades fluidas e etéreas( ... ) 
afetando sutilmente as mentes dos participantes. 
Suas qualidades são sugestivas, mas ao mesmo 
tempo efêmeras e ilusórias, que é a natureza de Y e­
sod.'' Outras qualidades e traços dessa esfera seriam 
devaneios, fantasias, sentimentos, fluidez, cura, 
imaginação, impressionabilidade, instintos, afetuo­
sidade, lembrança, maternidade, mistério, puri­
ficação, rejuvenescimento, sedução e transfor­
mação. 

DESCRIÇÃO 

O rosa e o jasmim, as notas florais mais impor­
tantes em perfumaria, formam a base de uma vasta 
gama de perfumes. É possível encontrar jasmim sin­
tético, mas o natural é muito mais doce e suave. 
Bastam pequenas quantidades para mostrar o va-

- Eric Maple, The Magic of Perfume 

lor do jasmim. Às vezes ele é adulterado com ilan­
gue-ilangue. 

O óleo de jasmim é obtido das puras flores bran­
cas do Jasminum grandiflorum, Jasminum ojjici­
nale ou Jasminum odorantissimum, todos nativos 
da Índia. Os óleos são extraídos com solventes ou 
por enfleurage. Você pode cultivar o Jasminum oj­
ficinale, pois ele cresce em qualquer clima mode­
rado. Plante-o perto da janela do seu quarto, e a 
fragrância invadirá o ambiente nas noites quentes 
de junho até o outono (no hemisfério Norte). 

Os perfumes do jasmim-branco e amarelo e do Jas­
minum sambac são processados por en.fleurage (em­
bebem-se as pétalas em gordura) e extração. Mil plan­
tas produzem cerca de 22kg de flores por ano. Entre 
os meses de julho e agosto, colhe-se diariamente qua­
tro vezes essa quantidade. O jasmim é o óleo de ex­
tração mais difícil e quase impossÍl:el de imitar. 

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 

Originário da Índia, hoje o jasmim é cultivado 
em quase todas as zonas temperadas. A maior parte 
do produto encontrado no mercado vem da França, 
Itália e do Egito, sem esquecer os cultivos da Ar­
gélia e do Marrocos. A China possui uma espécie 
de cheiro diferente, o Jasminum revolutum, que dá 
flores amarelas, mas não se produz óleo dessa 
planta em quantidades comerciais. 

HISTÓRIA 

Nativo da Pérsia e Caxemira, o jasmim é culti­
vado e valorizado há muitos e muitos séculos. Se-
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gundo conta Xenofonte, os persas plantavam-no em 
seus maravilhosos jardins. Ele também menciona 
sebes de rosas-vermelhas, jasmins-brancos e lilases 
rodeadas de violetas e outras flores de aroma de­
licado. 

Segundo o mito indiano, Kama, deus do amor, 
coloca flores na ponta de suas flechas para atingir 
o coração pelos sentidos. Um dos aromas que ele 
envia de seu arco de cupido é o jasmim, que em 
árabe é ysmyn e, em persa, jasemin. 

Na China o jasmim era usado para comemorar 
o Ano-Novo com suas pétalas, para pendurar suas 
flores nas beiradas de casas flutuantes, para fazer 
chás e para enfeitar o cabelo das moças. Chi Han 
menciona o imenso cultivo do Jasminum sambac 
Mo Li, de Pequim até o Cantão. No século XVIII, 
a província de Fujian sozinha produzia mais de um 
bilhão de quilos de jasmim. Os jardins na provín­
cia de Guangdong estendiam-se ao longo das mar­
gens do rio Pearl. 

Um registro datado de 1777 explica como eram 
comercializados os botões cultivados que florescem 
à noite. Colhidos com o nascer do sol, os ramalhe­
tes de botões fechados eram enrolados num pano 
molhado e vendidos para serem usados na noite do 
mesmo dia, quando se abriam sob a influência do 
luar e do calor do corpo. Seu aroma romântico per­
dura até o amanhecer. 

Os chineses também usavam o jasmim para pu­
rificar o quarto da atmosfera opressiva que envolve 
os doentes. "Bolotas" de jasmim, que provavel­
mente eram flores maceradas e misturadas com mel, 
eram oferecidas a convidados inebriados para que 
readquirissem a sobriedade. Também era usado no 
vinho e como óleo de massagem. Antes de passar­
mos a falar do Ocidente, vale a pena lembrar que 
o chamado jasmim-vermelho é, na verdade, fran­
gipana, uma planta filipina. Os taitianos adoram 
essa flor com cheiro de jasmim e costumam usá-la 
no cabelo, numa fiare; "tiara" é uma corruptela 
dessa palavra. 

Nos registros de Chardin, o perfumista de Na­
poleão, foi encontrada uma conta de um grande 
frasco de jasmim espanhol, que o imperador deve 
ter comprado para J osefina. Ele preferia água-de­
colônia. O jasmim atingiu sua maior popularidade 
no fim do século XVII, quando os perfumes Oran­
ge, Genoa Romane, Frangipani, Neroli, Tuberose 
e Marshall também estavam em voga. Em 1927, 
François Coty introduziu L' Aimant, que quer dizer 

"ímã", um buquê floral com base de jasmim e uma 
nota principal sintética modificada com óleos cítri­
cos, bergamota e rosa da Bulgária. Outro clássico 
com jasmim é Arpege, de Lanvin, um arpejo de 
rosa delicadamente perfumada, camélia e lírio-do­
vale. 

O poeta Edmund Spenser desvendou intuitiva­
mente o vínculo entre o jasmim e o centro sexual 
nessa metáfora sobre a beleza de sua mulher: 

Seus seios, como lírios, antes que suas folhas 
sejam espalhadas; 

Seus mamilos, como jovens jasmins 
em flor; 

A maior fragrância dão flores tão perfumadas 
Mas aqui excedeu a tomas elas seu doce odor. 

AROMA E ASPECTO 

As notas dos absolutos de jasmim diferem se­
gundo os países de origem. O jasmim francês é 
fresco e penetrante. O egípcio é mais cálido e 
lânguido, sendo originário de um país quente. O 
italiano é uma combinação dos dois. 

O CONCRETO DE JASMIM DE CHASSIS é 
feito com as flores que passaram pelo processo de 
enjleurage. Uma vez purificado, é usado para ama­
ciar sintéticos. Atualmente está difícil de encontrar 
porque a prática de enjleurage é cada vez menos 
usada. 

ABSOLUTO FLORAL DE JASMIM: extraído do 
chassis. Rico e tenaz, tem pouco mais em comum 
com o absoluto extraído do concreto. O concreto 
de jasmim varia de acordo com o processamento, 
mas é sempre cálido e intensamente floral, alta­
mente difusivo com subtons herbóreos ceráceos, 
oleoso, frutosos e semelhantes a chá. 

ABSOLUTO DE JASMIM EXTRAÍDO DE 
CONCRETO: é o extrato mais importante. Líquido 
viscoso laranja-escuro, suas nuances variam de 
acordo com a leva. 

ABSOLUTO DE JASMIM OBTIDO POR EN­
FLEURAGE: possui uma nota gordurosa residual 
remanescente da gordura usada na extração. Sua 
nota de indol é mais pronunciada do que a do ab-



soluto extraído de concreto. Todas as fragrâncias 
de jasmim exigem muito trabalho manual durante 
a produção. 

MISTURA 

O absoluto de jasmim é tão bom quanto a rosa 
para harmonizar aromas. Sua sutileza é tamanha 
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que nenhum sintético sequer se aproxima da fra­
grância natural. Os perfumistas têm tentado sin­
tetizar o jasmim com folhas de chá, extratos de 
erva-mate, camomila e outros sem resultado. Em 
oito de cada dez perfumes florais, a nota floral vem 
de bases de jasmim. Ele é caro, mas mesmo quan­
tidades mínimas de absoluto de jasmim compensam 
o alto custo. 
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Obtido da destilação das raízes secas da planta oriental 
[patchuli] ( ... ). Funciona como fixador em perfumes 
pesados, além de ser um afrodisíaco com poderes 
mágicos. 

- Eric Maple, The Magic of Perfume 

10. MALKUTH PATCHULI, DITAMNO 

CABALA 

Malkuth, o reino, representa a esfera terrena do 
plano físico. Simboliza estabilidade e firmeza, mas 
também é a esfera do iniciante em magia, do no­
vato. Sua imagem é uma jovem noiva, coroada e 
€?ntronizada; no mito, é Perséfone ou Deméter. O 
trabalho de Malkuth é ressuscitar o conhecimento 
de nossos complexos subconscientes. Uma vez fa­
miliarizados com eles, podemos dar início aos tra­
balhos. Eles formam os bloqueios ou repressões que 
nos impedem de progredir. 

Malkuth é a esfera da adequação física e do traba­
lho corporal; também implica um conhecimento fun­
cional das leis físicas do universo. Purificar os impul­
sos animais (sobrevivência, desejo sexual, fome) é uma 
necessidade para avançar na Árvore da Vida. As pa­
lavras-chave são qualidade terrena, paciência, sen­
sação física, energia sólida, transmutação e vitalidade. 

Algumas alternativas para essa esfera são o di­
tamno, Origanum dictamnus L., e a papoula. O di­
tamno crescia abundantemente na gruta da montanha 
Dicte. É possível encontrar seu óleo no mercado, mas 
seu uso no ritual limitava-se a produzir densa fumaça 
para as aparições. William Gray liga a terra à papoula, 
provavelmente porque esta era consagrada a Deméter, 
e o ópio era usado nos mistérios de Elêusis. O óleo de 
semente de papoula tem um cheiro semelhante ao do 
óleo de linhaça, por isso não o consideramos um equi­
valente sensório para o patchuli. 

DESCRIÇÃO 

O patchuli é um importante óleo para perfume 
destilado da planta Pagostemon cablin. Apesar da 

variedade de avaliações que costuma receber, pa­
rece que a tenacidade é característica de todos os 
patchulis, o que lhes dá versatilidade. Suas folhas 
são ovaladas, com cerca de 12cm de largura e lOcm 
de comprimento. A planta atinge quase um metro 
de altura e produz flores esbranquiçadas que, às ve­
zes, revelam nuances de púrpura. O óleo de patchuli 
é marrom-avermelhado escuro com um odor se­
melhante ao da mirra - almiscarado, doce e pe­
sado. Graças a seu caráter persistente, dá um óti­
mo fixador. Seu aroma melhora com o passar do 
tempo. 

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 

O aroma do patchuli ficou associado com a Índia 
durante o Raj, mas sua verdadeira origem deu-se 
nas Filipinas e na Indonésia, onde até hoje é pro­
duzida a maior parte do óleo encontrado no mer­
cado. A planta também é cultivada na Sumatra, 
Malásia, em Seychelles, Madagascar, na costa chi­
nesa e, em menores proporções, no Japão. Os pro­
dutos da Indonésia são destilados na Europa e nos . 
Estados Unidos, e diferem enormemente dos óleos 
destilados no próprio local de cultivo. 

HISTÓRIA 

Em The An oj Aromatherapy, Tisserand reca­
pitula a introdução do patchuli no Ocidente (pp. 
262-263): 

O pacthuli tornou-se conhecido na Grã­
Bretanha em 1820, quando começou a ser usado 
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para impregnar xales indianos. Esses xales esta­
vam tão na moda que seus moldes foram co­
piados pelos tecelões de Paisley, que os expor­
tavam para várias outras partes do mundo. No 
entanto, os compradores queriam apenas aque­
les perfumados de patchuli. No ano de 1860, 
o cheiro de patchuli era tão popular na Ingla­
terra quanto o foi em 1960. No Oriente o óleo 
é usado para perfumar roupas de cama e mesa, 
e com as folhas fazem-se sachês e pot-pourris. 

O patchuli é usado no vodu para introduzir na 
casa paz de espírito e harmonia. Segundo a lenda, 
se ele for usado para lançar um feitiço sobre al­
guém, o feitiço voltará para quem o mandou. 

A produção mundial de patchuli tem aumentado 
desde 1950 e atualmente ultrapassa as cem tonela­
das métricas por ano. O preço caiu em cerca de dois 
terços desde então, mas a qualidade tem melhorado 
sempre. Devido à abundância de óleo no mercado, 
ele é raramente adulterado. 

AROMA E ASPECTO 

Ao comprar patchuli, preste atenção aos tipos: 
existe aquele destilado no local de origem e aquele 
destilado na Europa e nos Estados Unidos. O pri­
meiro é mais escuro, quase marrom, enquanto o 
produto profissional é mais bem refinado, variando 

do laranja pálido ao âmbar. O óleo nativo é vis­
coso, extremamente rico e até enjoativo em altas 
concentrações. Seu odor herbóreo doce, picante, 
aromático-balsâmico e lenhoso não deve ter notas 
passadas ou bolorentas. O óleo ocidental também 
é doce, rico, picante, aromático e herbóreo, mas 
possui uma nota principal com uma doçura frutosa, 
semelhante ao vinho, além de notas lenhosas mais 
suaves. Pode ser mais balsâmico e picante e até mais 
tenaz do que o nativo, e é certamente mais doce. 

RESINÓIDE DE PATCHULI: é um concreto ex­
traído das folhas secas de patchuli com o auxílio 
de solventes como benzeno ou éter de petróleo. Do 
líquido melado pode ainda extrair-se o absoluto, 
que dá o cerne do aroma de patchuli. 

MISTURA 

Obviamente o patchuli é muitas vezes a base de 
misturas orientais, mas também combina com ba­
ses lenhosas,Jougeres, chipres, bases de opoponax 
e diversos tipos de talcos. Tente misturá-lo com lá­
dano, vetiver, sândalo, iononas, cedro, cumarina, 
líquen de carvalho, gerânio, óleos de cravo, la­
vanda, rosa, bergamota, néroli, lírio-florentino, 
nitroalmíscares, cinamatos, óleo de cássia, mirra, 
opoponax, absoluto de esclareia, berneol e óleos de 
agulha de pinheiro. 



Capítulo 6 

A ESSÊNCIA DOS CAMINHOS 

Na Árvore da Vida, os caminhos que ligam as es­
feras funcionam como uma escada, permitindo ao 
aspirante "subir" a árvore em sua imaginação. O 
meio tradicional de imaginação ativa é conhecido 
como "tecedura". Partindo de baixo para cima, os 
22 caminhos representam a maneira de voltar à 
união com Deus. Em termos modernos, a tecedura 
é chamada visualização guiada ou imaginação guia­
da, com dois requisitos principais: a jornada é es­
truturada usando quase exclusivamente o simbo­
lismo do caminho, e espera-se do aspirante uma 
participação ativa, com todas as armas morais na 
tomada de qualquer decisão no reino interior. 

A tecedura é uma prática mágica na qual o as­
pirante "viaja" para o local imaginário de uma 
forma arquetípica para fins de comunicação e re­
conhecimento. A estrutura da tecedura permite que 
a mente localize facilmente o arquétipo no vasto 
reino interior. Uma tecedura do caminho 32, por 
exemplo, começa em Malkuth e empreende o ca­
minho regido por Saturno até Yesod. A jornada 
começaria em terra firme, atravessaria o universo, 
culminaria na esfera da lua e então voltaria. Para 
marcar os estágios, poder-se-iam usar como sim­
bolismo gnomos ou um velho de longas barbas 
como guia (ambos símbolos de Saturno); ou a 
Deusa Branca e um palácio resplandecente de cris­
tal e prata (símbolos da Lua). O objetivo é 
estabelecer uma conexão significativa com o arqu­
étipo e ancorar as qualidades correspondentes. 
Muitas vezes essa conexão é simbolizada como dá­
diva, tesouro ou abraço. 

Os caminhos da Árvore da Vida funcionam 
como "incursões"metafóricas ou meios de ganhar 
acesso ao subconsciente. Suas correspondências 
produzem uma percepção da alma através do pró­
prio sistema de linguagem metafórica da cabala. O 
aprendizado dessa linguagem nos dá acesso a esse 
reino exterior. Cada tecedura sucessiva aumenta o 
espaço interior perceptível. Ao encontrar os arqué­
tipos no espaço da imaginação, o aspirante resta­
belece a conexão com as forças primordiais que 
eram chamadas deuses e deusas na antiguidade. 
Essa conexão fornece significado e poder. Aliás, 
cuidado com o poder dessas forças, pois elas têm 
a capacidade de desarmar um ego fraco e pertur­
bar a personalidade. Se isso acontecesse, não seria 
uma incursão, mas uma invasão prematura pelas 
forças inconscientes. 

O estado de tecedura é alcançado entrando em 
um leve transe; para tal, feche os olhos e concentre­
se em sua respiração. Acalme a mente enquanto re­
laxa o corpo, e logo você estará entrando no estado 
alfa. Afaste da percepção suas ansiedades e pre­
ocupações e comece a concentrar-se nos símbolos 
que você escolheu para sua tecedura. 

Esse exercício da imaginação criativa é geral­
mente conhecido como viagem astral. Em vários 
momentos dessa viagem somos compelidos em de­
terminada direção; na tecedura, não se permite que 
as imagens se transformem a esmo uma na outra, 
pois devem ficar sujeitas à vontade. Essa habili­
dade desenvolve a clarividência, que equivale a 
enxergar o mundo interior cada vez com mais ela-
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reza. A clareza vem da participação consciente do 
ego. A clarividência é um meio de introspecção, é 
um olhar para a corrente de imagens interiores. 

Na tecedura, a vontade é usada para manter as 
imagens circunscritas a certos parâmetros. A ma­
neira mais eficaz de fazer isso é preparar um roteiro 
para sua excursão e gravá-lo antes da sessão. Você 
conseguirá relaxar melhor e expressar sua criativi­
dade dentro dos limites do plano traçado. A cons­
ciência normal externa é voltada para dentro e 
aproxima-se do irracional num contato direto e não­
verbal. A experiência é extremamente enriquece­
dora. Nas cenas que se desenrolam espontanea­
mente existe a oportunidade de reagir de imediato 
com sentimentos ou instintos, mas lembre que você 
carrega a mesma responsabilidade para suas ações 
nos vários planos internos e no plano externo. 

A tecedura é uma preparação para a autêntica 
experiência visionária. Ela treina os poderes da ima­
ginação e concentração e estabelece relações firmes 
com o mundo interior. Cada vez que são usados 
dois terminais específicos, o viajante estabelece o 
contato com o lugar e as entidades lá encontradas. 
Com a repetição, a realidade imaginativa do lugar 
é confirmada através da experiência pessoal; o as­
pirante toma-se um visitante aceito naquela região. 

A autêntica experiência visionária não exige es­
trutura, mas apenas um ponto de partida. A livre 
expressão do imaginário não é um domínio regres­
sivo dos conteúdos da mente inferior, mas sim uma 
abertura e transcendência. A mente superior pro­
duz experiência visionária com seu simbolismo da 
Estrada e do Eu Superior. 

A porta de entrada para esse tipo de experiência 
pode ser uma carta do tarô que corresponde aos ca­
minhos, um hexagrama do I Ching ou a imagem 
de um sonho. A tecedura desenrola-se espontane­
amente naquelas pessoas cuja imaginação visionária 
transcende o imaginário ativo. A imaginação visio­
nária cria uma tela superlotada de anjos e demô­
nios, deuses planetários e seres supercelestiais. Hoje 
essas figuras recebem o nome de guias interiores e 
mestres espirituais. A prática da tecedura forma 
uma base sólida para a imaginação visionária. Ela 
fornece um meio através do qual as realidades ar­
quetípicas são refletidas sob a forma de imagens 

vibrantes. Ela provê uma estrutura para o que é psi­
quicamente real. Ela oferece uma alternativa à ma­
terialidade bruta e é um passo em direção à última 
esfera do ser. 

Se construir suas próprias teceduras lhe parecer 
muito difícil, use aquelas oferecidas por livros como 
Magical States oj Consciousness, de Denning e Phil­
lips. Os livros de Gareth Knight contêm muito 
simbolismo cabalístico, assim como os de Crowley 
e Dion Fortune. Mais uma vez, a melhor maneira 
de viver a sessão é gravá-la numa fita cassete. Ouça 
a fita com o dedo no botão de pausa para poder 
dispor de todo o tempo necessário em cada cenário. 

Ao fazer uma tecedura, não esqueça de incor­
porar o perfume ou aroma do caminho, porque 
assim toda a gestalt da sua experiência será auto­
maticamente registrada no subconsciente. Comece 
sua tecedura usando um arcano do tarô como en­
trada (ou talvez uma cortina com a letrajudaica) 
correspondente). Atravesse o limiar e veja o tem­
plo da esfera de onde você partirá, como o templo 
de Malkuth. Construa esse templo em sua imagi­
nação com os materiais, metais e cores adequados. 
O ambiente campestre ao redor deve conter todas 
as plantas e animais associados. Considere as con­
dições atmosféricas. Escolha um meio de transporte 
e comece sua jornada. 

Durante a jornada, deixe algum espaço em sua 
imaginação para o inesperado. Talvez você encon­
tre um guia, um animal ou outro aliado qualquer, 
talvez haja ameaças ou confrontos. Prossiga até en­
contrar o símbolo astrológico relevante. Dê uma 
forma humana a essa força e tente estabelecer um 
diálogo interno. Uma vez finda a comunicação, 
agradeça à entidade pelas dádivas e pela comuni­
cação, e retome a jornada em direção ao templo da 
esfera de seu destino. Talvez você já esteja lá. Veja 
o que o espera e em seguida tome o mesmo ca­
minho para voltar ao ponto de origem. 

O mais indicado é asst>ntar esses vôos da ima­
ginação anotando os resultados da excursão assim 
que se restabeleça a percepção normal. Se você ti­
ver feito um bom trabalho, o aroma passará a 
funcionar como âncora eficaz para todas as qua­
lidades e talentos encontrados durante a tecedura. 
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O gálbano representa os elementos do Ar naquele 
incenso poderosíssimo de Tetragrammaton cuja invenção 
é atribuída a Moisés. 

CHAVE 11 O LOUCO= 

CABALA 

A Chave n? 11, Arcano O, Aleph, o Louco, cor­
responde ao elemento Ar (que representa o Sopro 
de Vida), à letra A, à nota Mie à cor amarela. Esse 
caminho inclui as qualidades da sabedoria espiri­
tual, além da loucura. Outras palavras-chave são 
confiança, eu divino, liberdade, harmonia, saúde 
holística (cura), potencial para iniciar, conheci­
mento interior, inocência, aspiração jubilosa, 
domínio, suavidade, paciência, potencialidade, 
busca, superconsciente e vitalidade. 

DESCRIÇÃO 

A Ferula galbaniflua (Umbelliferae), bem como 
outras espécies a ela relacionadas, produz a exsu­
dação resinosa. Produzido por plantas de 1 ,5m com 
a forma de guarda-chuva, o gálbano é um óleo­
resina que contém pouquíssima goma. No mercado, 
é possível encontrar tanto o gálbano macio quanto 
o duro, sendo o primeiro usado somente em per­
fumaria e o outro, na indústria. 

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 

As plantas produtoras de gálbano crescem na­
turalmente no Irã e em outras regiões da Ásia 
Menor, como o Líbano e a Turquia. 

HISTÓRIA 

O gálbano, que é aparentado ao funcho, é men­
cionado na Bíblia no Êxodo 30.34. Os gregos Hipó-

- Aleister Crowley, 777 

GÁLBANO 

crates (pai da medicina) e Plínio usavam-no. O 
Eclesiastes fala de "um odor agradável como a 
melhor mirra, o gálbano e a onicha". O dr. Ho­
wer de Kew Gardens, especialista em plantas da 
Bíblia, identificou essa planta como a Ferula gal­
baniflua. 

AROMA E ASPECTO 

O gálbano macio, soft galbanum ou levant gal­
banum, vai do âmbar-escuro ao verde ou marrom 
acinzentados. Quando bruto, é viscoso e deixa uma 
espécie de lodo cinzento no fundo do recipiente. Se­
parado do lodo, o gálbano passa por um processo 
de refinação e produz óleo e resinóides. O odor dos 
produtos é lenhoso, verde, tenaz e levemente bal­
sâmico ou resinoso. A nota verde lhe dá uma qua­
lidade aérea. 

ÓLEO DE GÁLBANO: produto da destilação a 
vapor, possui um odor verde, floral e frutoso que 
lembra o cheiro de maçã verde, às vezes com uma 
nota principal de pinho. As eventuais notas de ter­
peno são removidas com a destilação fracionária. 
O óleo para perfumaria é quase incolor, com um 
odor intensamente verde e um sobtom lenhoso. Cui­
dado com o óleo de gálbano adulterado com 
pinenos. 

RESINÓIDE DE GÁLBANO: depois da extração, 
acrescenta-se como plastificador um solvente ino­
doro para torná-lo fluido. Ao comprar o resinóde, 
certifique-se de que o percentual de solvente está 
especificado. Também é possível encontrar o resi­
nóide sem solventes, além do absoluto resinoso, 
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solúvel em álcool. Todos eles são menos verdes e 
mais balsâmicos e lenhosos do que o óleo. 

MISTURA 

Use uma quantidade moderada em misturas de 
chipre, jougere, pinho, florestais e de musgo, bem 

como em florais para obter um caráter natural de 
folhas Uacinto, violeta, narciso, lavanda, gardênia). 
Usado em várias bases, o gálbano mistura bem com 
álcool cinâmico, ciclamal, isoeugenol, linalol, lí­
quen de carvalho, pinho e estoraque. O resinóide 
dá um bom fixador para lavanda, jougere, tipos 
orientais e lenhosos. Seu odor verde amacia e har­
moniza os sintéticos. 



A ESSÊNCIA DOS CAMINHOS 107 

O mástique é amarelo pálido, e seu perfume é 
extraordinariamente puro e livre de preconceitos ( .. .) 
quer a favor quer contra qualquer tdéia moral específica. 
Sua ação sobre outros perfumes costuma ser intensificá­
los e acelerar sua taxa de vibração. 

- Aleister Crowley, 777 

CHAVE 12 
O MAGO MÁSTIQUE, ESTORAQUE 

CABALA 

A Chave n? 12, Arcano I: o Mago, é regida por 
Mercúrio, e portanto compartilha sua qualidade 
com a esfera de Hod. Sua cor é laranja, letra B, 
nota Mi natural. O perfume do estoraque também 
corresponde ao caminho e à esfera. Acerca das 
qualidades dessa fragrância, ver ''A essência das es­
feras", na seção dedicada a Hod. A Chave 1 (n? 
12 na escala das chaves) expressa as seguintes 
qualidades: capacidade de manifestar ou efetivar, 
atividade, análise, atenção, comunicação, concen­
tração, criatividade, destreza, energia, iniciativa, 
integração, integridade, inteligência, atividade men­
tal, persistência, poder, psicossíntese, perícia, sín­
tese, verdade e vontade. 

DESCRIÇÃO 

O mástiquc:, o aroma secundário associado com 
esse caminho, é um óleo-resina natural que exsuda 
de uma árvore da família do cajueiro, Pistacia len­
tiscus L. O arbusto não atinge 2m, e a resina é 
extraída através de incisúes na casca de junho a 
agosto. Ela solidifica em pequenos glóbulos opa­
cos brancos ou amarelo pálido, do tamanho de 
ervilhas. Fazendo-se novas incisões a cada quinze 
dias, pode-se obter de uma boa planta entre 3,..: e 
4,5kg por estação. Com o tempo, os glóbulos ··fi­
cam escuros e esverdeados. O mástique seco possui 
um leve odor balsâmico e terebintác~o. 

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 

O arbusto é nativo da costa mediterrânea, apa­
recendo desde a Síria até a Espanha, mas também 
pode ser encontrado em Portugal, no Marrocos, e 
nas Ilhas Canárias. A maior parte do produto co­
mercial vem da ilha grega de Khios, na altura da 
cidade turca de Izmir, e de Chipre. A Argélia tam­
bém produz pequenas quantidades. 

HISTÓRIA 

O bálsamo mencionado no Gênese provavel­
mente era extraído da P. lentiscus. Conhecido 
atualmente pelo nome comercial de mástique, stu 
uso é muito antigo. Os egípcios usavam-no como 
incenso, enquanto os judeus davam-no a seus filhos 
para mastigar a fim de fortalecer dentes e geugi­
vas. Essa é a origem da palavra mastigar. Poste­
riormente, os gregos inventaram uma bebida à base 
de uva e mástique e chamaram-na masticke. Não 
deve ser confundido com resina de dâmara, hoje 
vendida sob o nome de mástique. 

AROMA E ASPECTO 

O mástique é balsâmico e tem um leve to.que te­
rebtntáceo. Com ele faz-se uma forte tintura que 
serve para fixar misturas de madressilva, lavanda, 
feto, mimosa e ervilha-de-cheiro. O óleo volátil'-
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raro e caro - é amarelo pálido e tem um pene­
trante cheiro de folha. Também é possível fazer o 
resinóide, que na França é conhecido como resi­
noide lentisque. Trata-se de uma massa dura e 
frágil, de cor âmbar pálido e com o cheiro de más­
tique bruto. 

MISTURA 

Use o óleo como fixador nas misturas supraci­
tadas, mas também em colônias cítricas efougeres 

de lavanda. O resinóide dá um bom fixador e acres­
centa um odor de galho de árvore. Ele harmoniza 
as misturas florais, introduzindo um sobtom natu­
ral lenhoso e ácido. A fórmula da Stellar Visions 
para esse caminho, conhecida como Beth, inclui 
mástique, cálamo e aneto. 



CHAVE 13 
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Cânfora - o aspecto branco e ceráceo sugere a Lua e, 
assim, também o perfume é especialmente refinado. O 
aloé é uma madeira em pó, cujo aspecto fisico 
imediatamente sugere pureza de aspiração ao observador 
sensível. 

- Aleister Crowley, 777 

A ..; 

A GRANDE SACERDOTISA CANFORA,ALOE 

CABALA 

A Chave n? 13, Arcano II, a Grande Sacerdo­
tisa, está associada à lua e a tipos de aromas fres­
cos e lunares. A cor desse caminho é violeta; letra 
G; nota Sol sustenido. As qualidades que serão in­
vocadas com essas fragrâncias são associação, ca­
nalização, experiência psíquica, experiência mística, 
pureza, meditação, existência, biorritmos, devoção, 
discernimento, significado interior, inspiração, in­
tuição, saber, amor, memória, polaridade, recep­
tividade, reflexão, relação, revelação, silêncio, 
sinceridade, emoção, "virgindade" espiritual, su­
gestividade, apoio, solidariedade, sincronia e aber­
tura do inconsciente coletivo. 

DESCRIÇÃO 

Substância branca e cerácea, a cânfora possui um 
cheiro penetrante,. bolorento e aromático. O óleo 
é produzido pela planta Cinnamomum camphora. 
A maioria de seus usos são industriais, sendo que 
o verdadeiro óleo de cânfora é usado somente em 
perfumaria. Metade do produto empregado na in­
dústria é cânfora sintética, feita com a-pineno. 

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 

Taiwan e Japão produzem os óleos de tipo li­
nalol e safrol de melhor qualidade. A China pro-

duz um tipo de cânfora cineol-terpineol que é in­
ferior aos outros dois. 

HISTÓRIA 

Valorizada tanto por seu odor quanto por suas 
propriedades medicinais, a cânfora era conhecida 
pelos alquimistas medievais, que às vezes a confun­
diam com boroneol. Em 1833, três químicos (La­
voisier, Boyle e Dumas) finalmente analisaram cor­
retamente sua composição, descobrindo que se trata 
de um composto de carbono, hidrogênio e oxigênio. 

Cultivada há séculos em Taiwan, na China e no 
Japão, a indústria da cânfora é bastante expressiva 
nesses países. É usada em fragrâncias para sabo­
netes, cosméticos e produtos medicinais. Na indús­
tria é empregada como agente de flotação em 
mineração e como plastificador e agente amaciante. 

No campo da medicina, a cânfora era usada em 
bálsamo como relaxante muscular. Juntamente ao 
café, é um antídoto universal para remédios ho­
meopáticos. Ao que tudo indica, essa propriedade 
também é conhecida pelos praticantes de vodu, que 
usam o produto em massagens para fortalecer o 
corpo e em velas. 

AROMA E ASPECTO 

O verdadeiro óleo de cânfora é destilado da 
planta hon-sho originária de Taiwan e do Japão. 
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O óleo bruto contém uma massa cristalina de cân­
fora bruta. O óleo é filtrado mediante pressão, 
resultando no óleo de cânfora bruto. Este, por sua 
vez, é processado em frações leves, médias e pe­
sadas, das quais apenas as duas primeiras são usa­
das em misturas. O óleo de cânfora mais leve e 
branco costuma ser usado somente como matéria­
prima auxiliar na extração do cineol, pineno, ter­
pineol, mentol e timol. O óleo marrom, da fração 
média, é usado para mascarar odores desagradá 

veis em perfumes de sabões. É constituído de 8007o 
de safrol. 

MISTURA 

O óleo de cânfora branco é usado para compor 
eucalipto sintético, tomilho, alecrim, salva e lavan­
din. Entra na composição de vários produtos e de­
sinfetantes baratos de uso doméstico. 
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Nesse agradável solo Mandou Deus construir ainda mais 
afável jardim, Fez nascer da te"a fértzl As mais nobres 
árvores para ver, cheirar, provar( ... ) Loureiro e murta, 
e tudo que mais alto crescia Com fragrante e firme 
folha: ( ... ) 

- Milton, Paraíso Perdzdo 

CHAVE 14 -
A IMPERATRIZ 

A 

SANDALO, MURTA 

CABAlA 

A Chave n? 14, Arcano IH, a Imperatriz, está 
associada a Vênus ou Afrodite, por isso compar­
tilha a mesma essência de Netzach - o sândalo. Seu 
outro aroma é a murta. A cor desse caminho é o 
verde; nota Ré sustenido; letra D. As palavras-chave 
ou qualidades que encerram a natureza positiva 
desse caminho incluem atração, beleza, inteireza, 
imaginação criativa, raciocínio dedutivo, deleite, 
desejo, elegância, equilíbrio, fecundidade, fertili­
dade, amizade, geração, gentileza, boa sorte, gra­
ciosidade, felicidade, harmonia, amor, luxo, casa­
mento, riqueza material, imagens mentais, pleni­
tude, enlevo, sensualidade, confiança, compre­
ensão, união por iluminação, vitalização e sabe­
doria. 

DESCRIÇÃO 

A murta é o nome comumente dado ao gênero 
de arbustos sempre-verdes, especialmente o alta­
mente aromático Myrtus communis, que os povos 
antigos consagravam a Vênus e consideravam um 
símbolo do amor. A planta costuma ter menos de 
3m de altura e possui folhas simples, razoavelmente 
grossas e lustrosas, que vêm dispostas uma frente 
à outra. Cada folha é repleta de minúsculas 
glândulas carregadas de óleo, responsáveis pela fra­
grância da folhagem. As solitárias flores brancas 
ou rosas têm cerca de 2cm de largura e nascem de 
pequenas hastes rias axilas foliares. O fruto é roxo-

escuro. (Não deve ser confundido com árvore-da­
cera, murta de Oregon ou loureiro da Califórnia.) 

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 

A murta é cultivada em várias regiões mediter­
râneas, entre as quais incluem-se Argélia, Córsega, 
França, Itália, Marrocos, Portugal, Sardenha, Es­
panha, Tunísia, Turquia, Iusgolávia e Chipre. Os 
arbustos também crescem no sul da Inglaterra e nas 
zonas quentes dos Estados Unidos. 

HISTÓRIA 

Segundo Maomé, Adão caiu do Paraíso trazendo 
consigo três coisas: a murta, rainha das flores de 
perfume doce; uma espiga de trigo, alimento bá­
sico; e tâmaras, fruta altamente apreciada. 

O folclore grego e romano manda tomar chá de 
murta de três em três dias, pelo menos, para con­
servar o amor e rya juventud~. Quando duas pessoas 
se amavam, tinham de sorver a bebida, que às ve­
zes era misturada a outros ingredientes para torná­
la um pouco mais saborosa. Ai do amante que se 
recusasse a beber! 

AROMA E ASPECTO 

O óleo essencial, o mirtol, é produzido pela des­
tilação a vapor das folhas, ramos e, às vezes, fio-
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res. Cada produção pode ser diferente da outra 
devido às diferentes proporções dos ingredien­
tes. A destilação é feita na França, Córsega, Es­
panha, Itália, no Marrocos, na Tunísia e Iugoslá­
via. O óleo propriamente dito vai do amarelo pálido 
ao âmbar-claro, com um odor fortemente canfo~ 
ráceo e picante, acrescido de notas corporais her­
bóreas doces e frescas. Os melhores óleos de murta 
vêm da Tunísia e da Córsega. Eles possuem notas 
principais frescas e fortes com uma doçura quase 
floral. 

MIS1URA 

O óleo de murta é usado exclusivamente como 
nota principal. Não tem valor como fixador. Mis­
ture-o com bergamota, lavandin, lavanda, alecrim, 
esclareia, hissopo, óleo de lima e louro. Dá um bom 
modificador para colônias e perfumes aldeídicos. 
A mistura da Stellar Visions para o caminho Da­
leth é composta de rosa, hortelã e tomilho. Você 
pode tentar acrescentar um pouquinho de murta a 
esses aromas também venusianos. 
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Com manjericão depois começarei 
Cujo aroma é estupendamente agradável. 

- Drayton, Polyolbion 

CHAVE 15 O IMPERADOR MANJERICÃO 

CABALA 

A Chave n? 15, Arcano IV, Tzaddi, o Impera­
dor, é regida pelo inflamado signo de Áries. Ale­
tra da caminho é H (ou E); cor escarlate; nota Dó. 
A atribuição é devida ao fato de que a palavra in­
glesa para manjericão, basil, deriva da palavra 
grega basileus, que significa rei. 

As palavras-chave e qualidades estimuladas por 
esse caminho são: abundância, realização, afirmação, 
ambição, autoridade, beneficência, confiança, con­
trole, dever, expectativas, experiência, graciosidade, 
utilidade, gentileza, liderança, atividade mental, mo­
bilidade, poder moral, superação, progressão, per­
cepção, sanidade mental, autoconquista, desemba­
raço, estabilidade, razão, recepção, regeneração, tem­
poralidade, ternura, transmissão, triunfo e visão. 

DESCRIÇÃO 

O óleo de manjericão é destilado da planta Oci­
mum basi!icum L., o manjericão comum, ou alfa­
vaca. Ele tem ramos quadrangulares e folhas que 
vão do verde-escuro ao verde-acinzentado com 
2,5cm de comprimento e 1 ,2cm de largura. A planta 
exala um suave aroma de cravo. As variedades são 
muitas, mas em todas elas as flores aparecem em 
espigas. O óleo é amarelo límpido, com uma fra­
grância fresca e penetrante. Os ingredientes prin­
cipais são o metilchavicol com linalol. 

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 

Os melhores óleos são originários de Chipre e 
Sevchelles, mas a erva é cultivada comercialmente 

na Europa, no norte da África e na Ilha Reunião 
(ao leste de Madagascar). 

HISTÓRIA 

O manjericão era considerado uma erva real por­
que, como diz Parkinson, "o maravilhoso cheiro 
que exala torna-o digno da casa de um rei". Supõe­
se que com ele tenha sido preparado algum bálsamo 
ou ungüento curativo para uso real. Em Creta, o 
manjericão simbolizava "o amor lavado com lá­
grimas", e na Itália é usado até hoje como prova 
de amor. Segundo o folclore moldávio, quem ga­
nha um broto da planta de uma moça cairá de amo­
res por ela. Na Índia, onde a planta é consagrada 
a Krishna e Vishnu, ela é colocada no peito do 
morto para servir de passaporte para o paraíso. 

AROMA E ASPECTO 

Existem dois tipos de óleo de manjericão: (1) o 
óleo de manjericão doce, do tipo linalol, destilado 
principalmente na França e América; e (2) o óleo 
exótico ou da Ilha Reunião, que é do tipo cânfora­
estragol. O primeiro não contém cânfora, vai do 
amarelo pálido ao incolor, e é dispendioso devido 
à produção escassa. Seu aroma é doce e picante, 
levemente verde, com uma doçura duradoura e um 
subtom lenhoso. 

O óleo exótico vai do amarelo ao verde pálido, 
tem um cheiro mais herbóreo e canforáceo, com 
uma doçura intensa semelhante ao anis. Custa me­
nos mas não substitui o tipo produzido na França. 
Às vezes é cortado com linalol e chamado de fran­
cês. Existem também alguns tipos de metilcinama-
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tos e fenólico originários de outros países e outras 
espécies. 

MISTURA 

O óleo de manjericão doce é um ingrediente clás­
sico das misturas de tipos de orégano, chipres, al-

deídicos e perfumes verdes. Use-o com opoponax, 
bergamota, isoeugenol, esclareia, óleo de lima, lí­
quen de carvalho e óleos cítricos. O óleo exótico 
é adequado apenas para perfumes de baixo custo, 
como os empregados na produção de sabonetes. A 
mistura da Stellar Visions inclui coentro, pinho e 
manjericão, aromas regidos por Marte. 
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Talvez nenhuma planta do Novo Mundo tenha sido mais 
usada em peifumaria (. . .) do que a baunilha (. . .). Foi o 
p10jessor johnson a afirmar que, fisiologicamente, o 
aroma da baunzlha age sobre o sistema como estimulante 
aromático, revigorando as funções mentais e aumentando 
a energia do sistema animal. 

- Genders, Peifume Through the Ages 

CHAVE 16 -
O HIEROFANTE ESTORAQUE, BAUNILHA 

CABALA 

A Chave n? 16, Arcano V, o Hierofante, está 
relacionada ao terreno Touro. Esse signo, regido 
pelo planeta Vênus, tem sido tradicionalmente atri­
buído ao estoraque, mais ligado a Mercúrio. Ape­
sar de sua doçura, supõe-se que a baunilha também 
estimule a função mental aqui simbolizada. A le­
tra desse caminho é V (ou U); cor laranja-averme­
lhado; nota Dó sustenido. Um aspecto exaltado da 
devoção é representado por esse caminho, a de­
voção do homem terreno pelo doce divino. 

As qualidades do Hierofante que desejamos in­
corporar são as seguintes: aliança, bênção, cons­
ciência, consagração, energia construtiva, deter­
minação, tolerância, bondade, firmeza, inspiração, 
audição interior, intuição, meditação, organização, 
paciência, paz, placidez, purificação, inspiração re­
ligiosa, serenidade, força, instrução e temperança. 

DESCRIÇÃO 

O óleo é extraído das vagens não-maduras da Va­
nilla planijolia Andr. Essa orquídea é uma trepa­
deira florífera. Para cultivá-la, colocam-se mudas 
de 1m de comprimento no solo, aos pés de árvores 
altas. As flores são amarelo-esverdeadas; as vagens 
têm cerca de 22cm de comprimento e são colhidas 
em setembro. Quando cobertas de cristais de va­
nilina, são ditas "congeladas". 

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 

Nativa das florestas tropicais no Brasil e México, 
a orquídea é cultivada em Bourbon, Madagascar, 
Taiti e Java. 

HISTÓRIA 

Com sua descoberta, a baunilha passou a ser am­
plamente usada, até a sintetização da v anilina com 
coltar, em 1875. A Inglaterra importou as vagens 
pela primeira vez no fim do século XVI. Foi um 
farmacêutico inglês que mostrou uma dessas va­
gens, que ele tinha conseguido com mercadores es­
panhóis, a Elizabeth I. As vagens eram cortadas e 
mergulhadas em álcool para o preparo de uma tin­
tura. 

AROMA E ASPECTO 

Os produtos de perfumaria incluem absoluto 
de baunilha, extratos de baunilha de diversas con­
centrações, um resinóide e uma tintura. O abso­
luto não tem o aroma total da fruta não-processada, 
é marrom-escuro, possui um odor rico e doce e é 
semi-sólido. Em perfumes, os extratos costumam 
ser substituídos pelo absoluto. A tintura de bau­
nilha para perfumaria é feita com álcool de per­
fume, e sua composição difere daquela para 
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culinária. A tintura para perfume contém cerca de 
lOOJo de baunilha em 95% de álcool. 

MISWRA 

A baunilha deixa mais ricos e profundos os flo­
rais doces, as bases de âmbar e os perfumes orien-

tais; mistura bem com óleo de sândalo, vetiver, opo­
ponax e especiarias. A verdadeira baunilha é muito 
tenaz, com secagem uniforme. A mistura da Stel­
lar Visions para o caminho Vau inclui o terreno pat­
chuli, a doce baunilha e a murta - consagrada a 
Vênus, que rege Touro. 
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O absinto provavelmente está ligado a Gêmeos, o que se 
deduz pelo estímulo intelectual produzido por um 
preparo tão mágico quanto a bebida que recebe o mesmo 
nome. 

- Aleister Crowley, 777 

CHAVE 17 -
OS AMANTES ABSINTO 

CABAL.t\ 

A Chave n? 17, Arcano IV, os Amantes, é regida 
por Gêmeos; a letra é Z; cor laranja; nota musical Ré. 
Ao atribuir o absinto a esse caminho devido a seus 
efeitos sobre a menti!; quando ingerido, Crowley pa­
rece ter ignorado os efeitos psicossensórios da fra­
grância pura. Embora tenhamos escolhido o absinto 
para esse caminho, outras fontes sugerem alternati­
vas como mástique, louro, lavanda ou orquídea, que 
capturam muito bem a essência dos amantes. 

As qualidades que serão invocadas ao longo deste 
caminho incluem realização, discriminação, adap­
tação, orientação divina, bhakti (devoção ou adap­
tação), beleza, devoção, discipulado, harmonia, 
inspiração, amor, intuição, resolução, simbiose, sín­
tese entre consciente e inconsciente, tentação. 

DESCRIÇÃO 

O óleo de absinto é obtido pela destilação a va­
por da erva seca (folhas e copas floridas) da Ar­
temisia absinthium, também conhecida como ar­
temísia. Não deve ser confundida com a artemísia 
chinesa, que é uma espécie diferente. O absinto é 
usado no vermute, assim como a raiz de angélica, 
semente de anis e manjerona. 

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 

Originário da Europa central e meridional, onde 
cresce abundantemente, o absinto também é culti-

vado na França, Holanda, Bélgica, Alemanha, 
União Soviética (região sudeste), África (norte) e 
no Brasil. É uma erva cumumente encontrada nos 
estados americanos de Oregon, Michigan, Indiana 
e Wisconsin. 

HISTÓRIA 

A Inglaterra do século XV nos legou a receita de 
uma poção mágica que talvez ligue essa erva aos 
amantes. Esse feitiço - um tanto macabro - inclui 
entre seus ingredientes o dedo indicador de um enfor­
cado, que deve ser cortado da mão antes de o corpo 
ser retirado da forca, quando ainda estiver quente. 
(Felizmente, trata-se de uma cena bastante difícil de 
se ver hoje em dia.) O dedo é misturado com absinto, 
e o todo é servido à pessoa amada. Acreditava-se que 
as poderosas vibrações desse delicioso petisco garan­
tiriam a força e prolongariam as doces agonias do 
amor. Mas a verdadeira agonia devia ser certamente 
tomar a poção. 

Com a mesma planta da qual se extrai o óleo de 
absinto prepara-se o licor de absinto, que foi muito 
popular na França no período Impressionista. Porém, 
devido à presença de um narcótico tóxico (a tujona) 
em sua composição, a bebida foi proibida em 1915. 

AROMA E ASPECTO 

O óleo de absinto vai do verde-escuro ao azu­
lado, com um odor intensamente herbáceo, verde, 
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cálido e profundo; sua nota principal é fresca e lem­
bra o óleo de cedro. A nota corporal é tenaz, cá­
lida e seco-lenhosa. As variações de odor dependem 
das frações do óleo, que isolam as notas mais in­
teressantes, especialmente a nota verde-herbórea, 
a seca-lenhosa e uma nota doce como couro. A tu­
jona se perde na fervura, de modo que o óleo não 
conserva nenhuma qualidade estupefaciente. 

MISTURA 

O óleo de absinto parcialmente "detujonizado" 
mistura bem com líquen de carvalho, jasmim (por 

sua nota herbórea), flor de laranjeira ou jacinto, 
além de tornar mais ricos o chipre e a lavanda. Ele 
dá vida e calidez a bases de fantasias modernas, es­
pecialmente com líquen de carvalho. O absoluto de 
absinto é difícil de se obter. A mistura da Stellar 
Visions para Zain baseia-se em mástique, louro e 
lavanda. 
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Após dtligentemente refletir sobre todas essas opções, não 
me resta muita dúvida de que a onicha do Êxodo 30:34 
é o ládano ( .. .). Além de ser especialmente adequado 
como incenso, é um produto da teTTa natal dos judeus. 

- Harold]. Abrahams, 
em Economic Botany, 33(2), 1979 

CHAVE 18 
A BIGA - ONICHA (LÁDANO) 

CABALA 

A Chave n? 18, Arcano VII, Cheth, a Biga, 
é regida pelo signo lunar de Câncer. Depois de 
muitos estudos, especialistas chegaram à conclu­
são de que a onicha, aroma tradicional de Câncer, 
é o ládano, uma espécie de esteva. Outra alterna­
tiva é o lótus. A letra desse caminho é CH; cor 
amarelo-laranjado; nota Ré sustenido. As qualida­
des desse caminho que você pode querer incor­
porar são: apreciação, atenção, audácia, conquista 
de ilusão, fidelidade, esperança, mistério interior, 
grande poder, memória, obediência, perfeição, 
perseverança, receptividade, refinamento, renún­
cia, constância, sucesso, triunfo, vitória, volição e 
zelo. 

DESCRIÇÃO 

O ládano é uma exsudação resinosa extraída 
do arbusto Cistus ladaniferus (Cistaceae). Toda a 
planta é destilada a vapor. Os produtos obtidos 
por outros processos incluem: concreto, resinói­
de, absoluto resinóide e absoluto resinoso. Eles 
diferem pouco entre si, mas de um modo geral 
seu odor é balsâmico, floral, agradável e ambá­
rico. A qualidade originária deCreta é mais deli­
cada e mais ambárica do que o resto. O ládano 
bruto é importado em grumos amarronzados ou es­
verdeados, que vêm contaminados com cabelos e 
pedaços de folhas. 

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 

O arbusto está bem-distribuído nos solos rocho­
sos da Macedônia, Trácia, Grécia, do sul da França, 
da Espanha, de Portugal, do norte da África e das 
ilhas de Creta e Chipre, onde cresce abundante­
mente. A esteva gosta das regiões costeiras mon­
tanhosas dos países do leste do Mediterrâneo e do 
Oriente Médio. 

HISTÓRIA 

A onicha tem sido objeto de muita controvér­
sia, por sua menção na Bíblia como ingrediente do 
incenso sagrado de Moisés. Na verdade, trata-se do 
primeiro registro escrito de uma receita de perfume; 
está no Êxodo 30:34 e diz assim: 

Disse mais o Senhor a Moisés: Tornai substâncias 
odoríferas, estoraque, onicha e gálbano; estes 
arômatas c.o,m incenso puro, cada um de igual 
peso: msto fareis incenso, perfume segundo a 
arte do perfumista, temperado com sal, puro e 
santo. Porém o incenso que fareis, segundo a 
composição deste, não o fareis para vós mes­
mos; santo será para o Senhor. 

Uma teoria amplamente aceita acerca de sua ori­
gem dizia que ela vinha do pequeno molusco Strom­
bus lentiginosus, encontrado nas margens do mar 
Vermelho e do qual se obtinha uma essência fra-
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grante. Outros diziam que o molusco chamava-se 
Unguis odoratus. Crowley deixou-se enganar por 
essa teoria e, acreditando que se tratava de um crus­
táceo, atribuiu o aroma ao caminho aquático de 
Câncer. 

Abrahams, em "Onycha, lngredient ofthe An­
cient Jewish Incense: An Attempt at Identifica­
tion", introduz um ponto irrefutável nessa con­
trovérsia: 

A tão aclamada hipótese do molusco torna-se 
surpreendente a partir do momento em que 
consideramos o fato de que o mesmo molusco 
foi incluído entre os animais impuros da Bíblia. 
( ... ) Parece altamente improvável que o uso do 
molusco, ou de parte dele, fosse recomendado 
ou permitido para os ritos no Tabernáculo Sa­
grado, o que é confirmado pelo famoso teólogo 
Nachmanides. Segundo ele, o mandamento re­
lativo a animais impuros referia-se não apenas 
a regras alimentares, mas aos cultos do templo 
também. 

Abrahams está de acordo com o conhecido estu­
dioso e escritor árabe Saadya (882-942), que nas­
ceu no alto Egito e estudou no Antigo Cairo. Foi 
ele quem traduziu a Bíblia para o árabe. Falante 
das línguas hebraicas, grega e árabe, era um pro­
fundo conhecedor do povo e dos costumes de toda 
a região. A tradução que ele escolheu para sheche­
leth - a palavra hebraica - foi o termo árabe la­
dana, nosso ládano ou lábdano. 

Em Chipre, o ládano era obtido da lã de car­
neiros, que sem querer coletavam a resina enquan­
to pastavam. De maio a julho o óleo-resina é mui­
to grudento. Hoje, em Creta e Chipre usam-se 

correias de couro chamadas ladanisterion para a co­
leta. A resina é arrancada das correias com uma 
faca e depois é purificada. 

AROMA E ASPECTO 

O produto do ládano mais delicado em perfu­
maria é o verdadeiro óleo de esteva, destilado da 
planta inteira. É um líquido laranja pálido com um 
odor cálido-herbóreo, semelhante à camomila-ro­
mana ou ao cheiro de fruta podre. O óleo da erva 
é menos tenaz do que o óleo extraído da goma (o 
ládano ); sua força está na nota principaL A goma­
resina purificada é marrom-amarelada ou verde, 
com um odor característico forte mas doce, que 
lembra o âmbar-cinzento, e tem excelentes proprie­
dades fixadoras. O ládano produz entre 1 e 20Jo de 
óleo volátil. 

MISTURA 

O ládano é importante na medida em que lem­
bra o âmbar-cinzento e é mais barato do que esta 
essência. Use-o para fixar tipos de lavanda, feto, 
chipre, verbena e violeta e para harmonizar âmbares 
artificiais. O óleo de esteva é bom para colônias e 
buquês de lavanda. O absoluto de ládano é usado 
em colônias cítricas, colônias de lavanda, bases 
orientais, chipres, bases de âmbar, pinho e mistu­
ras florestais. Use-os com nitroalmíscares, líquen 
de carvalho, esclareia, bergamota, lavanda, cálamo, 
lavandin, óleos cítricos e opoponax. A Stellar Vi­
sions combina o lunar jasmim com limão e nardo 
para uma essência de Cheth. 
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O olíbano, combinando as idéias do fogo e do Sol, é 
perfeitamente adequado a Leão, Kerub de Fogo, a 
morada do Sol. 

CHAVE 19 
A FORÇA 

CABALA 

O LÍBANO 

A Chave n? 19 é o Arcano VIII, conhecido tam­
bém como Força. Corresponde ao signo Leão, que 
é regido pelo Sol. A letra é T; cor amarela; nota 
Mi sustenido. Esse caminho simboliza ação, equi­
líbrio entre severidade e misericórdia, compaixão, 
compensação, energia, fé, fortaleza, iniciação, in­
tuição, kundalini, força, força moral, organização, 
poder, profundidade, enlevo, responsabilidade e vi­
gor. Sua essência tradicional é o ohbano, usada para 
abençoar, proteger, purificar e consagrar, bem 
como para atrair sucesso e prosperidade. 

- Aleister Crowley, 777 

AROMA 

Veja maiores informações sobre o olíbano na Es­
fera Tiphareth. Outros óleos também regidos pelo 
Sol podem ser usados em misturas com óleo de oH­
bano para obter essências que expressem força. A 
Stellar Visions possui uma mistura excelente que 
leva canela, olíbano e noz-mascada. 

Outros óleos solares: acácia, angélica, azaléia, 
louro, camomila, cássia, eucalipto, galanga, helio­
trópio, cravo-de-defunto, flor-da-paixão, peônia, 
alecrim e açafrão. 
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O narciso alude ii tradição da solidão ... 

CHAVE 20 O EREMITA 

CABALA 

A Chave n? 20, Arcano IX, Yod, é regida pelo signo 
de Virgem, daí o planeta Mercúrio. A letra é Y (ou I 
ou J); cor verde-amarelada; nota Fá. Nesse caminho, 
as qualidades e atributos desejáveis com que tenta­
mos estabelecer uma conexão incluem: afeto, alcance, 
cautela, circunspecção, conselho, desligamento, dis­
crição, iluminação, fidelidade, presciência, inteligên­
cia, meditação, paciência, receptividade, recuo, inti­
midade, seletividade, o Eu, silêncio, recolhimento, 
união de opostos, elevação, arquétipo do Velho Sá­
bio e retraimento. Outro aroma possível é o lírio, 
planta atribuída a esse caminho, especialmente o lírio­
branco, que lembra sua natureza virginal. 

DESCRIÇÃO 

O Narcissus poeticus é a fonte do óleo absoluto 
de narciso. O absoluto é extraído de um concreto 
feito com solvente volátil. Sua cor vai do marrom­
esverdeado escuro ao amarelo-escuro. 

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 

Cultivado como planta ornamental na América do 
Norte, o narciso também é facilmente encontrado no 
sul da França, especialmente nos vales de Cévennes. 
Existem dois tipos de absoluto: o narciso cultivado 
nas planícies de Orasse e o tipo da montanha, que é 
o da região de Cévennes e dos montes próximos de 
Orasse. A planta também é cultivada na Holanda. 

HISTÓRIA 

O nome narciso não deriva do jovem grego que 
admirava o próprio reflexo, mas sim da palavra 

- Aleister Crowley, 777 

NARCISO 

grega narkao, que significa "entorpecer". Suas pro­
priedades venenosas e narcóticas fizeram com que 
fosse considerado um agouro de morte. Foi essa sua 
interpretação no mito do rapto de Perséfone por 
Hades, Senhor da Morte. Ela estava colhendo nar­
cisos quando Hales apoderou-se dela para torná-la 
sua mulher e rainha do Hades. Segundo o hino ho­
mérico, Perséfone estava ... 

colhendo flores, 
rosas e crocos 
e lindas violetas, 
nos prados luxuriantes, 
e íris, jacintos 
até narcisos 
que Géia 
fez brotar 
especialmente 
para essa garota 
como favor 
Aquele que Recebe Todos 
De suas raízes 
despontaram 
centenas de cabeças 
e uma fragrância 
que fazia todo o vasto céu 
sorrir, 
e toda a terra, 
e toda a expansão salgada 
do mar. 

Os Hinos Homéricos, da tradução 
inglesa de Charles Boer 

Os árabes louvavam esse óleo como afrodisíaco 
e como cura para a calvície. 



AROMA E ASPECTO 

. O absoluto de narciso é um líquido às vezes vis­
coso e granuloso. Seu odor é fortemente verde e 
doce-herbóreo, com um subtom floral leve, mas du­
radouro. Sua tenacidade é moderada. O óleo des 
plains, de Orasse, é cor de laranja e tem um odor 
floral, doce, suave e rico. O desmontagnes, por ou­
tro lado, é marrom-esverdeado com um odor forte, 
pronunciado, verde e terroso, e tem um toque de 
folhas de violeta. Seu subtom é doce, floral, mas 
mesmo assim verde. 

MISTURA 

A produção é limitada, o que restringe o uso do 
absoluto. Mistura bem com absoluto de botão de 

A ESSÊNCIA DOS CAMINHOS 123 ' 

cravo, cravo (a flor), jasmim, flor de laranjeira, 
ilangue-ilangue, rose de mai e mimosa. As mistu­
ras de narciso sintético fazem uso de álcool cinâ­
mico, ionona, eugenol e outras substâncias químicas 
harmonizadas com ilangue-ilangue e tuberosa. Al­
guns perfumes conhecidos que têm uma nota de 
narciso são o Narcisse Nair, de Caron, o Narcisse 
Bleu, de Mury, e o Que Sais-je, de Patou. O ab­
soluto costuma entrar em composições de buquê 
com violeta, mimosa e indol. Para Yod, a Stellar 
Visions recomenda mástique, olíbano e bergamota. 



124 A UTILIZAÇÃO RITUAL E MÁGICA DOS PERFUMES 

As formas são os vasos nos quais derramo 
Meu precioso perfume com sua essência profunda, 
E onde eu estiver, 
Lá residirão a verdade e a correção. 

CHAVE 21 = 
A RODA DA FORTUNA 

CABALA 

A Chave n? 21, Arcano X, Kaph, tem a cor azul; 
nota Lá sustenido e letra K. Kaph, a Roda da For­
tuna, é o símbolo do iniciado, mostrando que a triste 
e pesarosa roda da vida inconsciente foi transmu­
dada. Assim, abandonamos o estado de relaciona­
mento inconsciente com o Eu para nos conectar­
mos a uma roda diferente de relacionamento cons­
ciente. Isso está expresso na filosifia órfica do pen­
sador romano Porfírio: "Passei com pés ansiosos 
para o Círculo desejado~· O círculo desejado é mais 
consciente, tendo o Senhor da Fortuna como recom­
pensador e conciliador. A palavra grega, aqui tra­
duzida por "círculo", também significa "coroa". 
Esse caminho de Júpiter, portanto, tem a imagem 
de um rei filósofo. O coroamento ritual usado na 
iniciação tem a ver com a proclamação da comple­
tude através da composição do círculo ou roda. 

As qualidades associadas a esse caminho são: 
ambição, arrogância, benevolência, conciliação, di­
namismo, energia, entusiasmo, exatidão, expansão, 
extroversão, fortuna, independência, liderança, 
sorte, magnificência, nobreza, otimismo, poder, 
prosperidade, respeito, inquietação, autoconfiança, 
completude e sabedoria. 

DESCRIÇÃO 

O açafrão é retirado do estilete seco da flor Cro­
cus sativus, prima do croco de jardim. O óleo de 

- Paul Foster Case, "The Meditatíon on Kaph", 
The Book o f Tokens 

AÇAFRÃO 

açafrão não é vendido comercialmente. Sendo o aça­
frão uma das matérias-primas vegetais mais caras, 
o óleo seria por demais dispendioso. 

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 

O açafrão é originário do oeste da Ásia, Ásia Me­
nor e do leste do Mediterrâneo, mas também é 
cultivado na Espanha, Turquia, Grécia, Pérsia, Índia 
e União Soviética. 

HISTÓRIA 

Conhecido pelos judeus com o nome de karcom 
(Cantares de Salomão 4:14), o croco também era 
usado pelos gregos e romanos. Mesmo depois de a 
Inglaterra ter começado a importar o açafrão do 
Oriente, seu preço permaneceu alto, pois são neces­
sários sessenta mil estigmas de flores para produzir 
500g de açafrão; 4.320 flores produzem apenas 30g 
de açafrão bruto. 

Ele já era cultivado na Pérsia no século X. Seu 
nome deriva da palavra árabe zaffer. Era usado 
como corante na Ásia Oriental, onde se considerava 
sua cor amarela o símbolo da perfeição. Os gregos 
também admiravam a cor, mas não valorizavam me­
nos seu aroma. 



AROMA E ASPECTO 

Os estigmas secos possuem um cheiro peculiar, 
intensamente doce, picante e floral-aldeídico, com 
uma nota herbórea gordurosa subjacente devido ao 
aldeído safranal. Como não é possível encontrar o 
óleo comercial, os consumidores são obrigados a 
produzir tinturas de acordo com as próprias neces­
sidades. Já o óleo essencial pode ser produzido; ele 
é amarelo pálido e tem um odor forte, mas é extre­
mamente instável. Para substituí-lo, prepare uma 
tintura concentrada de 200Jo com álcool diluído so­
bre fogo brando. 
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MISTURA 

Acrescente quantidades mínimas a perfumes de 
violeta, narciso e bases de néroli. O açafrão torna 
mais interessantes as misturas orientais. Como o 
produto é caro ou difícil de obter, talvez você pre­
fira usar outros aromas tradicionais relacionados a 
Júpiter, tais como cedro, noz-moscada e cravo, 
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Óleo de buquê de menta: anula feitiços malignos. 

- Robert W. Pelton, The Complete Book of Voodoo 

CHAVE 22 
A JUSTIÇA GÁLBANO, MENTA 

CABALA 

A Chave n? 22, Arcano XI, corresponde a Libra, 
Vênus, cor verde; letra L; nota Fá sustenido. Significa 
equilíbrio, equanimidade e harmonia. O principal 
aroma desse caminho é o gálbano aéreo. Outras pes­
soas atribuem a hortelã e a hortelã-pimenta a esse 
signo regido por Vênus. A Justiça é uma dualidade 
que combina força moral e propósito construtivo, re­
sultando em grandes feitos. Entre suas virtudes in­
cluem-se compensação, consistência, decisão, discer­
nimento, ecologia, integridade, julgamento, lei e or­
dem, regulamento, parceria, estabilidade, regulação, 
reco:tppensa/punição e um forte senso de dever. Esse 
caminho também está ligado à lei do karma, sobre a 
qual comenta Pitágoras em seus Golden Vérses: 

Antes de agir pense bem. 
Você pode não conseguir voltar atrás. 
Entenda tudo o que faz. 
E de remorsos viverá sem. 

DESCRIÇÃO 

O óleo de hortelã vem da Mentha spicata, e o 
de hortelã-pimenta, da Mentha piperita. As men­
tas possuem a haste quadrangular, e aquelas perenes 
desenvolvem raízes rasteiras subterrâneas. O prin­
cipal componente do óleo de hortelã é a carvona; 
a hortelã-pimenta contém mentol. 

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 

Nativa da região mediterrânea européia, essa 
planta disseminou-se para os Estados Unidos. Hoje, 

além deste país, ela também é cultivada na Hun­
gria e União Soviética. 

HISTÓRIA 

Os sinônimos que a hortelã recebe em francês e 
inglês mostram bem seu valor: menthe de Notre 
Dame (menta-de-nossa-senhora) e sage of Beth/e­
hem (salva-de-belém). Os gregos e os romanos 
tinham vastos cultivos dessa planta, e Plínio e 
Ovídio chegaram a citá-la em suas obras. Na an­
tiga Israel, o dízimo era pago com menta, anis e 
cominho. Em Atenas, onde era amplamente usada, 
as pessoas esfregavam-na nos braços, provavel­
mente por seus efeitos desodorizantes. Na Idade 
Média cobria-se o chão com a planta, e posterior­
mente ela começou a ser usada para eliminar o 
cheiro de tabaco. Os gregos e romanos usavam co­
roas de hortelã como enfeite em ocasiões festivas. 
O óleo de hortelã é usado em rituais para clarear 
as idéias e acalmar os nervos, ao mesmo tempo em 
que atrai as coisas boas da vida. 

AROMA E ASPECTO 

O óleo de hortelã é obtido da destilação a vapor 
dos topos floridos da planta. O óleo, que vai do 
amarelo pálido ao verde-oliva, tem um cheiro cá­
lido e levemente herbóreo, com aquele odor forte 
e penetrante característico da menta. 

A hortelã-pimenta, que quase todos conhecem, 
é raramente usada em perfumaria. Sua cor vaido 
amarelo pálido ao verde-oliva; tem um subtom pro­
fundamente doce e balsâmico e, ao secar, perma­
nece doce e refrescante. A nota principal herbá-



cea se esvai à medida que o óleo envelhece. O odor 
dá a mesma impressão psicológica imediata de fres­
cor associada ao sabor e o aroma. 

MISTURA 

O óleo de hortelã é usado em perfumes verdes 
(repare a cor verde deste caminho), bem como em 
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jougeres de lavanda e composições de jasmim. A 
carvona mistura bem com o jasmim. O óleo de 
hortelã-pimenta acrescenta vida e frescor a colô­
nias de lavanda, jougeres e bases de gerânio. 
Pequenas quantidades de óleo de menta servem 
para dar caráter a perfumes compatíveis. A mistura 
da Stellar Visions para Lamed inclui cipreste, gál­
bano e hortelã. 



128 A UTILIZAÇÃO RITUAL E MÁGICA DOS PERFUMES 

Óleo de mirra: muito eficaz para afastar o male quebrar 
encantos. Popularmente usado para proteger amigos. 

- Robert Pelton, The Complete Book o f Voodoo 

CHAVE 23 -
O ENFORCADO ONICHA, MIRRA 

CABALA 

A Chave n? 23, Arcano XII, o Enforcado, é o 
caminho da água elementar. A letra é M; cor azul; 
nota Sol sustenido. Esse caminho liga a persona­
lidade ao Eu Superior através de sacrifício e 
redenção; Também é a suspensão da percepção 
sensória que se dá durante a consciência superior. 
Suas qualidades e palavras-chave são: batismo, sa­
crifício auto-imposto, impressionabilidade, 
intuição, melancolia, possessão, potência, poderes 
proféticos, prudência, espiritualidade e sabedoria. 

AROMA 

Essas fragrâncias foram amplamente explicita­
das nas seções dedicada a "Binah" e "Biga". Tente 
combinações diversas de óleo de esteva e mirra para 
o caminho de Mem. A mirra tem uma longa tra­
dição como óleo sagrado usado para abençoar e 
proteger. Também ajuda na meditação e na cura. 
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O opoponax está mais diretamente ligado a Escorpião do 
que o próprio bmjoim. Nele encontramos ainda menos 
prazer sensual; ele tem a riqueza poderosa do 
deliciosamente abominável. 

- Aleister Crowley, 777 

CHAVE 24 
A MORTE - BENJOIM, OPOPONAX 

CABALA 

A Chave n? 24, Arcano XIII, a Morte, é atri­
buída a Escorpião, que é regido por Marte. A letra 
é N; cor verde-azulada; nota Sol. Esse caminho não 
indica necessariamente a morte física, mas sim a 
morte do eu antigo ou de uma condição ultrapas­
sada. É uma transformação de energia, uma mu­
dança na forma de consciência, ou o renascimento 
após a morte do ego. Nun também significa as­
censão para um reino superior. Suas palavras­
chave incluem competição, criatividade, destruição 
e renovação, destacamento, hipnose, imaginação, 
impulsividade, liberação, movimento, putrefação, 
reajuste, regeneração, reciclagem, rejuvenescimen­
to, ressurreição, transformação e abnegação. Um 
terceiro aroma possível é o pinho. 

DESCRIÇÃO 

Planta perene com raízes grossas e polpudas, o 
opoponax atinge de 30cm a lm de altura, ramificando 
o caule. As flores são amareladas e crescem em um­
belas abertas. O óleo-resina é coletado mediante cor­
tes na base do caule, o que produz glóbulos - ou pe­
quenos sacos irregulares amarelo-avermelhados -
cobertos de manchas brancas. A planta do opopo­
nax é a Commiphora erythroea. 

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 

Essa árvore de porte médio aparentada à mirra 
é originária da Somália, do leste da África e do leste 

da Etiópia, mas só na Somália faz-se a coleta da 
resina. 

HISTÓRIA 

O opoponax também é conhecido como bisabol, 
bdélio perfumado e mirra doce. Em magia, é usado 
para fins de proteção e purificação. Na Somália re­
cebe o nome de habbak hadi - goma da árvore de 
haddit. Os chineses usam-no em cultos religiosos. 
Supõe-se que o opoponax original, usado na anti­
guidade, era extraído da planta Balsamodendron 
kafal ou kataf, do Sudão e da Arábia. Esse pro­
duto foi substituído pelo atual devido ao caráter 
floral ambárico de melhor qualidade das espécies 
Commiphora. 

AROMA E ASPECTO 

O produto vegetal bruto vem em glóbulos aver­
melhados escuros e tem odor semelhante ao da 
mirra, mas com tons picantes, animais ou que 
lembram raízes. Não é tão leve e fresco quanto a 
mirra. O óleo é obtido da destilação a vapor de 
material selecionado. Sua cor vai do amarelo pá­
lido ao alaranjado, e pode chegar às vezes ao ver­
de-oliva ou âmbar. É intensamente doce, balsâ­
mico, cálido e picante e lembra o cheiro de borra 
de vinho. Cuidado com as adulterações com óleo 
de mirra, ligústica, fração de agulha de pinho ou 
bálsamo de copaíba. O resinóide de opoponax é 
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extraído com hidrocarbonetos e contém um plas­
tificador. Dá um excelente fixador quando sua cor 
escura não funciona como um impedimento. 

MISTURA 

O óleo mistura bem com esclareia, coentro, lá­
dano, perfumes lenhosos e florais, chipre, bases de 

jougere, couro e orientais, bergamota, nitroalmís­
cares, patchuli, mimosa, absoluto de agulha de 
abeto e óleo de néroli. O resinóide é cálido c tem 
caráter de talco, o que o torna adequado para per­
fumes orientais e efeitos picantes em misturas flo­
restais, notas de musgo e florais pesados. O ani­
drol de opoponax possui algumas de suas notas, 
mas é quase incolor. A mistura da Stellar Visions 
para Nun inclui almíscar, pinho e violeta. 
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O perfume de aloé sugere intuitivam~nte um hábzl cav~le_z~o 
numa pista de corridas aérea ( .. .). E, portanto, a Sagztarzo 
( .. .), como o caminho de Yesod para Tzphareth, que esse 
perfume se aplica. 

- Aleister Crowley, 777 

CHAVE 25 A TEMPERANÇA ALOÉ 

CABALA 

A Chave n? 25, Samekh, Arcano XIV, Tempe­
rança, corresponde a Sagitário, letra S; cor azul; 
nota musical Sol sutenido. Esse caminho refere-se 
à dissolução de antigos padrões e à reformulação 
da personalidade através da psicanálise. Significa 
um equilíbrio preciso entre os opostos positivo e ne­
gativo, criando uma síntese divina. Está ligado à 
consagração pessoal, com a criação de um vínculo 
mágico entre o mundano e o divino. Seus traços e 
qualidades incluem abandono, androginia, casti­
dade, coragem, dedicação, devoção, dignidade, 
diligência, zelo inflamado, flexibilidade, franqueza, 
harmonia, independência, mutabilidade, oscilação, 
filosofia, inquietação, falta de domesticação e al­
truísmo. 

DESCRIÇÃO 

Aloé é o termo comumente usado para descre­
ver o óleo de ágar-ágar. A A quitaria agallocha é a 
fonte da madeira infectada com fungo, que é des­
tilada para obtenção do óleo odorífero. Os aloés 
comuns são diferentes dos aloés medicinais, como 
o aloe vera, originário da África. O termo aloé de­
riva do latim lignum-aloes, que se refere a um tipo 
de madeira e não a uma resina. 

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 

Essas plantas são cultivadas no nordeste da Índia 
e em certas partes da China. Tanto a madeira quan­
to os óleos podem ser de difícil obtenção, não en­
trando em nenhum catálogo de vendas. 

HISTÓRIA 

Na Bíblia os aloés são mencionados nos Nú­
meros 24:6 e nos Provérbios 7:17: "Já perfumei o 
meu leito com mirra, aloés e cinamomo." Na Índia, 
o termo "madeira de aloé" (aloe-wood) refere-se 
a várias madeiras fragrantes. Talvez a verdadeira 
madeira de ágar-ágar seja conhecida e usada há 
tanto tempo quanto o sândalo. Dioscórides refere­
se à agallochon como uma madeira importada da 
Arábia ou Índia. Notou que ela era aromática, com 
um gosto adstringente ou amargo. O uso mágico 
tradicional é para proteção e cura. Sadi, poeta 
persa, descreveu os aloés com as seguintes palavras: 

A madeira de aloé - tão pouco fragrante -
Se colocada no fogo, perde seu estado inodoro 
E adquire um aroma mais doce do que o âmbar­
cinzento. 

AROMA E ASPECTO 

O óleo-resina, destilado sob pressão, é produ­
zido por árvores infectadas com fungos. A cor do 



132 A UTILIZAÇÀO RITUAL E MÁGICA DOS PERFUMES 

óleo de ágar-ágar varia do amarelo pálido ao 
âmbar-escuro. Esse líquido extremamente viscoso 
é doce e rico, com uma nota lenhosa e balsâmica 
e uma doçura que lembra o sândalo. A produção 
de óleo de ágar-ágar está condicionada à existência 
de um comprador certo. 

MISTIJRA 

Se você conseguir encontrar esse óleo, use-o em 
bases orientais e lenhoso-aldeídicas, jougeres e em 

misturas de sândalo e linalol. A Stellar Visions o 
substitui por outros aromas de Júpiter como ce­
dro, hissopo e aneto. 
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O almíscar e a algália são citados aqui devido a sua 
origem sexual e a seu efeito sobre a aura do mágico. Os 
perfumes usuais de Saturno somente seriam empregados 
em trabalhos maléficos e outros aspectos vis de 
Capricórnio. 

- Aleister Crowley, 777 

CHAVE 26 
O DIABO ALMÍSCAR, ALGÁLIA (LOURO) 

CABALA 

A Chave n? 26, Arcano XV, o Diabo, é Capricór­
nio; letra O; cor violeta; nota Lá. Esse caminho repre­
senta a prova contra a tentação de usar poderes es­
pirituais para ganhos pessoais ou sensualidade pura­
mente carnal, quando o instinto nos puxa para baixo. 
É uma linha de contato direto entre o Eu Superior e 
a personalidade. Através dele passamos do uso do in­
telecto ao uso do instinto. Esse caminho nos torna 
cientes de nossos erros de percepção da realidade. 
Como os usos de Saturno destinam-se a trabalhos ma­
léficos, sugerimos o aroma solar do louro, tradicional­
mente usado para contrapor a negatividade, afastar 
o mal e estimular a visão psíquica. As qualidades e 
palavras-chave incluem excitação, instinto, vigor, es­
pontaneidade e capacidade de superar desvantagens. 

DESCRIÇÃO 

O óleo de louro é destilado das folhas da Myrcia 
acrls. Aquele do loureiro da Califórnia ou da murta de 
Oregon é chamado óleo de murta e é diferente do óleo 
do arbusto venusiano. A coleta, para a qual se usam 
árvores de três anos de idade, é feita nos meses secos 
e rende de 27 a 4Skg de folhas anualmente. 

LOCAliZAÇÃO GEOGRÁFICA 

A Myrcia acris é nativa das Índias Ocidentais, 
e a Lauris nobilis, da costa do Pacífico dos Esta­
dos Unidos. 

HISTÓRIA 

O louro doce era empregado para coroar poe­
tas, heróis e vencedores gregos, especialmente nos 
antigos Jogos Olímpicos. Na Idade Média era usado 
em vários rituais para precaver-se do mal, além de 
ser valorizado por seu suposto valor medicinal. Os 
gregos conheciam-no como Daphne e consagravam­
no a Apolo. 

AROMA E ASPECTO 

O óleo de folha de louro sem terpenos é pálido 
e vai da cor de palha ao marrom ou laranja. É des­
tilado a vapor depois da remoção da terebintina ou 
lavado com álcool. É intensamente doce, profundo 
e suave, com notas picantes e balsâmicas. Tem uma 
nota principal de limão e é solúvel em álcool. 

MISTIJRA 

Use-o com lavandin ou lavanda, folha de 
laranja-da-terra, óleos cítricos, alecrim, geraniol, 
álcool cinâmico e ilangue-ilangue para obter diver­
sas bases de perfumes. A Stellar Visions combina-o 
com absinto e cipreste para preservar a qualidade 
saturnina do caminho Ayin ao mesmo tempo em 
que o orienta num sentido positivo. 
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A pimenta é evidentemente marciana devido a sua 
qualidade inflamada e sua ação específica sobre a mucosa 
das narinas ( ... ). O calor e a pungência são as princzpais 
qualidades de Marte. 

CHAVE 27 A TORRE 

CABALA 

A Chave n? 27, Arcano XVI, a Torre, é regi­
da por Marte, com a letra P; nota Dó; cor ver­
melha. O caráter pungente e cáustico da pimenta 
reflete a natureza desse caminho, que significa o 
surpreendente despertar do superconsciente, que 
pode ser recebido como um choque ou como um 
raio de visão. O desmoronamento da fortaleza da 
personalidade nos abre para o estabelecimento do 
divino. Esse caminho é o equilíbrio entre razão e 
desejo. O crescimento interior às vezes pode ser 
doloroso e até assoberbante. Nele encontram-se 
traços positivos e negativos, dos quais alguns se­
rão incorporados e alguns, transmudados: raiva, 
bravura, brutalidade, coragem, defesa, discipli­
na, dissipação, domínio, impetuosidade, impulsi­
vidade, irritabilidade, malícia, militância, obsti­
nação, força, valor, veemência, vigor, volatilidade 
e zelo. 

DESCRIÇÃO 

O óleo de pimenta-do-reino é produzido pe­
la destilação a vapor dos frutos ainda não-madu­
ros da planta trepadeira, a Piper nigrum; no ca­
so de óleo para perfume, é preferível a pimenta 
dita de Lampong. A planta trepa de 3 a 6m em 
árvores altas, que lhe proporcionam sombra. É 
perene, com caule lenhoso e folhas ovaladas. Pe­
quenas flores brancas produzem frutinhos redon­
dos que ficam vermelhos quando maduros. A pi­
menta é colhida do terceiro ao décimo quinto ano 
da planta. 

- Aleister Crowley, 777 

PIMENTA 

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 

Esta planta nativa das selvas da Índia é cultivada 
há centenas de anos, e hoje seu cultivo espalhou-se 
para a Malásia, Indochina e Indonésia. Atualmente, 
o centro do comércio de pimenta é Cingapura, onde 
a pimenta de Malabar, Sumatra e Penang é ven­
dida por atacado e exportada. Pequenas quan­
tidades também são cultivadas em Madagascar e na 
Tailândia. 

HISTÓRIA 

Mencionada por escritores romanos no século V, 
a pimenta passou a fazer parte da história de Roma 
quando Átila exigiu 1.300kg como parte do resgate 
para aquela cidade. 

AROMA E ASPECTO 

A consistência do óleo tende para o líquido, e 
sua cor vai do transparente ao cinza pálido esver­
deado, mas ele torna-se mais viscoso com o tempo. 
O óleo aromático possui um cheiro fresco, lenhoso­
seco, picante-cálido e lembra levemente o elemi. O 
óleo não é nada pungente, já que esses componen­
tes não são removidos com a destilação a vapor. 
Existem óleos de pimenta leves e pesados: o pesado 
é mais tenaz, mas o leve tem uma nota principal 
muito volátil, que se perde facilmente com arma­
zenamento impróprio. 



MISTURA 

Como esse óleo não tem amplas aplicações na 
perfumaria comum, pode ser misturado com eu­
genol e isoeugenol para bases de cravo (a flor) e rosa 
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ou para bases orientais, de âmbar e bases aldeídi­
cas secas. Fica bastante interessante misturado com 
rosa. O caminho culmina em Netzach, que corres­
ponde à rosa, entre outros. 
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Essa atribuição não é muito satisfatória. Há mais no 
gálbano do que os elementos saturninos e aéreos . . O 
gálbano é excitante demais para ser um perfume 
realmente aquariano; é demoníaco demais e falta-lhe o 
elemento humano. 

- Aleister Crowley, 777 

CHAVE 28 
A ESTRELA GÁLBANO, BERGAMOTA 

CABALA 

A Chave n? 28, Arcano XVII, a Estrela, é regida 
por Aquário; letra Tz; cor púrpura ou violeta; nota 
Lá sustenido. Algumas alternativas para a atribui­
ção do gálbano, já que ela é insatisfatória, são a 
hortelã, o pinho e a bergamota. Outras possibi­
lidades seriam óleo de lavanda e esclareia. Trata-se 
de um caminho de meditação e revelação. Ele traz 
insight, percepção das possibilidades e esperança. 
Suas qualidades são talento artístico, coragem, 
visualização criativa, discernimento, caráter so­
nhador, fé, busca dos próprios objetivos, influência 
sobre os outros, inspiração, intuição, paz, atitude 
positiva, espírito investigador, força e transcen­
dência. Antigamente era Saturno quem regia esse 
signo e não Mercúrio. Assim se explica a escolha 
da bergamota, aroma saturnino, embora ela tenha 
afinidades com a lavanda, que é um óleo atribuído 
a Mercúrio. 

DESCRIÇÃO 

O óleo é obtido da destilação da casca fresca da 
Citrus bergamia. A planta da bergamota, aparen­
tada à laranjeira, atinge 4,5m de altura, mas seus 
frutos não são comestíveis. Das folhas e ramos 
destilados obtém-se o óleo de bergamota-laranja­
da-terra (petitgrain). A fruta costuma ser colhida 
entre novembro e fevereiro. 

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 

A bergamota é cultivada principalmente na 
Itália, entre Palmi e Brancaleone, bem como na 
ponta da bota. 

HISTÓRIA 

Roy Genders, em Perfume Through the Ages (p. 
134), conta como se produzia o óleo, na Lombar­
dia, a partir das plantações de bergamota. Ele era 
um dos principais ingredientes nas águas-de-colônia 
feitas com atar de néroli, alecrim e bergamota 
misturados a extratos alcoólicos. A demanda era 
tão grande na época de Napoleão que passava em 
muito a oferta. Misturado a extratos alcoólicos 
processados, o extrato de bergamota era ampla­
mente usado em lenços. No vodu, o óleo de berga­
mota é usado para desfazer o efeito de feitiços e 
proteger as pessoas de desgraças e perigos físicos. 
Também é usado para untar a cabeça de todos os 
participantes de um ritual de iniciação. 

AROMA E ASPECTO 

O atar esverdeado possui um cheiro semelhante 
ao do alecrim, mas o óleo de melhor qualidade vem 
dos frutos mais maduros e é amarelado ou verde­
amarronzado. Quando o óleo é verde brilhante, 
significa que está velho ou que foi tingido com 



cobre. Os frutos cultivados em grandes altitudes 
produzem os óleos mais leves, que são mais raros. 
A nota principal é extremamente rica e frutosa­
doce; a nota intermediária é herbóreo-oleosa, com 
secagem balsâmica, lembrando levemente o tabaco 
ou a esclareia. Os terpenos dão frescor à nota 
principal, mas em compensação o óleo sem terpenos 
é um pouco mais concentrado. Ao contrário da 
maioria dos óleos cítricos, a bergamota tem algum 
efeito fixador (Aquário é um signo fixo). 
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MISTURA 

Use-o para obter um frescor doce em colônias 
cítricas, chipres,jougeres e bases de fantasia. O óleo 
sem terpenos é bom para perfumes de alta classe 
e florais de qualidade, inclusive lírio-do-vale, 
chipre, gardênia, lavanda e violeta. 
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Óleo de perfume de violeta: excelente para quebrar o 
poder de encantos e afastar feitiços malignos. Ajuda a 
superar os problemas do casamento. 

- Pelton, The Complete Book of Voodoo 

CHAVE 29 = 
"' A LUA = AMBAR-CINZENTO, VIOLETA 

CABALA 

A Chave n? 29, Arcano XVIII, a Lua, é Peixes 
e, portanto, lunar. A cor é a magenta; letra Q; nota 
Si. Crowley referiu-se a esse caminho como sendo 
um caminho maléfico de Feitiçaria no sentido mais 
vil, por isso o aroma de violeta para afastar o mal 
é um substituto muito útil à atribuição do âmbar­
cinzento, que foi abordado extensamente em Ke­
ther. Esse caminho relaciona-se a biorritmos e à 
consciência corporal, especialmente aquela gover­
nada pelo cerebelo. É o reino dos instintos e logros. 
Seus sentimentos e qualidades incluem perplexi­
dade, caráter sonhador, empatia, fluidez, ilusão, 
imaginação, intuição, psiquismo, vacilação e de­
sejo. Nesse caminho você vai encarar e espantar os 
fantasmas de seu próprio subconsciente. 

DESCRIÇÃO 

O absoluto da flor de violeta vem da Viola odo­
rata, que floresce de fevereiro a abril. Suas folhas 
têm a forma de pequenos corações e são cobertas 
com uma leve penugem (sugerindo, talvez, a di­
minuição de tensões nos relacionamentos amoro­
sos). Os caules despontam de um rizoma rastejante. 
As flores cor de púrpura têm cinco sépalas na base 
e cinco pétalas desiguais. A planta propaga-se gra­
ças aos estolhos que possui. 

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 

A violeta é cultivada para a produção de perfu­
mes na França, Itália, China e Índia. Mais de 
duzentas espécies podem ser encontradas em toda 
a zona temperada e várias regiões tropicais. 

HISTÓRIA 

A palavra violeta vem do latim viola, que por 
sua vez deriva do grego fone. Segundo conta o mito, 
Zeus, vendo Hera enciumada, transformou sua 
amante lo num bezerro branco. Assim nasceram 
violetas da terra para servir-lhe de alimento. Tanto 
Homero quanto Virgílio escreveram sobre as vio­
letas. Para os gregos essa flor acalmava a raiva. 
Mais tarde, os celtas usaram a violeta como cos­
mético, para aumentar a própria baleza e para 
combater espíritos maléficos. Também era indicada 
contra insônia e, considerando que esse caminho 
é associado ao sono, a atribuição é apropriada. Na­
poleão escolheu a violeta como símbolo de seu 
partido imperial. 

AROMA E ASPECTO 

Os perfumes de violeta possuem uma base de io­
nona ou metilionona, sendo modificados ou mistu­
rados. Os sintéticos bons contêm pelo menos um 



pouco de absoluto. A extração das flores é cara e, 
conseqüentemente, tornou-se rara, mas a violeta 
não é mais um aroma tão popular como antiga­
mente. O absoluto é verde-oliva, viscoso, e tem um 
delicado odor floral doce. Mesmo antes da Segun­
da Guerra Mundial, meio quilo de absoluto de vio­
leta já custava mais deUS$ 5.000. 
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MISTURA 

O sintético de violeta combina com absoluto de 
botão de cravo, mimosa, Boronia, ilangue-ilangue, 
sândalo, bergamota e outros sintéticos. O buquê da 
Stellar Visions para Quo f inclui anis, pinho e violeta. 
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Canela - seu aspecto é deczdidamente solar; qualquer 
elemento marcial que porventura nela se encontre não é 
confirmado pelo perfume, que lembra o cheiro de um dia 
quente de verão, na opinião de muitas pessoas sensíveis. 

- Aleister Crowley, 777 

CHAVE 30 = 
O SOL = OLÍBANO, CANELA 

CABALA 

A Chave n? 30, Arcano XIX, o Sol, é de natureza 
solar; letra R; cor amarela; nota Ré natural. Repre­
senta o nível mais alto do intelecto humano, agindo 
de acordo com o corpo, o meio ambiente e a cons­
ciência. De certa forma, relaciona-se a uma 
perspectiva espiritualizada do sexo. O sol expressa 
brilho, contentamento, criatividade, devoção, ener­
gia, iluminação, expansão, amor, jovialidade e 
esplendor. 

DESCRIÇÃO 

O Cinnamomum zeylanicum, membro da família 
do loureiro, cresce em areia quase pura. Ele gosta de 
chuva constante e temperaturas quentes. As árvores 
atingem de 6 a 9m de altura, mas o homem costuma 
podá-las, fazendo com que pareçam grandes arbus­
tos. Sua casca grossa e áspera é o material bruto do 
qual se extrai o óleo de canela através da destilação. 
Seus fortes ramos possuem folhas manchadas, de 
uma cor que vai do esverdeado ao alaranjado e de 
consistência semelhante ao couro; as flores em pa­
nículas são brancas e pequenas. O fruto é oval, como 
uma glande, de cor azul com pontos brancos quando 
maduro. A qualidade da casca depende do clima e do 
tipo de cultivo. A planta dá flores em maio e frutos 
em julho. As árvores descascadas morrem, mas logo 
despontam novos rebentos do pedaço de tronco que 
ficou. Ao secar, a casca se enrola sobre si mesma. 

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 

A canela é cultivada basicamente no Ceilão, mas 
também em Malabar (Índia), na Cochinchina, Su­
matra, Birmânia, Indochina e em várias ilhas da 
Indonésia. A planta é nativa do leste da Índia e da 
Indonésia. Nas ilhas Seychelles, cresce naturalmente 
em grandes quantidades porque o mainá 
(Acridotheres tristis) alimenta-se do fruto da canela, 
ajudando assim a espalhar suas sementes. 

HISTÓRIA 

Antes que o homem iniciasse o cultivo da caneta, 
os holandeses já detinham o monopólio do produto 
encontrado em estado selvagem na natureza. O cul­
tivo teve início em 1776, contrariando a vontade dos 
holandeses. Eles achavam que isso destruiria o valor 
da especiaria. Durante muitos anos a casca não era 
destilada nos países de origem. Atualmente a desti­
lação é feita no Ceilão, em Seychelles, na Índia e 
Indonésia, mas o óleo processado nos Estados Uni­
dos e na Europa é considerado de melhor qualidade. 

AROMA E ASPECTO 

O melhor óleo de casca de canela do Ceilão pro­
vém da destilação a vapor da casca interna de 
pequenos rebentos. Sua cor vai do amarelo pálido ao 
escuro, sendo às vezes amarelo-amarronzado. Esse 



líquido oleoso é poderosíssimo, tendo um odor di­
fusivo, cálido picante, doce e tenaz Com a secagem, 
ele contrasta com a doçura da nota principal. Seus 
principais componentes, aldeído cinâmico e eugenol, 
encontram vários usos especiais em perfumaria. 

MISTURA 

A canela é considerada uma base clássica para no­
tas qrientais-lenhosas, mas, devido a seu caráter 
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picante cálido e seco, também combina com olíbano. 
Basta 1 o/o desse óleo para dar à mistura um imenso 
poder difusivo ou radiação. Os óleos de alto grau po­
dem custar até duas vezes ou duas vezes e meia o 
preço dos óleos de grau comercial, mas definitiva­
mente vale a pena pagar a diferença. No entanto, 
como até mesmo os melhores óleos são freqüente­
mente adulterados com sintéticos, o preço mais alto 
não garante um óleo de melhor qualidade. A mistura 
da Stellar Visions combina canela, o Iíbano e galanga 
para o caminho Resh. 
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O olíbano é o poderoso incenso elementar de Moisés. 

- Aleister Crowley, 777 

CHAVE 31 
O JULGAMENTO O LÍBANO 

CABALA 

A Chave n? 31, Arcano XX, o Julgamento, é re­
gida pelo elemento fogo. Sua cor é vermelho 
inflamado; letra S-Sh; nota Dó natural. Como es­
pírito do fogo primitivo, esse caminho mostra o 
julgamento que a personalidade sofre em sua busca 
do desenvolvimento interior. Uma monitoração 
contínua do progresso significa que a escória é len­
tamente destruída no fogo redentor. As qualidades 

são realização, ascensão, expmçao, despertar, 
equilíbrio, decisão, direção, êxtase, exaltação, ele­
vação, emergência, energia, purificação, percepção, 
ressurreição, revelação e transformação. 

AROMA 

Ver as informações sobre o olíbano em Tipha­
reth. 
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Não é dificzl reconhecer os perfumes saturninos; a 
dificuldade, na prática, está em encontrar um perfume 
que seja ao menos tolerável para o sentido do o/foto. 

- Aleíster Crowley, 777 

CHAVE 32 O UNIVERSO CIPRESTE 

CABALA 

A Chave n? 32, Arcano XXI, o Universo, é o 
último caminho. É a letra T-Th; cor de anil ou 
preto; nota Lá natural. Os incensos usados para 
evocar as qualidades desse caminho incluem assa­
fétida, enxofre e outros, mas nenhum deles atende 
a nossos objetivos aqui. Por isso sugerimos o óleo 
de cipreste como alternativa tolerável. Este é um 
caminho de inteireza, concentração, cristalização, 
síntese e firmeza. Em seu aspecto mais elevado, é 
a combinação da lógica e intuição em perfeição e 
consecução. 

DESCRIÇÃO 

Este óleo é extraído da árvore sempre-verde Cy­
pressus sempervirens (que não deve ser confundida 
com as ervas tropicais conhecidas como ciperáceas, 
das quais também se extrai um óleo). 

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 

Originária do Mediterrâneo Oriental, essa árvore 
é cultivada no sul da França, na Itália, Córsega, 
Sardenha, no norte da África, na Espanha, em Por­
tugal e nos Bálcãs. 

HISTÓRIA 

A maior parte da destilação desse óleo acontece 
durante a poda anual da árvore, usada na cons-

trução de quebra-ventos. Por isso sua distribuição 
é limitada no tempo e na quantidade. Às vezes, 
misturam-se outras variedades de cipreste, de modo 
que os lotes de óleo podem variar bastante. O cha­
mado óleo de cipreste originário de outras regiões 
que não o Mediterrâneo é, na verdade, extraído de 
espécies diferentes. Apesar de sua escassez, o preço 
desse óleo é comparável ao do óleo de agulha de 
pinho de boa qualidade. O óleo de cipreste é usado 
no vodu para trazer sorte, atrair ganhos financei­
ros e curar. 

AROMA E ASPECTO 

O verdadeiro óleo de cipreste vai do amarelo pá­
lido ao verde-oliva, com um odor fresco e balsâ­
mico, como as agulhas de pinho. Segundo Poucher, 
ao evaporar assemelha-se ao âmbar-cinzento. Ou­
tros peritos também comparam sua secagem ao 
âmbar e ládano-âmbar. O óleo parcialmente des­
terpenizado é melhor para misturar com óleo de 
esteva. 

MISTURA 

A mistura da Stellar Visions para Tav inclui ci­
preste, mirra e algália, todos aromas saturninos. O 
óleo de cipreste também combina com óleo de es­
teva, óleo de la v anda, óleo de mandarina, esclareia, 
ambreta de almíscar ou almíscares macrocíclicos, 
estoraque e óleo de camomila. 



Na mitologia grega, a origem e o uso dos perfumes são atribuídos 
aos Imortais, e, segundo contam as lendas, o homem aprendeu a 
conhecê-los graças à indiscrição de Aeone ( ... ) 

- C.]. S. Thompson, The Mystery and Lure o f Perfume 



Capítulo 7 

S PE UMES PLANETÁRIOS E 
SUAS FORMAS DIVINAS 

Sendo cerimônias, vestimentas, perfumes, personagens e figuras, 
como já dissemos, necessários para aplicar a imaginação à educação 
da vontade, o sucesso do trabalho mágico depende da observação 
fiel de todos os Ritos, que não são de maneira nenhuma fantásticos 
ou arbitrários. Eles nos foram transmitidos pela antiguidade ou 
foram obtidos pelas leis essenciais da realização analógica e da 
correspondência que liga idéias e formas. 

As atribuições astrológicas dos aromas podem ser de 
três tipos: (1) aromas que correspondem aos quatro 
elementos; (2) fragrâncias que correspondem aos pla­
netas; e (3) aromas que combinam com os signos do 
zodíaco. Já vimos que alguns aromas se relacionam 
a planetas e signos do zodíaco através da cabala, mas 
há vários outros além daqueles primários. Também 
existem muitas maneiras de usá-los, variando do muito 
simples ao extremamente complexo. 

O ritual diário mais simples consiste em ficar na 
frente de um espelho que reflita seu corpo por inteiro 
e contemplar todo o seu ser. Unte-se com seu óleo ri­
tual, dê três suspiros profundos (ao inspirar, diga ''Eu 
estou", e ao expirar diga "à vontade") e feche os 
olhos. No olho da sua mente, imagine-se como você 
gostaria de ser- seu eu mestre. Veja as cores e for­
mas, ouça os sons e sinta os sentimentos daquele eu 
superior, enquanto inspira a fragrância escolhida. 
Passe vários minutos imaginando seu rosto, seus ges­
tos, seus atos e seus relacionamentos com os outros. 

- Eliphas Levi, Transcendental Magic, 249. 

Finalmente, após essa afirmação do seu ideal mais ele­
vado, abra os olhos e encare o novo dia. 

OS QUATRO ELEMENTOS 

A divisão mais simples dos signos do zodíaco é 
sua atribuição a fogo, água, ar e terra. Cada signo 
corresponde a um dos quatro elementos: 

Fogo: Áries, Leão, Sagitário 
Água: Câncer, Escorpião, Peixes 
Ar: Gêmeos, Libra, Aquário 
Terra: Touro, Virgem, Capricórnio 

Esta divisão reflete a divisão do círculo, como símbolo 
de inteireza, em quatro quadrantes. A divisão em quatro 
é uma expressão das características potenciais de equi­
líbrio, solidez e regularidade. A civilização ocidental cos­
mma dividir em quatro as estações, os pontos cardeais 
e o céu. Em termos de timal, o aspecto sagrado dessa di-

145 
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visão em quatro é realizado no ritual de banimento 
e outros modelos para a recriação do universo (para 
maiores detalhes, ver The Sacred and the Profane, de 
Mircea Eliade). Colocar-se num círculo dividido em 
quadrantes equivale a instalar-se no centro sagrado do 
universo. De fato, você passa a ser o centro do uni­
verso - do seu próprio universo, pelo menos. 

Visto que esse sistema quaternário de orientação 
é tão básico, não é nada surpreendente que os pri­
meiros filósofos gregos tenham chegado à conclu­
são de que todas as coisas são feitas pela combinação 
dessas quatro matérias fundamentais. Com o aper­
feiçoamento das visões sobre matéria no Ocidente, 
foram feitas várias interpretações físicas para esses 
elementos simbólicos, mas suas qualidades simbó­
licas permaneceram constantes. 

Fogo Nitrogênio Eletricidade "Força forte" 
Água Hidrogênio Líquidos "Força fraca" 
Ar Oxigênio Gases Eletromagnetismo 
Terra Carbono Sólidos Gravidade 

O fogo e o ar são associados a qualidades mascu­
linas. São ativos, positivos e criativos. A água e a terra, 
consideradas de natureza feminina, são passivas, ne­
gativas e receptivas, ou submissas. O fogo é conhecido 
como o elemento espiritual e é associado à aspiração, 
energia, purificação e transformação. A água é o meio 
universal, as profundezas insondáveis do subcons­
ciente humano. O ar é associado à respiração, alma 
e aos vôos da imaginação. A terra expressa solidez e 
praticidade, além de corpo físico. A pessoa ideal, ou 
aperfeiçoada, é uma combinação dessas forças. 

Os quatro elementos estão diretamente ligados à 
prática mais básica de mágica ritual com o uso do 
círculo. Esse tipo de ritual é uma boa maneira de co­
meçar a incorporar o uso de misturas mágicas. A cada 
um dos quadrantes, ou direções da bússola, é atri­
buído um aroma e uma visualização. A Stellar Vi-

sions, um fornecedor dos óleos mágicos mais puros, 
usa a seguinte combinação dos quatro elementos: 

Fogo (direção sul) - coentro, manjericão, ca­
nela, olíbano 
Água (direção oeste)- jasmim, limão, bétula, 
nardo 
Ar (direção leste)- gálbano, funcho, lavanda, 
mástique 
Terra (direção norte)- vetiver, verbena, aneto, 
rosa. 

Graças à interação de aroma e memória, se você 
usar esses aromas no ritual de banimento e ficar con­
centrado nas imagens, você ancorará suas melhores 
visualizações a esses aromas. As imagens e sentimen­
tos ficarão holisticarnente codificados em sua memória 
para uma futura recuperação automática. A concen­
tração, então, poderá dar lugar a maior esponta­
neidade. 

Outra aplicação dos aromas aos quatro elementos 
é uma pequena série de meditações para equilibrar 
as próprias energias. Quando se concebe a matéria 
como tendo quatro divisões, a psique também passa 
a ser concebida dessa maneira. Em magia, essa divisão 
em quatro é expressa nos quatro poderes da Esfinge. 
A Esfinge é uma criatura mitológica cuja natureza an­
drógina combina elementos masculinos e femininos. 
Ela representa o verdadeiro Eu, o que tem a resposta 
para o enigma da existência e do universo. 

Na meditação dos quatro poderes da Esfinge, o as­
pirante busca um desenvolvimento equilibrado das 
forças da natureza. Essa força equilibrada está expressa 
no axioma "Querer, Ousar, Saber, Calar". Os qua­
tro poderes correspondem aos signos do zodíaco atri­
buídos aos elementos. Use o óleo de cada elemento 
para um período de meditação sobre suas qualidades. 

A tabelaaseguir, elaboradaporCrowley, pode ser­
vir de base para a meditação: 

Os Quatro Poderes da Esfinge 

LEMA SIGNO SÍMBOLO ATRIBUIÇÕES 

Fogo Ousar Leão Leão Força, coragem 
Água Calar Escorpião Homem Astúcia, sabedoria espiritual 
Ar Saber Aquário Águia Inteligência rápida e elevada 
Terra Querer Touro Touro Paciência, energia sólida 



Comece sua visualização guiada fechando os 
olhos e dando três suspiros profundos, aspirando 
lentamente a essência da Terra. Imagine o símbolo 
astrológico do Touro numa cor viva e brilhante; ele 
pode estar atrás de uma tênue cortina tremeluzente 
ou envolto numa névoa, por exemplo. Agora atra­
vesse a cortina ou névoa e entre num cenário mon­
tado com todos os traços salientes do elemento terra 
tal como você o conhece. Explore a região detalha­
damente, observando cores, plantas, animais, qual­
quer coisa que encontre e que tenha significado para 
você. No curso de sua viagem imaginária ao centro 
dessa região, você agora encontra o touro, símbo­
lo central desse domínio. Olhe para ele, sinta empa­
tia por ele e então se junte a sua consciência. Con­
temple as qualidades de firmeza, paciência e ener­
gia sólida. Ao acabar, deixe que a imagem se dissipe, 
imagine-se voltando para seu ponto de origem e 
atravesse novamente o véu que o separa da percep­
ção "normal". Anote sua experiência num diário. 

Empreenda jornadas semelhantes para os reinos 
do fogo, ar e água. Embora isso possa ser feito de 
uma só vez, acreditamos que é melhor fazer a me­
ditação em cinco noites, uma para cada elemento 
e a última para sua síntese. Desse modo, cada 
aroma será vivido isoladamente, possibilitando 
uma memória não-contaminada, e os efeitos de 
suas meditações terão tempo para estabelecer-se em 
sua personalidade. Combinar a contribuição olfa­
tiva dos perfumes com visualizações e outras con­
tribuições baseadas nos sentidos é uma maneira se­
gura de obter novos recursos. 

Termine sua meditação sobre os elementos vi­
sualizando-os unificados na imagem da Esfinge. 
Entre na imagem e identifique-se com ela. O que 
você vê, ouve e sente como Esfinge? Suas asas cor­
respondem ao ar, seus seios femininos à água, seu 
corpo de touro à terra e suas garras de leão ao fogo. 
Parafraseando o mágico francês Levi, para OU­
SAR é preciso SABER; para QUERER é preciso 
OUSAR; é preciso QUERER para possuir um 
reino; e para reinar é preciso CALAR. 

PERFUMES PLANETÁRIOS 

Como disse Crowley, "no decorrer dos séculos 
passados, os mágicos medievais fizeram todas as 
atribuições possíveis de incensos a planetas". As 
contradições na tradição, juntamente à imensa va-
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riedade de percepções individuais, tornam enganosa 
qualquer atribuição espiritual apressada. A única 
resposta, portanto, é fazer sua própria experiência 
a fim de entender as virtudes dos perfumes. Eles 
são importantes, .pois, nas palavras de Crowley, 
"constituem um vínculo vital entre os planos ma­
terial e astral(. .. )". Para ativar os óleos voláteis, 
basta aquecer levemente o óleo, no corpo ou num 
pequeno pires de cerâmica sobre uma vela acesa. 
Os óleos nunca devem ser queimados. 

O famoso mágico francês Eliphas Levi estabe­
leceu algumas correspondências entre perfumes e 
dias da semana, com formas ritualísticas apropria­
das para seu emprego. Essas atribuições combinam 
perfeitamente com as de Crowley, se é que não são 
idênticas. Esse fato não deve surpreender se levar­
mos em conta que Crowley afirma ter sido esse 
mágico famoso em uma de suas vidas anteriores! 
Ele determina os ritos planetários, em Transcen­
dental Magic, como segue: 

Os trabalhos mágicos também são em número de 
sete: (1) trabalhos de luz e riqueza, sob os auspí­
cios do Sol; (2) trabalhos de adivinhação e misté­
rio, com a invocação da Lua; (3) trabalhos de 
perícia, ciência e eloqüência, sob a proteção de 
Mercúrio; ( 4) trabalhos de ira e castigo, consagra­
dos a Marte; (5) trabalhos de amor, com o apoio 
de Vênus; ( 6) trabalhos de ambição e intriga, sob 
a influência de Júpiter; (7) trabalhos de maldição 
e morte, com a proteção de Saturno. 

As preparações para os ritos sugeridas por Eli­
phas Levi vêm a seguir na ordem dos dias da 
semana. 

(i)SOL - o mago que pretende realizar os tra­
balhos da luz tem de se dispor a fazê-lo num 
domingo, da meia-noite às oito da manhã ou 
das três da tarde às dez da noite. Ele deve usar 
uma vestimenta de cor de púrpura, com tiara 
e apliques dourados. O altar de perfumes e a 
trípode com o fogo sagrado devem estar ro­
deados de grinaldas de louros, heliotrópios e 
girassóis; os perfumes são canela, ollbano, aça­
frão e sândalo-vermelho; o anel deve ser de 
ouro, com uma crisólita ou um rubi; o tapete 
deve ser de peles de leão, e os leques, de penas 
de gavião. 



148 A UTILIZAÇÃO RITUAL E MÁGICA DOS PERFUMES 

D LUA - na segunda-feira a roupa é branca, 
com bordados de prata e um colarinho triplo 
de pérolas, cristais e selenita; a tiara deve ser 
coberta de seda amarela e trazer o monograma 
hebraico de Gabriel em caracteres prateados 
(encontrado em Occult Philosophy, de Agrip­
pa); os perfumes são sândalo-branco, cânfora, 
âmbar, aloé e sementes de pepino pulveriza­
das; as grinaldas são de artemísia, lunária e 
ranúnculos amarelos. Não deve estar presente 
nenhuma tapeçaria, roupa e objeto de cor pre­
ta, e o mago não deve usar nenhum metal além 
da prata. 

r-.:(7 MARTE- na terça-feira, dia das operações de 
V vingança, a vestimenta deve ser cor de fogo, fer­

rugem ou sangue, com cinto e pulseiras de aço. 
A tiara deve ser coberta de ouro; o cetro não deve 
ser usado, mas apenas o punhal e a espada má­
gicos; as grinaldas devem ser de absinto e arruda; 
o anel, de aço, com uma ametista. 

~
MERCÚRIO - quarta-feira é o dia adequa­
do para a transcendência, e a roupa deve ser 
verde ou de várias cores; o mágico deve usar 
um colar de pérolas em contas de vidro ocas 

contendo mercúrio; os perfumes são benjoim, 
macis e estoraque; as flores são narciso, lírio, 
erva-mercúrio, fumária e manjerona; a pedra 
preciosa deve ser a ágata. 

) (JÚPITER - na quinta-feira, dia de grandes 
Lf operações religiosas e políticas, a roupa deve 

ser escarlate; o mago deve usar na testa uma 
placa de bronze com o caractere do espírito de 
Júpiter e as três palavras GIARAR, BETH O R, 
SAMGABIEL. Os perfumes são incenso, âm­
bar-cinzento, bálsamo, grão do paraíso, macis 
e açafrão; o anel deve conter uma esmeralda 
ou safira; as grinaldas e coroas devem ser de 
folhas de carvalho, choupo, figueira e romã. 

(} VÊNUS- na sexta-feira, dia de operações amo­+ rosas, a vestimenta deve ser azul-celeste; a ta­
peçaria, verde e rosa; os enfeites, de cobre polido; 
as coroas, de violetas; as grinaldas, de rosas, 
murta e oliva; o anel deve ser decorado com uma 
turquesa; a tiara, os broches e as fivelas devem 
ser de lápis-lazúli e berilo; os leques, de penas 
de cisne; e o mago deve usar no peito um talismã 
de cobre com o caractere de Anael e as palavras 
AVEEVA, VADELILITH. 

TABELA 6 As Correspondências Planetárias de Conway 

PLANETA COR PLANTA METAL GEMA PERFUMES 

Sol Laranja Girassol, heliotrópio, Ouro Topázio, Madeira de aloé, 
chicória diamante açafrão, cravo, canela, 

mirra 
Lua Violeta Avelã, amêndoa, Prata Cristal, Cânfora, jasmim, olíbano 

peônia pérola, sândalo-branco 
quartzo 

Mercúrio Amarelo Verbena, Mercúrio Ágata, Canela, macis, cravo, 
palmeira, cinco-folhas opala narciso, estoraque 

Vênus Verde- Rosa, murta, funcho, Cobre Esmeralda, Âmbar-cinzento, sândalo, 
esmeralda verbena, avenca turquesa almíscar, benjoim, rosa 

cor-de-rosa, murta 
Marte Escarlate Absinto, arruda, Ferro Rubi Benjoim, enxofre, tabaco 

lambstongue 
Júpiter Azul Narciso, carvalho, Estanho Ametista, Noz-mascada, canela, 

choupo, agrimônia safira bálsamo, cravo, aloé 
Saturno Anil Freixo, teixo, cipreste, Chumbo Ônix, Algália, almíscar, alume 

alcachofra-dos-telhados safira 



h SATURNO- sábado é o dia das operações 
funéreas, e a roupa deve ser preta ou marrom, 
com caracteres bordados em seda laranja ou 
preta; em volta do pescoço deve-se usar uma 
lâmina de chumbo, com o caractere de Saturno 
e as palavras ALMALEC, APHIEL, ZARA­
HIEL; os perfumes devem ser diagridium, 
escamônia, alume, enxofre e assa-fétida.; o anel 
deve conter um enfeite de ônix; as guirlandas 
devem ser de freixo, cipreste e heléboro; no 
ônix, durante as horas de Saturno, deve ser gra­
vada, com o auxílio de um furador consagrado, 
a cabeça dupla do Jano. 

David Conway, em Magic: An Occult Primer, 
e.abora uma tabela muito semelhante com corres­
pondências diferentes (ver Tabela 6). Ela inclui ''os 
detalhes físicos que você introduzirá em seu ritual 
de maneira a ligar seu subconsciente ao mundo as­
tral". Como essas atribuições diferem das de Levi, 
nós recomendamos que você faça suas próprias ex­
periências e avalie os resultados. 

O principal uso dos perfumes é psicológico. O 
aparato das correspondências - armas, cores, 
símbolos e aromas - ajuda a intoxicar os senti­
dos. De fato, a escolha das substâncias e do 
simbolismo determina a natureza da cerimônia. O 
perfume introduz na operação a atmosfera da in­
fluência planetária apropriada. Segundo uma antiga 
crença alquímica, quando uma substância é quei­
mada, os vapores que ela libera representam seu 
"espírito" . 

AROMAS ZODIACAIS 

Existe ainda outra série de atribuições para aromas 
e signos do zodíaco, elaborada pela feiticeira moderna 
no Sybil Leek, exposta em Sybil Leek's Astrological 
Guide to Successful Everyday Living. Suas atri­
buições são as seguintes: 

<1(1 ÁRIES- seu olfato está sempre alerta. Baús 
V de cedro e madeiras odoríferas como pinho e 

cipreste exercem uma atração especial sobre 
você. Perfume de flor: atar de rosas. 

(:5 TOURO- almíscar, rosa, cravo (a flor), ma­
dressilva, violeta, açafrão e pau-cetim. 
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TABELA 1 Perfumes Planetários 

MISTURAS ZODIACAIS 

coentro, pinho, manjericão, canela, 
estragão, cardamomo 

gerânio, aneto, jasmim, murta, patchuli, 
baunilha 

anis, lavanda, macis, manjericão, 
mástique, louro 

jasmim, aloé, limão, lavanda, lírio­
florentino, nardo 

canela, mirra, noz-mascada, âmbar-
cinzento, olíbano, pimenta-da-jamaica 

mástique, olíbano, lavanda, hortelã, 
funcho, bergamota 

rosa, bétula, gálbano, cipreste, hortelã, 
cedro 

almíscar, pinho, pimenta-da-jamaica, 
galanga, gengibre, violeta 

hissopo, aneto, cravo, aloé, cedro, pinho 

cedro, vetiver, absinto, mirra, louro, 
cipreste 

mirra, hortelã, pinho, bergamota, cipreste, 
eucalipto 

violeta, patchuli, noz-mascada, cedro, 
anis, pinho 

MISTURAS PLANETÁRIAS 

algália, mirra, patchuli, cipreste, vetiver 

cedro, noz-mascada, anis, hissopo, cravo 

pinho, manjericão, pimenta-da-jamaica, 
almíscar, coentro 

rosa, violeta, baunilha, algália, ilangue­
ilangue 

mástique, funcho, aneto, lavanda, cálamo 

lírio-florentino, cânfora, jasmim, limão, 
bétula 

canela, galanga, âmbar-cinzento, louro, 
o Iíbano 

MISTURAS ELEMENTARES 

~ coentro, manjericão, canela, olíbano 

"\7 jasmim, bétula, mirra, nardo 

A gálbano, funcho, lavanda, mástique 

"V vetiver, verbena, aneto, rosa 
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TI GÊMEOS - colônias frescas e efervescentes 
de uma base de flor fresca são preferidas a es­
sências de perfumes impetuosas. Pimenta acris, 
resina de mástique, sândalo. 

()"QCÂNCER- gosta de todas as folhas fragran­
tes, todas as verduras odoríferas, e 
praticamente todas as formas de vida vegetal, 
sejam árvores ou plantas menores, tais como: 
aloé, folhas de louro, cânfora, cedro, murta, 
canela, sândalo, papoula. 

0 L~Ã_O- sândalo-vermelho, olíbano, cânfora, 
u Lcass1a, cravo. 

7!e VIRGEM - todos os perfumes de floresta e 
de fruta são preferidos a aromas doces e flo­
rais: Pimenta acris, canela, casca de cidra, 
sander vermelho e amarelo, macis, resina de 
mástique. 

==::::::.LIBRA- jasmim, almíscar, rosa, violeta, to­
dos os perfumes suaves, de preferência com 
base floral; pau-cetim e sândalo. 

7rl ESCORPIÃO- todas as fragrâncias de ma­
deiras odoríferas: pinho, iúca, alecrim, cipreste, 
roseira-brava, corniso. 

j SAGITÁRIO- todas as frutas odoríferas, 
noz-mascada, açafrão, cravo. 

~ CAPRICORN/0 - fragrâncias de todas as 
raízes odoríferas, olíbano, khus khus. 

~AQUÁRIO - todas as raízes odoríferas, 
olíbano, pinho, mastruço. 

}{PEIXES - cravo, noz-mascada, fragrâncias 
de todas as frutas odoríferas ou flores tro­
picais exóticas, tais como as encontradas no 
H a v aí. 

AROMAS PARA ASSUMIR A 
FORMA DIVINA 

Um método mais complexo de utilizar os aro­
mas planetários é o do ritual para assumir a 
forma divina. Para realizá-lo, o aspirante começa 
por criar o círculo sagrado, que será a sede do 
trabalho. O mágico moderno procede, então, a 
criar uma imagem bem nítida do aspecto carac­
terístico de uma divindade, de seus atributos, 
símbolos e mitos. Essa imagem é construída na 
mente, detalhe por detalhe, e é nela que o aspi­
rante deve concentrar-se ao invocar o deus. Mais 
uma vez, os perfumes são parte integrante desse 
processo de construção da imagem. 

Quando a imagem estiver completamente cla­
ra e nítida no olho da mente, o mágico identifica­
se com ela. Essas formas divinas representam 
grandes forças ou correntes universais, ou ainda 
aspectos da vida cósmica, mas também existem 
na mente humana. O grande psicólogo do século 
XX Carl Jung definiu-as como arquétipos e rei­
terou sua importância no processo de 
desenvolvimento e amadurecimento humanos. 

Jung afirmou que formas ou imagens de na­
tureza coletiva existem em praticamente todas 
as comunidades humanas e são expressas em 
mitos e no folclore. Esse arquétipos nascem de 
nosso subconsciente como "padrões fundamen­
tais de formação de símbolos". Sua impor­
tância não está no símbolo em si, mas na pos­
sibilidade de conexão com a mente profunda. 
Uma conexão com esses símbolos poderosos 
nos ajuda a nos sentirmos mais inteiros e li­
gados à fonte sagrada da vida. 

A invocação dessas formas de deuses atra­
vés do ritual lança mão da mimese ou imitação 
das qualidades dos eventos da vida dessas fi­
guras míticas. O ritual é a forma exterior de 
uma união ou estado de graça internos. Ajuda­
nos a quebrar as barreiras do ego para expe­
rimentar algo maior do que nós mesmos. Mais 
uma vez, os aromas podem ser usados para an­
corar essas experiências positivas de conexão. 



Os Deuses 
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Uma inscrição grega encontrada nas ruínas do templo de 
Apolo em Mzleto registra as dádivas oferecidas ao 
santuário de Seleuco Il, rei da Síria (246-227 a.C.), que 
consistiam em dois vasos de ouro e prata, dez talentos de 
olíbano e um de mirra. 

O SOL APOLO 

SIMBOLISMO ASTROLÓGICO 

O Sol é considerado a representação do centro 
do campo da consciência - o ego. Isso difere li­
geiramente da cabala, onde o sol representa o eu 
ou a mente superior. Mas em ambos os casos o sol 
tem uma função integradora na psique. O signo e 
a casa nos quais se encontra o sol quando nasce­
mos nos informam de que maneira tentamos al­
cançar nossos objetivos e nos desenvolvemos de 
acordo com nossos desejos interiores. Parafrase­
ando John Sanford em Dreams and Healing, o sol 
aparece freqüentemente nas crenças religiosas como 
símbolo de Deus; o próprio Cristo costuma ser re­
presentado como o sol nascente. Os astecas con­
sideravam Huitzilopochtli, uma representação so­
lar, como o deus do qual dependia todo o bem-estar 
do homem. Para os índios americanos, o sol é 
símbolo do Grande Espírito e objeto de oração e 
reverência. 

O sol também é um símbolo do arquétipo da 
consciência masculina, assim como a lua é da cons­
ciência feminina. Acredita-se que a força yang vê 
tudo na luz clara e fulgurante do sol, enquanto yin 
enxerga através do trêmulo luar, que funde todas 
as coisas, assim como a luz do sol as diferencia. Os 
freqüentes sonhos com o sol ou o sol nascente mos­
tram que esse arquétipo de inteireza ganha cada vez 
mais importância em nossa vida. As palavras-chave 
são ambição, talento artístico, criatividade, dina­
mismo, energia, iluminação, cura, inspiração, in­
teligência, liderança, música, organização, autocon­
fiança, espiritualidade, vitalidade, calor e força de 
vontade 

VISUALIZAÇÃO DO DEUS 

Os deuses solares que povoam as várias culturas 
do mundo são Apolo, Rá, Osíris, Mithra, Cristo 
e Krishna, entre outros. Embora algumas ordens 
mágicas empreguem formas de deuses egípcios em 
seus rituais, normalmente os psicólogos jungianos 
modernos falam de poderes arquetípicos em for­
mas gregas, mais humanas. É por isso que suge­
rimos uma visualização de Apolo. 

Coroado de folhas de louro, um jovem de be­
leza idealizada descansa de sua caçada num pico de 
montanha banhado de sol. Seu peito largo e seus 
quadris elegantes estão a enfeitar um corpo viril. 
Ele não tem barba, mas pequenos anéis de seu ca­
belo dourado, preso na nuca, caem-lhe sobre a testa 
alta. Nu, ele relaxa no ar de verão com a capa har­
moniosamente jogada num dos ombros. Depois de 
encostar ao lado o arco e a aljava, pega a lira para 
oferecer uma melodia encantada. Lá embaixo, no 
sopé da montanha, praticam-se adivinhações e pro­
fecias em seu templo de cura. Seus animais sagrados 
abundam na região: cisne, galo, corvo, leão, abu­
tre, gavião, lobo e serpente. Loureiros, palmeiras, 
oliveiras e tamariscos misturam-se em seu jardim 
com cravos-de-defunto, heliotrópios, girassóis, eu­
caliptos e acácias, mas o fragrante olíbano invade 
seus templos. Ele é a luz que amadurece o fruto, 
tanto vegetal quanto humano. Suas companheiras 
são as musas, patronas das artes e ciências, que pas­
seiam pelo jardim. 

Aproxime-se do esplendor celestial de Apolo com 
uma consciência clara. 
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ÓLEOS PLANETÁRIOS 

A grande perfumista Lady Sara Cunningham­
Carter atribui ao Sol os seguintes aromas astrais em 
The Arts Magian. 

ÓLEO DE ACÁCIA (Robinia pseudacacia) -
usado para purificar o altar e untar o equipamento 
ritualístico, bem como para ajudar no desenvolvi­
mento psíquico e na meditação. 

6LEO DE AÇAFRÃO (Crocus sativus)- usado 
como óleo de unção pessoal para ajudar a desen­
volver a clarividência. Não se encontra à venda no 
mercado. 

ÓLEO DE ALECRIM (Rosmarinus officinalis)­
usado para proteger-se de magia negra, é também 
calmante e curativo. Os lotes variam incrivelmente 
de um para outro; mistura com colônias cítricas, 
óleos de olíbano e especiarias, lavanda, orégano, 
pinho, ládano, olíbano, cedro, laranja-da-terra e ni­
troalmíscares. Destrói o ódio e domina o medo; use 
em banhos rituais. 

6LEO DE ANGÉLICA (Archangelica ojjicinalis) 
- usado para atrair poder espiritual, proteção e 
energia mágica e em rituais de evocação. O óleo da 
raiz é preferível ao da semente. Misture com pat­
chuli, opoponax, esclareia, líquen de carvalho e 
cumarina para obter chipres e bases orientais, ou 
em colônias. Este óleo é muito forte; use-o com par­
cimônia. Nota básica. 

6LEO DE AZALÉIA (Azalea pontica) - usado 
para trazer sucesso e promoções em sua carreira. 

6LEO DE CAMOMILA (Matricaria chamomilla) 
- usado em bênçãos, para melhorar as finanças 
e como óleo de unção em curas. Os óleos da 
camomila-dos-alemães, da camomila-húngara e da 
espécie Ormensis multicolis são os melhores para 
acrescentar um subtom cálido e rico em colônias 
cítricas, bases de âmbar, chipre e jougeres, e para 
misturar com lavanda e pinho. Nota principal. 

6LEO DE CÁSSL4 { Cinnamomum cassia)- apli­
cado para atrair riqueza, felicidade, sucesso e para 
promover o próprio estágio da vida. Devido ao seu 
subtom cinâmico, é usado com iononas, bergamota, 

lírio-florentino, o Iíbano e ilangue-ilangue. Nota in­
termediária. 

6LEO DE CANELA (Cinnamomum zeylanicum) 
- usado para trazer sorte, untar a cabeça e aben­
çoar quartos. Nota intermediária. 

6LEO DE CRAVO (Eugenia caryophyllata) -
usado como óleo afrodisíaco para atrair, também 
serve para impulsionar a energia em perfumes e in­
censos solares. Os óleos do botão, da folha e do 
caule do cravo são todos diferentes: o óleo de botão 
combina melhor com baunilha, rosa, madressilva, 
lavanda, esclareia, bergamota, louro e ilangue­
ilangue. Nota intermediária. 

6LEO DE CRAVO-DE-DEFUNTO (lagetes pa­
tula) - usado para atrair sucesso e prosperidade. 
Mistura bem com líquen de carvalho e extrato de 
folha de chá. Sua cor é escura e intensa. Nota prin­
cipal. 

6LEO DE ERVA-PRÍNCIPE (Cymbopogon citra­
tus) - abre os centros psíquicos e ajuda na 
comunicação espiritual. As iononas são eliminadas 
durante o processamento do óleo. 

6LEO DE EUCALIPTO (Eucalyptus globulus)­
usado para curar feridas e para proteger-se do mal 
e de angústia mental. Combina com alecrim, la­
vanda, tomilho e salva. Nota principal. 

6LEO DE FLOR-DA-PAIXÃO (Passiflor a lata)..,.... 
usado para abençoar, untar objetos ritualísticos ou 
devotivos, aumentar o afeto e auxiliar na oração. 
Não se encontra à venda no mercado. 

ÓLEO DE GALANGA (Alpinia ojjicinarum) -
usado para atrair sucesso e prosperidade e para 
evitar problemas legais. Também é empregado 
em misturas para curar. Combina com la v anda, 
pinho, óleos cítricos, alecrim, patchuli, murta e 
opoponax. 

6LEO DE GRÃO DO PARAÍSO (Amomum me­
legueta) - serve para realizar os próprios desejos, 
e é comumente usado em "misturas do amor" 
como estimulante sexual. Possui um odor apimen­
tado. 



ÓLEO DE HELIOTRÓPIO (Heliotropium gran­
diflorum) - usado para auxiliar na oração, 
meditação e desenvolvimento psíquico e espiritual, 
bem como para restabelecer a paz e a harmonia e 
ajudar na comunicação espiritual. Não está à venda 
no mercado. 

ÓLEO DE LARANJA-DA-TERRA (Citrus medica) 
- usado na cura. Pode substituir o néroli em co­
lônias cítricas e mistura bem com lavanda, esclareia, 
alecrim e olíbano. Nota principal. 

ÓLEO DE LINALOL (Copa! limon) - usado 
como óleo de unção na cura, alivia e acalma os ner­
vos. O comércio oferece tanto o óleo da semente 
quanto o da madeira, mas o segundo é preferível 
para misturas delicadas como lírio-do-vale, lilás, 
flor de macieira, frésia, rosa e ervilha-de-cheiro. 
Nota principal. 
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ÓLEO DE LOURO (Mycia acris) - usado para 
contra-atacar a negatividade, afastar o mal e esti­
mular a visão psíquica. Este óleo de folha mistura 
bem com lavanda, óleos cítricos, alecrim, geraniol, 
álcool cinâmico e ilangue-ilangue. Nota principal. 

ÓLEO DE OLÍBANO (Juniperus lycia) - usado 
para abençoar, proteger, purificar, consagrar e 
atrair sucesso e prosperidade. Nota básica. 

ÓLEO DE PEÔNIA (Paeonia montana) - ajuda 
no desenvolvimento psíquico e é freqüentemente 
usado como auxílio na meditação; serve para in­
centivar sonhos proféticos se aplicado antes de 
dormir. 
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6 Diana, amável deusa, sei que você está perto de mim, 
pois reconheci seu doce aroma. 

ALUA ÁRTEMIS 

SIMBOliSMO ASTROLÓGICO 

A Lua representa a qualidade de reflexão. De 
uma maneira geral, ela representa o inconsciente, 
mas também revela os padrões subliminares de 
nossa vida emocional. A lua está ligada ao arqué­
tipo feminino e, portanto, aos ciclos de vida, morte 
e reprodução. Nossos hábitos conscientes podem ser 
modificados com um aumento da percepção e uma 
reprogramação. Para tanto, a imaginação é um ins­
trumento valioso, guiando-nos pelo domínio da 
psique, com seus símbolos, mitos e lendas. No nível 
profundo da vida inconsciente, encontramos os ri­
tuais femininos ligados à virgindade, androginia, 
iniciação e parto. 

As palavras-chave são adaptabilidade, anima, re­
freamento, contemplação, ciclos, adivinhação, 
emotividade, sentimentos, flexibilidade, criativi­
dade de formas, imaginação, interioridade, intui­
ção, natureza múltipla, maternidade, misticismo, 
nutrição, incentivo, passividade, devoção, pro­
teção, pureza, psique, receptividade, reflexão, 
comoção, sublimidade, apoio, solidariedade e ener­
giayin. 

VISUALIZAÇÃO DO DEUS 

As deusas lunares são tão numerosas quanto os 
deuses para o sol. Alguns exemplos são a Grande 
Mãe, a Deusa Branca, a Madona, Ísis, Diana, 
Ártemis, Selene, Hekate, K wan Yin, e todas as deu­
sas virgens. J ung dizia que a lua era ''irmã e noiva, 
mãe e esposa do sol". Ele também nos chamou a 
atenção para a importância de reconhecer essa 
deusa em suas palavras: "Quem deseja unir os 
opostos [consciente e inconsciente] certamente pre-

- Eurípides, Pedra 

cisa que Diana lhe seja favorável." A lua pode ter 
três aspectos: a virgem jovial, a mulher madura e 
maternal, a mulher mística e sábia, que representa 
um todo em si mesma ou, mais uma vez, a "vir­
gem". Ártemis personifica os três numa eternidade 
insofismável. 

Ao invocarmos Ártemis em nossa imaginação, 
começamos por vê-la no meio de uma floresta com 
seu irmão Apolo. Eles vêm acompanhados de um 
séquito de heróis, centauros, cães de caça e falcões. 
Percebemos que eles trajam roupas de caça, intei-

, ramente despojados de qualquer enfeite frívolo 
além do anel de turquesa que cada um traz no dedo. 
Noite após noite, vagam pela densa floresta à pro­
cura do cervo. A jovem virgem é esbelta e ágil, e 
seus quadris estreitos e seu corpo atlético lhe dão 
uma qualidade andrógina. Tem traços harmonio­
sos, mas sua beleza é ligeiramente severa e seu 
cabelo está amarrado atrás em um coque. Usa uma 
túnica curta presa na cintura a fim de maximizar 
sua mobilidade. É ágil como uma gazela, fluida 
como prata derretida. Ao parar para descansar, de 
repente transforma-se diante de nossos olhos em 
uma mulher velha perdida numa contemplação 
mística. A nossa volta, sentimos o cheiro de jas­
mim, gardênia, violeta e flor de lótus. Ela olha para 
nós como o ar sereno, e intuitivamente sabemos que 
estamos diante de um guia confiável para os do­
mínios interiores da alma. Sua mera presença nos 
alimenta e nos incentiva. Um fraco luar ilumina seu 
templo próximo. Percebemos que ele foi construído 
com cristais brilhantes, enfeitados com pérolas e pe­
dras lunares. 

Aproxime-se dela com eqüidade e devoção, ou 
com o coração puro. 
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ÓLEOS PLANETÁRIOS 

As atribuições de Lady Sara para a Lua estão 
listadas a seguir: 

ÓLEO DE SEMENTE DE AIPO (Apium 
graveolens)- usado para purificar a mente e 
clarear as idéias em trabalhos psíquicos, e por 
pessoas que precisam canalizar seus pensamen­
tos. Use pequenas quantidades em florais, orien­
tais e lavanda. Nota intermediária. 

ÓLEO DE ALOE VERA (Aioe vulgaris) -
usado na cura por seu efeito calmante, também 
funciona como estimulante psíquico. Representa 
o aspecto nutritivo e curativo da lua. 

ÓLEO DEAMARÍLlS (Amarylis belladonna) 
- calmante e aliviador, também é usado para 
induzir sonhos proféticos. 

ÓLEO DE CÂNFORA ( Cinnamomum cam­
phora) - usado como energizante psíquico e 
fonte de poderes ocultos em misturas lunares, 
também é indicado em massagens corporais para 
ganhar força. 

ÓLEODEÊNULA-CAMPANA (Inu/aBele­
nium) - serve de auxílio no desenvolvimento 
psíquico e na meditação. Use em bases lenho­
sas pesadas, orientais e de âmbar. Mistura bem 
com cananga, canela, ládano, lavanda, mimosa, 
olíbano, lírio-florentino, tuberosa, violeta, ce­
dro, patchuli e nitroalmíscares. 

ÓLEO DE ERVILHA-DE-CHEIRO (Lathy­
cus odoratus)- usado para promover amiza­
des e atrair um amante. O buquê é feito a partir 
de tuberosa, flor de laranjeira, jasmim, rose de 
mai, baunilha, laranja-da-terra, estoraque, ben­
joim, bálsamo-de-tolu, álcool cinâmico e outros 
sintéticos. 

ÓLEO DE FRANGIPANA (P/umieria rubra) 
- excelente para trabalhos psíquicos, também 
ajuda a restabelecer a paz e a harmonia com suas 
vibrações aliviadoras. Normalmente a frangi­
pana é na verdade um perfume de fantasia 
sintetizado. Este óleo raro mistura madressilva, 
gardênia, tuberosa, lilás e lírio-do-vale. 

ÓLEO DE GARDÊNIA ( Gardenia florida)­
protege, acalma e alivia, sendo normalmente 
usado para sanar brigas entre casai1; e restabe­
lecer a paz e o amor no casamento. Os sintéticos 
substituíram o absoluto floral, que era usado 
para obter uma nota floral intensa, verde e doce. 

ÓLEO DE GINSÉM (Panax schinseng) -
usado no corpo para dar vitalidade física e cura 
áurea. Não se encontra facilmente; a English Le­
ather produz uma colônia de ginsém. 

ÓLEO DE GOIVO (Cheiranthus chein)­
usado para promover a paz e a harmonia, tam­
bém atrai a assistênda de espíritos bons. Se você 
conseguir obter esse óleo, misture-o com jas­
mim, ilangue-ilangue, tuberosa, laranja-da­
terra, linalol, néroli e isoeugenol. 

ÓLEO DE JASMIM (jasminium grandiflo­
rum) - usado no corpo para receber bênção, 
proteção e sorte. Também é usado como óleo 
de unção devotivo. Nota intermediária. Cheiro 
fresco. 

ÓLEO DE JUNÍPERO (jumperus commu­
nis) - usado para meditar e ajudar a receber 
iluminação espiritual devido a sua estimulação 
psíquica. Mistura bem com ládano, mástique, 
opoponax, abeto, líquen de carvalho, elemi, ci­
preste, esclareia, ligústica e benjoim. 

ÓLEO DE LÓTUS (Nymphea alba, Nymphea 
lotus)- bom para cura, energia e fertilidade; 
dizem que atrai a sorte e o amor, ao mesmo 
tempo em que prolonga a vida. 

ÓLEO DE MIMOSA (Acacza dealbata, A. flo­
ribunda)- usado para incitar sonhos proféticos, 
mas também para curar graças a suas vibrações 
calmantes e aliviantes. Mistura com iononas, iso­
eugenol, /avandin, ilangue-ilangue, álcool 
cinâmico, estoraque e linalol. 

ÓLEO DE PEPINO ( Cucumis sativus)- com 
suas vibrações extremamente curativas, alivia e 
clareia as idéias. 

ÓLEO DE STEPHANOTIS (angélica do Ja­
pão) (Stephanotis flonbunda)- muito sensual, 
dá magnetismo pessoal ao portador. 



ÓLEO DE TUBEROSA (Polianthes tuberose) 
- usado para afastar o mal e a negatividade, 
restaura a felicidade, a paz e a harmonia. Em­
bora acalme os nervos, também é usado como 
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estimulante psíquico. É um óleo muito caro, 
usado para misturas de frangipana, stephano­
tís, lilás, heliotrópio, gardênia, violeta e opo­
pooax. Nota intermediária. 
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(. . .) uma fragrância maravilhosa pairava em torno da 
montanha sagrada, onde várias ovelhas de pés delicados 
pastavam. 

MERCÚRIO HERMES 

SIMBOLISMO ASTROLÓGICO 

Em seu mapa astrológico, Mercúrio expressa 
suas habilidades mentais, sua capacidade de assi­
milar experiências e dados factuais, além de suas 
habilidades comunicativas. Ele estimula nosso im­
pulso inato para classificar, estudar e analisar 
nossas experiências e nossa natureza. Também faz 
com que percebamos nossas motivações inconscien­
tes e as assimilemos através de meditação e análise. 
Mercúrio nos ajuda a enxergar lá no fundo de nós 
mesmos e dos outros. 

As palavras-chave são adaptabilidade, análise, 
classificação, contemplação, sagacidade, destreza, 
eloqüência, troca, facilidade, sorte, humor, curio­
sidade intelectual, interpretação, perspectiva, rapi­
dez de pensamento, racionalidade, relação, inquie­
tude, auto-expressão, xamanismo, habilidade, tra­
paça, talento para escrever. 

VISUALIZAÇÃO DO DEUS 

Mercúrio, ou Hermes, é o Trapaceiro ou mágico 
arquetípico. Era ele o guia para o submundo da psi­
que que primeiro rompeu fronteiras. Ele levava as 
mensagens dos deuses para os homens e entre os pró­
prios deuses. Hoje, ainda nos traz essas mensagens 
na forma de sonhos. Como tradutor de sonhos, é 
mestre da psicologia profunda, por isso é ele que de­
vemos procurar quando desejamos nos entender a 
fundo. No Egito, esse poder era conhecido como 
Thoth, que, segundo se conta, é a origem do místico 
Livro de Thoth, ou Tarô. Ele é o Senhor da Magia. 

"Hino a Hermes", Os Hinos Homéricos, 
da tradução inglesa de Charles Boer 

Na quietude da contemplação, percebemos que 
Hermes está perto quando sentimos a centelha de 
uma carga eletrostática no ar, que nos causa um ar­
repio na espinha. De repente, num vôo ágil, surge 
um jovem esbelto e andrógino. Você percebe algo 
de estranho, mas no entanto familiar. Um brilho 
cor de laranja invade o ambiente. O deus, de san­
dálias aladas e elmo prateado, carrega um caduceu, 
símbolo do cérebro humano e do sistema nervoso. 
Ele se move com gestos rápidos e precisos como 
mercúrio eletricamente carregado. Seus poderes 
mentais são fortes e adaptáveis. A brisa traz um 
aroma de estoraque ou talvez lima, enquanto ma­
cacos e íbis se aproximam. O templo de Hermes é 
de um laranja cintilante, com um rio de mercúrio 
correndo agitado ao seu redor. Ao entrar, você en­
contra um par de sandálias aladas e um elmo 
destinados a você. Quando os colocar, sinta a ener­
gia elétrica de Hermes percorrer seus nervos. A 
maior carga de todas, porém, fluirá quando você 
erguer seu bastão mágico, o caduceu. 

Aproxime-se de Hermes com esperteza, sagaci­
dade e humor. Lembre que esse mágico também é 
um palhaço! 

ÓLEOS PLANETÁRIOS 

As atribuições de Lady Sara para Mercúrio são 
as seguintes: 

6LEO DE RESINA DE ÂMBAR (Succinum 
electrum) - curativo e polarizador, fortalece a 
aura e equilibra os componentes masculino e fe-
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minino; atrai solidariedade e amantes, além de 
aumentar os poderes telepáticos. Mistura bem 
com ládano, castóreo e iononas. 

ÓLEO DE ANIS (IIIicium verum)- usado no 
corpo como estimulante psíquico e mental, in­
duz à clarividência e energiza o cérebro. Seu 
odor de alcaçuz combina com óleo de laranja 
doce e cumarina. Nota principal. 

ÓLEO DE BÁLSAMO-DE-TOLU (Myroxy­
lon toluiferum) - óleo curativo usado na me­
ditação. Indicado para perfumes aldeídicos, de 
fantasia, tabaco e couro, além de jacinto, tu­
berosa, gardênia, linalol, sândalo, bergamota, 
ládano, opoponax, ilangue-ilangue e laranja. 
Nota básica. 

ÓLEO DE SEMENTE DE CENOURA 
(Daucus carotta)- calmante e curativo, afasta 
a negadvidade. Suas notas lenhoso-gordurosas 
misturam com chipre, óleos cítricos, cássia, mi­
mosa, fougere, gerânio, cedro e iononas. Nota 
principal. 

ÓLEO DE CHAMPACA (Michelia champaca) 
- usado para energizar a aura, traz equilíbrio 
para as energias do corpo. Essa nota cálida e 
floral-folhada combina com lírio-do-vale, cravo 
(a flor), rosa, violeta, sândalo e isoeugenol. 

ÓLEO DE CIPERÁCEA (Cyperaceae rotun­
dus)- ajuda na meditação graças a seu efeito 
calmante. Use-o como fixador misturado com 
bergamota, ládano, patchuli e gálbano. 

ÓLEO DE ESCLAREIA (Salvia sclarea) -
cura e alivia, acalma os nervos, é excelente na 
meditação e pode ser usado no corpo antes de 
dormir para se ter um sono tranqüilo. Esse fi­
xador fragrante combina com os óleos de ládano, 
almíscar, coentro, cardamomo, cítricos, lavanda, 
gerânio, sândalo, eugenol e cedro. Nota inter­
mediária. 

ÓLEO DE ESTORAQUE (Liquidamber 
orientalis)- estimulante mental. Use em flo­
rais como lilás, jacinto, cravo, violeta, lavanda, 
rosa, jasmim e ilangue-ilangue. Nota básica. 

ÓLEO DE FENO-GREGO (Irigone!la foenum 
graecum) - usado como óleo de unção na cura. 
Graças a sua tenacidade, bastam quantidades 
mínimas em bases orientais, chipres, fougeres, 
feno recém-cortado e composições de lavanda. 

ÓLEO DE FOUGERE (feto) - usado como 
auxílio na projeção astral e no desenvolvimento 
psíquico. Normalmente o buquê é feito a par­
tir de lavanda, cumarina, líquen de carvalho e 
madeiras raras. 

ÓLEO DE FUNCHO (Foeniculum dulce)­
com seu cheiro elétrico, é usado para aumentar 
as próprias capacidades psíquicas. Mistura bem 
com chipres e fougeres. Nota principal. 

ÓLEO DE GIESTA (Spartium junceum)­
usado na cura e na meditação. Sua nota de rosa 
e mel mistura bem com tuberosa, cássia, mi­
mosa, violeta e madressilva, mas também com 
iononas, vedver e castóreo. Nota intermediária. 

ÓLEO DE GLICiNIA (Wisteria sinensis) -
óleo de unção para oração, meditação e cana­
lizações. Composto com violeta, lilás e jasmim. 

ÓLEO DE ILANGUE-ILANGUE ( Canaga 
odorata)- seu efeito aliviado r é usado na cura. 
Mistura bem com quase todos os florais e sin­
téticos; forte, intenso, tenaz. Nota interme­
diária. 

ÓLEO DE JACINTO (Hyacinthus orientalis) 
-usado como óleo de unção, na cura, no amor, 
na sorte; dá tranqüilidade, inclusive no sono, 
e promove a projeção astral. Composto a partir 
de álcool cinâmico, estoraque, gálbano, ilangue­
ilangue e indóis. Nota principal. 

ÓLEO DE LAVANDA (Lavandula vera)­
usado na cura, para melhorar as finanças, para 
acumular energia e trazer tranqüilidade aos re­
lacionamentos. Mistura bem com bergamota, 
óleos cítricos, cravo, líquen de carvalho, pat­
chuli, alecrim, esclareia e pinho. Nota principal. 

ÓLEO DE LILÁS (Syringia vulgaris)- ajuda 
na memória e no desenvolvimento mental, traz 
paz e harmonia para a vida cotidiana. Composto 



com ionona, indol, linalol, lilial, jasmim, rase 
de mai, mimosa, algália, esclareia e ilangue­
ilangue. 

ÓLEO DE LIMA ( Citrus medica) - usado 
para estimular a mente e restaurar as energias. 
O óleo extraído por expressão é mais adequado 
para perfumaria; mistura bem com óleos cítri­
cos, lavanda, alecrim, esdareia e bases de âmbar. 
Tem boa tenacidade. Nota principal. 

ÓLEO DE LÍRIO-DO- VALE ( Conva!!aria 
maia!is)- acalma os nervos e os acessos de raiva, 
ao mesmo tempo em que promove a paz espi­
ritual e ajuda a ter um sono tranqüilo. O buquê 
é feito com vários ingredientes. 

ÓLEO DE MADRESSILVA (Lonicera peri­
c!ymenúm) - estimulante mental usado tam­
bém para desenvolver a intuição e a percepção 
psíquica. Sendo um óleo composto a partir de 
substâncias naturais e sintéticas, inclui iononas, 
bases de narciso, laranja, tuberosa, lírio e ro­
dinol, entre outros ingredientes. 

ÓLEO DE MANJERONA (Origanum majo­
rana) - cura e restaura as energias. Indicado 
para colônias, fougeres e bases orientais. Nota 
intermediária. 

ÓLEO DE MÁSTIQUE (Pistacia !entiscus)­
nota mercuriana para aumentar a energia men­
tal. Use em colônias cítricas, fougeres de lavanda 
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e bases florais puras. Nota principal. Aroma elé­
trico. 

ÓLEO DE NARCISO (N. jonqutl!a) _____, pro­
move paz, harmonia, serenidade e muitos sonos 
tranqüilos. Nota principal. 

ÓLEO DE NARDO (NardostachyJjatamansz) 
-ajuda a expandir a consciência. Mistura bem 
com cedro, cumarina, ionona, ládano, líquen 
de carvalho, lavanda, patchuli, pinho, vetiver, 
gengibre e cálamo. 

ÓLEO DE ORQUiDEA ( Orchidaceae)- me­
lhora a criatividade, a percepção psíquica e a 
clareza mental. Composto a partir de sintéticos 
e de ilangue-ilangue, líquen de carvalho, bau­
nilha, cumarina, jasmim, néroli e tuberosa. 

ÓLEO DE URZE (Erica vu!garis) - usado 
para curar e promover a paz, a harmonia e a 
amizade. Combina com aromas herbóreos ver­
des. 

ÓLEO DE VALER/ANA (Va!eriana officina!is) 
-usado em pequenas quantidades devido a seu 
efeito tranqüilizante. Mistura bem com patchuli, 
costus, líquen de carvalho, pinho e cedro. 

ÓLEO DE VIOLETA (Viola adorata)- usado 
para curar, afastar o mal e pacificar brigas entre 
amantes. Mistura bem com lírio-florentino, 
cravo, ilangue-ilangue, sândalo e bergamota. 
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Vênus rege a afinidade, as inclinações, os gostos e 
desgostos, a atração, o magnetismo e encanto; a arte, 
beleza, o senso estético, conforto, prazer, as jóias, os 
enfeites, perfumes, o luxo e a moda. 

A 

VENUS AFRODITE 

SIMBOLISMO ASTROLÓGICO 

A presença de Vênus no mapa simboliza a ne­
cessidade de conforto emocional e material, rela­
cionamentos, afinidades e valores, a capacidade de 
dar afeto e de apreciar a beleza. Representa o im­
pulso interior para unir os opostos e assim alcan­
çar equilíbrio e harmonia permanentes. Nossos 
padrões e atitudes emocionais dependem enorme­
mente da posição de Vênus no mapa. Sua locali­
zação mostra como procuramos segurança, tanto 
ao nível emocional como material. 

Alguns modos de expressão potenciais para esse 
planeta são: criar harmonia, estabelecer a paz, che­
gar a um acordo, formar relacionamentos e amiza­
des e unir opostos. As palavras-chave incluem ro­
mance, feitiço, encanto, ardor, talento artístico, atra­
ção, colaboração, êxtase, elegância, erotismo, encan­
tamento, fantasia, suavidade, glamour, graça, hedo­
nismo, amor, magnetismo, companheirismo, paixão, 
paz, equilíbrio, provocação, enlevo, sedução, sensua­
lidade, afinidade, talento e vaidade. 

VISUALIZAÇÃO DO DEUS 

Afrodite, Vênus ou Astarte - como quer que 
a chamemos - é a famosa e encantadora deusa do 
amor. Ela é o símbolo sexual do panteão e ilumina 
a manhã ou o entardecer com seu brilho dourado. 
Seu rosto ensolarado vence as profundezas mais ter­
ríveis, seus impulsos podem trazer deleite ou an­
gústia aos mortais que experimentam seu toque 
mais íntimo. Os gregos teciam-lhe elogios de toda 
espécie, e suas atividades são cantadas em vários 
hinos homéricos: 

- Larousse Encyclopedia of Astrology 

Ela se foi 
para Chipre, e entrou em seu templo 
fragrante de Pafos, onde possuía um recinto 
e um altar fragrante. Depois de entrar, 
ela fechou as portas brilhantes, e as 
Graças deram-lhe um banho, untaram-na 
com óleo de oliva sagrado, o tipo que os 
deuses sempre usam, a agradável ambrosia 
com a qual foi perfumada Tendo vestido 
todas as suas lindas 
roupas, e tendo-se enfeitado 
com ouro, Afrodite, amante do riso, 
correu para Tróia, deixando para trás a aromática 
Chipre, cortando caminho pelas nuvens no céu. 

- Os Hinos Homéricos, 
da tradução inglesa de Charles Boer 

Quando fechamos os olhos para enxergarmos 
Afrodite dentro de nós mesmos, a primeira coisa 
que vemos é a aurora rosada surgindo sobre o mar. 
Das verdes ondas espumejantes, ergue-se uma linda 
mulher nua. Seus quadris largos e seu corpo po­
deroso nos permitem rapidamente entender que não 
se trata de uma mera mortal. Sua pele é aveludada 
e morena. Ela parece quase fulgurante na aurora 
multicolorida, com efeitos contrastantes de rosa e 
esmeralda. Ao pisar na areia, ela convida-o sutil­
mente a acompanhá-la para um bosque de murta 
próximo. Sua boca explode num sorriso encanta­
dor. Alguns pombos voam ao seu redor enquanto 
ela cata madrepérolas na praia. O aroma de ca­
mélia, rosa e sândalo invade as narinas no ar tro­
pical. A primavera chegou! Entre as árvores de 
murta, vemos um riacho que vai dar num pequeno 
lago, onde nadam graciosos cisnes. Ao longe, avis-
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tamos o templo cor de esmeralda cintilando com 
suas pontas altivas. 

Aproxime-se dela com afeto ardoroso e sensua-
lidade. 

ÓLEOS PLANETÁRIOS 

Lady Sara atribui os seguintes óleos a Vênus: 

ÓLEO DE AMÊNDOA AMARGA (Amyg­
dalus amara) - usado para estabelecer vibra­
ções harmônicas e magnéticas no amor e na 
amizade. Sendo composto principalmente de 
benzaldeído, é muito volátil sem fixador. Ex­
perimente com anis, lilás, florais doces. Nota 
principal. 

ÓLEO DE AMYRIS (Amyrú balsamzfera)­
usado como óleo de unção venusiano na cura, 
meditação e regressão a vidas passadas. Mistura 
bem com iononas, lavandin, cumarina, líquen 
de carvalho, citronela e sassafrás. 

ÓLEO DE ARTEMISIA (Artemisia vulgaris) 
- desperta o desejo sexual e restabelece a vi­
rilidade perdida. Dá frescor e calidez a líquen 
de carvalho, patchuli, alecrim, lavanda, pinho, 
esclareia, salva e cumarina. 

ÓLEO DE BAUNILHA (Vanilla p!anifo!ia) 
- usado para aliviar, curar, trazer sorte e em 
''misturas do amor''. A tintura é mais indicada 
para perfumaria. Nota básica. 

ÓLEO DE BENJOIM (Styrax benzoin) -
óleo de unção para aumentar a beleza e puri­
ficar; usado para bênçãos e proteção. Nota bá­
sica. 

ÓLEO DE BÉTULA (Betu!a lenta) - geral­
mente usado com outros óleos em misturas para 
o amor ou a atração sexual. Nota de gualtéria. 

ÓLEO DE BOIS DE SIAM ( Cunninghamina 
sinensis)- usado como óleo de unção e na me­
ditação. 

ÓLEO DE CAMÉLIA ( Came!!ia sasanqua)­
quem o usa se torna inesquecível. Óleo com-

posto com linalol, ilangue-ilangue, isoeugenol, 
jasmim, laranja e almíscar. 

ÓLEO DE CARDAMOMO (Eiettoria carda­
momum) - essência magnética para aumentar 
a atração sexual conhecida como Fogo de Vê­
nus. Mistura com bases de lírio-do-vale e rosa; 
use-o com bergamota, olíbano, ilangue-ilangue, 
ládano, cedro, néroli, coentro. Nota interme­
diária. 

ÓLEO DE CITRONELA ( Cymboyogon nar­
dus)- atrai novos clientes ou amigos; traz se­
renidade para dentro de casa; afasta o mal e a 
negatividade. Perfume principalmente indus­
trial. Nota principal. 

ÓLEO DE COENTRO ( Coriandrum sativum) 
-óleo afrodisíaco que aumenta a atração. Com­
bina com óleos de anis, cardamomo, bergamota, 
jasmim, lilás, olíbano, cítricos, sândalo e ci­
preste. Nota principal. 

ÓLEO DE COMINHO (Cuminum cyminum) 
- traz paz e harmonia e garante a fidelidade 
do parceiro. Misture com lavanda, alecrim, gál­
bano, líquen de carvalho, bois de rase. Nota 
principal. 

ÓLEO DE SEMENTE DE CUMARU 
(Dipteryx odorata)- usado para curar e atrair 
a sorte. O absoluto é preferido com lavanda, es­
clareia, estoraque, heliotropina, bergamota, lí­
quen de carvalho e outros ésteres. Nota básica. 

ÓLEO DE GÁLBANO (Peru/a ga!baniflua)­
óleo espiritual e purificador para rituais. Mistura 
bem com cumarina, líquen de carvalho, pinho, es­
toraque, violeta, narciso e gardênia. Nota básica. 

ÓLEO DE LÁDANO ( Cistus creticus)- fra­
grância magnética e ligeiramente narcótica. 
Combina com óleos cítricos, esclareia, líquen de 
carvalho, junípero, lavanda, pinho, opoponax 
e almíscares sintéticos. Nota básica. 

ÓLEO DE LIGÚSTICA (Livisticum officina!e) 
-aumenta o magnetismo e a sensualidade, mas 
seu uso em perfumaria é limitado devido a seu 
cheiro de aipo. 



ÓLEO DE LIRIO-FLORENTINO (Iris flo­
rentina)- usado para atrair o sexo oposto. Ade­
quado para florais delicados como violeta, 
mimosa, ciclame, frésia e orquídea. Nota inter­
mediária. 

ÓLÉO DE HORTELÃ-PIMENTA (Mentha 
piperita) - clareia as idéias, acalma os nervos; 
afasta o mal e atrai coisas boas. Use-o em co­
lônias de lavanda e fougeres. Nota principal. 

ÓLEO DE ROSA (Rose centifolia, Rosa da­
mascena)- induz pensamentos afetuosos; traz 
vibrações harmoniosas; óleo de unção para ob­
jetos simbólicos. Mistura bem com florais, es­
pecialmente jasmim. Nota principal. 
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ÓLEO DE SÂNDALO (Santa/um album)­
essência espiritual para cura, oração, meditação 
e regressão a vidas passadas. Combina com 
âmbar, opoponax, madeiras preciosas, líquen de 
carvalho, ládano, patchuli, almíscares artificiais, 
vetiver e iononas. Nota básica. 

ÓLEO DE VERBENA (Verbena triphylla)­
estimulante da atividade mental que também 
afasta a negatividade ou o mal. Misture-o com 
óleos cítricos, néroli, heliotropina, iononas, ni­
troalmíscares, óleos de especiarias, elemi, olí­
bano e bálsamo-de-tolu. Nota intermediária. 



I 
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Marte rege o impulso sexual, os músculos, o apetite, o 
sentido do olfato, a voz, a respiração, o prana ou energia 
vital, mas também o aço, as facas, armas e o fogo. 

MARTE ARES 

SIMBOLISMO ASTROLÓGICO 

Marte é a forma extrovertida do instinto de au­
todefesa e autopreservação. Também simboliza o 
desejo do homem de mostrar seu valor, e o cami­
nho que será por ele escolhido dependerá da casa 
e do signo que Marte ocupa em seu mapa astroló­
gico. A posição de Marte no momento em que nas­
cemos determina como usamos nossa energia e onde 
fazemos sentir nossa presença. 

As palavras-chave são ambição, desejo ardente, 
afirmação, coragem, ousadia, disciplina, capaci­
dade executiva, força física, energia direcionada, 
obediência, robustez, impulso sexual, força, valor 
e zelo. 

VISUALIZAÇÃO DO DEUS 

Normalmente, Marte ou Ares é considerado um 
criador de casos e um brigão; não devemos esque­
cer, porém, que podemos invocar as qualidades su­
periores desse planeta para conseguir coragem e paz 
(tanto paz de espírito quanto paz mundial para evi­
tar guerras). Não é de hoje que a humanidade o in­
voca, como mostra esse hino homérico para Ares: 

Ouça-me, 
você que ajuda a humanidade, 
você que tem a doce coragem da juventude, 
lance daí de cima 
sua luz suave 
em nossas vidas, 
e seu poder marcial, 
para que eu possa elimbar 
a covardia cruel 
da minha cabeça, 

- Larousse Encyclopedia of Astrology 

e diminuir aquele ímpeto enganoso 
do meu espírito, e afastar 
do meu coração aquela voz aguda 
que me incita 
a entrar no frio tumulto da batalha. 
Você, deus feliz, 
dê-me coragem, 
permita que eu permaneça 
nas leis seguras da paz, 
e assim escape 
das batalhas com inimigos 
e do destino de uma morte violenta. 

- Os Hinos Homéricos, 
da tradução inglesa de Charles Boer 

Em meio à poeira levantada pelo tumulto, ve­
mos Ares que se aproxima, deixando para trás o 
clamor da batalha, a luta e a guerra, com a adre­
nalina a ferver-lhe no sangue. O combate reforçou 
ainda mais sua personalidade imbatível; ele é obs­
tinado. Parando para descansar, ele cuida de suas 
feridas com arnka, para proteger-se, e com uva­
espim, para aumentar sua força. Assim como o 
lobo e o urso, ele não foge do combate. Sua cor 
é o vermelho sangue, e ele está mais do que fa­
miliarizado com o líquido rubi. Sobe na biga para 
dominar os cavalos impacientes. O guerreiro ro­
busto e barbado, trajando uma armadura de bronze 
pesado e um elmo alto, nos ameaça afavelmente 
com sua comprida lança. Depois de certificar-se da 
situação da batalha, ele se retira para a própria 
tenda. Desprezado como bárbaro senhor de guerra 
devido a sua bravura e sua natureza violenta e agres­
siva, Ares procura consolo n'Js braços acolhedores 
da bela Afrodite. Ela, por sua vez, não resiste a seus 
braços fortes, seu coração feroz, sua virilidade e seu 
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abraço ao mesmo tempo apaixonado e indelicado. 
Afinal de contas, o homem guerreiro tem um quê 
de especial! 

Aproxime-se dele com coragem; não deixe que 
a agressão ou a raiva tomem conta de você. 

AROMAS PLANETÁRIOS 

As escolhas de Lady Sara para Marte incluem: 

ÓLEO DE ABSINTO (Artemisia absinthium) 
-usado por médiuns para ajudar nas evocações. 
Mistura bem com líquen de carvalho, jasmim, 
flor de laranjeira e jacinto. Nota principal. 

ÓLEO DE AMMONIACUM (Dorena am­
moniacum) - usado para proteção e purifi­
cação, mas também como óleo de unção em 
exorcismos. Fixador balsâmico. 

ÓLEO DE FLOR DE ARNICA (Arnica mon­
tana) - óleo de unção protetor para canali­
zações. Use-o em colônias, tipos herbóreos, 
chipres, fougeres, tabaco, couro. Nota básica. 

ÓLEO DE ASSA-FÉTIDA (Peru/a foetida)­
usado para purificação e proteção. Sua nota 
principal de alho e cebola produz uma nota cor­
poral rica e balsâmica doce. 

ÓLEO DE FLOR DE CACTO (Cactus gran­
dzjlorus)- usado no corpo para aumentar a per­
cepção psíquica e ajudar a clarear as idéias. Seu 
cheiro parece uma mistura de baunilha, rosa e 
jasmim. 

ÓLEO DE CÁLAMO (Acorus calamus)- seu 
efeito estupefaciente é aproveitado na meditação 
e no desenvolvimento psíquico. Use-o em orien­
tais lenhosos, couros e bases de âmbar com ca­
nela, ládano, olíbano, patchuli, iononas, ni­
troalmíscares e cedro. Nota intermediária. 

ÓLEO DE CANELA (Gane/la a!ba)- óleo de 
unção para curar, fortalecer e vitalizar a aura. 
Normalmente composto a partir da espécie Cin­
namomum zey!anicum e do cravo. 

ÓLEO DE GENGIBRE (Zingiber officz"nale) 
-aroma quente, usado como energizante psí­
quico, físico e sexual. Mistura bem com bois de 
rose, cedro, coentro, cumarina, óleos cítricos, 
eugenol e almíscar. 

ÓLEO DE GERÂNIO (Pe!argonium fragrans) 
- usado em banhos rituais, para purificação, 
sorte e assistência. Amplamente usado em per­
fumaria, como rodinol. Nota intermediária. 

ÓLEO DE MANJERICÃO (Ocimun baszli­
cum) - usado para purificação, proteção e exor­
cismo. Mistura bem com opoponax, bergamota, 
esclareia, líquen de carvalho e lima. 

ÓLEO DE OPOPONAX ( Commzphora ery­
throea) - usado para proteção e purificação. 
Combina com esclareia, coentro, ládano, florais 
pesados e couro. Nota básica. 

ÓLEO DE PATCHULI (Pogostemon pat­
chou!t) - afasta o mal e a negatividade; faci­
lita separações amigáveis. Mistura bem com 
ládano, vetiver, sândalo, iononas, cedro, cu­
marina, líquen de carvalho, gerânio, cravo, rosa, 
óleos cítricos e almíscares. Nota básica. 

ÓLEO DE PIMENTA-DA-JAMAICA (Pi­
menta officina!is)- aroma cálido, usado para 
aumentar a força de vontade, epergizar evita­
lizar. 

ÓLEO DE PINHO (Pinus sylvestris)- auxi­
lia na cura purificando a aura e aliviando os ner­
vos. Misture com alecrim, cedro, óleos cítricos, 
cumarina, líquen de carvalho. 

ÓLEO DE SERPENTÁRIA (Asarum cana­
dense)- óleo purificador e protetor para untar­
se e assim estimular os centros psíquicos. Use-o 
com bergamota, costus, iononas, líquen de car­
valho, patchuli, pinho, esclareia e florais sele­
cionados. 

ÓLEO DE FLOR DE TABACO (Nicotiana 
affinis) - promove a vitalidade física. Com­
posto a partir de esclareia, cumaru, rosa, cravo 
(a flor), mel, ládano e olíbano. 



ÓLEO DE FOLHA DE TABACO (Nicotiana 
affinis)- usado para aumentar a vitalidade fí­
sica. Misture-o com sândalo, castóreo, ládano, 
esclareia, vetiver, bergamota e cedro. 
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ÓLEO DE UVA-ESPIM (Berberis vu!garis)­
fortalece o corpo e a força de vontade. O odor 
lembra uma combinação de lírio e rosa com um 
subtom de anis e indo!. 
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Zeus é o chefe dos deuses do Olimpo e pertence à 
trindade do princípio do pai/autoridade juntamente a 
seus irmãos Poseidon e Hades. Como autoridade 
máxima, é o que mais se aproxima da personificação do 
arquétzpo do Eu. 

JÚPITER ZEUS 

SIMBOLISMO ASTROLÓGICO 

Júpiter exemplifica nossas necessidades filosóficas, 
espirituais e religiosas, bem como nossos desejos de 
expansão em direção aos outros, expansão de nossos 
horizontes e de propagação. A posição de Júpiter no 
mapa explica como convivemos com nossa necessi­
dade de conexão com o divino, o Criador. Revela nos­
sa direção ideal para o crescimento e a expansão dos 
horizontes pessoais. Também pode caracterizar nossa 
perspectiva metafísica, ou nossa visão de mundo. 

Os modos positivos de expressão incluem ilumi­
nação, aumento de consciência e insight, maior co­
nhecimento e compreensão, misericórdia, formação 
de valores espirituais e religiosos, desenvolvimento dos 
próprios projetos e insights e aumento do próprio sta­
tus social. As palavras-chave são realização, autori­
dade, decisão, dinamismo, energia, entusiasmo, eqüi­
dade, extroversão, fé, sucesso, generosidade, geniali­
dade, idealismo, independência, jovialidade, indulgên­
cia, sorte, magnificência, otimismo, nobreza, sabedo­
ria política, prosperidade, respeitabilidade, autocon­
fiança, êxito, sabedoria de julgamento e totalidade. 

VISUALIZAÇÃO DO DEUS 

Zeus, enquanto rei dos deuses, incorpora todas 
as suas qualidades em sua própria totalidade ex­
pansiva. Ele é uma personalidade integrada, pos­
suindo extremo bem-estar, nobreza e um sucesso 
estrondoso. Podemos visualizá-lo como presidente 
do conselho no monte Olimpo. 

Ao relaxar, contemplamos a figura de Zeus com 
o olho da mente, vendo inicialmente os flashes bri­
lhantes de relâmpagos no céu dentro de nós. À me-

- Philo Stone, Pantheon 

dida que as nuvens vão se abrindo e nossos olhos vão 
se acostumando à luz radiante, vemos Zeus em seu es­
plêndido palácio real. O trono do soberano é todo de 
lápis-lazúli, com contrastes dourados. As outras di­
vindades, reunidas em sua corte, estão sentadas ao seu 
redor. O palácio é divino, com suas colunas gigantes­
cas formando uma estrutura aberta que permite li­
vre circulação. Algumas águias sobrevoam o lugar, 
indo e vindo a seu bel-prazer. Os vários objetos do 
palácio-templo são nas cores azul-real, roxo e dou­
rado. O cedro destaca-se tanto nas construções da sala 
de reuniões quanto no incenso. Quando nos aproxi­
mamos cuidadosamente do tablado, percebemos que 
o próprio monarca possui uma expressão reverente. 
Figura grande, musculosa e aristocrática, ele mantém 
uma postura tranqüila, observando suas posses en­
quanto bebe ambrosia de um imenso cálice de ame­
tista. De repente, nos sentimos iluminados, tanto por 
dentro quanto por fora. Será que essas explosões de 
relâmpagos e trovões estão de fato penetrando no 
âmago de nosso ser, trazendo-nos uma iluminação 
mística? Ao nos sentirmos impregnados de sua ma­
jestade, poder e glória, percebemos que Zeus é a força 
divina geradora no nível espiritual. 

Aproxime-se dele com reverência e temor e nun­
ca exija que ele revele a totalidade de sua glória 
para você, se não quiser explodir em sua magnitude. 

ÓLEOS PLANETÁRIOS 

As fragrâncias selecionadas por Lady Sara para 
Júpiter incluem: 

ÓLEO DE MADEIRA DE ALOÉ (Aquilaria 
agallocha) - usado para proteção e cura. Co-
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nhecido como óleo de ágar-ágar, combina com 
vetíver, sândalo, gerânio e linalol. 

ÓLEO DE ARAUCÁRIA (Ca!!itropsis arau­
carioides) - atrai o sucesso, afasta o mal, fa­

-cilita a atração, o amor, a harmonia e a amizade. 
·Misture-o com esclareia, metiliononas, linalol, 
fougeres, lírio e lilás. Nota intermediária. 

ÓLEO DE BÁLSAMO DE ABETO (Abies 
ba!samea) - ajuda na meditação e é também 
usado em rituais relacionados a espíritos da na­
tureza. Combina com cumarina, líquen de car­
valho, óleos cítricos, alecrim, fruto de junípero, 
ládano, patchuli e !avandin. 

ÓLEO DE BÁLSAMO DE MELISSA (Me­
!issa officina!is)- ajuda a realizar o desejo de 
sucesso, amizades e dinheiro. Use em misturas 
cítricas e herbóreas. Nota intermediária. 

ÓLEO DE BÁLSAMO-DO-PERU (Myroxy­
!on pereirae)- atrai sucesso e prosperidade. Fi­
xador para notas florais, balsâmicas e picantes; 
mistura bem com araucária e sândalo, gardênia, 
tuberosa, cravo (a flor), rosa e ilangue-ilangue. 

ÓLEO DE BÁLSAMO-DO-CANADÁ (Abies 
ba!samea)- aumenta os poderes durante o ritu­
al; afasta o mal. Fixador para fragrâncias de pinho. 

ÓLEO DE BUCHU (Barosma venusta)­
usado para proteção, bênçãos e cura astral. Ade­
quado para chipres e certos tipos de colônias. 

ÓLEO DE CASCARILHA ( Croton e!euteria) 
- impulsiona a energia e o poder para rituais 
e curas. Misture com noz-moscada, pimenta, 
salva, líquen de carvalho e cedro. Nota inter­
mediária. 

ÓLEO DE CEDRO (juniperus virginiana) -
aumenta a honra, a riqueza e a dignidade. Com­
bina com vetiver, sândalo e patchuli. Nota prin­
cipal. 

ÓLEO DE CRAVO (Dianthus caryophy!is)­
usado para untar, curar e energizar. Combina 
com rosa, lírio, narciso, lavanda, ilangue-ilan­
gue, esclareia e castóreo. 

ÓLEO DE CUMARINA (Liatris idoratissima) 
-promove atração, amizade e amor. O abso­
luto de camaru contém até 45% de cumarina; 
combina com lavanda, esclareia, cinamatos, es­
toraque, bergamota, líquen de carvalho e he­
liotropina. Nota básica. 

ÓLEO DE DA V ANA (Artemisia pa!!ens)­
usado em unções rituais, bênçãos e cura. Mis­
tura bem com matérias-primas de chipres e /ou­
geres como líquen de carvalho e ládano. 

ÓLEO DE FLOR DE TREVO (Trifo!ium)­
usado para atrair sucesso e sorte. Óleo composto. 

ÓLEO DE HISSOPO (Hyssopus officina!is)­
assegura a fidelidade de amigos e amantes, o su­
cesso financeiro, purifica e protege durante exor­
cismos. Combina com óleos cítricos, lavanda, 
alecrim, murta, louro, esclareia e linalol. Nota 
intermediária. (Cheiro de cavalo) 

ÓLEO DE LiQUEN DE CARVALHO (Ever­
nia prunastn)- energizante, especialmente em 
trabalhos com espíritos da natureza. Funciona co­
mo fixador em várias combinações. Nota básica. 

ÓLEO DE MINHONETE (Reseda odorata) 
- traz alívio e harmonia, restaura corpo e alma. 
A planta é originária do Egito e tem o cheiro 
de folhas de violeta. 

ÓLEO DE MONARDA (Monarda dzdyma)­
energizante psíquico. Seu cheiro é semelhante 
ao da lavanda e do âmbar-cinzento. 

ÓLEO DE NOZ-MOSCADA (Myn'sttca fra­
grans) - traz sorte para todas as áreas e pro­
tege de todo tipo de mal. Misture com líquen 
de carvalho, louro, linalol, lavanda e cumarina. 

ÓLEO DE PERPÉTUA (He!tchrysum augu­
stzfo!ium)- para unções, bênçãos e meditação. 
Misture com cumarina, lavanda, esclareia, óleos 
cítricos, linalol, rosa, bálsamo-do-peru e cravo. 

ÓLEO DE SALVA (Sa!via officina!t's)- usado 
para purificar, curar e restabelecer as energias. 
Nota principal poderosa, com tenaz cheiro her­
bóreo doce, adequado para misturar com la­
vanda, alecrim, óleos cítricos e bot's de rose. 
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Em mitologia, o lírio era consagrado a ]uno porque se 
alegava que ''foi do leite de seus seios que nasceu essa 
linda flor". 

SATURNO HERA 

SIMBOLISMO ASTROLÓGICO 

Saturno representa não só a capacidade de jun­
tar toda nossa energia em dada situação, mas tam­
bém nossas limitações a esse respeito - é nossa 
limitada autodefinição que restringe a consciência. 
Saturno nos mostra que podemos aprender mesmo 
passando por experiências dolorosas. De acordo 
com o astrólogo Robert Hand, o maior efeito de 
Saturno sobre as pessoas se dá num contexto so­
cial, dirigindo sua atenção para fora delas mes­
mas. Trata-se da realidade pragmática de estrutura 
e forma. Saturno nos mostra em que área precisa­
mos de um trabalho disciplinado, simbolizando um 
desejo inato pelo desenvolvimento do ego e pela res­
ponsabilidade pessoal e social. É testando-os que 
encontraremos nossos limites, sentido-nos vulnerá­
veis e reformando nosso caráter apesar do sofri­
mento e da decepção. 

As palavras-chave são ambição, aristocracia, ca­
pacidade, competência, conservadorismo, controle, 
diligência, disciplina, fidelidade, perseguição de ob­
jetivos, orientação, introspecção, ordem, paciên­
cia, perseverança, pilar da sociedade, praticidade, 
pragmatismo, regulação, responsabilidade, auto­
estima, sobriedade, estrutura, superego e tenaci­
dade. 

VISUALIZAÇÃO DO DEUS 

Os deuses que correspondem a esse planeta po­
dem ser de dois tipos. O primeiro deus é o "avô 
tempo": Saturno, Cronos, Jeová ou Brahma. O se­
gundo possui o princípio feminino e é exemplifi­
cado por Hera, ou Juno, a rainha celestial. Ela 
representa, entre outras coisas, o instinto da união, 
o casamento e divórcio, e o casamento sagrado, ou 
hierosgamos. Hera personifica o desejo de possuir 

um companheiro e a sensação de incompletude em 
sua ausência. Essa deusa tenta realizar-se através 
de nossos casamentos. A sua própria maneira, ela 
é igual a seu companheiro, Zeus. 

Aspirando profundamente seus perfumes, come­
çamos a invocar Hera. Vemos uma névoa azul-real 
que se abre para revelar um suntuoso palácio-templo. 
As paredes espaçosas vão dar num pátio de romã­
zeiras. Pavões e cucos passeiam livremente. De repen­
te, a majestosa rainha do céu surge seguida de seus 
cortesãos. Sentando em sua penteadeira, começa a 
arrumar-se meticulosamente para seus deveres pú­
blicos. Entre suas jóias de família, destaca-se um anel 
com uma enorme safira na forma de uma estrela ro­
deada de pérolas. Deve ter sido um presente de seu 
filho criativo, o ferreiro Hephaistos. 

Ela se perfuma com óleo de algália para agra­
dar o marido; às vezes usa magnólia, mirra ou ou­
tros óleos para trazer paz e harmonia e afastar a 
discórdia de seu casamento. Ela parece uma mu­
lher jovem mas madura, de beleza severa. Como 
"mulher divinizada" que é, sempre usa seu diadema 
ou uma coroa cilíndrica na presença de outras pes­
soas. Quando se despe de sua longa túnica para 
oferecer-se ao marido, enrola-se modestamente 
num grande véu, revelando apenas sua nobreza e 
seu desejo de agradar o marido. 

Aproxime-se dela com grande deferência. 

ÓLEOS PLANETÁRIOS 

Veja a seguir alguns dos óleos selecionaaos por 
Lady Sara para Saturno. 

ÓLEO DE ALGÁLIA (Viverra ,;tvetta)- traz 
proteção, iluminação e magnetis:no sexual. Mis­
ture com rimo:.lmh1..ates, cumarina e baunilha. 
Fixador. 



t78 A UTILIZAÇÃO RITUAL E MÁGICA DOS PERFUMES 

ÓLEO DE BERGAMOTA ( Citrus bergamia) 
-óleo de unção para proteger do azar e de pe­
rigos físicos. Mistura bem em florais como lírio­
do-vale, chipre, gardênia, lavanda e violeta. 
Nota principal. 

ÓLEO DE BORONIA (Boronia megastigma) 
- expande a consciência e cristaliza pensamen­
tos criativos. Combina com esclareia, berga­
mota, costus, sândalo e linalol. 

ÓLEO DE CASTÓREO (Castor fiber)- base 
para fragrâncias saturninas. Misture com âmbar, 
cálamo, cananga, cedro, camomila, ládano, lí­
quen de carvalho e sândalo. Nota básica. 

ÓLEO DE CIPRESTE ( Cypress sempervirens) 
-cura, atrai sorte e ganhos financeiros. Unte­
se com este óleo para ter bênção e proteção. 
Combina com fruto de junípero, pinho e óleos 
cítricos. Nota básica. 

ÓLEO DE COSTUS (Aplotaxis lappa) -
torna o portador atraente, sensual e magnético. 

É caro, por isso use pequenas quantidades com 
álcool cinâmico, nitroalmíscares, patchuli, opo­
ponax e líquen de carvalho. 

ÓLEO DE FLOR DE DATURA (Datura stra­
monium) - um dos óleos mais sensualmente 
magnéticos. 

ÓLEO DE LÍRIO-DO-VALE (Convallaria 
majalis)- usado para ter um sono tranqüilo 
e aliviar a dor de cabeça. É composto com jas­
mim, linalol e terpineol. 

ÓLEO DE MAGNÓLIA (Magno/ia grandi­
jlora) - traz paz e harmonia à meditação e ao 
desenvolvimento espiritual. Composto a partir 
de jasmim, néroli, rosa e ionona. 

ÓLEO DE MIRRA ( Commzphora myrrha)­
óleo de unção sagrado para bênção, proteção, 
meditação e cura. Ver "Binah". Nota principal. 
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Crono estendeu a mão esquerda e agarrou o pai, e com a 
direita castrou-o (. .. ). Seu sangue jorrou sobre Géia que, 
no devido tempo, deu à luz as Fúrias e os Gigantes, bem 
como as ninfas dos freixos, a partir das quais os deuses 
criaram a terceira raça de homens, os homens da raça de 
bronze ( .. .) uma plantação de freixos, se bem-cuidada 
(. . .),pode produzir um fornecimento contínuo de 
madeira dura, reta e resistente para fabricar lanças (. . .) e 
a poda habituai deve ter contribuído em certa medida 
para o mito da castração. 

URANO URANO 

SIMBOLISMO ASTROLÓGICO 

A energia de Urano é iconoclasta - ela rompe 
com o velho e abre caminho para uma revisão ra­
dical. Ele é associado a estados de consciência e 
iluminação alternativos, é o arauto de mudanças e 
novas experiências; incentiva o afastamento e o de­
sejo de libertação. O contato com essa energia 
planetária voltada para a mente nos ajuda a resta­
belecer o contato com o eu vivo. 

As palavras-chave incluem gênio, imaginação, 
independência, originalidade, insight, intuição, in­
ventividade, originalidade e informalidade. 

VISUALIZAÇÃO DO DEUS 

A melhor maneira de visualizar Urano é como 
o céu repleto de estrelas, com sua multidão de ga­
ráxias, nebulosas e vasto firmamento. 

ÓLEOS PLANETÁRIOS 

Lady Sara recomenda os seguintes óleos para 
Urano: 

ÓLEO DE ABETO SIBERIANO (Abies si­
birica) - promove serenidade e meditação; 

- John Pinsent, Greek Mythoiogy 

usado como óleo de unção na cura; ajuda a en­
trar em contato com espíritos da natureza. 
Mistura bem com pinho e outros óleos de agu­
lha de abeto, cumarina, líquen de carvalho, 
nitroalmíscares, cítricos, junípero, Iíbano, pat­
chuli e lavanda. 

ÓLEO DE ALMÍSCAR (Moschus moschife­
rus) - estimula a autoconfiança, a segurança 
e a determinação; aumenta a extroversão e a 
força de vontade. Estimulante sexual. Combina 
com várias bases, incluindo orientais, florais pe­
sadas, aldeídicas, de lírio-do-vale, rosa, trevo e 
violeta. Nota básica. 

ÓLEO DE AMBRETA (Hzbiscus abeimos­
chus)- usado para ter magnetismo sensual e 
estímulo. Misture com rosa, néroli, sândalo e ci­
clame. Nota intermediária. 

ÓLEO DE ARRUDA (Buta graveoiens) -
para autodefesa psíquica. Pode irritar a pele e 
as membranas mucosas, por isso não o use no 
corpo. Nota principal. 

ÓLEO DE ATRACTYLIS (Atractyiis iancea) 
-promove a projeção astral e sonhos proféti­
cos. Funciona como fixador misturado a vetiver, 
iononas, isoeugenol, opoponax e nitroalmísca-
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res. Nota de couro: atractytis, isoeugenol, fe­
niletilálcool. 

ÓLEO DE CURCUMA ( Curcuma longa) -
usado para untar as solas dos pés para proteção 
durante rituais. Misture com óleo de esteva, ca­
nanga, êmula-campana, gengibre, ládano, 
lírio-florentino, iononas, nitroalmíscares e he­
liotropina. 

ÓLEO DE ELEMI ( Canarium tuzonicum)­
usado para untar os chakras, aumenta o psi­
quismo. Funciona como fixador para colônias de 
ólecs cítricos, bergamota, verbena e lavanda. 
Nota principal. 

ÓLEO DE GIESTA (Cytisus scoparius)- ade­
quado para cura e projeção astral. Combina com 
iononas, vetiver, castóreo, notas verdes, tabaco 
e aldeídos. Nota intermediária. 

ÓLEO DE NÉROLI (Nero/i bigarade)- es­
fregado nos braços e pernas para aumentar o 
magnetismo sexual, atrair amor e romance. Pre­
sença clássica em colônias, mistura bem com 
óleos cítricos, sintéticos e a maioria dos florais, 
graças a seu cheiro de laranja. 

ÓLEO DE RESINA DE ÂMBAR (Succinum 
electrum) - curativo e polarizador, também 
fortalece a aura e coloca em harmonia as pola­
ridades internas. Misture com castóreo, ládano 
e iononas; use em bases de couro e colônias. 

ÓLEO DE SJLINDRA (Phtladetphia corona­
rius) - atrai o romance. Floral e âmbar. 

ÓLEO DE SUMBUL (Feruta sumbut)- sen­
sualmente magnético, atrai o amor do outro. 
Funciona como fixador em orientais, almíscar e 
bases de madeiras preciosas. Óleo raro. 
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Para os alquimistas, Netuno era simplesmente o Jímbolo 
da água (. . .). A descoberta, pela psicanálise, de que o 
oceano é um símbolo do inconsciente provou de uma vez 
por todas a relação de Netuno com ,as camadas mais 
profundas da alma individual e universal(. . .). Ele é o rei 
das profundezas do subconsciente e das águas turbulentas 
da vida. 

NETUNO POSEIDON 

SIMBOLISMO ASTROLÓGICO 

Os poderes planetários conferidos por Netuno 
incluem psiquismo e criatividade artística. O con­
tato com a energia de Netuno abre a porta para um 
universo de possibilidades ilimitadas - até atingir 
o nirvana, mergulhando a personalidade num ser 
e numa consciência infinitos. Mas cuidado, por­
que Netuno também pode trazer ilusões, confusão 
e crise, assim como ideais, verdade e divindade de 
experiência mística. 

As palavras-chave são compaixão, esquivamen­
to, fantasia, idealismo, impressionabilidade, mis­
tério, auto-sacrifício, espiritualismo, sutileza e uni­
versalidade. 

VISUALIZAÇÃO DO DEUS 

Poseidon não é apenas o rei dos mares; ele tam­
bém comanda os terremotos, que são um de seus 
modos de manifestar-se. 

Dando três suspiros profundos e procurando a 
imagem de Poseidon dentro de nós, surge diante 
de nossos olhos o oceano da cor da água-marinha, 
coberto de espuma madreperolada. Subitamente, o 
mar se divide ao meio, com as ondas se formando 
em direções opostas. Das profundezas ergue-se uma 
visão magnífica: é Poseidon subindo à tona, dei­
xando para trás os portais de seu esplêndido palácio 
submerso. Ele desliza sobre as ondas em sua po­
derosa carruagem, e mal toca a água, como um 

- J.E. Cirlot, A Dictionary of Symbols 

hidroplano. Aonde quer que vá, tem a companhia 
de golfinhos e velozes cardumes de peixes. O aroma 
do âmbar-cinzento dos cachalotes mistura-se ao 
cheiro salgado da espuma. De sua embarcação in­
crustada de berilos e cracas, ele exerce sua presença 
poderosa. Não é sereno, mas majestoso. Ele pre­
fere estufar o peito nu a brandir o tridente para 
demonstrar sua masculinidade. Sua barba espessa 
e seu cabelo preto desarrumado dão a impressão 
de que ele acaba de voltar de um mergulho. Na 
costa, Poseidon continua sendo uma força pode­
rosa - o senhor dos cavalos por excelência. Seus 
cavalos são os melhores em qualquer circunstância, 
e mostram-se obedientes de boa vontade. Quando 
ele dá a partida, a terra treme sob os cascos ful­
minantes de seus corcéis. 

Aproxime-se dele com total submissão a instin­
tos originários das profundezas. 

ÓLEOS PLANETÁRIOS 

As sugestões de Lady Sara para Netuno incluem: 

ÓLEO DE ÂMBAR-CINZENTO ( cachalote) 
- atrativo e energizante sexual. É um fixador 
que não possui nenhum aroma específico, mas 
aumenta os outros cheiros. Nota básica. 

ÓLEO DE CIPERÁCEA (Cyperaceae rotun­
dus) - traz equilíbrio e harmonia holísticos 
para aumentar a percepção espiritual. Mistura 
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bem com mimosa, cássia, costus, metiliononas, 
isoeugenol, líquen de carvalho e esclareia. 

ÓLEO DE FOUGERE (feto) - aumenta o 
despertar espiritual e o desenvolvimento 
psíquico. Composto principalmente de líquen 
de carvalho, cumarina e salicilato de amila. 

ÓLEO DE HELICHRYSUM (Helichrysum 
angustifolium)- também chamado sempre-

viva ou imortelle, esse óleo espiritual expande 
suas percepções nos planos interioros. Misture­
o com Boronia, camomila, cítricos, geraniol, io­
nonas, ládano, néroli, lavanda, mimosa, líquen 
de carvalho, lírio-florentino e esclareia. 

ÓLEO DE SILINDRA (Phtfadelphus corona­
rius)- diz-se que esse óleo abre o terceiro olho, 
aumentando o desenvolvimento espiritual. Mis­
ture-o com bases de jasmim, âmbar e cássía. 
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Gaia aprovou o casamento e mandou flores que tentaram 
Perséfone a enveredar por um vale afastado que ou 
levaria até Hades ou até o lugar onde Hades a raptou (as 
flores são as acompanhantes mais adequadas para um 
casamento sagrado, e para a ocasião Gaia criou o narciso, 
que, como Core, volta na primavera) e de o-nde a levou 
constgo. 

PLUTÃO HADES 

SIMBOLISMO ASTROLÓGICO 

Como arquétipo da morte e do renascimento, 
Plutão simboliza as transformações mais radicais 
da consciência. Dissecando a realidade de todo dia, 
Plutão ensina a necessidade de afastamento. Ele 
também simboliza o aspecto transcendente da se­
xualidade, o poder evolucionário do ciclo de vida 
e de morte do corpo. Mas a alma também pode pas­
sar pela experiência de morte, decadência e 
subseqüente ressurreição. 

As palavras-chave são carisma, poder, regene­
ração, renovação, magnetismo sexual, rendição a 
mudanças e riqueza. 

VISUALIZAÇÃO DO DEUS 

Plutão, o Hades grego, é o rei do submundo, o 
reino não só da morte, mas também do subcons­
ciente mais profundo. É conhecido como o Rico, 
devido tanto a seus tesouros de almas abandona­
das quanto aos tesouros simbólicos encerrados nos 
recantos mais profundos da consciência humana. 

Fechando os olhos, empreendemos uma breve 
jornada, deixando para trás o reino da c~msciência 
normal e a terra dos vivos. Nos limites mais re­
motos de nossa consciência, entramos numa ca­
verna tão funda que parece penetrar no centro da 
terra. Aí encontramos grutàs imensas, onde batem 
ventos de origem desconhecida. Nessa região fria 

cinzenta, às vezes temos a impressão de ver fan-

- John Pinsent, Greek Mythology 

tasmas sobrevoando os vapores em movimento. O 
assobio do vento mistura-se ao lamento dos espec­
tros. Logo em seguida, chegamos diante de um 
grande aposento, de onde sai um fulgor que cintila 
como opala. Ele exala um cheiro pungente que não 
consegue minimizar nossa sensação de medo e mis­
tério. Sem ousar encontrar a morte cara a cara, 
espreitamos lá dentro, e o que vemos é a sombra 
refletida de uma figura enorme. A sombra permite­
nos ver que ele tem a cabeça de um imenso car­
neiro preto, que é o rei do submundo na forma 
humana. Esse encontro com a morte tem efeitos 
profundos em nosso coração, transformando até a 
raiz de nosso ser, mas tão longe da consciência que 
nem percebemos a mudança. Depois de usufruir do 
privilégio, voltamos para reinos mais liminosos. 

Aproxime-se de Hades obliquamente, com te­
mor e tremor; não o encare de frente. 

ÓLEOS PLANETÁRIOS 

Lady Sara atribui aspectos dos seguintes aro­
mas para Plutão: 

ÓLEO DE ÂMBAR-CINZENTO 
ÓLEO DE AMBRÓSIA 
ÓLEO DE BEGÔNIA 
ÓLEO DE BOUVARDIA 
ÓLEO DE FLOR DE DATURA 
ÓLEO DE LÁDANO 
ÓLEO DE OPOPONAX 
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ÓLEO DE STEPHANOTIS (ANGÉLICA-DO­
JAPÃO) 

Lady Sara não se estende sobre nenhum deles, de­
vido à inexistência de "correspondências ou 

atribuições antigas ou tradicionais". Ela acha me­
lhor os estudantes experimentarem sozinhos e en­
contrarem no olho de sua própria mente aquelas 
essências que harmonizam com Plutão. 
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Tabela de Correspondências 

CHAVE ASTROLOGIA 
HEBRAICA/INGLESA NOME NOTA COR AROMAS 

Essência das Esferas 

1 Origem Kether Branco Âmbar-cinzento 
2 Zodíaco Chokmah Cinza Almíscar 
3 Saturno Binah Preto Mirra, algália, lírio-

branco 
4 Júpiter Chesed Azul Cedro, líquen de carvalho 
5 Marte Geburah Vermelho Tabaco, couro 
6 Sol Tiphareth Amarelo Olíbano, angélica 
7 Vênus Netzach Verde Benjoim, rosa, sândalo 
8 Mercúrio Hod Laranja Estoraque, âmbar, nardo 
9 Lua Yesod Violeta Jasmim, ginsém, lírio-

florentino 
10 Terra Malkuth Cores terciárias Ditampo, papoula, 

patchuli 

Essência dos Caminhos 

11 N!A Ar Louco Mi Amarelo Gálbano 
12 Jl /B Mercúrio Mago Mi Laranja Estoraque, mástique 
13 J /G Lua Sacerdotisa Sol# Violeta Cânfora, aloé 
14., /D Vênus Imperatriz Fá# Verde Sândalo, murta 
15M/H Áries Imperador Dó Escarlate Sangue-de-dragão 
16 ~/V Touro Hierofante Dó# Vermelho-laranja Estoraque 
17 T /Z Gêmeos Amantes Ré Laranja Absinto, orquídea 
ts n ;ch Câncer Biga Ré# Laranja-amarelo Onicha, lótus, ládano 
19 ro /T Leão Força Mi# Amarelo Olíbano 
20 111 /Y,I Virgem-' Eremita Fá Amarelo-verde Narciso 
21.:;, /K Júpiter./ Roda da Fortuna Lá# Azul Açafrão 
22, /L Libra_, Justiça Fá# Verde Gálbano 
23 Q/M Água Enforcado Sol# Azul Onicha, mirra 
24 .l /N Escorpião ,~ Morte Sol Azul-verde Benjoim, opoponax 
25 0 /S Sagitárin,- Temperança Sol# Azul Aloé 
26 'g 10 CapricórniÜ>- Diabo Lá Violeta Almíscar, algália 
21 a ;p Marte~ Torre Dó Vermelho Pimenta, sangue-de-

28 ~/Tz 
dragão 

Aquário,, Estrela Lá# Púrpura Gálbano 
29 i' /Q Peixes~~ Lua Si Magenta Ambar-cinzento, lírio, 

madressilva, violeta 
30 ,/R Sol Sol Ré Amarelo Olíbano, canela 
31 tz; /Sh Fogo Julgamento Dó Vermelho Olíbano 
32 r.l /T Saturno Mundo Lá Anis Estoraque, castóreo, 

cipreste 

# = nota sustenida 
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abeto, 130, 158, 174 
abrótano, 41 
absinto, 34, 51, 74, 117-18, 133, 149, 

170 
absoluto de rosa, 88 
acácia, 40, 41, 79, 121, 153, 154 
açafrão, 45, 51, 61, 66, 121, 124, 147, 

148, 150, 154 
ácido de benjoim, 86 
água de rosa, 28, 79, 86, 94 
alcaravia, 40 
álcool cinâmico, 75, 83, 86, 94, 95, 

102, 106, 123, 133, 154, 158, 162, 
178, 181 

aldeído de âmbar, 58 
alecrim, 34, 40, 42, 110, 112, 121, 

133, 136, 150, 154, 155, 162, 166, 
170, 174 

aigália, 34, 36, 40, 41, 42, 44, 45, 46, 
51, 58, 61, 62, 67-70, 86, 133, 148, 
149, 163, 177 

almíscares (ver também nitroalmíscar), 
24, 34, 35, 40, 41, 42, 44, 45, 46, 
51, 58, 61-3, 69, 79, 86, 87, 90, 
94, 130, 133, 143, 149, 150, 162, 
166, 167, 170, 182 

aloé, 51, 131 
a/oe vera, 158 
amarílis, 158 
âmbar-cinzento, 34, 35, 37, 40, 41, 

44, 46, 51, 56-9, 61, 62, 85, 86, 
87, 94, 120, 131, 138, 143, 148, 
149, 174, 185, 189 

âmbar líquido, 59, 92, 93 
amêndoa, 34, 39, 40, 41, 166 
ammoniacum, 170 
amvris, 34, 45, 166 
anis, 34, 44, 117, 126, 139, 149, 162, 

166, 171 
araucária, 174 
arnica, 169, 170 
arruda, 34, 40, 148, 181 
artemísia, 166 
assa-fétida, 45, 143, 149, 170 
atractvlis, 181 
azaléia, 121, 154 

bálsamo de melissa, 174 
bálsamo-de-tolu, 34, 40, 41, 45, 59, 

158, 162, 167 
bálsamo-do-canadá, 174 
bálsamo-do-peru, 34, 40, 41, 45, 46, 

59, 89, 174 
bálsamos, 42 
baunilha, 39, 40, 41, 45, 62, ll5, 149, 

154, 158, 163, 170, 177 
begônia, 189 
benzaldeído, 63, 166 
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benzeno, 30, 67, 82, 93, 102 
bois de rose (ver rosa), 34, 45, 74, 

166, 170, 174 
bois de siam, 166 
Boronia, 74, 139, 178, 186 
Bouvardia, 189 
buchu, 174 

cajepute, 34 
camélia, 98, 165, 166 
camomila, 34, 45, 120, 121, 143, 154, 

178, 186 
cananga, 34, 45, 79, 158, 178, 182 
canela (Canel/a a/ba), 170 
cardamomo, 34, 149, 162, 166 
cascarilha, 34, 174 
castóreo, 51, 79, 162, 171, 174, 178, 

182 
champaca, 162 
ciclame, 95, 167, 181 
cidra, 34, 39, 150 
citronela, 34, 41, 46, 166 
clematite, 39 
coentro, 34, 40, 45, 114, 130, 146, 

149, 162, 166, 170 
cominho, 34, 45, 126, 166 
couro, 46, 47, 51, 162, 170, 182 
cravo-de-defunto, 14, 121, 153, 154 
cumarina, 46, 47, 70, 79, 83, 95, 102, 

154, 162, 163, 166, 170, 174, 177, 
181, 186 

davana, 174 
ditamno, 51, 101 

elemi, 34, 45, 134, 158, 167, 182 
ênula-campana, 158, 182 
erva-príncipe, 34, 154 
ervilha-de-cheiro, 41, 107, 155, 158 
escatol, 46 
esclareia, 34, 46, 58, 59, 74, 78, 79, 

102, 112, 114, 120, 137, 143, 154, 
158, 162, 166, 170, 171, 174, 178, 
186 

estoraque, 40, 41, 45, 46, 50, 51, 59, 
79, 85, 93, 94, 106, 107, 115, 143, 
148, 158, 162, 166, 174 

estragão, 34, 45 
éter de petróleo, 30, 67 
eucalipto, 34, 42, 110, 121, 149, 153, 

154 
eugenol (cravo), 36, 65, 90, 123, 135, 

170 

feno-grego, 162 
feno recém-cortado, 41, 86, 162 
feto, 46, 86, 102, 106, 108, 120, 162, 

167' 174, 186 
flor de cacto, 170 

flor de macieira, 95, 155 
flor-da-paixão, 121, 154 
jougere (ver feto) 
frangipana, 41, 98, 158 
frésia, 167 
fruto de junípero, 34, 42, 45, 67, 89, 

158, 174, 178, 181 
funcho, 34, 40, 146, 149, 162 

galanga, 121, 141, 149, 154 
gálbano, 34, 43, 45, 51, 105-6, 119, 

126-7, 136, 146, 149, 162, 166 
gardênia, 35, 36, 106, 137, 157, 158, 

162, 166, 178 
gengibre, 34, 45, 149, 163, 170, 182 
gerânio, 29, 34, 40, 41, 42, 45, 67, 88, 

90, 102, 127, 149, 162, 170, 174 
geraniol, 88, 133, 186 
gerâneo-rosa, 86-7 
ginsém, 51, 158 
glicínia, 162 
goivo, 41, 158 
grão do paraíso, 148, 154 
gualtéria, 34 

helichrisum, 186 
heliotrópio, 30, 35, 39, 41, 121, 153, 

155, 159, 167 
hissopo, 112, 132, 149, 174 
hortelã (ver também hortelã-pimenta), 

34, 40, 112, 126, 127, 136, 149 
hortelã-pimenta, 34, 40, 41, 46, 126, 

167 

ilangue-ilangue, 34, 35, 42, 45, 74, 95, 
97, 123, 133, 139, 149, 154, 158, 
162, 163, 166, 174 

ionona, 36, 75, 83, 90, 102, 123, 138, 
154, 158, 162, 163, 166, 167, 170, 
174, 181, 186 

íris, (ver lírio-florentino), 45 
isoeugenol, 36, 46, 106, 114, 135, 158, 

162, 166, 181, 186 

jacinto, 34, 35, 40, 95, 106, 118, 122, 
162, 170 

jasmim, 19, 30, 34, 35, 37, 40, 41, 42, 
46, 51, 58, 79, 87, 88, 94, 96-9, 
118, 120, 123, 127, 146, 149, 150, 
157, 158, 162, 163, 166, 170, 178, 
186 

junquilho, 30, 34, 37, 40, 41, 94 

ládano, 45, 46, 51, 58, 59, 74, 78, 79, 
102, 119-20, 130, 143, 158, 162, 
163, 166, 167, 170, 171, 178, 182, 
186, 189 

laranja, 30, 34, 39, 40, 41, 58, 69, 83, 
88, 94, 118, 123, 158, 166, 170 

laranja-da-terra, 34, 41, 46, 79, 133, 158 



laranja, mandarina, 34, 67 
lavandin, 110, 112, 120, 133, 158, 166 
ligústica, 34, 129, 158, 166 
lilás, 35, 36, 95, 98, 158, 162-63, 174 
lima, 34, 40, 112, 114, 163, 170 
limão, 34, 39, 40, 42, 44, 58, 120, 

146, 149 
linalol, 67, 90, 95, 106, 113, 132, 155, 

158, 162, 166, 174, 178 
líquen de carvalho, 30, 40, 45, 46, 51, 

59, 79, 90, 102, 106, 114, 118, 120, 
154, 158, 162, 163, 166, 167' 170, 
174, 178, 181, 186 

lírio-branco, 51, 65 
lírio-do-vale, 30, 35, 36, 40, 46, 63, 

70, 83, 94, 98, 137, 155, 158, 163, 
166, 178 

lótus, 51, 119, 158 
louro, 34, 40, 174 

macis, 40, 148, 149, 150 
madeira de aloé (ver óleo de ágar­

ágar), 19, 51, 86, 94, 109, 131, 
148, 149, 150, 173-74 

madeira de guaiático, 34, 45, 75, 88 
madressilva, 51, 107, 149, 154, 158, 

163 
magnólia, 41, 177, 178 
manjerona, 34, 40, 42, 45, 94, ll7, 

148, 163 
mástique, 34, 45, 51, 107, 108, 117, 

118, 123, 146, 149, 150, 158, 163 
Matthiola, 30 
mel, 170 
mimosa, 30, 34, 35, 46, 74, 83, 88, 

90, 95, 107' 123, 130, 139, 158, 
163, 167, 186 

minhonete, 40, 174 
monarda, 174 

narciso, 34, 40, 50, 51, 70, 94, 106, 
122-23, 125, 148, 163, 166, 174, 
189 

nardo, 45, 50, 51, 120, 146, 149 
néroli, 29, 34, 35, 40, 42, 44, 46, 78, 

79, 98, 102, 125, 130, 155, 158, 
163, 166, 167, 178, 181, 186 

nitroalmíscar, 67, 69, 75, 83, 102, 
120, 130, 154, 158, 167, 170, 178, 
181' 182 

noz-moscada, 34, 40, 45, 94, 121, 125, 
149, 150, 174 

óleo de Acácia farnesiana, 30, 34, 40, 74 
óleo de ágar-ágar, 131, 132, 174 
óleo de aipo, 158 
óleo de âmbar, 50, 51, 70, 79, 82, 90, 

148, 161-62, 167, 170, 178, 182, 
185 

óleo de aneto, 34, 40, 108, 132, 146, 
149 

óleo de angélica, 34, 44, 45, 46, 51, 
63, 117, 121, 154 

óleo de benjoim, 40, 41, 45, 46, 50, 
51' 59, 63, 78, 84-6, 94, 129, 148, 
158, 166 

óleo de bergamota, 34, 40, 41, 42, 46, 
78, 79, 82, 88, 102, 112, 114, 120, 
123, 130, 136, 139, 149, 154, 162, 
163, 166, 170, 171, 174, 178, 182 

óleo de bétula, 34, 78, 79, 146, 149, 
166 

óleo de cálamo, 34, 41, 66, 74, 87, 
108, 120, 149, 163, 170, 178 

óleo de canela (Cinnamomum 
zevlanicum), 14, 34, 40, 41, 42, 51, 
58, 66, 78, 83, 121, 140-41, 146, 
147, 148, 14~. 150, 154, 158, 170 

óleo de cânfora, 19, 34, 40, 41, 46, 
51, 63, 109-10, 148, 149, 150, 158 

óleo de cássia, 34, 40, 45, 66, 88, 90, 
95, 102, 121' 150, 154, 162, 186 

óleo de cedro, 34, 40, 42, 45, 51, 
72-5, 78, 90, 102, 118, 125, 132, 
149, 150, 154, 162, 166, 170, 171, 
174, 178 

óleo de chalmogra, 59, 62 
óleo de ciperácea, 162, 185-86 
óleo de cipreste, 34, 45, 51, 59, 67, 

74, 127, 133, 143, 149, 150, 158, 
166, 178 

óleo de costus, 34, 45, 59, 89, 90, 
163, 170, 178, 186 

.óleo de cravo (especiaria), 34, 40, 41, 
45, 78, 90, 94, 102, 113, 123, 125, 
139, 148, 149, 150, 154, 162, 163, 
170, 174 

óleo de cravo (flor), 30, 34, 35, 40, 
45, 88, 95, 123, 135, 150, 162, 163, 
170, 174 

óleo de datura, 178, 189 
óleo de esteva (ládano), 34, 45, 46, 

58, 74, 82, 83, 90, 102, 119-20, 
128, 130, 143, 154 

óleo de giesta, 162 
óleo de laranja doce, 41, 162 
óleo de lavanda, 29, 34, 35, 40, 41, 

42, 44, 58, 78, 79, 90, 95, 102, 
106, 107, 108, 112, 117, 118, 120, 
127' 133, 136, 137' 143, 146, 149, 
154, 155, 158, 162, 163, 166, 167, 
174, 178, 181, 182, 186 

óleo de louro, 14, 34, ll2, 117, ll8, 
121, 133, 149, 155, 174 

óleo de madeira de murta, 133 
óleo de manjericão, 34, 45, 74, 114 

146, 149, 170 
óleo de mirra, 34, 43, 45, 51, 64-7, 

81, 102, 105, 128, 129, 131, 148, 
149, 153, 177' 178 

óleo de murta, 45, 51, 112, 116, 148, 
149, 150, 154 

óleo de rizoma de lírio-florentino, 34, 
40, 43, 46, 51, 62, 87, 94, 102, 
149, 163, 167, 182, 186 

óleo de semente de ambreta, 34, 40, 
45, 63, 181 

óleo de trevo, 35, 63, 90, 174, 181 
óleos cítricos, 30, 46, 98, 108, 114, 

120, 133, 137, 154, 155, 162, 163, 
166, 167, 170, 174, 178, 181, 182, 
186 
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olíbano, 12, 14, 31, 34, 43, 45, 46, 49, 
51, 59, 74, 75, 79, 80-3, 121, 123, 
140, 141, 142, 146, 147, 149, 150, 
153, 154, 155, 166, 167, 170 

onicha (ver ládano) 
opoponax, 34, 45, 65, 90, 102, 114, 

116, 120, 129-30, 154, 158, 159, 
162, 166, 167, 170, 178, 181 

orégano, 34, 45, 114, 154 
orquídea, 51, 115, 117, 163, 167 

palmarosa, 34 
patchuli, 24, 34, 37, 40, 41, 42, 44, 

45, 46, 51, 58, 59, 67, 74, 75, 79, 
86, 88, 90, 100-2, 116, 130, 149, 
154, 158, 162, 163, 166, 167, 170, 
174, 178, 181 

peônia, 121, 155 
pepinq, 158 
perga'lliria, 41 
perpétua, 44, 174 
pimenta acris, 150 
pimenta-da-jamaica, 34, 149, 170 
pimenta-do-reino, 51, 134, 174 
pinho, 34, 46, 67, 75, 102, 105, 106, 

114, 120, 130, 136, 139, 149, 150, 
154, 162, 163, 166, 170, 174, 178, 
181 

resedá, 30, 34 
rodinol, 163, 170 
rosa, 28, 30, 34, 35, 36, 37, 40, 41, 

42, 44, 46, 50, 51, 58, 63, 69, 74, 
78, 79, 84-9, 94, 102, 112, 123, 
135, 146, 148, 149, 154, 162, 163, 
166, 167, 170, 174, 178, 181 

salva, 34, 40, 74, 154, 166, 174 
sândalo, 34, 37, 40, 41, 42, 46, 50, 

51, 59, 69, 78, 79, 83, 84, 85, 87, 
88, 102, 111, 116, 131, 139, 147, 
148, 150, 162, 163, 165, 166, 167, 
170, 171, 174, 178, 181 

sangue-de-dragão, 51 
sassafrás, 34, 45, 166 
semente de cenoura, 34, 162 
semente de cumaru, 40, 41, 45, 166, 

170 
serpentária canadense, 170 
silindra, 40, 41, 182, 186 
stephanotis, 158, 190 
sumbul, 45, 182 

tabaco, 51, 76-8, 126, 148, 170, 171 
tangerina, 34 
tomilho, 45, 110, 112, 154 
tuberosa, 30, 34, 40, 41, 90, 94, 123, 

158, 159, 162, 163 
tuia, 45, 74 

urze, 163 
uva-espiro, 169, 171 

valeriana, 34, 45, 163 
vanilina, 46, 86, 95, 115 
verbena, 34, 35, 39, 41, 78, 120, 146, 182 
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vetiver, 34, 40, 44, 45, 46, 59, 74, 75, 
83, 87, 102, 116, 146, 149, 162, 
163, 167, 170, 171, 174, 181 

violeta, 30, 34, 35, 36, 40, 41, 46, 51, 
63, 75, 90, 98, 106, 120, 123, 125, 
130, 136, 137, 149, 158, 159, 162, 
163, 166, 174, 178, 181 

zedoária, 87 



abeer (abir), 87, 89 
abismo, 65 
Ab~amelin (óleo de), 52 
absmto, 117-18, 148 
absoluto, 40, 43 
absoluto resinoso, 43 
Adão, 111 
adivinhação, 153 
Aeone, 144 
afrodi~íaco,58, 62, 69, 101, 166 
Afrodite, 77, 85, 87, 111, 164-65, 169 
água, 51, 145, 146, 147 
água-de-colônia, 98, 136 
água santa, 52 
aldeídico, 114, 135 
Alexandre, 87 
alfa, 103 
alma, 17, 20, 27, 28, 29, 49, 57, 65, 

86, 89, 174, 189 
a/oe vera, 131 
alquimia, 11, 27, 28, 31 
Amantes, Os, 51, 117-18 
amazona, 85 
âmbar, 116, 120, 135, 143, 161_62 
·mbrein, 57, 58 
amor, 111, 117, 154, 158, 165, 166 

167, 174, 182 ' 
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